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AO nm\m E ERUDITÍSSIMO

LITTERATO E BIBLIOGRAPHO

ENTRE OS SÁBIOS ESTRANGEIROS

o MAIS DEDICADO E ACRYSOLADO AMIGO DE PORTUGAL

E DE SUAS GLORIAS

Conservador da Bibliolheca S. Genoviève em Paris;

Aactor de IHistoire de rornementation des Mss.;

do La peinlare dej Mss. illam. em Portugal;

&c. \c. &c.

em testemimho

da inais respeitosa admíraçlo.^sympalhii e reconhecimento

r». e c
os BIBUOTUECARIOS.





ERRATA ET ADDENDA

Pag. 13, Cod. i9=Accrescente-se no fim Vide Obs. ao Cod. 103, N. B.
» 39 » 86, linha 4.« da !.• quadra=Leía-se tu fai em tez de tu foi.

» 50 » 110, » í*=Leia-se veteris ejn vez de vaeteris.

» 65 » 136, » 22.*=Em ces íZe Galat-biranah /eio-se Carat-birauah.

» 67 » l38^^Accresceiitese no fim Belgrado foi tomada d'esla vez em 1717, na

campanha em que figurou o nosso Infante (Veja- se o Sr. Viihe-

.

na Barbosa),

Fr. Manuel do Cenáculo falleeeu em 1814; e o Dr. António

Ribeiro dos Santos em 1818.

» 69 D 140=iVo alto da pagina em vez do que lá está desde aí.* linha inclusi-

ve (atrapalhadamente impresso e apressadamente revisto) até a
palavra livre da 6.' linha, substitua-se—
« Papel . Começa este Códice por um cabeçalho grego, no

principio do qual algumas palavras em hebraico, seguido de ou-

tro latino e no fim

'E-j-io 'aSíX<poç icexpoç Sóipaxá tóSí (Eu Irmão, scil. frei, Pedro

fiz isto).

Em frente, quer dizer na pagina esquerda (o verso da guar-

da) acha-se posteriormente escripto por algum outro Cónego
Regrante que sabia grego, a traducçáo latina do referido cabe-

çalho, e a sua opinião acerca do demérito do mesmo como abai-

xo se lê; começando aquella traducção por—«Vir famosus. . .

.

«71 u 140, no fim da 3.* \inhA=accrescente-se—acerca dos povos e linguas da
Ethiopia, seu Patriarcha-rei (o Prestes -João); e a Embaixada

• de Duarte Galvão.
» 73 » 141, linha 5.*=0s nomes dos 2 viaiantes, inscriplos n'essa data em o

Registo autographico de visitantes diários, são os Srs. Adolpho
Helfferiot, da Universidade de Berlin, e G. de Clermont. de Pa-

ris, encarregado de uma missão litteraria pelo Governo Francez.

» 78 » » =Accrescente-se na linha 6.* Não ha commas em o nosso ms., e se-

gue e os periodos são &c.

» 79 » » =£w t;e5 dôlndo-homeirita /«io-se Indo-homerita.





ADVERTÊNCIA

A impressão dos Catálogos das obras duplicadas que esta Bibliotheca pos-

suía, e grande parle das quaes foram vendidas nos seis leilões successivos que tive-

ram lugar,— e logo depois a impressão do (^atalogo das Acquisições modernas que

constam dos 3 volumes (com 362 paginas) já publicados,— impediram que se cuidas-

se da impressão do Catalogo dos Manuseriptos, apesar do vehemente desejo que os

bibliothecarios nutriam de dar começo a este importante ramo de suas funcções.

Chegou finalmente a vez a esta publicação. Seria porém muito extensa e

demorada a sua conclusão, se se tratasse de publicar já, em toda a sua plenitude

6 minuciosos detalhes, um Catalogo completamente descriptivo, analytico e commeti'

tado, contendo,—como se vé nos que possuem as grandes^Bibliothecas dos Paizes

Cultos, ou m^smo como entre nós realisou com relação a grande parte dos mss.

da Bibliotheca d'Evora, o erudito e laboriosíssimo Snr Heliodoro da Cunha Riya-

ra (que as letras sabias perderam ainda não ha muito),—não só a circumstanciadis-

sima descripção de cada Códice, mas a enumeração paciente, folio por folio, do seu

conteúdo, e muitas vezes a integra do texto, ou fragmentos d'elle, quando este

apresenta novidades curiosas e inéditas; por isso, desejando que o publico estudio-

so, no paiz e fora d'elle, aproveite desde já no remanso de seus gabinetes littera-

rios o conhecimento dos assumptos em que os Mss. da nossa Bibliotheca podem
ministrar subsidio a quaesquer lucubrações littorarias,—resolvemos publicar pri-

meiro um índice preparatório de tal Catalogo definitivo.

Assim, poderão os especialistas vir ou mandar colher informações por mia-^

do, á face de cada Códice que lhes inspirar interesse ou curiosidade; e por isso se

fez a impressão conrenientemente espaçada em cada pagina, e em papel que sup-

porte escripta, para que cada um n'esses espaços e margens possa apontar as notas

que naturalmente lhe suggerir este summano de cada volume de mss.—Mais tarde

esses apontamentos poderão até concorrer para se irem publicando parcialmente e

com todo o necessário desenvolvimento, series especiaes, escolhidas entre os mil

duzentos e tantos Códices, que compõe o pecúlio aesta Repartição da Bibliotheca

Portuense.

Existiam no archivo da mesma bilhetes já extrahidos de quasi todos estes

mss., summariamente redigidos, segundo consta tradicionalmente (#), pelo talento-

so e infatigável archeologo e patriota portuense, o Capitão d'Artilheria e Lente de

Mathematica da Academia Polytechnica do Porto, Snr. Diogo Kopke, tão joven

roubado ás letras pátrias e á sciencia: e por isso julgamos de nosso dever conser-

var fielmente n'este índice a integra d'esses bilhetes, impressa em typo ^corpo 10»;

accrescentando-se em seguida em typo «corpo 8» os additamentos e observações

posteriores, sendo estas sempre assignadas pelo respectivo bibliothecario bibliogra-

pho, quando pertençam a algum dos anteriores aos actuaes; e sendo d' estes últimos

vão precedidas de um *.

Os Bibliothecarios.

(•) Vide Diccionario Bibliographico do Snr. Innonendo Francisco da Silva, vol. 2.* paj. 160^
Dioao Kopke, falloádo com 36 aanoi, a io do Fer^reiro do ISii, K. de varias Obras e pablicaçõos im-
portantes.



XsrOTA.ÇíOES

o numero d'ordem graúdo que vai na margem esquerda, fóra do texto, de-

fronte da !.• linha descriptiva de cada verba, fica sendo o numero por que ella »e

desísoará n'estê Catalogo ou ludice.

O numero que se encontra no topo da descripção de cada verba ou Códice,

do lado esquerdo, é o que lhe deu o Snr. Diogo de Góes Lara de Andrade, o pri-

meiro «i.» BibliotliecarJo» que teve esta Bibliotheca, quando logo depois da sua
ereação tomou eonta dos mss. e obras que a compõe; era talvez mais uma nume-
ração inventariai^ do que bibliographica.

O numero que vai do lado direito, também no topo de cada verba meacio-
riada ou descripta, é o da coordenação methodica e assaz luminosa que se attribae

ao Snr. Kopke.

Entend«U'Se deverem religiosamente conservar-se todos estes números e no-

tações, que podem sempre auxihar qualquer pesquiza ou conferencia, quer litte-

riaria quer historico-bibiiotheconomica, quer mesmo puramente material para a fiel

conservação èm todos os tempos das respectivas preciosidades, que são hoje pro-

priedade do Município do Porto n'este Estabelecimento.



MANUSCRIPTOS MEMBRANACEOS

(Içou ni.uac(URAS ou ses ellas)

itr^%}- ^ - ^-^ ^^ (ANDRADE). 1. (KOPKÍ?)

1 'festamentum vetuti.

Forni." max."; perg."; letra francz."; iniciaes illumina-

das; falto d'algumâs folhas.

s.fi. (*)

Contém os livros sagrados até o 2.° de Machabeos in-

tlusivè. Contém 361 folh. menos as que faltão no livro xlo

Génesis; falta um Caderno inteiro de 8 folhas, ou desde

Ó8 fins do Cap. 19 até aos começos do 38, que no Códice

são 36 e 39. E no Êxodo desde a folha 24 até 31, oti 6

folh. desde os fins do Cap. 9 até começos do 26, que no

Códice são 23 até 124.

Esta divisão de Capítulos é de notar, pois que conta

como Cap. cada um dos Decálogos p. ex.; mão mais mo-

derna apontou á margem diverso systema de Cap.°*, o que

tudo deve-se examinar de novo.

Letras iniciaes, cubitaes e semicubitaes, formando tar-

jas ou inclusas em tarjas, lavores apaquifados, com mix-

tura de animaes fantásticos, letras também onciaes: em

f

(.) SaDcU Cruz d0 Coimbra: Ms. u." 1 do seu Catalogo.

í;



— 6 —

vâo procuro reduzil-as a algaraa das classes dos ílovos Di-

plomatas. Deve notar-se a orthographia; a numeração de

Oap.°* no começo de cada Livro.

» Na guarda do principio em letras ornadissimas:

Incipit Prologus Beati Hieronirai Presbiteri in quinqué Libres

Moisi.

Mister Robinson, do Museu de Kensington, visitando a Bibliothe-

ca em 1865, admirou as illuminuras e ficou de as mandar copiar em
photographia; o que nâo realisou, talvez porque pouco tempo depois

deixou de fazer parte do pessoal do dito Museu.

No fim tem sete folhas a maior, tendo cada uma 5 columnas

pintadas a cores diversas, pousando sobre um baseamento também

colorido 6 ornado, e coroadas por uma espécie de architrave com

arabescos, assente em 4 arcos mouriscos, contendo cada um uma fi-

gura symbolica (dos 4 Evangelistas); ficando entre as ditas columnas

4 espaços vasios (em branco), provavelmente destinados para se es-

crever um índice ou «Concordância».

As pastas da encadernação d'este Códice e de quasi todos os de

S. 4- são de taboa, cobertas por fora de couro.

_B _ 8 _ N." 31. 2.

Testamenti Veteri» Pars, id est, Libri Propheta-
2

rum.

Form.° gr., got.% perg."; mal tractado.

S. t 2.

* Iniciaes coloridas, e algumas de phantasia (para o fim). Le-

tra francezã.

3 _ ^ -^ N." 31-A. 3.

g Testamentí Veterís Pars, id est, Génesis usque ad

Ruth.
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Form." gr., got.°, perg.°; (menos mal conservado).

S. t 3.

« Não tem tantas iniciaes illuminadas nem tão ornadas e bel-

las CQmo o N.° 1.

o ,oÍTO§9'iO eí

C-S — N.° 23. 4.

A Bemilia» sobre os evangelhos de todo o anno em

latim.

Termina do modo seguinte: Explicit liber logicum in

era 'm. c. lxx. vii. 7.° Kalendarum Novembris in Nata-

le (?) sanctorum Chrispini et Chrispiniani.

Na pagina do fim traz o Chronicon de que falia Fr.

Fortunato de S. Boaventura em seus Commentarios á Bi-

bliotheca d'Alcobaça, a pag. 582 e seguintes; e traz a pag.

seguinte do Códice, 2 apontamentos curiosos sobre os The-

zouros Reaes' em Santa Cruz.

Forra." i^r;, perg.°, got."

S. t>.

^ Algumas iniciaes illuminadas e de phantasia.

(

3 _ ^ _ N.^ 32-A. 5.

'iç^oo onp ai;! . p
^ - ( 'iMjiécilomtín Breviarii

.

Form." max.°; perg.°; got."; (mal conservado nas ca-

pas). ' -ò mobio

.BIS
.-gãít

'píffàrn g. f 5.

ilí .'8 oh' BOoijrtdíífí P.T ;

:

* Letra grande franceza; iniciaes coloridas.

«fTl'.il9 O0p 801 •"( n . ,
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J^-j' — N.«m 6.

* Q Expositlo Sanctorum Catholicorum Patrum super

P^ntateuolmin Moysi.

Traz nas folhas antecedentes ao Códice 2 Breves ou

Bulias dos Papas que se devem ler. O 1.° de Gregório, o

2." de Innocentio.

Form.°gr., perg.", got."

S. t 6.

4f Iniciaes coloridfis.

As Bulias são dirigidas a 1.» ao Bispo de Salamancg., a 2.* ao

Arcebispo de Braga. 03 Pontífices sâo talvez Innoeencio VI (1353-

1362) e Gregório XI (1370-1378).

3-^ — N.°26. ..... 7.

..rn oh '^

^ Radolphi Flaviacensis Mooaeàii Ordiuis Sancti Bar

nedicti (Expositio in Leviticum VenerabiljsF^titis);

C ^ 8 —N.« 30. 8.

Q 1. Interpretação de palavras que começam em

Q e continua alphabeticamento. B&ri Papiav /onAx ?-rrriBo&-

\j^. Ç)p^J^3ae^t. pag. 216. ,^.[ f.zma ".ano

2. Arte gramm atiçai segundo a ordem & de Prigr

ciano (?) A. Papias (?)—Boavent. Comment. pag. 216.

3. Interpretações dos nomes hebraicos de S. Je-

rónimo.

5. Um pequeno tractado dos números que ensina

i
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a exprímiI-08 pelos dedos das mãos. (Será de Babano Man-

ro ?)~(Boavent. Comment. pag. 438 id. 216).

Form.' gr.; perg.°; got." í .

|
Na letra d'um dos Bibliothec. de St.* Cruz é este Ms.

referido ao 11.° Século.

S. t 8.

(;-^-N.°25. 9.

I

O Hieronimi (S.) EpistolaB et alia Opera sua et alio-

rum, secundum indicem capitulorum.

Forra.' gr.; perg:"; got.» O t

S. t 9.

(^
— ^-N.'29.

'
10.

1 Q Psallerio grosado (sic).

Form.° gr.; perg.°; got."

S. t 10.

C - y- N.» 55. 11.

11 Babani Mauri expositionis in libros Regum libri

quatuor.

Perg.°; forra. ° gr.; got.", bem escripto e conservado.

Traz os Cadernos marcados e numerados e acaba: =»

Qui scripsit, scribat semper, cum Dno vivat. Finito libro;

sit laus et gloria Xp.* Johfls MichaelL— 1 vol.

S. t 11.



C ^<^-N.'2l 12.

1 f) Commeulum in Epistolis B. Pauli Sancti Augus-

tini.

Form.° gr.; got.°; (niticla).

S. t 12.

» Iniciaes illuminadas; algumas onciaes.

C~s~^-' 39. 13.

-1 q Augiistini Aurelii in Evacgelio Sancti Joannis Ser-

mones 37.

«Pelagius Johannes Canonicus Eccl£è. scripsi &.* era

*M. CO. LX. I.»

Foi.; perg.°; got.°

O escriptor errou a conta dos Sermões ou discursos,

nem tem o Códice todos aquelles que o índice aponta. Este

continua com obras d'outros— A.— isto é, o índice.

S. t 13.

•» Nos princípios algumas iniciaes ornadas a illuminadas.

.'-iJíiVlOBílO.') O

-tA 1. Qu£edam Momelis» Origewis à S. Jerónimo de

Grseco in latinum. Scilicet in Genesi, in Êxodo et in pri-

mo Eegum.

2. scii, Jeronimi Explanatiò Danielis Prophet».

Foi.; perg.'; got.°

S. fU.
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C - S N.°54. : 15.

1 ^ 1. Sancln» Aagastinns ín Epistolam primam S.

Joannis.

2. s. cb^ítostomas ia Epistolam S. Panli ad He'

broeos.

Foi.; perg.°; got.°; (excellente estado).

1€ 9iioti»icia QT
Çj-I- N.MO. ' . 16.

1 Çi Hugonis de Seto. Victore. Liber de Sacramentis.

• Foi. gr.; perg.°; (letra franceza).

s. ti6. • .'11 :a

rrtoí^fí»* «H#

C-S- N.'41. 18.

•1 o droseplii Historiaram Judaicae antiquitatis.

«Martinus Dives homo notavit hunc librnm in hono-

re SanctEe MariaB et Sctae. Crucis^Prioratus Martini anoo

primo sub era M. CO. LXX. V.

OSQ- (J-N.»21. ; 17.

1 *J
I^fber etbimolog^iaram Beatissimi Isidori Eccie-

8Íae Spalensis Episcopi. .;•

Perg.°; got.'; form." gr.

S. V 17.

E nma cnriosissima Encyclopedia dos conheciínentos

d'aquelles iempos: 12.° Século.—Vide Boavent. Comment.

pog. 394. r-ín/-.» «irf
I
O
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Foi. gr.; perg.<>; got.*> excellente; (falto d'alguma fo-

lha).

S. t 18.

1» De vez em quando iniciaes coloridas e ornadas.

Q-J- N.-861. .19.
1 Q Epistolae Missarum in festis.

1 vol. 4.0; perg.°; got.° ant.** e iniciaes illuminadas.

S. t sem N.°

r - ^ - N.° 22. 20.

0/\ Titae Saucforam.

Form." gr.; perg."; got.°

-í»I;> ' Uma vida é escripta (se bem me lembro) por Jacquea

de Vitry.

S. t 20.

C-1

21

N.'» 42. 21.

Vitae Sanctorant. Liber de Virginitate Sanctae Ma-

riaB. Revelatio Michaelis Archangeli &c.* (conforme o ín-

dice).

Foi. peq."; got.°; 12." Século. (Iniciaes illuminadas).

S. t 21.

Otlltí
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(^ ^3 -^H.* 1.151.

22
BreTfarlam* \««^

In-é."; perg.*; letra franceza] antiga.

S. tj,Não;;tem N."

« Tem muito cantochâo (notado sobre uma única linha ru-

bra). Mal tractado.

23.P _ y _ N.o 50.

oq Psalteriom. (Traz no principio e no fim a oraç&o de

St° Agostinho).

Foi.; perg.°; got.° (15.° século); em bom estado. Ov
S. t 23.

(^^y^N.^lU. 24.

O/f Psaltcrium.

Foi.; perg.^ got.° (antigo e illuminadas as iniciaes).

Vejão-se as armas portuguezas d'aquelle tempo no

Psalmo=Dixi, custodiam dias meas.=a pag. 39.

É mui curioso.

S. t 24.

« As armas portuguezas da pag. 39 estâò mettidas no centro

dos 2 triângulos chamados vulgarmente signo Saimâo (ou signo de

Salomão); ainda bào do tempo em que os Castellos do Algarve se fi-

guravam em n.o superior a 7.

Tem varias outras vinhetas curiosas e a de[pag. 123 tem Effi-

gie de Christo no estjlo Bysantino.
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C - /- -' 51.

25

25.

g'i'ii^Psalterio»

Perg.°; got."; foi.; bom estado.

S. t 25.

* Não achamos muito bom o estado de conservação e tem
V. g. mutilado o foi. 169.

Algumas iniciaes ornadas.

36

468.

Psalteriam.

Foi.; perg.°; got.°

S. t 26.

# Algumas illuminuras.

26.

r — f N." 92.

27

'iiiMj olíonpj'/

Piialteri am.

27.

Das notas iniciaes e terminaes se vê que foi escripto

por ordem de Pelagio Gotteres por mão de Ferdinando.

Coimbra 1217.

Foi.; perg.°; got.°

S. t 27.

h<'^
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3-<^-N.V37. 28.

28
Ml^ie. (jO

Foi.; perg.°; got.°; (nitidissimo e illnminado).

S. t 28.

» Este Missal Cruzio tem bellas tarjas variadainente illumina-

das, vinhetas allegoricas, iniciaes ornadas, etc. e é todo de primoroso

trabalho; tem entre foi, 132 e 133 uma preciosa illuminura que oc-

capa toda a pagina, e representa o Calvário (Jesus Crucificado, A
SS."» V. Dolorosa e o Discípulo Amado).

287 foi. dos quaes o nltimo em branco.

(^ -f-K''52. 29.

29 1.— Vlfa Beatissimi Domini Theoionii primi Prio-

ris Monasterii Sctae. Crucis Colimbricensis. '•' ^-

2,—Regfuln Beati Augustini.

3.—PaNAio (seu legenda) Sctorum Martyruin quin-

qne (os de Marrocos) &.*

4.—Altera legenda Sctorum Martyrum.

. Foi.; perg."; got."; (claríssima e nitida copia dos fins

do 15.° século).

S. t 29.

» Foi e8te"m8. ha annos chamado á Academia Real das Scien-

cias, d'onde voltou depois de impressa a l.*psírte supra, no Portu-

galise Monumenta do Sur. Alexandre Herculano: Scriptores, vol. I.

paff. 79-88; e fac-simile do principio d'este Ms, no principio do re-

feriâo vol.

iO

-iiii^ia— .1 QO
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(^-4-N/825. 30.

QA 1.— fiibri Seiítentiaram (Será de Hugo de Novo

Castro?)—Vid. Boavent. Comment. pag. 339.

2.—Brevilogium de intelligentia sacríe scripturse.

(No começo da 7.* parte traz umas armas de Portugal.

3.—DíMlinetione» Fr. Mauritii.

Eu Vicente pit dcõ escrivara scrivi este livro per mha

maão.

1 vol.; foi.; perg.°; got.°

S. f.

» Algumas iniciaes ornadas e coloridas.

Q ^ y—N.oõe. 31.

01 1.—Homclise Sanctorum Patrum Augustini Jhero-

nimi et Ambrosii (não concordão com o|^Indice, e parece*

me haver falta.)

2.— Sermões, especialmente de Santo Agostinho.

Perg.°; got.°; (bem conservado).

S. t 31.

* Algumas iniciaes coloridas.

32.

OO 1.—RichardI Liber de Patriarchis ex doctrina ma-

gistri Hugonis.

2.—jipecnlam Ecclesise.

3.— Defloratio cujusdam sapientis super missam
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Domini, scilicet Remigio Antisiodorensis—(Boavent. Com-
ment. pag. 102).

4.—Libri VIII de Mysteriis rerum qui continentur

in libris sacris.

5,—HyHiica explicado vestium sacerdotalium ceremo-

niarumque Missse et brevis explicatio rationis Pater-Noster.

Foi.; perg."; got.°; fultão-lhe folhas.

S. t 32.

c-;-^.» 44. X 33.

Bernardi (Kcti.) Sermones totius anni. Era M. CC.

XX. V.— (Vid. Comment. Boavent. 347).

Foi.; got.°

S. t 33.

# Bastante mal conservado, para o fim.

c-/~ K» 43. 34.

Q4. 1.—PetrI Alpbonsi viri illustris ex JudíBO Christia-

ni Catholici. (Ver. Bruce Whyte, tom. 2.° pag. 1161.)

(Estes diálogos de Pedro Alphonso não se devem con-

fundir com 8ua=De clericali disciplina=. Vem na Biblio-

theca Patrum, tom. 12, onde por era M. C. XL. IIII. se

lê »tatis nieffi XL. IIII.
!)

2.— ftiiiiebertl Westmonasterii abbatis. Disputatio

Christiani et Judaei, directa Dno Anselmo Oantuarensi Ar-

chiepiscopo.

3.—fjiber cujusdam ad Raynerium conversam no-

mine corde benignum. (E' um livro mystico sobre aves,

mui curioso).
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4.—vita gloriosissimi confessoris Christi Brandani

Abbatis Cenobii 130:000 Monacorum.

Foi.; perg."; got.°; 13." século?

Traz no fim um quasi imperceptível apontamento so-

bre livros, dado a um Cónego de S. Vicente.

S. t 34.

(2 --^/-N.^Sõ.
'

35.

Q^ Hagronis (Magistri) Tractatus super lamentation€8

Jeremias et in expositione Ecclesiastis.

Foi.; perg.°; got."; (mal tractado).

S. t 35.

c - ^
- N.' 24. 36.

QA Samiua de titulis Decretalinm compilata ad (sic)

Dno. Arcpo. Ebridimens additis in aliquibus locis quibus-

dam rubricellis quse vocatur copiosa suae caritatis rubrica.

Form." gr.; perg.*; got."

S. t 36.

« Algumas vinhetas de phantasia, illuminadas a cores e ouro.

P - f -N.» 48. 87.

O/^ 1.

—

sumina Raymundi (?) ordinis Predicatorum jú-

ris canonici.

2.— Não entendo.

3.— Gaufridus de Trano. Summa super rubricas De-

cretalium.— (Comment. Boavent. pag. 76).
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Foi.; perg."; got.°; talvez do 13.° século (tempo do

Papa Martinho).

S. t 36.

-7- N/ 474. 37,

lY Benedlcti X.II (Constítutiones in Keligionem CanO'

nicorum Regularium Ordinis Sancti Agustini (sic). Avi-

nionein idibus Madii pontificatus uostri anno 5.° (1339).

l.~rol.;perg.°

S. t 37.

n _y_N.*770. 38.

OQ Milagres feitos pelos 5 Santos Martyresde Marrocos.

1 vol. foi; perg."; got.°

S. t 38.

* Tem no principio (guarda) illuminura sem mérito artistico

algum (Martyrio dos 5 Sanctos)

.

Dentro está uma carta em papel avulso (escripta na Serra do

Pilar) narrando mais um Milagre dos Santos, em 1502; com muitas

assignaturas de testemunhas.

J:t,

(^-J-S.'i6.

39 liiber Epistolaram.

Foi. peq.°; got."; 1389.

Foi do Prior D. AíFonso Pires.

B. t 39.

39.

• Iiiiciaes coloridas e ornadas.
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Q - ^-N.» 53. 40.

40
Breviarinm.

Foi.; perg.°; got.**; (mal tractado). /

S. t 40.

* Iniciaes coloridas: e 1 desenho (sem mérito artistico). O
cantochâo é notado em 1 só linha (a que chamaremos monogrammico).

Para o fim alguns fólios inutilisados

.

y^_^~N.oi39. 41.

A^ CialTão (Duarte); Chronica de D. AfFonso Henriques.

Foi.; perg.*; rico frontispício; iniciaes illuminadas com

primor.

Vid. Cod. n.° 820 e a Nota no bilhete respectivo.

Os Cod. que tem obras de Galvão são os n.°^ 139, 820,

848,89].

« Foi dos-Codices mandados ir a Lisboa para serem vistos na

Academia Eeal das Seiencias, donde voltou para esta Bibliotheca.

Encadernação provavelmente do tempo de El-Rei D. Manoel,

a quem parece ter servido; tem cravados nas pastas ornatos de me-

tal amarello; no centro armas de Portugal, com coroa aberta; nos

4 cantos quadrados contendo rosaças e nas diagonaes 4 espheras

armillares; 2 fechos de metal amarello lavrado. No frontispício, tar-

ja verde com a Cruz da Ordem de Christo, e 9 espheras armillares;

no centro o globo com os Continentes coloridos de vei'de e o Oceano

azul; (o contorno da Africa está admiravelmente aproximado da rea-

lidade para o tempo em que foi desenhado!); de cada lado do globo

um Anjo tocando (um violão, outro harpa).

Em uma fita da tarja «Tu es Dom. Spes Mea».
'^ Em alguns foi. ha meias tarjas curiosas, algumas com lendas

AVE MAEIA MATER D. (a pérolas);—MUITOS VÃO,—n'outras

MUITOS SAM Q.,—ENCOMMENDAMOS AO SNNORDS.
Uma d'e8tas marcas .(imitando fitas de marcar pagina, ou signa-
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cuia) tem meios brazões de viuva (losango) com as qninas enxadreza-

das com espheras armillares d'ouro em campo de sangue; outras com
morangos em fructo e flor, passarinhos, mexilhões e pennas de pavão.

Esta nitida obra portugueza faz honra ao copista.

A chronica está completa n'este3 63 foi.—Nos outros exempla-

res referidos no primitivo bilhete supra, se fallará da tNota» ali

mencionadií.

C
/_ í; -N.° 112. 42.

ÂC\ HIsloria Scho1a«i(ica (?) in Scriptnram Sacram.

(O A. vem declarado no fim d'um Indica alphabetico

em papel no principio).

Foi.; perg.»; got.»

S. t 42.

« No cimo da l.* pag. tem como f titulo corrente» de pagina:

—Historia geneseos (a duas cores)

.

O — f-S.^ 786. 43.

^Q 1.—l<ii>er Collationum S.S. Patriim editas à Beato

Cassiano episcopo.

2.— De insttitali» Cenobiarnm à Johanne Cassiano

Libri XII.

— per manus Pelagii Garciae Diaconi Canonici S.*^

Cruéis era 1203, jnssu Domini Johannis Theotonii ejosdem

Monasterii prioris.

Scribere qui nescit, nullnm pntat esse laborem.

1 vcl. foi.; perg.*; got.

S. t 43.

# Algumas iniciaes ornadas, a 1.* de grande dimensão.
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Q^j^-N.0 791. 44

AA Ctreçorii Papas Homeliaa.

^
1 vol. foi.; perg.°; got.°

S. t 44.

c •^-N.°785. 45.

^5 ^'—l^*"»*"" Grestorum Barlaam et Josaphat servorum

Dei, editus graeco sermone a Johanne Damasceno viro

S.<=*° et erudito.— (BoaV. Com. 274.)

2.—zmaracdi Abbatis liber qui vocatur diadema.

Traz no fim 2 breves de Innocencio e Honório ao Ar-

' cebispo de Braga e sufFraganeos e ao Diácono e Cabido

de Compostella. E nas folhas de fora parte de um Roman-

ce astrológico.

« 1 vol. foi.; perg."; got."

S. t 45.

* Foi dos que a Academia Real das Sciencias chamou a Lis-

boa, d'onde voltou em 30 de Maio de 1862.

Dentro das folhas d'este Códice existe uma caderneta sinha bro-

chada avulsa, mandada fazer pelo fallecido 2." Bibliothecario Snr.

João Nogueira Gandra, com uma nota escripta pelo seu próprio

punho e datada de 30 de Junho de 1854, em que declara que o Snr.

Alexandre Herculano achara neste Códice uma folha avulsa (de per-

gaminho) que parecia ter -lhe servido de guarda, e contém um fra-

gmento de poesia do século XV; e além d'isso mais uma tira (tam-

bém de pergaminho) cortada, que parece também conter poesias, mas

estando os versos cortados. O mesmo Snr. Gandra accrescenta que o

próprio Snr. Herculano lhe recommendou as guardasse para se não

perderem, visto estarem soltas, e por isso as reuniu n'esta caderne-

ta, que se conserva dentro do presente Códice.



- £3 -

Q - j^-N.' 108. 46.

Aa Innocentií (Pap. 3.) Sermonarium.

Foi.; perg."; got.* antigo; (excellente estado).

S. t 46.

(\ - X- N.° 800. 47.

A^ 1 .— liiber Ensebii Hieronimi contra Jovinianum.

2.—Liiber Apologética* ejusdem ad Pammachium.

3.— Círegorii Papae Bx)mensis libri in Proverbiis Sa-

lomonis de enigmatibus in Salomone, in Ecclesiastes.

4 e 5. — L,ibri—Cantica Canllcorum — Gregorii

Tractatus de=Cant. Canticornm, de libro Sapientiae, de

Ecclesiast.

' 6.— Explanallo— in Cant.— Canticorum à Justo Ni-

gilitanas Ecclesise episcopo.

7.- Qaadraginta regalte (40) ex libro B. Fulgen-

tii de vera fide. S. "^ 47.

# Algumas iniciaes coloridaB. Algumas lacunas para o fim.

(^ — j"^N.»809. 48.

^Q 1.—isfdori Hispaliensis Episcopi de summo bono.

2.—Ejusdem liber qni vocatur=«yBonlnia=.

3.—De Claustro Animae (2 Partes).

4.—Ciaufridi Abbatis fontis mensium Libellus Pro-

verbium.

1 vol. foi.; perg.°; got."

(V. Comment. S. Boavent. pag. 393 e 343).

S. t 48.
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.^_ y^K-ÕTS. 59.

AQ, Contumeiro antiquíssimo do Mosteiro de Pombeiro.

1 vol. 4.°; perg.°; letra goth.; sem principio nem fim.

* Em uma das guardas tem, por letra do século passado

—

«Custumeiro antigo deste Mosjo Eeliquias que delle se acha-

rão Da Livraria do Mostr.° de Pombr.°>

Na lombada da encadernação (também do beculo passado) tem

«Antiguid. domsteir. de Pombeiro».

C - ^-^-^ 792. 98.

^Q Expositio super Paalmos. Coraeça=((nebat Johan-

nes quare uon erat qui aperuit librum. &.)) Explicit Hen-

rici summi labor id. e. hic (?)

1 vol. foi.; perg.°; mal tratado, tinta evanescente. As

folhas de fora como no Cod. n.° 289.

S. t 55.

* Os fólios do centro tem a tinta bem conservada.

Guardas com matéria alheia: provavelmente o mesmo tratado

de medicina das capas do nosso N." 55.

Çy—S^— N.' 837. 51.

50 Sancti Ambrosii : Tractatus de Psalmo 118.

1 vol. íoL; perg.°; got."; 12.** ou 13.» séculos.

S. t 51.

* Começa em rubrica=ln nomine SceTrinitatis. Incipit Sancti

Ambrosii tractatus de psalmo C, VIU. X. (Beati immaculati inviâ).

No fim em um foi. numerado modernamente como 137, tem

a duas columnas: De Vil regulis expositio.
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_^-N.M:219. 9â.

^1 Gemina coroncc claustralium et specnlnm Prelato-

rum Ordinis S.*^" Augustini.

1 vol. 4.°; perg.°; got." (excellente conservação).

D. Nicolau, parte 2.*, pag. 135, col. 1.*, cita a par-

tícula 15 (talvez 5?) cap.° 6.

S. t 93.

Ç^ _ J)--_-N.«97. 52.

ihi crau
"•

A Begra de St.° Agostinho e a «xposição d'ella para

linguagem tão bem do Texto como da Glosa.

1.—A exposição que é de Hugo Victorino: copia

de Fernando Affonso, Prior de St." Cruz e depois Prior

de St.^ Maria d'Arruda: Era 1433.—(Comment. Boav.

575).

2.

—

o Texto em latim e versão em portuguez.

3.

—

liiçOcM e Rezas da mesma Ordem.

Entre a 1.* e 2.* divisão ha uma carta de um dos Prio-

res de St.* Cruz a um Rei de Portugal,

/n 4.°; perg.o; got.°

S. t 52.

« Traz nas guardas do principio alguns fragmentos que s&o

de outra matéria.
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Q - J"- N.' 93. 53.

Í^Q lither Ecclesiasticl et canonici ordinis in claustro

Scti. Rnplii tempore Lethberti abbatis instituttls.

f

No fim declara que foi escripto por ordem do Prior

de Santa Crtiz D. Bayom em Janeiro de 1420 ou 1418.

Traz no principio e no fim manuscriptôs fragtaentos

mais modernos.

' ' Foi.; perg.«;got.°

S. t 53.

« Um dos taes mss. do principio é uma nitida taboa das Fes-

tas moveis, começada njx «Era do Rey César» 1416, até IBOOi. Segue

no mesmo pergaminho=De Corpore XPISTI.

Segue=Era Domini M. CCCC. LX. IIIl, die mensis mami ego

Dfius Johafies eps. in universalli ecclia. Et prior monasterii sete

crucis colinbi^icfi constitui et constitutiones feci &.

Depois uma fórmâ de absolvição solemne.

54

101. 54.

1.— Ifartyrolo^ltiiki. -^^^'^^^ ' -^ ^ '^
'

2.— ETangeUhoH oii Epistolas.'''
"' ''"'

'

3 e 4.

—

Constitutiones ctExpositio ífcegulae ^ancti

Augustini.

Foi.; perg."; got.°

S. t 54.

» Guardas com matéria diversa, a 2 columnas, em máo es-

tado.
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55.

Hissalc

1 vol. foi.; perg,"; gç4,.°

As folhas de fora são mais antigas e perti0iici9m a um
tratado de Medicina.

S. t 55.

« Tem no principio um Kalendario e logo em seguida o Pre-

facia da Missa notado a cantochào monogrammal, o Pater Noster, e

o Eterne Deus, cujus gloriosam matrem celorum imperatricem de-

poscimus adjutricem. O felix Maria et omni laude dignissima, &.

Tudo notado também a cantochào.

Este bonito Missal tem os foi. 39, 40 e 41 (e alguns outros)

eo) parte, vandalicamente cortados!

Muitas iniciaes coloridas.

No fim^^Preces pro (juacumçiue tribulatione.

Nas folhas de fora, do fim, mencionadas pelo primitivo redac-

tor do bilhete d'e3te códice, ha um pequeno desenho curioso servin-

do de ipicial a um dos §.

c _j-l-$í,°94. 56.

^^
Foi. peq."; perg.»; got."

S. t 56.

(^ - í?-N.' 365. 102.

^**9 1.

—

Haymo super Epistolas Pauli (antigo).

2.—vita Sc.ti Budesendi epis. (ego indignus atque

imperitas Ordinis Cellanovce monasterii monachus.)

3.

—

liiber primus miraculorum (ejusdem) a magis-
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tro Stephano Cellanovae Monacho. — (S. Boavent. Com-
ment. pag. 511; itera Alcobaça illustr. do mesmo pag.

77 do Appendice).

4.—Um fragmento de um Ordinário.
5.—Vitae Sanctoram.

1 vol. in 4.°; perg."; got." (de varias edades.)

S. t 69.

* Foi dos que foram requisitados pela Academia Real das

Sciencias em 1855 e voltou em 1862.

No principio uma inicial grande de phantasia; e pelo livro

adiante outras menos curiosas

.

(\ -
íJl.

- N.° 836. 58.

KQ 1.—Ang^uRtini Libri XII: De opere sex dierum.

2.—Aiirclii AugiiHlini questiones iu Evaugelios.

3.—sancti Anibrosii exameron: ejusdem de poeni-

tentia: et liber pastoralis (ver S. Boavent. Comment. 78)

— mas ignoro se o que começa a folha 136 e acaba o livro

é este Pastoral. Este ultimo escripto que termina o livro

é dedicado a Beda.

1 vol. foi.; perg.°; got.° antigo.

S. t 58.

» Nas guardas ha matéria extranha com letra contemporânea

da do Códice.

O 1.° e 2." eão a 2 columnas. Algumas iniciaee coloridas e or-

nadas.

No foi. 69 v." começa o 2."

Ao todo 272 foi.
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- 4^ -N.' 353. 59.

^Q Pontiflcal Bomano (latim).

Vid. o alphabeto grego na sagração das Igrejas.

(As folhas de fora são d'um antigo Cod. de medicina.)

In 4.°; perg.°; got.°

S. t 59.

* O alphabeto grego tem mais a letra ç entre -pi e rho, e a

forma de algumas letras differe da usual, entre outras o mu, o nu,

o pi, o upsiloneo ómega; o sigma está substituído (mas no seu logar)

por C. Ha por cima d'e3te alphabeto grego outro em letra rubra,

mais pequena, em que apparece o sigma (com forma de S) situado

entre epsilon e zeta. Tem cantochâo sem linha nenhuma de panta.

Q - 4^ N.° 349. 60.

f*f\ Passio et Miracula S. Thomae, Cantuarensis Ar-

cliiepiscopi, &.^

(Composto por Benedicto, Abbade de S. Pedro de

Brugo?)

In 4."; perg."; got."

S. t 60.

61

N.° 860. ' uí o;-. 61.

Bugonis (Magistri) in Libro Jesn fílíi Sirach.

Depois das palavras=explicit:=traz um discurso so-

bre a Fé, em que li vários textos das epistolas de S. João,

como=Tres sunt &. Vide Fr. Fortunato de S. Boavent.

Comment. fl. 55.

1 vol. 4.°; perg."; got.»; 12." ou 13.° século.

S. t 61.
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(y -li- - N." 843. 62.

^O Brcviurlom et ItlHsale.

1 yoj, fol,i pQrg.°; got.'

S. t 62.

* Bastante usado. Muit» iniciai colorida.

(^-/^ -^.«367. 63.

/^O i:xpo!Utio Babi Abrahse Anche^ra (?) supeç Pynta,-

teuchum. Hebraico.

1 vol. in 4.°; perg.°

S. t 63.

* Os titulos correntes de pagina (os de cada 1 dos 5 livros

respectivos) estão em latim; e bem assim a designação e ouineraçào

dos capitules, á margem.

469. , 64.

Ç^A 1.—Ecclesiasticee btatorlaB Eusebii (Oesariensis)

seu Pamphili (?) Prologas Rufi Presbiteri ad Sem Croma-

tium Papam destinatum (?)

N. B. O livro 10 é d'outro A.

2.—iNidori Junioris adversus Hebroeos liber. Per

mauus Femandi Garsiíe probi Oanonici S f &.* 1228,

terapore et jussu Dm.°^ Johauis Froile &.*—Soribere qui

uescit, nwllum putat esse laborem.

Foh; perg.°; got,*^

S. f.

* Na rubrica inicial tem Qm entrelinha a syllaba ni (a preto)
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depois de Eufi; e depois de Presbyteri, tem uma palavra èiii pretô^

algum tanto obliterada, que parece GaUianim?

Tem na ultima pagina, por letra mais miúda mas também go-

thica, a Bulia de canonização de Santo António de Pádua.

C -^-N.°368. 65.

ílpi BreTlariam.

In 4.°; perg.°; got.°

S. t 65.

* Iniciaes coloridas; a 2 columnas.

íít

c

66

//- - N." 826. 66.

Liiber epifftolnrnm»

1 vol. íbl.; perg.°; got.^usrtou

S. t 66.

* Começa com uma semi-cubital illuminada; e por cima LlEC-

TIO ISAIE PROPHETE.
O formato é foi. peq.», ou antes í.' . -

C —4 — N.^SSO. 67.

0'*f Missal com cantochão.

1 vol. foi.; perg.**; got.**

« Todo cantochão; cantochão monogíMMai(}d.
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68.

68
Hisnale*

/w 4.°; perg."; got.°

* Mutilado em algumas folhas e mal tractado.

Iniciaes coloridas mas de poufto mérito.

^ - J ~ N.* 78. 69.

AQ Boefias (De consolatione).

4." grande; perg.° got.» (muito mal tractado).

S. t 69.

Talvez deva ser S. f 64; é verdade que muito se pa-

rece 69, mas também o nosso 309 tem n.° 69, S. f.

^ - J - N." 865. 70.

^A Psalterlam.

1 vol. foi.; perg.°; got.° (em muito mau estado).

S. t 70.

/^ _ J _ N." 366. 71.

•^I Fragmento do Ordiuarlo antiquíssimo da primitiva

observância e regular disciplina da Canónica Ordem que

trouxeram de S. Rufo.

In 4."; perg.°; got."

S. t 71.



— 33 —

(1-3- ^' 863. 72.

'TO Evanirelia ad Missas in aliquibus solemnitatibus.

1 vol. 4.°; perg.°; got.°; iniciaes illuminadas.

S. t 72.

C-^ N." 348. 73.

•TQ 1.—Gregorii Papae Romanensis Liber Dialogorum.

2.—vita s. ;ilexii coDÍessoris et Yita S. Suphro-

ninae Virg.

As folhas de fora são de um antigo Códice de Medi-

cina.

4.°; perg.«; got.'

S. t 73.

C -J- N.° 862. 74.

'^Á 1.— lilber Ecclesiaatlct et Canoniei ordinis in

claustro S.*^'' Ruphi tempere Lethberti abbatis institutus.

2.—JLIber Ecciesiasticl et Canoniei ordinis.

3.—Memoraila quaedam consuetudinis monasterii

S."' Ruphi quae pro majore parte deviant (sic) a generali

ordinário &.*

1 vol. 4.°; perg.; got.° (talvez 13.° século).

S. t 74.

tt Mutilado no fim do 3.* opúsculo.
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N.» 874. 75.

7?^ Ho libro da bordem dos Coonegos Eegrantes e

Crasteiros, o qual fez Lethbte, Abbade da dita bordem.

(Parece que foi do Mosteiro de Sant'Anna).

1 vol. in 4.°; perg.°; got.° claro.

S. t 75.

! » O nome do Abbade é Lethberto,

N'uma das guardas, a do principio, tem uma Forma de Absol-

vição por outra letra, semi-gothica, mais moderna.

Q. -^ c? - N.« 350. 76.

^D. Evang^elia totius anni.

In 4.°; perg.°; got.° antigo (iniciaes curiosas).

S. t 76.

# Tem bastante uso.

No fim algum cantochâo (monogrammico).

A.-1 - N." 115. 554.

f^^ Missal

Foi.; perg." (letra romana com illuminuras; primoro-

sa execução do 16." século).

* E' um Missal festivo. Ao Canon tem ura bello desenho co-

lorido=N. S. J. C. crucificado, vendo-se ao longe Jerusalém. N'uma

das tarjas VERE LANGORES NOSTROS IPSE TULIT; e na pag.

fronteira outra VULNERATUS EST PROPTER INIQUITATES
NAS (nostras), seguindo- se os emblemas da Paixão. As palavras da

Consagração estão encerradas em uma rica tarja de flores, fructos,
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aves e insectos, sobre ouro. O frontispício contém em um ovado as

armas de algum dos Dom Priores de Santa Cruz: escudo quartejado;

no 1,' e 4," as armas reaes portuguezas, no 2.'' e 3.» as armas dos

Henriques orladas de castellos de prata em campo de ouro. Timbre

—cruz d'ouro sobre elmo de frente, encimada por chapeo verde com

botlas.

Nitidissima letra, com iniciaes illuminadas e outros ornatos.

Títulos de pagina coloridos e ornados, com a designação da festivi-

dade ou officio. Cantochâo tetragrammico. Encadernação antiga em

carneira rubra sobre taboa, e toda coberta de dourados imbricados;

fechos de prata.

(^ -3- N/351. 78.

78
Psalleriam.

In 4.*; perg.**; got." (mau estado).

S. t 78.

^-J-N.°363. ' 79.

79
Paalterlam.

In 4.°; perg."; got.'

;. t 79.

« Muito usado, sujo e em algumas paginas do fim mutilado.

Em algumas apagado.
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^ - J-^N.ossg. 80.

§Q 1.—lillier Cintillarum (sic); falho no começo, (a)

2.—s.ti Augastliii antistitis IpponenNls; De con-

flictu vitiorum et machina virtutuni. Explicit Hber de con-

flictu vitioruin=incipit liber de 4 virtutibus principalibus.

Item Augustiuus ad Macedonium de reiteratione poeniten-

tise; e mais fragmentos e opúsculos do mesmo. (Vid. Boa-

vent. Comment. pag. 402.)

1 vol. 4.0; perg."; got.°

S. t 80.

(a) Nos novos Diplomatas vi attribuido a Álvaro Oor-

dubense.

£ - £^ - N.» 422. 81.

Ol \ Em latim.
2.—^llartyrologio. \

Estes 2 livros estão troncados e mal encadernados. O
Martyrologio traz a Nota=Perscriptu8 est liber iste a Vi-

lielmo presbítero XIII.* K. Novembris: era 1194 &.*, mas

o livro d'obito8 parece-me posterior ao anno 1211 era que

morreu D. Sancho 1.° Veja-se o livro d'obitos mesmo, nas

Nonas d'Abril.

In 4.°; perg."; got.°

S. t 81.

Vid. Cod. 707.

* Foi para a Academia Real das Sciencias, de onde ainda

nâo voltou.—O Cod. citado no antigo bilhete supra, é o n.» 120 deste

Fascículo.
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345.
-

82.

Oo Ordinário que foi de Santa Cruz.

Qui Bcripsit &.*

Ffz. — Gonsalvus Corrêa vocatur— a Domino Jliu.

Christo benedicatur.

Scriptori pro penna — Reddatur pulchra.

In 4.°; perg.o; got.»

S. t 82.

, « Em Portugpiez e Latim. Nas costas da guarda do fim tem

uns desenhos toscos á penna, diagrammaticos da letra Dominical e

do Áureo numero, com referencia a 1514 e 1501.

n _ ^-N.* 1134. 83.

QQ Ponllflcale.

Traz no fim o Chronicon apontado por Boavent. Com-

ment. 584. Deve comparar-se por exemplo na data de

—

Recesvintho.

1 vol. 4.*j perg."; got." (12." século ou antes).

S. t 83.

* No Alphabeto g^rego (Sagraçâo das Igrejas) ha variantes

da forma de algumas das letras, mas nào tantas como no Códice n.*

59 d'este Fascículo; e admitte também o j.

No folio, numerado por mào muito mais moderna, 135, tem

Incipit decretum Sei Leonis pp. de excommunicandis invasoribus

rerum ecclesiasticarum». Depois no foi. 139, o Chronicon supra re-

ferido.

Foi dos que estiveram na Academia Beal das Sciencias desde

1855 a 1862.
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p -- ^ -^N.» 753.
^

219.

ÇlA, 1-

—

Pascasiiui» (t) : De vita Patrum, traduzido do

grego.

2.

—

Martinus Damiensis, Episcopus: Interroga-

tiones et responsiones patrum egypciorum, (de grjeco in

latinum). >'

3.

—

Villa-Mova (ArnalduN rte): Regimen compo-

situm ad inclitum Regem Aragonum.

1 vol. in 8.°; (papel e perg.°); letra goth.

1442, por AíFonso Gronsalves, Capellâo do Reg.** D.

Pedro.

» 8.* peq.»

C
85

^'N.*1159. 85.

Breviarium.

1 vol. in 4.°; perg."; got.°; nitido. Jh^ílí

14.° século: traz no fim um additamento á Êtlí "dé

1404.

S. t 85.

» Apoz uma oração para os «Dias de perdom de pecados

mortaes» cerca do fim do volume, tem 2 paginas com desenhos a co-

res: o Salvador sentado n'um throno, com o globo na mão esquerda

elevada, e abençoando com a dextra (dedos á latina). Sâo desenhos

que não offerecem interesse artístico, senão pelo lado histórico da

arte.—No fim tem algum cautochão monogrammico.
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^ ^^"^ N.° 714. - snnnm^ 50 ,::>>; 86.

QA Hariai (Magistri Jotaannes de)

Tractatus ina«icce mensuratsB.

Perg.°; muito bem escripto.

Segue-se-lhe=Uraa collecção d'Arias francezas e ita-

lianas, intituladas=R.° de Anglia, Jobannes Bedingham,

Galfredus de Anglia, Dufay.

1 vol. 8.0 S. f 86.

* João de Muris, foi celebre musicographo do século XFV. —
Este Ms. é do século XV, um doa muitos oErtractos» ou «Epitomes»

do seu «Tractatus de Musica Practica». — O cnntochão já é tetra-

grammico, e algnm mesmo pentagrammico; depois no Diapason dia-

tesseron passa a pauta a ter 6 linhas, depois 8 linhas no Diapason

diapente. Tem algumas vinhetas nítida e lindamente illuminadas.

Termina «Et sic fit finis tractatus hujus musice mensurate eximii

doctoris Magistri Johafiis de Muris. Laus Deo.>

Segiiem-se (outra obra diversa) as modinhas (Eschola flamen-

ga), com sua musica escripta no pentagramma, notas pretas e ru-

bras, sem divisão de compassos; para 3 Tozes, separadamente. Não

tem acompanhamento instrumental,
^a^^i ^''"^"^ ^ '^"'^

1.* «ria: de B.° de AngHa.

O fallaze e ria fortuna

con la faza chiara e bruna

dogni ben sempre degiana

tu foi star la vita mia.

O Fortona triste e amara

quanto ai ben te mostra avara

ciastaduno tardi impara

a coguoscer toa folia.

2.* ária: de Joh. Bedyngham.

O rosa bella ibiai^taer

o dulze anima mia

non me lassar morire

in cortesia.
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3.» ária, também italiana, de Galfridus de Anglía.

4.» ária, franceza, de Bedyngham de Anglia.

Durer ne puis si ie vos voy belle

.
et par ma foi tant que serray vivât

autre que vos ic nameray autant

je vos ayme doulce plaisant puceile.

Mon seul plaiser ma doulce joye

le maitresse de mon avoir

jai tel desir de vous voier

que mande nele vous faroy.

5.* ária, franceza, de Dufay.

Va-t-en mon cuer

6.* ária, franceza, do mesmo.

Per le reguarde de vos beauz yeux.

7,» ária. Fortune lasse moi la vie.

8.» ária. Le serviteur mal guerdoné.

9.» ária, em italiano, de Joye,

Poy che crudel fortuna.

E mais 6 no mesmo gosto das precedentes.

Na guarda do principio diz que pertenceo ao cantor mor de

Sancta Cruz, Na do fim, por lettra mui diversa «Paoli 25 lire in Ve-

nezia a di 3 Xbra 1712» com rubrica do comprador ou possuidor. As
ditas guardas e contraguardas são de pergaminho pautado com o

pentagramma, vazio.
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^-/-^ N/620. 94.

i»7£ t* N/tV/ ;«-^ X ' /

7'

Q'^ Horas. Cod. Membr, Copia escripta aos Benedicti-

nos Francezes em 1428. Com pinturas illuminadas.

» oSeculi XV. Scuola francese.» Por mào de S. M. Carlos

Alberto (Vide nossa observação ao Cod, n.' 93).

Capa de couro com desenhos sacros, a ouro, incusos. Profusa-

mente illuminado com muitos assumptos sacros e figuras, vinhetas,

tarjas, &. Formato doitavo.

^ ^
y^
^ N.» 621. 88.

y>7 c vi'tytru CC- 1

QQ Bíblia Sacra. Cod. Memb. per quendam Canoni-

cum regularem fcs.*^'* Crucis. Nitidissimas illumiuações.

S. f.

» Em um papel collado por dentro na pasta do começo «Sae-

culi XIII», por mào de S. M. Carlos Alberto (Vide observ. ao Cod.

n.» 93).
'^<'^^'> •«^-'1

» *•

^

Capa de vclludo vermelho com fechos de prata vasada. For-

mato doitavo pequeno; 2 col.; lettra pequeníssima. Frontispício ac-

crescentado no século 11."

c J- N." 708. 89.

.Viõ W

QQ Rltnale ad professionem, nnctionem, et sepulturam

Canonicorum Regulariam Monasterii S. Vicentii.

1 vol. 4.°; perg."; got.°, claro, sem data, menos mal

conservado.

S. •^ 89.

» Iniciaes coloridas; e rubricas. CantochSo monogrammico.

Na guarda do principio ha ms. portuguez de letra mui diversa.
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90.

QA Offlclain «epulturao.

1 vol. 8.°í perg.°

S. t 90.

C - 3 "'^^ ^•^^^• 91.

Q1 EpiMtolaraiii Codex.

1 vol. 4.°; perg.°; got.<*

S. t 91.

[^ ^ J - N.° 720. 92.

0j2 Capitula per totiiis anni circulum diceuda: aliás-Di-

vino.

1 vol. 4.'; perg."; got.°; menos mal conservado.

S. t 92.

* Muito mal conservado (por dentro, i. c o próprio me.). Aa
guardas tem ms. mais antigo.

^ - / - N.° 617. 93.

QO Bibila sacra. Ood. Membr.

Copia nitidissima do 15.° século.—Valha a lombada.

» Letra pequeníssima; a duas columnas. Foi muito admirado

pelo real hospede do Porto, S. M. Carlos Alberto, segundo tradição

conservada na Bibliotheca; o qual por sua própria mão escreveu em
um papelinho (que depois se coUou no interior da pasta do começo)

o seguinte: «Saeculi XIII: remarquable par la beauté du parche-
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min», e na occasiào em que a seu pedido este e alguns outros Códi-

ces lhe foram prestados por alguns dias no Palacete d'Entrequintas,

onde falleceu, em 28 de Julho de 1849.

Capa de marroquim,
^

p_^_N.°758. 94.

ÚA Lia Tlta de lo povero & humile servo dí dio Fran-

ce8co de tercie ordine fundatore &.=(Francisco d'A8siz).

1 vol. 8.° peq.°; perg.°; cop. nítida e miudissima do

anno 1424.

Vid. 08 AA. mencionados no principio.

S. t 94.

• Na gaarda 1.* tem uma espécie de receituário «contra a

peste». Do outro lado diz • Crónica de S. Francisco, feita em o anno

de M. CCCC. XX. IIII.i por letra muito moderna, e por baixo ri*-

cado «Da Livraria do Noviciado de Santa Cruz (?)».

(^ -3~ N.' 1:150. 95.

QPx 1.—Compendiam Artis demonstrativa.

2.

—

Ars. . .inTentioniH omnium particularium ita

omni scientia breve compendium.

3.

—

Capitulam super figuram elementale artis de-

monstrativas compilatum.

(Provavelmente de Raimundo Lullio.)

1 vol. 8.°; perg." e papel; letra franceza, oheia d© abre-

viaturas.

S. t 95.

« Tem mais foUos de papel que de pergaminho. Para o fim

algumaa mutilações.
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Q0 Psalmos em latim. Cod. Memb. Iniciaes illumina-

das.

^
* «Bréviaire incomplet, XIII siècle» por mão do Rei Carlos

Alberto, em um papel coUado no lado interior da pasta (Vide n.° 93).

Algumas illuminuras de pagina. Algumas tarjetas com animaes e fi-

guras grotescas. Na guarda por letra muito posterior «Monsieur Ch.

Liat bon garçon quand II dort.»

O", 124 X O^jSi. Carneira vermelha com dourados.

Ã y^-'N."'622. 97.

07 Horas. Orações &. Cod. Memb. em latim. Bellas il-

luminações. 8." peq."

Veio de Tibães e pertence a Fr. Luiz Caetano de S.

José, que falleceu Procurador da Congregação em 1797.

* São lindas e interessantissimas as numerosas illuminuras

d'e8te nitido devocionariosinho semi-gothico. Século 15." Também
foi dos que S. M. (Carlos Alberto, distincto conhecedor e apaixonado

apreciador d'esta especialidade de Códices, quiz examinar detida-

mente em sua residência.jVide Códices 87, 88, 93, 96 e 98.

Ã
b

7 - N.» 624. 98.

n^Lt Aí''^^'»^^»' -J^ "

'

98 Horas latinas. Cod. Memb. formato peq.° Iniciaes

illuminadas.

« «Saeculo XIV ineunte» por mão de S. M. Carlos Alberto, em

um papelinho que depois o fallecido guarda-sala, Snr . Eduardo Coquet,

coUou no interior da pasta do principio.. Medida 0,"105 x O",076.

Tem algumas paginas com a margem cheia de addições refe-

rentes a palavras sublinhadas de vermelho no texto.
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B -/- '^•' 619.
^

99.

QQ li^mage da monde Cod. Memb. 1 vol. 4 ° com il-

luminações.

Item. O AntiCiaadiano (le bem me lembro) e ou-

tras obras devocionaes.

Vid. Ms8. de la Bibliothèque Nationale. Tom. 5.° pag.

243. — Record Commission, General Report, pag. 370.

—

John8on'8 Typographia, Vol. 1.° pag. 155.

« Na lombada «Origine de la création du monde», com enca-

dernação em carneira verde, século XVIII.

A foi. 89 tem uma vinheta d'inicial, em que se representa o

Padre Eterno sentado n'um throno, segurando com as duaa mãos

08 braços da Cruz em que pende o Filho. Se tivesse a Pomba, re-

presentativa do Espirito Sancto, pousada nos ditos braços da Cruz,

podia relacionar-se com a maneira archaica de representar a Trin-

dade Divina, que se vê em alguns raros quadros a óleo em Portugal,

v. g. em Braga (na Sé e no Populo), e no quadro n.° 276 do Museu

Municipal do Porto.

B-1 N.° 618. ' 100.

1 AA Wesperas. Matinas. A.» Cod. Membr. in 4.°; illu-

minado.

De S. f.

» No principio grande vinheta colorida, Abbade cruzio em

habito branco e murça preta, deitado e meditando sobre o livro de

orações, á sombra da Cruz, na qual d'um lado o Agnus-Dei, do ou-

tro um corvo. Em volta tarja com «Ego autem pro eis rogo ut ser-

ves eos a maio». Por baixo em rubrica «Continetnr in hoc libro

oraes (orationes) vespo, raatuti, pcessio, aliaque ad omniu cultu at-

tinentia». Muita variedade de lindas vinhetas illuminadas e iniciaes

ornadas. Em uma pagina branca quasi no fim, tem por letra moder-
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na, que foi de Fr. Simão do Desterro, Missionário apostólico n'estes

Reynos de Portugal e Algarves.

Encadernação antiga em taboa coberta de brocado vermelho e

amarello (em tempo fio d'ouro); com cantos e ornatos de prata dou-

rada, no centro da pasta da frente=medalhâo com o Agnus-Dei; na

do fira—medalhão com escudo (as 5 chagas e os 3 cravos) circumda-

do pela coroa de espinhos. Os fechos (faltam) eram do mesmo metal

a julgar pela parte que resta cravada, as charneiras.

J)-J~'-^.'SOB. 101.

1 Ql Côrie Imperial. He d'Afons. Vaasques de Calvos

morador na cidade do Porto.

1 vol. foi.; perg."; got.° (15.° secnlo).

S. f.

• No alto da guarda do principio, por lettra igual á do texto

e com vinheta=Estc livro he chamado cote emperial o ql livro he

da fom Vaasquez de calvos morador na Cidade do põto.

A 2 columnas. Encad. em taboa coberta de carneira, muito

usada.

C -Lj.- N.°608. 97.

1 AO 1.—'Ce«!!ioliM («lacobas de): Líber de moribus homi-

num et officiis nobilium ex ludo Scacchornnt &.' (V.

Maittaire: Tom. 1.* pag. 402; Brunei, pag. 372).

2.—Hlncidarias discipuli ad Magistnim.

3.

—

Léotbariíis* postea Inaooentius 3."^ Papa: De vi-

litate couditioiíis humause.

i.^—GoQsiderationes Beati Bernardl.
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5i-^Confemplatlones ejusdem de librorura multo-

mm sô

1 vol. 4.°; perg.*' (letra monachal) 13.° século.

S. f.

« Algumas folhas estão damnificadas, ontras meio apagadas,

outras sujas: cm geral maltractado. As differentes peças deste Có-

dice não são todas nos mesmos caracteres nem da mesma epocha.

C i
--N." 79. 96.

j^Q3 1.—Um cbronloon em portug. do 15.° século— pa-

pel.

2.—Varies apontamentos do Rei D. Affonso Henri-

ques é da fundação de Santa Crus de Coimbra,—per-

gam.°

3

—

Moita (Álvaro da) traducção em linguagem do

livro do fundamento de Santa Cruz de C.''"; 15." século

—

pergam.'

4.

—

Anecdota» &.* referentes ao dito Mosteiro—pa-

pel.

5.—Uma cbronlca dos começos da Monarquia:

perg." Começa=Como e d'onde descenderam os Reis de

Portugal,=conta a historia &.^ Chega até D. Diniz.—Per-

gaminho.

1 vol. foi. peq*

S. f 96=(ou 16?)

« Foi chamado á Academia Real das Sciencias, d'onde voltou

em 30 de Maio de 1862. Anterior ao Século XVI. Vide Pohtugali^

MoNUMENTA, ScRiPTOBES, Vol. 1.», Fasc." 1.*, p»g. 23 a 32: «Chroni-

cas breves e Memorias avulsas de S. Cruz de Coimbra»; onde publi-

cou a dita Academia 4 d'e8ses Monumentos, e promette publicar

mais algumas dus memorias que encerra relativas aos Séculos 14.*
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e 15.« A foi. 6á vem a traducçâo em vernáculo da «Vida de D. Tel

lo e Noticias da fundação de S. Cruz de Coimbra (Versão do Secu

lo XV)...

N. B. No citado Vol., pag. 79 a 88, acha-se a «Vita Sancti

Theotonii et Regula S.ti Augustini, Martyrumque quinque Morochii

Historia», que encerra o nosso Cod. 29 (52 Andrade); aonde porpre

cipitaçâo nos esqueceu de fazermos esta citação importantissima.

Item. Cit." Vol., pag. 32. «S. Eudesindi vita et miracula»

aproveitada do n,» 2 do nosso Códice 57 (365 Andrade).

/^ -/- N.M7. 104.

104 Bililla iSacra.

Foi.; perg.°; letra franceza: escripta provavelmente

em França. (Do 15.° século).

S. t 104.

* Algumas iniciaes illuminadas, e no !.• e 2.» foi, meia tarja

d.*—Encadernado em bezerro sobre taboa, com resguardos salientes

de metal.

Çy -í' N.' 713. 208.

105 Pafi»sion (la) de Clirintt e mais miscellanea incom-

pleta em francez antigo; com muita illuminação de pouco

valor.

1 vol. foi. peq."; in 4.°; perg.; (letra franceza antiga).

* Começa=Je vous supply quand lirez en ce livre

Au quel de Christ la passion vous livre

Quen contemplant considerez le faict

Vous au long en pcsant livre a livre

En votre cueur comment il vous delivre.

&c.

As 9 paginas d'illuminuras servem para o estudo da arte me-

dieval.
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N.o 346. . . 206.

Rezas (livro de) das quaes uma em perg.°; é letra

gothica.

1 vol. 8.°

* Formato pequeno. Foi de um Padre que vivia em 1614.

Tem a Oração de Santo Ignacio «Anima Christi» em letra d'eB8e

tempo; e outras. A parte em pergaminho é do século XV; começa

em letra vermelha=0 papa yohã terceiro còcedeo a toda pesoa q.

cõ devoçâ a seguinte oraçã cada dia rezar por cada vez seis mil anos

et seis cetos et setetu et seis dias de perda &c —Na guarda do fim

=Nec araneae textus ides melior, quia ex se fila gignit, nec apis vi-

lior, quia ex alienís libabit. Dultia non meruit qui non gustavit

amara. Malus ex quacumque defectum Bónus ex integra cauza. Por"

letra do século XVIII. E antes da dita guarda um folheto impres-

so=Canticum in laudem, et honorem B. V. Mariae, quod die Sabbati

per totum annum Moniales Olysiponensis Convetus Matris Dei dice-

re solent. Ulysipone (Typis Dominici Carneiro) 1673.=É imitado do

Te-Deum Laudamus.

E - /-N.« 764. 239.

1 r\iy Uorcc Canonlcae.

1 vol. formato mui peq."; perg."; nitidiasimo; got."

* 0,"075 X 0,"0545. Encadernado em carneira vermelha,

com ferros dourados; dourado per folha.

108

-N.» 858. 320.

Bituale.

1 vol. 4.°; perg."; got.»

* Algumas iniciaes coloridas. Cantochâo monogrammal, e

também algum pentagrammal, com claves. Alguns accrescentamen-

tos de texto mais modernos. Encadernação em couro sobre taboa

grossa, com impressão de ornatos.
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f-l-JS." 1:101. . 2â9A.

109 Sanclornle, commune Sanctorum &.^

16.° perg."; letra franceza antiga.

Q - r- N.« 893. 717.

W\) !•

—

Petrus Canlor: Verbum abreviatum.

2 e 3.—Ala nu» (Magister): Correptor et Poenitentiale.

4.

—

i«iag;og^c in moralem philosophiam.

5.

—

Compcndinm historiarum vseteris et uovi tes-

ta menti.

1 vol, foi; perg."; letra franceza miúda com muitas

abreviaturas. 14." ou lõ,° século?

* Algumas iniciaes ornadas, e algumas meias tarjas; e glo-

sas marginaes d. **

/l - /^N.° 627. 116.

W\ Foral d'alguma8 vilia») n'elle declaradas do Bispa-

do de Coimbra.

1 vol. in 4."; perg."; (do tempo de B. Manoel).



APPENDICE
AO fascículo 1.°

MSS. CHARTACEOS (i. e. EM PAPEL)

QUE SE TORNAM NOTAVEJS POR ALGUMA DAS RAZOES
SEGUINTES, E POR ISSO SE ANNEXARAM

A ESTE fascículo QUE PRIMEIRO VÊ A LUZ:—

=Uds por serem escriptos em letra golhica;

=Oulros por lerem laes ou quaes illuminuras;

=Oulros por dizerem respeilo a Saala Cruz de Coimbra (a cuja

Bibliolheca pertencia a maior parle dos pertjamialios do

dito Fasciculo);

=Oulros, finalmente, por serem escriptos com lellra exótica, cm

línguas Orienlaes, Africanas, ele.

1 1 p HisHal que uma Nota declara ser de Í406, mas este

ponto deve ser examinado.

Alexandre Danes foi o escriptor na Era supra. Assim

o diz Steph. Baluzius.

Seria este o grande Bibliophilo? parece-me que sim.

« Papel. Tem no principio das estampas, coUadas adventícia-

mente, uma=o Calvário no estylo das da Vita Christi, 1.* edição; e

outra=o Padre Eterno—como se vê nas pinturas gothicas. No ante-

roBto=Mon Ms. 98 est fait de la main d'Alexandre Danes demeurant
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à Maigny ès Armentières en Tannée 1406, (Assign.) Steph. Balusius.

Encadernação franceza do século passado em marroquim rubro, dou -

rado per folha.

(3-^_N. 473. 57.

Wq Aagumtini PicoloininI Pafritii Cseremonialia

Sanctge Romanae Ecclesiae.

Dedicado a Innocencio 8..° em 1488.

1 vol. foi.

Corrijam-se os Diccionarios inexactos.

S. t-

« Começa (em rubrica)—Titulus primus de Electione Romani

pontificis Et primo ubi fieri debet Electio.

Termina no v.° do foi. CXXVIII — Laus Deo: pax vivis: re-

quies eterna: defunctis. (Em letra alternadamente azul e vermelha).

C -^-- 80. 49.

IIZL Fios Sanctorum, Acaba por=DEDiCATio ecclesi^

=antes da qual traz uma chronica de cousas religiosamen-

te notáveis que se deve examinar,—D'esta chroaioa consta

que o livro foi escripto ahi pelo anno de 1246.

S. t 49.

* Copia do XVII século. Contém entre outras cousas: Fun-

dação do Mosteiro de Moreira. Tractado das Armas d'este Reino.

Memoria do Mosteiro de S. Jorge. Memoria dos Godos que vieram da

Galliza. Do Mosteiro de Campanhã do titulo de S. Salvador e Santa

Maria: (falia em S. Pantaleâo). De Cyclo Solari; &c. &c.
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Jp -/- N.° 369. 718.

115 Doujat (Françoin): Penséea sur le Jagement parti-

culier et general, &.*

Muita letra dourada e illuniinações em papel.

1 vol. foi.

* Illurainuras e tarjas sem mérito algum artistico: fins do sé-

culo 18.» Defronte do frontispício tem uma estampa colorida e illu-

minada (Gagindo illurainura)—S. Joào Evangelista. No dito fron-

tÍ8picio=Pensées sur le Jugement particulier et general, avec plu-

sieurs belles Méditations, Considérations, et Réflexions. Le tout tire

de la Sainte Ecritare, et des Peres de TEglise par Messire François

Doujat Conseiller du R07 m.o Ordinaire de Son Hôtcl. Tem as ar-

mas dos Doujat. Muita estampa colorida, de diversos santos.

C ~ i'- N.* 834.

116
TbeoloforiuM (Frater) Piesbiter Heremita: De co-

gnitione presentis scismaticis ac statu universalis Ecclaesiae

usqne ad finem seculi (escreveu em 1356 ou 1386).

E outras profecias, acabando com uma em italiano

(verso).

1 vol. íol.

* Papel, a 2 columnas Começa:—Hoc opus fuit factn* afio

1356 A «Prophctia in versu toscano» começa^In nomine p"ris

& filii & sp'us sancti Ame'.=e ai.* estrophe—

Ave Jeau figliol de Maria

che per tucti pendisti nella croce

ad te retorro che me "segui via

cbe^o possa dirc c5 devota você



— 54 —

ogni homo intenda la parola mia

& alio peccare nõ sia feroce

p." che ai mu-do aspecta grà tormento

pocho indugio che alio fimmento.

Percorre as diyersas cidades dltalia, e os Estados da Europa,

prognosticando os acontecimentos.

^-^J-N.MG?. 577.

i 1 ir Defensão do Magister Sententiarum de Pedro
liombardo, era latim por um Cónego de Santa Cruz de

Coimbra. Faltão-Ihe duas folhas no começo. Na letra de

um Bibliothecario de S. f traz na capa == Apologia pro

Gersone.

(Parece Ms. de valor).

1 vol. foi.

# Século n,'; Papel.

(^ - J'- N.» 109. 77.

1 1 Q 1.

—

Repertório aipUabetico de Direito Canónico,

ou Civil? A capa de fora diz Civil.

Traz uma serie de curiosas abreviaturas.

1 folha, letra curiosa franceza, cheia de abreviaturas.

If. B. Dentro da capa diz=Este livro é repertório

sobre o deg.'^°=Í8to é, das Decretaes, antigamente degre-

dos.

S. t 77.

« Século 15.» Papel, marca de agua—uma candeia ou tere-

bratula
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~B - -^'-N.o 110. 568.

1 IX) Constitiicione« de la Ordcn de Gavallaria de

Santiago de calatvawa 1440. 1 vol.; letra goth.; copia ní-

tida; parece que o papel foi preparado com um liquido an-

tes da escripta.

* Encadernação antiga em pergaminho ('peau dVíne); boa con-

servação. Começa = De los maestres que fuerò en la or^de la cava"

de Stiago (em rubrica). Iniciaes também vermelhas.

En la muy noble cibdat de toledo, domingo diez y nueve dias

dei mes de Junio afio dei nascimiento de nrô Salvador Ihu Xpõ de

mill y qoatroçientos y quarenta afios. Estando el mag. illustre Sefior

ynfante don enrique por la divina providencia general maestre de

la orden dela cavalliã dei glorioso apostol Sanctiago. fijo dei muy

poderoso y virtuoso Rey don fernando &c.

No verso do foi. 76 em que acabam os 74 capitules (muitos

também não numerados á margem) começa de novo em rubrica=

Leys fechas & hordenadaa por el magnifico y illustre Sefior ynfante

don cnEiqne en el çõvento de la villa de Velez, el dia de nrà

Sefiora Santa maria De Setiembr Afio dei Nascimiento dei nrô Sal-

vador Ihu Xpõ De mil y quatroçientos y quarenta afios Las quales

dichas leyes y ordenanças Son noventa y dos con el Capitulo y man-

damiento en que el dicho Sefior ynfante y maestre manda que Se

guarden: Prologo de lae sobredichae leyes y ordenàças.

D'i- N.' 814. 653.

120 SooKA (». Diogo de), Bispo do Porto: coniitilai-

çfie» publicadas no Synodo de 24 d'Agosto de 1496.

•1 vol. foi.

Nota. He uma copia d'essas constituições, tirada por

TBio do Bispo do Porto D. João de Magalhães e Avelar.

Ha no Cod. 149 uma copia, mas não é exacta na ortho-

graphia. , {^og. Gandra.)
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Item. O original impresso destas Constituições existe

hoje (16 de Julho de 1856) em mão do 111."'° Sr. António

Joaquim d'01iveira Nascimento, clérigo residente nesta Ci-

dade, como particular no Hospital do Carmo, e que elle diz

pertencera ao 111."'° Manoel do Nascimento Justiniano, ex-

Geral dos Cónegos de S. João Evangelista (Loyos), seu thio.

Que a copia presente, de letra do Ex."° Bispo do Por-

to D. João dp Magalhães e Avelar, é tirada do original

impresso que aqui por elle foi trazido, indubitavelmente

se prova, porque tem as mesmas lacunas e fidtas, que a tra-

ça e o tempo tem motivado no impresso, como eu próprio

examinei. {^og. Gandra. 2.° Bibliothecario.)

« Possue hoje a Bibliotheca o precioso original impresso, ad-

quirido juntamente com os outros livros da Bibliotheca do Snr. An-

tónio Joaquim dOliveira Nascimento em 1876: exemplar único co-

nhecido, descripto no nosso Fascículo 3.°, Supplemento geral do Ca-

talogo de Obras Impressas d'esta Bibliotheca, pag. 322.

Confrontando minuciosa e attentamente o Impresso adquirido

pela Bibliotheca a meu cargo com as 3 copias existentes na mesma

(mss. n." 120 a 121 d'este índice, e a que o Ex."» Conde de -Aze-

vedo legou á mesma em 1878), verifiquei haver no referido impresso

falta de pelo menos 1 folio que devia conter os oTitulos» dos 8 pri-

meiros Mandamentos; falta que nas ditas copias se acha representa-

da por uma pagina branca inteira ou em parte, D'aqui se vê que

essa lacuna já existia quando o Bispo Avelar fez a sua transcripçâo.

{Anthero Albano ãa Silveira Pinto. 1." Bibliothecario; 1880).

Encadernação em carneira com ornatos dourados a ferro; cer-

to gosto uniforme preferido pelo Bispo Avelar na sua Livraria.

J)"/'

121

N.° 149. 342.

iSouxa (D. Riogo de): €on»itiluirõe«» que fez sendo

Bispo do Porto, publicadas no Synodo que celebrou na

dita Cidade em 24 d'Agosto de 1496.
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Nota. Declara- se nesta Copia, que foi tirada de um
vol. impresso, que não tinha nem nome d'officina nem an-

no d'impressão. Vid. 814, que é uma Copia valiosa por ser

tirada pelo Bispo D. João de Magalhães e Avelar.

* Declara mais que esta copia foi tirada' em 1820. O copista

não deixou claro algum que denotasse a falta das 2 paginas de tex-

to que mencionamos em a nossa observação ao Códice precedente

(320 d'este índice, 81i Andrade). Este Códice não tinha importân-

cia sufficiente para ir n'e8te Appendice; vai porém, para não ser

separado do precedente, o qual se incluio n'elle por ser copia da

mão do muito illustrado e sábio bibliophilo Bispo do Porto; copia

essa que, antes de fazer-se a recente acquisiçâo do original impres-

so, representava uma espécie curiosa em a nossa coUecçâo biblio-

graphica. O Bispo D. João de Magalhães foi sagrado em 29 de Ju-

nho de 18 16 e governou a Igreja Portucalense até sahir do Porto em

1832, fallecendo em 1833. Sua livraria foi incorporada n'esta Bi-

bliotheca, e passados annos paga aos seus herdeiros, pelo íJstado,

no preço de 24:000^000 reis.

C-4-N. 414. 106-A.

^22 Exiraclo» de livros antigos de Santa Cruz de

Coimbra, traz=

As vidas de D. Tello e do P.* S. Theotonio. Traz mui-

tas datas.

(Vid. D. Nicolau de S.'^ Maria. P.« 1.» pag. 353.

col.*^ 1.»)

1 vol. 4.»

* Acaba (foi. 147) «Em a era de 1419 annos em Junho \'ierâo

os Engreses em ajuda delrei Dom Fernando, é aportarão cm Lisboa,

é mandou o dito Rei tomar os thesouros das Igreias, e conve" a sa-

,
ber, frontaes, é cruzes, é calezes, é raagestade pêra pagar o soldo

aos ditos Engreses. '
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^ - J-N.-707. 84.

J23 Oftiloí» (Livro dos) que de S. Vicente de Fora
passou a Santa Crnz de Coimbra; começado quanto a mim
pelo anno de 1320 e tantos. Contém no fim uma lista das

rendas do 1.° mencionado Mosteiro, e segue-se-lhe a lista

dos livros da Bibliotheca.

1 vol. z/2 4."

Yide Alcobaça illustrada dè Fr. Fortunato de S. Boav.

S. t 84.

Vide Cod. n.° 422.

* Foi para a Academia Eeal das Sciencias, aonde está ainda.

—OlCodice 422 citado, é o nosso n.* 81,—Vai aqui o presente, ain-

da que ignoramos se é em papel oli pergaminho, porque o bilhete

supra não o diz; e elle está ausente desde 1855, como acaba de de-

clarar-se.

J^ _ g^ N.° 99. 103.

J^24 ^'— *^'"'^''»*o (*• ^oné de): Chronica de Santa

CruK de Coimbra. 1.^ p.*^

2.

—

Alfardo (o M.o Pedro): Traslado da fundação

de iSanta Cruz.

1 vol. foi. (papel).

He interessante e tem referencias ao Cod. 86.

S. t 15.

« Tem por frontispício um desenho á penna, representando

defronte d'um alpendre um Sancto, monge, em pé apontando para

uma arvore (palmeira?), que tem no lopo uma águia aninhada, e

nasce de uma cisterna. Por cima = Fragmentos das Chronicas de

Santa Cruz de Coimbra. Por baixo=In nidulo meo moriar & tan-

quam PhsBnix multiplicabo dies. Job. 29. Sobre uma fita que se en-



— 59 —

rosca spiralmente na arvore=Tello plantavit Theotonius rigavit

Deus autem incrementu" dedit.

Depois na 1.' folha branca tem uma decima latina, allusiva.

O texto coraeça^Lembranças. Coimbra, fundou-a Ataces, Rey dos

Alanos. Nota marginal acercada !• tomada de C-^^f^ pelos "Mouros

em 716 Catalogo dos autores que se alegào n'este livro tirados

do archivo. . . de Santa Cruz. . . . com advertências para se enten-

derem as abreviaturas gothicas. Em 1623.

Em branco de foi. 380 até. 415, e ali=Era MCLXXXI. Anno

1143, Testamentum Regis Alfonsi Marise fromariguiz pro pudore

virginitatis, ipsius. No 416. Era MGXC VI Anno 1158. Testamen-

tum Regis Alfonsi de Mellezas No 418 Era MC2X2VI. Anno

1159 Testamentum Regis Alfonsi de Tamugia. ... No 420. . . . Tes-

tamentum Regis Alfonsi de Athoania.

A foi. 446. Treslado da obra do Mestre Pedro Alfardo, um dos

doze Apostólicos varões, que trata da fundação d'este mosteiro de

\ S. Cruz de Coimbra e da gloriosa morte do illustre barão dão Tello.

Foi tresladado fielmente do original que se guarda oje em o santo

mosteiro de S. Cruz de Coimbra.

Este ms. foi dos vistos pela Academia Real das Sciencias.

O n." 86 citado no antigo bilhete retro é o nosso 12õ.

c - y- N.» 86. 106.

12^ Clirlsto (». «loMé de. . . . B/etIandoM): Miscellanea

em letra sua referida ao Mosteiro de Santa Crux de

Coimbra, dividida em 2 partes com seu índice solto.

Contém uma copia do Livro de Noa (Vid. Códice n."

672, aonde está outra copia).

1 vol. foi.

Vid. n.° 175 e 99.

Este D. José de Christo está assignado no fim da 1.*

parte-=Fr. José de Christo e S. Patricio.

S. t 106.

* Foi dos examinados na Academia Real das Sciencias, 1855-
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1862—Papel. Tra2 tatnbem noticias do Mosteiro <3'01iveira (S, Sal

vador e Santa Maria); S. Simào da Junqueira, Catalogo dos Priores

do Mosteiro de Moreira; e Memorias do dito Mosteiro, e a pag. 477-

478 duas inscripções antigas; do Mosteiro de Campanhã; dito de S.

Christo^ão de Leça; dito de Villela (Santo Estevão). De cyclo sola-

ri, &.

Os citados n." 175 e 99 são os novos 126 e 124; e o 672 será

descripto no Fasciculo seguinte sob o n.» que lhe couber, pois essa

citação diz só respeito ao «Traslado do Livro de Noa» que elle con-

tém junto com muitas Poesias do div.ersa natureza.

7) - j'-N.« 175. 105.

1 2(l Vicenle(».), o Grande Cartorário;—Memorias so-

bre Santa €raz de Coimbra.

Vid.=Observaçõôâ da Diplomacia Portugueza por J.

P. Ribeiro, parte 1.* pag. 81.

1 vol. 4.°

Vid. n." 86 e 99.

» Começa pela vida de D. Tello (em latim, e depois em por-

tuguez). . . . «Carta de Kege quando cepit Colymbriam» .... &. &.

Este Códice foi a Lisboa á Academia e voltou.

Os citados n."' antigos 86 e 89 correspondem aos novos 125 e

124.

127

N.« 84. 99.

Bliscellnnea referida na maior parte ao Mosteiro de

Santa Crux de Coimbra.

Traz o Ordinário que fez o Abbade Roberto, e o Tes-

tamento de D. Aífonso 6.°

1 vol. foi.

S. t 99,

«Na 1*» guarda=Foi de D. Joseph de X.to
; e defronte —
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«Noticias varias e cartas e outras curiosidades §. Mais abaixo por ou-

tra lettra= «Tratado breve das festas que se fizerão no recebimento

do Snr. Inquizidor Sebastião de Mattos de Noronha entrando a vi-

sitar a Villa nobilissima de Ponte do Lima. Dirigido ao mesmo Snr,

Inquizidor."—Tem este (]odice peças com lettra mui diversa; está

maltractado, e parece falho em partes.

J) - r- N.^ 83.

1 9Q Hiscellanea, tocante na maior parte aos Cónegos

Regulares de santa Crua de Coimbra.

1 vol. foi.

N. B.—Já na capa tem por titulo=Miscellanea Indi-

gente.

« Foi visto na Academia Heal das Scieucias.

]^-J- N.°^ 356-357—358-359—360-361—362.

1 9Q Encarnação (D. Pedro da): Bibliotheca de Santa

Cruz de Coimbra desde 1748.

Miscellanea em sua letra. Contém muita prophecia Se-

bastioa (o A. era da seita); pa^xjis sobre Judeos, sobre os

a<3tos do Marquez de Pombal, a entrada dos Cónegos Re-

grantes em Mafra e os rigores de Pombal com os C. R.

Todos teem índice, sendo grande parte obras do P.^ An-

tónio Vieira, copiadas pelo sobredito Encarnação.

7 vol. foi.

Os Cod. em que ha obras do P.® António Vieira são

os seguintes N.°^ 356 a 363, 543, 586, 587, 684, 693. 694,

775, 777, 805, 812, 866, 867, 892, 1046, 1076, 1084,

1114, 1158, 1174, 1188.
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* Depois do frontispício tem collada uma gravura allusiva á

vida de Santo António. Começa o dito frontispieio=«Quai fuerunt an-

te nos, et quse sint, futura post hsec. Memoria histórica do S.""' Sr.

Rey Dom Sebastião, com vários Documentos, e Rasoens, que pro-

vâo, persuadem e coufirmâo a esperança da sua vinda 1772 e

seguintes.» O 7." vol. (ultimo) começa por «Advertências, ou Instruc-

çâo de Bibliothecarios.» No dito ultimo vol. estão papeis avulsos,

entre outros «Vaticínios de Abel Mouro», em copla^

Para a correspondência dos 7 números antigos citados, com os

novos, consulte-se a Tabeliã ad hoc no fim do presente Fascículo e

dos outros que forem saindo, ou no fim de tudo a Taboa geral de

concordâncias

.

J[ - j-- N.» 98.

1 QQ duimchi (David.)

Ho uma CJrammatiGa Uebraica. Na 1.^ pagina

traduzido o titulo, diz=

(( Ordem da tua mão para a lipha na tua visita.»

Na 2.* pagina é que está o nome do Author=Quim-

chi.=

1 vol. foi.

* «Liber de arte gram~ atiça rabi davidis Kimchi michlol nun.

cupata.» Bom papel forte. Encadernação em taboa coberta de couro.

No principio as folhas tem algum caruncho.

Caracteres rabínicos (segundo o versado orientalista, Profes-

sor Snr. José Pereira Leite Netto, que a pedido nosso obsequiosa-

mente viu e examinou este e outros Códices).

y)^^-N." 864.

1Q1 Encarnação (». úoão da): Grammatica linguae

SanctíB.

1 vol. 4.° encad.°



— 63 —

Este vol. é com muito pouca differença o mesmo que

o outro Códice N.° 857.

« Grammatica hebraica, grosso volume em 4." grande.

Nào está em Innocencio, nem em Barbosa; pois o D. João da

Encarnação mencionado por este não era Cruzio, mas sim Francisca-

no,'sendo guardião do Convento do Porto em 1609, Na chronica de

Santa Cruz de D. Nic.° de S.ia Maria, não se menciona; e não ad-

mira, porque ella foi impressa em 1668 e o ms. parece dos fins do

século 18/; mas como é provavelmente cópia, talvez o original seja

mais antigo, ainda que posterior á Chronica.

)) - / -N.- 857.

132
Encarnarão (D. João <la): Grammatica linguffi

Sancta3.

Este vol. é com muito pouca differença o mesmo quQ

o outro Códice N.» 864.

1 vol. 4.° encad.'f

* Foi de S.
"i-,

d'onde era Cónego Regrante e Professor de

Theologia e de Lingua Hebraica, o A.

Duplicado do nosso n.° 131.

P- ^ - N." 1:091. 843.

133
Arte de Hebraico.

1 voL 4.«

* Eecripta em latim.
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J\
- j-- N.» 105.

134

8IS<

Hum vol. em Hebraico.

.
(Trad. do titulo)=Livro que elucida o Leitor=Gene-

Fol. (bem conservado.)

* Este «Commentario do Génesis» é escripto em caracteres

rabínicos. (José Pereira Leite Netto).

jy-^/- N."^ 1:141-1:142. 845.

1 Q^ Vásítação (Fr. Manoel da): ll)iccionarí» Arabe-
I^nsitano e Arabe-Hispanico. 1770.

2 vol. 4.0

(Vid. 475).
«

* Diz o titulo do Codice=nInterpreteportuguez do Dicciona-

rio da lingoa Araba, o qual compoz em Nazarcth o P.e Fr, Manoel

dá Vizitaçâo. Frade Menor de S. Fr.co da Provincia de Portugal,

No—Anno de J, C, 1770.

Tem um Prologo em portuguea (oom algumas palavras árabes

de permeio) em 6 e meia paginas; e depois começa o «Catalogo da

Lingoa Araba.»

O 2." vol, tem por ante-titulo «Torximão Hispano-Arabo por

Fr. Manoel da Vizitaçâo (&. como no i."); e começa «Torximão Ara-

bo. Espécie de entrada para a lingoa Araba, no qual se põem mui-

tas saudações de um «om outro, e alguãs palavras juntas, para os

principiantes e para os que entrâo no Arabo.» Ficando por cima de

cada uma das ditas linhas do frontispício a que corresponde em Ára-

be, do qual a linha em portuguez é traducção interlinear.

O Snr, Pereira Netto (que obsequiosamente e a convite nosso,

examinou estes mss. em linguas semíticas) diz que o Prologo do 1 .°

dos Códices supra, é uma tlnstrucçâo ao leitor sobre o modo de con-

sultar o mesmo Diccionario, e declara mais que o Auctor escreveu,

quando estava, na Terra Santa, uma grammatica da língua árabe, »
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O outro volume (segundo o mesmo erudito orientalista) é uma «Guia

de conversação, intittdada=TohxmÃo (a) (interprete), em CastelJia-

no e Árabe, que o A. declara ter escripto em Nazareth da Palestina, no

anno 1770. »

N. B. O n," 475 (Andrade) citado no antigo bilhete, é o nosso

n.* 140, descripto em uma das paginas seguintes. Foi sem jjuvida

citado por causa da Arte Arábica que contém.

y^ -£,-N.» 1:088. 842.

1 ^n PsaKerio Árabe. He impresso e não ms. 1614.

1 vol. 4.° peq.*

* Como apesar de impresso foi incluido na numeração dos

mes., não temos remédio senão deixal-o aqui ir, para resalvar todas

as responsabilidades e facilitar todas as correspondências inventa

-

riaes.

• =«EomgB, ex Typographia Sauariana MDCXIIII. Excudebat

Stephanus Paulinus. No topo, escudo d'armas com timbre de 3 plu-

mas d'avestruz (como o do Príncipe de Galles). No fim, armas reaes

de França e Aragão, sob uma só corqa fechada; coUar de Malta, e

outro.

O Snr. Pereira Netto, tendo examinado o volume supra, depois

de escripto o que precede, dignou-se accrescentar o seguinte:=Um

volume em 4.', contendo os psalmos de David e outros difiFerentes

cânticos em lingua árabe, impressos em Roma no anno de 1618.

Os caracteres sào neskhi orientaes nitidamente impressos.

Antes do l." psalmo encontra-se uma declaração, que nós {Elle,

o referido arabista, Snr. Netto) traduzimos do modo seguinte:

(Mandou imprimir este livro, intitulado Psalmos de David,

(que a paz de Deus seja com elle), o príncipe illustre e conselheiro

distincto no sublime reino de França, o senhor Francisco Francez,

senhor de CaVatliranah (Calábria), cognominado em lingua turca

—

Begzádeh—(dynasta, duque), o qual, tendo estado cerca de 22 an-

(a) Trucheman, dragotnan on t/ro^man = interprete ofiBcíal nas £iBbaixadaâ e

Consulados do Levante. (BiblV).

9
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nos em Constantinopla, a hem fortijkada, como representante de

França, no reinado do sultão Murád Khan, e indo visitar :v Casa

santificada (Jerusalém), achou um exemplar mdínuscripto do dicto li

vro, precioso achado, que o mesmo senhor, chegando a Boma quan

do voltou, mandou rever, corrigir e imprimir á sua custa, a fim de

ser publicado nos Logares Sanctos para utilidade dos curiosos e de

sejosos de o possuir. Pedem -se pois as orações dos leitores a favor

daquelle bemfeitor, e o louvor para Deus eternamente.»

—

^^ /- N." 762. 237.

10*7 Ms9. em caracteres nrnbicoM, provavelmente livro
'^ ^

1 r 1 -1 •de reza d algibeira.

(Mui peq.° formato.)

* Formato pequeníssimo; papel com pontusaes e marca d'a-

gua em que entra um sino por baixo de letras romanas, que nâo se

podem lêr por estarem em parte cortadas na divisão das paginas.

Encadernação em carneira chocolate, lavores a ferros em secco, com^

aba em forma de carteira.

O erudito e dedicadíssimo arabista Snr. J. Pereira Netto, a

quem pedimos para o examinar, diz que «os caracteres são neakhi

berberescos, bem lançados: e que contém uma collecção de varias

orações, formadas, quasi todas, de differentes versículos do Corão.

O escriptor refere vários contos c anecdotas a fim de mostrar a effi-

cacia das mesmas orações.—Os titules dos capitules, bem como as

differentes citações do Corão, são encarnados. ^Igumas faltas de

orthographia.»

^- y< — N,° 761. 236.

JJ^g lieis da« «kurraisi «lo Alcorão, que contém certas

rezas.

1 vol. 12.°

Papel d'algodão; caracteres arábicos; muito nitido; tem

AS notas seguintes=
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1.°—Ex Turcicis ManuBriis cepit Martinus de Men-

doça (sic) spolia praelii Belgradensis ia Hungaria (letra

muito antiga.)

2.°—Esta obra foi presente que o Ex."" e Rev.™° Bis-

po de Beja D. Fr. Manoel do Cenáculo fez ao Dr. António

Ribeiro (letra mais moderna).

Devo examinar a siniilhança entre esta ultima letra e

a de Sylvio Mondano.

* O papel não tem pontusaes; está um tanto amarellecido. Âs

duas referidas notas são em lettra ms. vulgar, a 1.» do Século XVII

fins^ e a 2.» do principio do XIX. Encadernação lisa em carneira.

O Snr. Pereira Netto accrescentou ao que acima sele, o seguin-

te:=«Manuscripto árabe em papel de algodão, encadernado, forma-

to 16.*, caracteres ííesfcAi orientaes nitidissimos.—Contém a 6.», 18.»,

44.», 48.", 56.» e 78.* Surâh (capitulo) do Corão; e termina com cer-

tas orações em lingua árabe e turca.—Os caracteres dos titulos das

súrahs, os asteriscos que indicam o fim dos versículos bem como

os filetes que formam os quadrilongos dentro dos quaes se contém o

^eito, sào encarnados: o resto está escripto com tinta preta. «>

P -5 - N.° 1:223. (bibl.°' actuaes).

139
* liivrinbo ms. em Airabe-, in 8." peq.°, no qual se acha

por lettra do failecido Bibliothecario Commendador João Nogueira

Gandra a seguinte nota:

DECLARAÇÃO

Este manuscripto foi um presente que se fez a esta

Bibliotheoa em 1839, segundo dizem os empregados n'esta

época. Procurei indagar a historia do manuscripto, e do

ofFertante nasce a seguinte declaração, que aqui menciono

para esclarecimento.—Diz o ofFertante José Caetano Coe-

lho, negociante, natural d'esta cidade do Porto—que em

Janeiro de 1835 houvera na Bahia um levantamento de
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negros, cuja maior parte era da nação Nagô. Que entre os

mortos se encontraram diíFerentes livros iguaes a estes no

formato, mas de que se ignora o contheudo, porque diver-

sos curiosos se apoderaram d'elles. Que chegando este á

sua mão, d'elle fizera presente á Bibliotheca. Porto 20 de

Dezembro de 1845. J. N. Gandra, 2." Bibliothecario.

Tem collada uma tira de papel, que se diz ser escripta peloof-

ferente, e em que se mencionam parte dessas circumstancias.

Mostrado ao Snr. Pereira Netto, accreacentou o seguinte: —
Contém as vinte e oito súrahs (capitulos) ultimas do Coíâo, e termi-

na com a 1." súrah 'd'aquelle livro mahometano, a qual se chama Sú'

rato FátihhatVl-kitãbi (capitulo da abertura do Livro).

Os caracteres são neskhi berberescos, escriptos com tinta pre-

ta. Os títulos das súrahs e as moções ou vogaes estão escriptos com

tinta encarnada. A calligraphia é péssima, e as faltas de orthogra-

phia são tâo numerosas, que fazem suppor que quem escreveu o li-

vro ignorava completamente a lingua árabe. Além d'isto, nota-se

falta de muitas palavras no texto, substituição d'alguma3 e estro-

peamento de muitas.

/^ _ ^- N.*» 475. 50.

1 a£\
1.°—Campo (Manoel do): Dous escriptos em cara-

cteres ethiopicos (Manoel do Campo era natural da Heira-

Pedrinha junto de Farinha- Podre, morreu em Roma em

1517.

2."

—

Pedro (Fr.): Arte Arábica e vários apontamen-

tos em grego, hebraico, syriaco, arábico e ethyopico (ao

qual chama caldaico). Este Fr. Pedro era Cónego de S. f,

e natural de Tournour d'Alinse]lex em Frauça. Foi discí-

pulo de D. Pedro (o hebraico) o qual o íôra do francez

Emontio Poseto. D. Pedro, o Hebraico, era natural de Fi-

gueiró dos Vinhos.

1 vol. foi.

S. f.
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« Papel. Começa este Códice por um cabeçalho grego, no

principio do qual algumas palavras em ethiopico, e no fim

*Eyw 'aSsXcpoç Ilârpoí

(Eu irmão, scil. frei, Pedro).

Em frente, quer dizer na pagina esquerda, a respectiva tra-

dacção latina ZiiTe=«Vir famosus valde sapiens in liugua Hebraea de

qua traduxit in latinam quoddam opus; erat vir sic valde sapiens in

Chaldaea et graeca; quae omnia permanent hodie in bibliotheca sanct^e

Cruéis anno adventus dni nri Jesu Christi millesimo quingentesimo

octogésimo quinto; puto virum hunc linguam Maurorum scire ex boc;

qnoniam adiit Alcoranu" Maometae, Et altera ratio quâ me movet

considerare hunc virum scire linguam Maurorum videlicet quoniam

illo tempore fuit in Africa fames permagna obquam rem Mauri mul-

ti in Lusitaniam (a) venerunt, unde ego frater petrus (6) cõmotu»

,

cogito scire linguam non minus H Stu* virum' me minore*diligcn-

tiâ, quam supra dieta: fuit natus hic vir in loco dicto eira pedrinha

iunto de farinha podre fuit admodum dilectus a pappa Leone cum

quo eo babitavit quando Romae erat obiit die februarii 25 anno 1517

patitur baec graça scriptura rudes ad

modum errores tum in loquendo tum in

Bcribendo.=»

Conservamos a orthograpbia, falta de ponctuação &c. do ori-

ginal.

No grego o nome da localidade donde era natural o biographo

(Eira Pedrinha junto de Farinha Podre; no Districto de Coimbra ha

duas villas d'este nome) acha-sc transcripto assim:

i'ip« iteSpi^vsa, touv6o

Cí çapr'va "kvíS^

d'onde se conclue que no tempo do A. o éta grego se lia em Portu-

gal e nos paizcs onde elle talvez residiu (Itália e França), com a pro-

nuncia do » latino como acontece entre os Gregos Modernos, e na In-

glaterra; em vez de e como é agora uso oas escholas clássicas do

nosso Paiz e de toda a Europa Neo- latina.

(a) DO grego diz «eis tén basileian bémeteréo tés porthogalias» para o nosso reino

de Portugal . O theta sempre substituindo o tau nos nomes modernos; ergo pronunciado

como t e não como th .

(() por isso se vè qae este prologo é do A. da 2.* parte d'e»te Códice, a qaem ello

pertencia o por qaem foi escripto.
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Termina o 1.» folio (e muitos outros capítulos no decurso do

Códice) com uma palavra ethiopica

Vide a Estampa II

que se conhece ser u'essíi língua o nome do Auctor PETRUS.
No v.o do foi. 3, vem os dous epitaphios latinos seguintes que

parecem compostos pelo d." fr. Pedro em memoria e louvor de Ma-
noel do Campo, e dos quaes se vê ter este sábio orientalista vivido

só 18 annos:

aEpitaphium

Octo deínde decem bane vix compleverat annos

Emanuel, quando mors inopinata tulit.

iste Roma, tua língua celebravit, et Hebra,

Chaldsea, et graeca: fleveris ergo vírum.

Ah iocor, exulta potius, doleantque periti:

Quod perijt latíj gloria rara soli.

Aliud ejusdem

De Campo Emanuel seu fios est ungue recisus;

Annos cum tantum vixerít octodecím.

HebríEa, et grseca, chaldEea, iunge latinam:

Língua exornatus; Pythíus alter erat.

' Omnia nota suís quse ***** texerat, íUe

Edidít: Hebrseis quid manet ergo: nihil.

Funera nemo fleat quâvis sit raptus acerbe:

Sat fuit huic modicum vivere, multum alija.»

No foi. i.' começa o l." ms. (de Manoel do Campo) com bo-

nita tarja em tinta roxa, em 3 margens desse folio; em caracteres

nítidos, língua ethiopica, a que o copista, por confusão, chama sem-

pre chaldaica: occupa-30 fólios e seus v.°^

No foi. 37 segue-se outro ms. do mesmo A., e na mesma lín-

gua, também com linda meia tarja roxa, e no cimo grandes lettras

4: * 4: iC 4: Palavra em hebraico Miclol, Qome d'uma Obra grammalical de

R. David Kimchi; qae succedo poj>suirmos (Ms. 130).
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vermelhas,—em 17 fólios e sens v.»', e mais o princípio do segninte;

sendo este d.» ms. precedido no foi. 36 por uma nova advertência do

copista ao leitor, em latim.

No foi. 57 V.*, Proemio latino, com o titulo e algumas phrases

em grego; e no fim diz o A<»(fr. Pedro) que fora discípulo do osa-

pientissimo» D. Pedro, que por sua summa sabedoria era cognomi-

nado «D. Pedro Hebraico», o qual a aprendera de Emoncio Roseto,

francez; sendo o d.» D. Pedro natural de Figueiró dos Vinhos, Có-

nego Regular.

No foi. 58 tem um alphnbeto «Chaldeo», quer dizer Ethiopico

(pois, demais a mais pelo Epilogo latino que se acha no fim do 1.*

ms. supra- citado, se conhece que o A. confundia como já dissemos,

esta lingua com aquella); e no foi. 60 os números (algarismos &.) da

d.' lingua.

Os foi. 62, 63 e parte do 64, contém mais matéria ethiopica

com algumas palavras e phrases gregas, e uma das suas favoritas

subscripções «ego adelphos petros dedraka tode». eu fr. Pedro fiz

isto.

Os foi. até 80 estão em branco (mas pautados), e no v.* d'esse

a traducçâo latina do principio de uma carta grega de Fr. Pedro,

que começa no seguinte fol.=«EpistoIa qunm ego frater petrus feci

ad fratrem meum, fraternitas et in sanctificatione sancta ex religio-

ne patris nostri Augustini.» Essa epistola, entremeada de ethiopico,

acaba no foi. 85, com um texto grego terminado por

'V.fui SowXoç ícal 'cTotpoç coo

Eu teu servo e companheiro; e por baixo mais texto ethiopico (talvez

o equivalente do que fica d. °).

De foi. 86 a 155 tudo branco mas pautado.

Depois seguem -se uns commontarios em latim e varias lingnas

orientaes a parte do Livro dTsther, e á chronologia hebrêa (de Ca-

lixto Placentino e João Lúcido); e em seguida observações acerca de

certas lettras syriacas &.

Foi. 162 a 164. outra vez em branco.

Foi. 165 Proemio (o titulo em grego, o texto em latim). «EIx-

cellens illud prsestantissimse mentis numen, summum atque eempi-
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fernam, quem Deum, quemperennem vitae fontera, universíqne con-

ditorem, et artificem veneramur et colimus; &,» (com textos hebrai-

cos de permeio, e algumas notas marginaes em árabe); terminando

no v." do foi. 169 com a quadrilingue subscripçâo do A.

«Ego adelphos petros éka (a) tautén technén tés arábias» eu

frei Pedro fiz (?) esta arte da Arábia.

No folj 170 começa íars. haec. arábica in duas dividitur par-

tes:» &. acabando no foi. 201, com finis e o grego de «et per omnia

Bsecula. saeculorum amen», repetido (provavelmente) era outras das

linguas orientaes familiares ao Auctor, e por fim a usual e favorita

subscripçâo.

De foi. 202 a 224, branco-pautado; e no v." d'este ultimo e se-

guintes até 237 v.', um ms. árabe, lettra pouco esmerada e bastan-

te cursiva; lendo-se no decurso do v." de foi. 232 a phrase grega do

Evangelho correspondente a «baptizantes eos in nomine Patris et

Filii et Spiritus Sancti»; e depois «Ego adelphos Petros eorga tode»

em caracteres gregos, Eu fr. Pedro fiz isto, e seu equivalente nos de

outras das referidas linguas.

No foi. 238— «De modo pronuntiandi xuclas», &.; e no seguin-

te=«Alphabetum arabicum»=tendo no verso mais alguma maté-

ria. Termina o Códice por 2 foi. brancos pautados, marcados 239 e

240, mas que pela nossa contagem a que se procedeu com todo o

cuidado, por causa de algumas outras discrepâncias notadas no de-

curso do exame e descripçâo supra, deviam ser 240 e 241.

A lettra é toda muito intelligivel. O papel bom e forte; tem

pontusaes, e a marca d'agua é uma ancora dentro de um circulo

com estrella por cima. Encadernação em taboa coberta de couro,

com ferros a sccco; teve fechos.

(a) Tj xa tem por baixo do ^ uma espécie de X. subscriplo! Seria pois uma si-

gla? pelo pretérito pepoiéla—feci, que faz moliior sentido que o adverbio éAa=suaviter,

ou mesmo do que qualquer voz possivel do verlo hcko=\cr\io; que demais a mais tem es-

pirito áspero, o o A. escreveu muito claramente o éta com espirito brando.

A falia de typo grego no caixelim impede-nos de tnnscrevcr todas as palavras d"es-

sa lingua com os seus caracteres próprios.
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£-Í' N.°639. 106.

1 a\ Scrmonarío.

Códice sciavonico em caracteres dos denominados

Illyricos ou de S. Jerónimo.

1 vol. 4."

Nota. Huns visitantes Alemães em 11 de Maio de

1857 não conhecendo a lingua d'este Cod., tiraram em pa-

pel vegetal o^fac-simile do titnlo,=pTÍmeira3 e ultimas

phrazes, e a designação exterior, para vêr se era possível

saber-se alguma couza em Pariz a tal respeito &.* {Nog.

Gandra^ 2." Bibliothecario).

k

» Na Algmeinen Zeitnng de Angsburgo apparecen algum

tempo depois da visita dos viajantes Allemàes referida no bilhete su-

pra, uma noticia acerca da existência n'e8ta Bibliothecji de um Có-

dice Glagolitico, o que deu causa a vários pedidos d 'esclarecimentos

por parte de alguns sábios e corporações litterarias da Europa. Em
Junho de 1860, veio ao Porto Mr. Baron, Secretario da Legação

Ingleza em Lisboa, que a pedido do Ministro Austriaco, visitou a

nossa Bibliotheca, a fim de colher informações acerca deste ms.,

para satisfazer á incumbência que de Ragusa (na Dalmácia) lhe ha-

viam sido feitas pelo Conde Goyzi* por parte da Sociedade Esclavo-

nica d'essa Cidade.

O 2.» Bibliothecario correspondendo ao desejo do dito Snr. Ba-

ron, forneceu-lhe por carta os dados constantes do extracto que se-

gue, e que aqui se transcreve, porque dá uma tal ou qual ideia do

ms. em questão.

«Mon cher Monsieur,

Ce manuscrit dont je vous envoye ci-joint le fac-simile de la

première page, est écrit sur papier de qnalité uniforme, sans pon-

tuseaux, mais k vergeure serrée et peu distincte. La marque d'eau

de ce papier consiste en une tête de bceuf surmontée d'nne épée droi-

te à garde en croix, et enlacée par an serpent (?}: lea feuilles de

it
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papier ' ayant été pliées pour former les pages, la tête de boeuf se

trouve sur les unes et le reste sur les autres.

L'espace écrit sur chaque feuillet (ou ce qu'on appellcrait la

justification si le livre était imprime) a 15 centimètres de haut sur

1 1 V2 íts large. On voit sur plusieuvs feuillets le loiíg de la marge

une série de petits trous équidistants comme faits à la pointe d'é-

pingle, sans doute pour régler les ligncs du ms.

II se compose de 122 feuillets: le texte se suit depuis le com-

mencement jusqu'à la fin. II n'y a d'autre indication de djvision de

matières que, de temps cn temps, une petite phi-ase rougc (comme

celle du commencement par exemple) à des* intervalles qui varient

de 3 à 4 pages jusqu'à une vingtaine ou plus: avec des sousdivisions

indiquées par les grandes majusculcs ornées (comme cejie de la 3.^ li-

gne de la l.õrc page); ce sont les alinéa, qui terme moyen, contiennent

une page de texto. Les mots sont separes, mais il ne parait y avoir

d'autre ponctuation que le point final. Ainsi notre ms., ou son ori-

ginal, anrait Tair d'appartenir au IX. e siècle ou à peu prés, Cest le

haut du corps de chaque lettre qui touche à la ligne tracée par la

réglure (et ncn pas le bas comme nous fesons): ces lignes de réglure

sont extrêmement fines. II n'y a pas de reclames.

La reliure est en parchemin, sur lequel on voit les traces d'é-

criture en langue latine, carac. goth, (assez moderne comparative-

ment) que Ton a eíFacée ou moyen da grattoir. Les marges sont três

salies, enfumées même, tout à-fait noircies sur tranche: Técriture

se trouve en grande partie un peu décolorée, quelques fois jaunie, et

même dans quelques mots, surtout dans les pages du commence-

ment, presque eíFacée: circonstance qui double la difficulté de la tran-

scription, et empêche d'en prendre une bonne photographie.

M.J le Cons.'" Anthero Albano da Silveira Pinto, notre Biblio-

thécaire en chef, a reçu de Paris une lettre que lui a adressée le

Bibliothécaire prive de TEmpereur Napoléon III, lui demandant une

copie photographique de la l.ère page de ce ms.; mais il n'a pas en-.

core pu satisfaire à cette demande, malgré les démarches qn'il a fal-

tes et qu'il continue à faire dans ce but. M.r da Silveira Pinto pense

que notre exemplaire serait une copie beaucoup plus moderne que

Toriginal.

Nous avons examine ensemble avec tout le soin possible les ca-

racteres, cn les comparant avec Talphabet Slavon Cyrillique qni se

trouve dans lexcellent ouvrage d'Eichoíf «Parallèle des langues d'Eu-

rope et de linde» que la Bibliothèque possède; puis encore avec ie
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specimen de langue Illyrienne de l'édition polyglotte du «Preces S.

Niersis Clajensis» (Venise 1823) et avec le «Pater» en 53 langues

(New- York,. Strale, 1841), deux petits ouvrages que je possédais

heureusement dans ma bibliothèque particulière, — et rien ne 8'y

trouve de parfaiteinent identique aux caracteres de notre ms.

Nous croyons donc pouvoir affirmer que ce n'est pas du bouk'

vitsa ou lUyríen Cyrillique. Serait-ce une transitiou des anciennes

runcs vers lui? Cela correspondrait alors justement daprès Cyprien

Kobert (dont je possède aussi le «Monde Slave») au Glagolitsa ou

prétendu alphabet Hieronymique: telle parâit aussi avoir été lopinion

de notre ancien Bibliotbécaire qui a jadis rédigé Tétiquette ci-dessus

copiée, probablement feu M.f Diogo de Góes Lara d'Andrade, dont

on voit la rubrique au bas de la l.ère page du ms., à côté du nu-

mero 639; et qui fut le premier chef de cet Ètablissement lors de sa

fomlation en 1833, — époque à laquei le les Ordres Religieux venant

d etre supprimés, on réunit ici les livres de tous les Couventb des

provinces du nord du Portugal. II faut cependant avouer, qu'il y a

aussi dans ce manuscrit des caracteres qui ressemblent aux Ethio-

piques et Ambariques.

En baut de chaque feuillet du ms. se trouvent (seulemeut sur

la page recto) une ou deux lettres, sans doute des chiffres formant

un numero; et jai profité de cette circonstance pour me fairc una

idée precise de chaque caractere alpbabetique, à fin de mieux devi-

ner et restituer ceux qui se trouvaient en partie eflfacés dans Ia pago

à copier, et à fin de plus nettement et plus fidèlement exécuter tou-

tc la besogne que vous m'avez commandée. En cxaminant ces mar-

ques on reconnait b entôt parfaitement le système de numération

employé, lequel est évidemment antérieur à TArabe, quoique plus

simple et naturel que le Romain et assez analogue au Grec, et régu-

lier (surtout en exceptant les nombres de 11 à 19 oíi le chIflFre des

dizaines est à droite des unités), je dirai même plus decimal.

Comme les números correspondant à 10 et 1 1 ne se trouvent

pas dans la série des pages dums., il parâitrait que lesfeuillets res-

pectifs manquent; et il y a même, nous le croyons, des índices de

leur arrachement postérieur à la reliure: ce serait bien doramage,

si le manuscript était intéressaut.

Sur la dernière page, après la terminaison de Touvrage pro-

prement dit, il y a quelques notes ajoutées à différentes reprises, et

dont Técrlture, quoique analogue à celle de celui-li\, diffère cepen-

dant assez, deveuaut de plus en plus cursive. Le titre ms. sur dos de
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la reliure se rapproche aussi un peu plus de celles-ci que de 1 ecri-

ture du texte. On trouve au bas, ou à la marga de quelques unes dea

pages des remarques ou même de grossiòres petites figures de mains,

d'oiseaux, &c.: évidemment faitea après coup par les possesseurs du
livre.

Je vous prie d'a8surer M.r le Comte Groyzi", que nous serons

heureux, M.r da Silveira Pinto et moi, de correspondre directement

avec lui, s'il le veut, et de lui fournir tout autre renseignement qu'il

puisse desirer. Tout ce qui appartient à Tillustre et grande race

Slavonne ne peut manquer d'exciter en uous les sentiments de la sym-

pathie la plus distinguée ainsi que Tintérêt le plus vif. Agréez, Mon-

Bxeur, rhommage sincère de ma considération la plus élevée.

Bibliothèque Koyale et Publique de Porto, ce i6 Juin 1860.

Le sous-bibliothécaire

Edouard Auguste Allen.»

Nunca de Ragusa se recebeu resposta alguma acerca da carta

supra e seu assumpto.

Em 1864r ou 1865, o exímio amador photographo (hoje falleci-

do), Ex.'»» Snr. Dr. Domingos Pinto de Faria, então Director do

Palácio de Crystal, pbotographou obsequiosamente, a pedido nosso,

algumas paginas deste Códice, que foram mandadas para as priu-

cipaes Bibliothecas da Europa, pedindo-se informações sobre a lín-

gua a que elle pertence; e conservaram-se algumas que na Biblio-

theca estão expostas ao lado do original. Porém respostas nenhu-

mas!

Pelas razões supra expostas e pelas faltas de resposta mencio-

nadas, adquiriram os Bibliothecarios a convicção de que o Códice

não era Glagolitico, como attribuira o seu antigo predecessor: e a

semelhança encontrada em vários caracteres do ms. com alguns ca-

racteres ethiopicos e amharicos das obras possuídas pela Bibliothe-

ca (a), foi calando em seu animo a ideia de que a essa lingua per-

tenceria aquelle. Era essa também a opinião unanime dos eruditos

que desde 1860 visitaram o Estabelecimento.

(a) Os dous mss. de Manoel do Campo (nosso Cod. n." 140);— o «Catalogus Codi-

cum rass. Orientalium qui in Museo Britannico asservarilur, Pars 3.* Londini 1847, fo-

lio.;—o fiualmonte os textos já publicados pelo Ex.'"" Snr. Barreto da Graça, no seul)ello

e erudito Trabalho Oflicial «Documenta Historiam Eeclesiae Uabcssinorum illustrantia»

.
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Agora porém, tendo de fazer-se a presente catalogação e des-

cripção dos mss., era forçoso proceder-se a um estudo mais atteuto

e minucioso, e delle resultou: 1.° a comparação do systema de nu-

meração contida no ms. 140 (ethiopica) com a da paginação do pre-

sente ms. 141, e essa comparação que facultam as duas estampas li-

thographicas annexas a este Fascículo, prova de visu a sua discre-

pância no que toca aos caracteres numéricos, com quanto o systema

de numeração seja análogo (a).

(oj As antigas numeraç5es tanto dos povos Arianos como Serailicos, todas eram

mais ou menos docimaes, tomando por elbmonto de computação o numero dos dedos, ora

nas mãos ora no corpo todo.

Variam comlndo entre si pola maior ou monor regularidade e fidelidade ao systema

decimal, já na desifrnação phonica dos números (numeração fallada), já na sua represen-

tação grapbica (numeração escripla)

.

Assim, o Sanscrito, lingua mãe (ou pelo menos irmã primogénita) de todas as

Arianas ou Indo-germanicas, offerece-nos uma num*eração escripta admirável e perfeita-

mente decimal, providencialmente destinada a preparar e facilitar o calculo Arithmetico,

para progresso da sciencia e do commorcio,—e que com alguma pequena modificação na

forma de alguní dos algarismos, c hojo universalmente usada o conhecida entre todos os

povos civilisados sob o nome de nnmeraç.ão arábica;—emqnanlo que o mesmo Sanscrito

na numeração fallada tom curiosas anomalias, e eutre outras a que se dá com os números

19, 29, 39, 49, &. era cuja designação entra o elemento etymologico da dezena seguinte

cm vez do da dezena precedente (Alphabelum Brammhanicum, Romae 1771).

No Grego e no Latim, a numoração fallada antepõe is unidades á dezena desde li

a 19, mas de 21 por diante inclusive menciona sempre primeiro o vocábulo da dezena:

—

endeka, dodeka, undecira, duodecim; eikosi-en, eikosi-duo, viginti-unum, viginli-duo.

Quanto aos algarismos ou numeração escripta, podem dividir-se os systcmas em 4

cathegorias: symbolieos (ou ideographicos/. literaes-alphabetitos (as lí?tras correspondendo

aos pumeros pela sua ordem usual), literaes-etymologicos (as lettras iniciaes dos números

fallados representando-os na escripta), e finalmente mixtos.

Entre os Gregos, segundo o tractado de Herodíaoo transcripto por Henrique Este-

vara no 8/ vol. do seu «Thesaurus Grajc* Linguai», col. 34G, usaram-se dois syslomas, o

de Maisculas e o de Minúsculas: O 1.» é symbolico de 1 a 4, etymologico para 5, 10, 100,

1000,6 10000; raixto dambos para os iotenuediarios:— o 2.? são as letras minúsculas do al-

phabeto com accento agudo, seguiodo-so na ordem usual até 10, com mais uma sigla in-

trusa (equivalente de si) para o algarismo 6, e passando depois as lettras seguintes a re-

presentar as dezenas e as centenas; ficando sempre as unidades escriptas á direita das die-

tas dezenas, e as dezenas á direita das centenas. Além d estes 2 sysleraas ainda usaram

também de um 3.°—a sequencia simples alphabetica para representar os nameros na or-

dem correspondente (Vide o referido «Thesaurus>).

O systema Romano é de todos conhecido, e basta observar que derivado do Etrusco

é symbolico em parte, pois os 4 primeiros algarismos representavam os 4 dedos da mão

op|)ostos ao pollex, e a mão aberta com o dilo pollex afastado, o n.^ 5 (V); da mesma for-

ma 10 (X) as duas mãos sotopoita uma á outra; 20 (XX), &. ; e cm parto etymologico, v.

g. C (por Ceoteaa), M (por Mille) &.; offerccendo a singular anomalia de subtrahir-S9
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2." que no ms. 140, a foi. 59 v. se diz claramente que os Ethio-

pes usam das commas (:) para separarem todas as palavras, e de coni'

iTias duplas (: :) para dividirem os períodos: o que se observa inva-

riavelmente em todos os textos ethiopicos que temos á vista, e entre

outros nos citados na nota retro de pag. 76.

No nosso ms. os periodos são divididos por um só ponto (.), o

qual está situado quasi sempre a meia altura da linha e algumas ve-

zes no topo: as iniciaes dos capítulos são maiores do que se vê nos

ditos textos impressos; o que por outro lado do passagem confessa-

remos não é signal de grande antiguidade.

3," a forma dos caracteres do nosso ms. 141, não é idêntica

aos dos referidos textos ethiopicos, comquanto o pareçam ser alguns

caracteres, e entre outros o tridente invertido^—algarismo 1 da Es-

tampa I, provavelmente a 1.* lettra do alphabeto da lingua desco-

nhecida em questão, ao passo que no Ethiopico é a 15. •, como se

vê a pag. 58 do Catalogo citado dos Mss. Orientaes do Museo Bri-

tanuico, e que vale por H forte, segundo o Mappa de Concordância

ou Transcripção Geral dos Alphabetos, no fim do «Parallèle des Lan-

gues, d'Eichoff.»

Ha outros porém totalmente diversos, e alguns que tem um

pouco (remotamente) a fades dos de algumas velhas linguas eis e

transgangeticas (Vide um pequeno alphabeto Pali que incidental'

mente se observa no vol. impresso em Roma em {77(*i acerca de ou-

tro mui diverso o Alphabeto Birmanico ou d'Ava). Seria fácil apon-

tar designadamente por lista os caracteres semelhantes e os caraC'

teres divergentes entre o nosso ms. e o alphabeto ethiopico.

Se pois a lingua do ms. 141 é da família Amharica ou Ethio-

sempre o algarismo menor do maior que lhe fica á direila:—circumstancia que lornavri este

systoina, ainda raais que o grego, incapaz de servir o calculo seientifico, nitido e rápido.

A nuinorarão elliiopica (ms. 140) como se vè da nossa Estampa II, é decimal e

parece etymologica; as unidades vão collocadas á direita dás dezenas todas, mas de 100

para diante o algarismo menor precede o maior. Na numeração faJlada, de 11 a 19, o

vocahulo da dezena precede a unidade.

A numeração do nosso ms. 141, como se vè da Est. I, offerece pelo contrario

desde 10 a 19, o algarismo das unidades precedendo o da dezena (como na numeração

fallada sanscrita, grega e latina); e só do 21 inclusive por diante se dá a posição inver-

sa, a qual continua sempre ainda para além de 100.

Seria para desejar que o profundíssimo c bellissimo trabalho de Mr. Lenormant,

cm que filiou lodos os Alphabetos do mundo no Phcnicio, e mostrou como este se deri-

vara naturalmente da oscripta hieratico-cursiva dos Egypcios,— se exteodessc também a

uma analyse histórica dos syslemas de numeração dos dillerentes povos da antiguidade.
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pica, não pode sel-o senâo'de uma epocha maito anterior, ou relativa-

mente arcliaica. Com a publicação das Estampas referidas, temos

esperança de que a questão será talvez otranchée.»

Em todo o caso prevemos que o alpliabeto deste ms. pertence

ao ô." Tronco de Lenormant=o Indo-homeirita,

A numeração doa folies (só no recto) é a tinta vermelha, no

centro do topo; tendo havido no foi. 120 um erro que depois o escri-

ptor emendou; e como no decurso do texto não apparecem d'e8ses

descuidos, concluímos que a paginação fora feita alguma cousa pos-

teriormente á escripta do Códice, estando o copista com a mão mais

levantada. O facto de ser paginado é mais outro argumento contra

a grande antiguidade do escripto.

Na guarda do principio tem duas linhas escriptas na mesma

lingua do Códice; e em vulgar «Códice Glagolitico» por lettra ante-

rior á creaçào da Bibliotheca; e na do fim, tem ásvessas em má

lettra do século passado o que parece ler-se «fue do moço f. Pedro»,

mas não affirmamos que seja bem isso.

Esquecia-nos dizer que na margem inferior do !.• foi. tem

escripto o nome de um dos possuidores que teve==«Gabrieli Bru-

neUio P. P.—A. Fortis D. D. 1775.»

Ignoramos finalmente porque os nossos antecessores chamaram

a este Códice «Sermonario». E' muito possível que o seja; mas desco-

nhecendo ellea a lingua a qoe pertence, não nos parece haver no ma-

nuscripto fundamento extrínseco suficiente para se decidir do géne-

ro de composição litteraria em prosa, qne encerra.

^ -^^N.o76õ. 238.

\^^ No fim de um livro de reza em Arménio, um pe-

queno glossário de varies termos.

» O Livrinho Arménio é impresso; 1683: Não sabemos ler o

local, apesar de termos procurado o valor dos caracteres das pala-

vras mais salientes do frontispício, e do encerramento (a pag. 165,

aonde traz outra data 1684), comparando-os com os do «Thesaurus

Linguaí Armeniíe de J. J. Schi*õeder (Amsterdam 1711}», e com o

citado Mappa de EichofF. E' porém natural que seja impresso ou em

Constantinopla, ou Roma, ou Veneza ou Amsterdam.

No meio do frontispício tem escripto á mão em lettra vulgar

assaz modema=Collegii Yíenuensis.
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Formato muito pequeno; 181 paginas; e no começo urha grâ-

vurinha em madeira=;0 Calvário.

O glossário ms. referido, em francez, começa ='-]- Termea de

religion en Arm.

Dieu, Divinité. Astvadr—oution.

Immense-ité. Antcháp— oution.

Eternel-ité. Avidienágan—oufi. «&c. &c.

Entre o opúsculo impresso e o glossário ha cm Arménio ms.

uns 18 ou 19 fólios, lettra muito clara e intelligivel para quem sou-

ber a língua respectiva.

Encadernação em carneira com flores de lyz douradas.

J^ -J~' N.° 1:1 35. 36.

1 ^q TVazarcth (Vicente de) Jorge Carvalho e Thomé

da Cruz.

Cartilha em Tamul e Portnguez; copia da que foi im-

pressa em 1554. Gennan Galharde.

1 vai. 4.»

* O tamid em preto e o portnguez por cima em vermelho.

Vide Innocencio, vol. VII, pag, 433.—O copista escreveu Bermâo

cm vez de German.—Encadernação em setim azul claro; dourado

per folha.

/^~ t - N." 706. . ^ 176.

144: »ia« (P.<' Pedro): Arte da lingua de Angola. Copia

da edição de 1679, por D. Pedro da Encarnação, Cónego

de Santa Cruz de Coimbra.

1 vol. 8.°

« Innocencio Francisco da Silva, Diccionario Bibliographico,

vol. 6, pag. 402.— Ali se diz que a data da edição referida é 1697,

como no próprio ms. também está. A copia, segundo o frontispício

do mesmo ms., foi feita em 1778, o que se repete e amplifica no fim

do Códice.

Fim do Appendige ao Fascículo l.**
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CLASSIFICAÇÃO CHRONOLOGICA (approximativ.\meííte)

DOS CÓDICES CONTIDOS n'eSTE FASCÍCULO, QUE SÃO ANTERIORRS AO
SÉCULO XVIU

(Consoante vai mencionado na respectiva descripção de cada um)

SÉCULO XI (?)

Códice n.° 8.

— 83.

Códices n."^ 17. 21. 33.

— 50. 61.

SÉCULO LX OU XII

SÉCULO xn

SÉCULO xn OU xin

SECUTX) xm

13. 18. 34. 36 bis (?). 43. 64. 74 (?). 81. 88. 93 (??). 96. 102.

SÉCULO xrv {inetmté)

98.

SÉCULO xrv (currente)

116. 122. 123.

SÉCULO xrv {expirante)

52.

SÉCULO xrv OU XV
53. 85. 110.

SÉCULO XV

23.29. 45.84.86. 87. 94.97. 101. 103.104. 113. 118. 119.

SÉCULO XV PARA XVI

111.

SÉCULO XVI [inewíUe)

38. 82.

SÉCULO XVI

77. 140.

SÉCULO x^i OU xvn
106.

. SÉCULO xvn

114 (copiado do xm seculo). 117. ác. ác.

VARIAS IDADES
— 57.
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SYNOPSE BIBLIOGRAPHICA

§ I. THEOLOGIA

(a) Sac. tkxt.
Códices n."

88. 104.

1.

2 e3.

Biblia Sacra .

Testamenlum Velus.
(pars) .

Psalferium—83, 24. 25. 26.27. 70. 78. 79.

Psalterio grosado . . . 10.

em Árabe . . . 136.

(6) Exegética

Brevilogium de intelligenliâ Sacr.

ircripfurffi .... 30.

Expositio SS. Calholicorum Pa-

trum sup. Penfat. . . 6.

in Leviticum a Ven. P. Ra-
dulpho . . . . 7.

super Psalraos . . 49.
S.ti Ambrosii tract. de Ps. 118 . 50.

Explanalio in Canticum Cantico-

rum; à Justo, cpisc. Nigilitanse 47.

Gregorii P. liber do Provei biis Sa-

lem.; de erigmalibus in Salo-

mone; in Ecclesiasl. . . 47.

Ejusdem tractatus de Cant. Can-
tic; de livro Sap.; de Eccles. 47.

Magistri Hugonis tract. sup. La-

mentai. Jeremiae; et in cxposi-

tione Ecciesiastis . . . 35.

Ejusdem Comment. Ecciesiastis. 61.
S.'i Hieronymi explanalio Danielis 14.

S. Joannis Chrysost. in Epist. S.

Pauli ad Hebr. . . .15.
S.'' Augustini in Epistolis B. Pao-

li commenlum ... 12.

in Epist. 1.» S. Joan. . 15.

Haymo supor Epistolas Pauli . 57.

Habani Mauri expôs, in Lib. Reg. 11.

(c) LlTCPGICA KT ASCÉTICA

De Mysteriis rernm in Libris Sa-

cris .....
I

Vestium sacerdofa-

l lium.

Explicatio ] Ceremoniarum mis-

myslica "j sae .

/ Rationis «Pater Nos-
l ter>.

Missale—28. 55. 56. 62. 67 (com muito
cantochão). 68.

32.

32.

Missal (escripto por Alex. Danes
eml406(?).

Evangelia ad Missas in aliq. so

lemnitatibus.

tot. anni

Epislolae Missarum in Festis

Epislolarum liber—39 (de 1389)

codex.

Evangelhos «ou Epistolas»

Sanotorale commune isS."; &.»

PontiGcale Romanum

Aug. Picolomini Patritii Caeremo

nialia S. Eccl. Romana).
Dedicatio Ecclesiae .

Rituale ....
Ordinário (frag. de um) .

Breviarimn . . 22. 40. 62
{irvncutíim) Psalmi.

Breviarii iecliones .

Psalteria. \ide supra § I. (a).

Horse Canónicas

Horas . . . .87
Vésperas^ Matinas, &.•

Capitula per tot. anni circulum

dicenda: aliás=tDÍYÍno»

OfiBcium sepulturae .

Livro de rezas.

Cântico de N. Senhora (em imit.

do Te-Deum)
De Claustro Animae .

• Outras obras devocionaes»

112.
77.

72.

76.

19.

e 66.

91.

54.

109.

59.

83.

113.

114.

108.

57.

65. 85.

96.

107.

97. 98.

100.

92.

90.

106.

106.

48.

99.

{d) Patrologjca; sebmoxes et howtlijb;

ET ALIA (lITTEBATCRA SACBA)

Origenis Homilia (in Gen., Exod.
et l." Reg.) a S. Hieronymo
latine conv.....

S. Hieronymi Epistolae et alia ope-
ra sua et aliorum.

Interpretação dos nomes hebraicos

de S. Jeronymo .

Homilia S. Augustini, S. Hierony-
mi et S. Ambrosii

S. Ambrosii Ex.imeron
|

de Poenitentia
|

Liber pasloralis I

S. Augustini Libri 12 de op. sex

dierum . > . .

quaestiones in Evangelia .

14.

9.

8.

31.

58.

58.

58.
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37 sermones in Evang. S.
Joannis ....

De conílictu vitiorum et

virtututn ....—- De reiterationepcenitenlias

(ad Macedonium); &.» .

S. Agostinho (Sermões de) &.* .

Gregorii P. Liber Dialogorum
Homiliae

Lolharius (posteà Innoc. III); de
vilitate conditionis hunianse .

Innocentii III Sermones .

Isidori Hispalensis: .De summo
bono

Synoniraa
S. Bernardi considerationes; et

contemplationes de librorum
miilt. ....

Sermones
Liber coliationum SS- Patrum^ a

B. Cassiano episc.

Martinús Dumiensis ep.: Interro-

gationes et responsiones Pa-
trum iEgyptiorum (de grceco in

lat.)

Homilias sobre os Evangelhos de
todo o anno (/«<.).

Sernionario (?) em lingua desco-

nhecida {glagolitico ?? ; eíliiopi-

co1^;quid....t).

{e) Agiologica

La Passion de Christ (em verso

francez antigo) .

Martyrologium.

Fascasins (?) de Vita Patrura, trad

do grego ...
Fios Sancforum
VilíB Sanctorum . . 20
Vita SS, Alexii et Sophroninffi

Virg

Sancti Theotonii .

S. Rudesindi episc.

Miracula Ejusdem (a Stephano

Monach. Cellanovae)

Passio et miracula S. Thoniaj Can
tuariensis .

Vita de lo povero & humile servo

di Dio, Francesco (d'Assisi)

Passio SS. Martyrum Marochii

Milagres dos SS. Marlyres de

Marrocos

Santo António; Bulia da sua Cano
nisação ...

Martyrologio; &.•

21.

13.

80.

80.

31.

73.

44.

102.

46,

48.

48,

102.

33.

43.

,84,

4.

141.

105.

54.

84.

114.

57.

73.

29.

57.

57.

60,

94.

29.

38.

64.

81.

(/) Monástica

De Institutis Cenobiarum à Joh.

Cassiano . . . . 43.

Fundação de Santa Cruz de Coim-
bra 103.

Regula S.tiAugustini . . 29.

Constitutiones et expositio Regu-
Ise S. Aug 54.

Regra de S. Agostinho; sua ex-

posição; rezas e lições, por Hu-
go Victorino . . . 52.

Liber ecclesiastici et canonici Or-

dinis in Claustro S. Ruphi . 53. 74.

Ho libro da bordem dos Coonegos
Regrantes e Crasleiros, o qual

fez o Abb, Lethberto . . 75.

Memoralia consuetudinis Monas-
terii S, Ruphi, quse.. .deviant

a gen. ord.° &." . . . 74.

Gemma coronse claustralium (Ord.

S. Aug.) .... 51.

Ordinário de S. Cruz (a Gundisal-

vus Corrêa; sec. 15.» fine, vel

ineunte 16.") . . . 82.

antiquissimo da Ordem de

S. Rufo .... 71.

Rituale ad professioncm, unctio-

nem et sepulturam Canonico-

rum Regularium Monasterii S.

Vincentii .... 89.

Costumeiro do Mosteiro de Pom-
beiro . . . . .48 bis.

Vita Brandani Abbatis . . 34.

Gaufridi Abbatis font, mens. . 48.

(g) Dogmática; apologética et polemica;

CATECHETICA

Discurso sobre a Fé . . . 61.

40 RegulíE de verá Fide, ex B.

Fulgentio . . . . 47.

Hugo de 8. Victor: de Sacramen-
tis 16.

Liber Eusebii Hieronymi contra

Jovinianum . . . . 47.-

apologeticus ejusdem ad
Pammachium . . . 47.

Petri Alphonsi Dialogi (contra Ju-

dsDos). .... 34.

Gisleberti Westraonasterii abb.

Disputatio Christiani et Judsei 34.

Liber cujusdam ad Raynerium
conversum (mystica sobre aves) 34.

Isidori Junioris adv. Hebrseos . 64.

Defloratio cujusdam sapieatis su-
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per Missam Domini; scil. Re-
migi Antisiodorensis . . 32.

Cartillia em Tamul e Porluguez

(copia da impressa em 1554) , 143.

(h) Histórica; expositiva; poética;

MOKALIA ET DISCIPLINARIA

Historia seholastica in Scripturain

Sacram . . . . 42.

Compendium historiarum Vet. et

Nov. Teslamenti . . . 109.

L'image du Monde, ou Origine

de la Création (o Anliclaudiano?

de Alain de Lille) . . . 99.

Speculum Ecciesise . . . 32.

Richardi liber de Patriarchis, ex

doclrina Mag. Hugonis . . 32.

Curte Imperial. . . . 101.

Theoloforius (Fr.): de cognitione

pra?spntis schismaticis ac statu

universalis Ecclesiae usque ad
finem saeculi, E outras «pro-

phecias» (século 14.") . . H6.
Libri Sententiarum; et Defensio 30. 117.

Elucidar, discipuli ad magist. . 102.

Verbum abreviatura a Petro Can-
tore 110.

Doujat (François): pensées sur le

Jugement particulier et general Ho.
Al anus (Magister): correptor et

poenitentiale. . . . 109.

Constituições do Bispado do Por-

to, 1496 . . . 120.121.

(í) Theologia eabbimca

Expositio Rabbi Abrahse Anche-
gra (?) super Pentateuchum
(hebraicè) ....

Commentario Hebraico do Génesis

{k) Incertíe sedis

Miscellanea (em francês antigo) .

Arménio (Livro impresso em),

com Glossário ms.
Dous escriptos em Ghez (ou Abys-

sinico) por Manoel do Campo
(Frade Cruzio, principio do sé-

culo 16.") ....
Commentos (vagos) sobre o Livro

d'Estherj por Fr. Pedro (dilo)

63.

134.

105.

142.

140.

140.

§ H. JLTIISPRUDENTIA (praesertim

Canónica)

Samma de titulis Decretalium . 36.

Raymundi (?) Júris Canon. 36 bis.

per rubricas Decretalium

(Gaufrid. de Trano) . 36 6Í5.

Repertório alphabetico do Direi-

to Canónico (ou do Civil?) . 118.

Constitutiones in Relig. Canon.
Rpg. S. Augustini, a Benedicto

XII (1339) .... 37.

Constituições do Bispado do Por-
to, por D. Diogo de Sousa,

Bispo, 1496. . . 120. 121.

Constitutiones de la Orden deCa-
balleria de Santiago de Calatra-

va, 1440 . . . . 119.

Foral de algumas Villas do Bispa-

do de Coimbra . . . 111.

§ HL HISTORIA

(]ompendium historiarum Veteris

et Novi Testam. . . . 110.

L'Image du Monde, ou Origine de
la Création du Monde . . 99.

Josephus: Histor. Jud. antiq. . 18.

Ecciesiastica) Hisloriae Eusebii

Csesariensis Prologus Ruíi pres-

byteri. .... 64.

Martyrologio (/aí.) (século xm) . 81.

Gemma coronae claustralium et

speculum Praelatorum Ord. S.

Aug &1.

De vita Patrum . . . 84.

Fios Sanctorum . . . 114.

Vitae Sanctorum . . . 20. 21.

Vita S. Theotonii (Prior primus
S. Cnicis) .... 29.

S. Rudesindi episc, a rao-

nacho Cellanovense . . 57.

S. Alexii et S. Sophro-
niriae . • . . . . 73.

S. Francisci (Assisii) . 94.

Abbatis Brandani . . 34.

Passio SS. Martyrum Morocchi. 29.

Alfardo M.e Pedro): Traslado da
fundação de Santa Cruz de
Coimbra .... 124.

Do fundamento de Santa Cruz de
Coimbra; por Álvaro da Motta 103.

Apontamentos sobre D. Affonso

Henriques, e a fundação de San-
ta Cruz de Coimbra . . 103.
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Anecdotas sobre o Mosteiro de
Santa Cruz de Coimbra. . 103.

Chronica (uma) dos começos da
Monarchia, até D. Diniz. . 103-

Chronicon em Portiiguez, do sé-

culo ]5.» .... 103.

Carta de um Prior de Santa Cruz
a um Rei de Portugal . . 52.

Livro de Óbitos (lai.), século Xlll

(S. Vicente, c S. Cruz). . 81.123.
Extractos dos Livros antigos de

Santa Cruz (Vida de D. Tello

c de S. Theotonio) . . 122.

Memorias de iíanta Cruz de Coim-
bra, por D. Vicente «o grande
cartorário» ....

Rendas do Mosteiro e lista dos li-

vros (Santa Cruz).

D, José de Christo: CJironica de
Santa Cruz de Coimbra.

Miscellanea referente á di-

ta ... . 125. 127. 128
D. Pedro da Encarnação: Biblio-

tbcca de Santa Cruz de Coim-
bra, desde 1748 .

Miscellanea (Sebastica, an-

ti -Pombalina; anIi-Judaica, &.*

Galvão (Duarte): Chronica de D.
AlTonso Henriques.

Godos da Galliza

Chronica de tcousas religiosas» .

Mosteiros (vários) . .

Orden de Calalrava.. Constilucio-

nes, 1440 ....
Foral de algumas Villas do Bispa-

do de Coindjra (Tempo d'EIRey
D. Manoel) . . • .

Festas na entrada e visita a Pon-
te do Lima, do Inquisidor Se-

bastião de Mattos e Noronha . 127,

i IV. LITTERATURA

(a) Línguas orientaes

Grammalica hebraica (Michiol),

por David Kimchi. . . 130.

linguse Sanctas; a Dom.
Joanne de Incarnatione. 131. 132.

Arte de hebraico (/íjín?è) . . 133,

Commentario do Génesis [hehrai-

cè) 134.

Diccicnario Arabe-Lusitano e

Árabe -Hispânico, por Fr. Ma-
noel da Visitação, 1770. . 135.

126.

123.

124.

129.

129.

41.

114.

114.

114.

119.

111

Arte Arábica, por Fr. Pedro
(Crusio, século 16.°) . . 140.

Psaltcrio Arahe (impresso em ca-

racteres Neskhi orientaes) . 136.

Alcoião (Leis dos Surahs do).

Árabe (car, INeskhi orientaes). 138.

Livro de reza Arahe, d'algibeira;

caracteres Neskhi beiberescos. 137.

Livrinho ms. de reza, Arahe, dos
Pretos 'Nagô (car. Neskhi ber-

berescos); apanhado no Rrazil

(levantamento da Bahia, 1835) 139.

Vários apontamentos em ijrego,

hehraico, syriaco, nrahico e

ethiopico; por Fr. Pedro (de

Santa Cruz de Coimbra; fi'an-

cez de natui^alidade; século Ifti») 140.

Alphabeto Ethiopico. . . 140.

Dons Esci'iplos cm Ethiopico; por
Manoel do Campo (Cruzio; sé-

culo 16.0) .... 140.

Commentario á Chronologia he-

bra3a de Calixto Placentino e

João Lúcido. . . . 140.

Observações acerca de certas let-

tras Syriacas . . . 140.

Glossário Arménio (em seguida a

um Livro de Reza impresso em
. dito, 1683). . . . 142.

Códice em lingua desconhecida
(cujos caracteres tem analogia

com os ethiopicos e amharicos,
mais do que com os glagoliticos

ou «SIavo lllyricos de S. Jero-

nymo») . . . . 141.

Tamut (Cartilha em) e Portuguez
(Cop, da impr. 1554, do Vic.

Jorge de Carvalho e Thomé da

Cruz) 143.

(h) Africanas

Arte da lingua de Angola (Copia

da mpr. 1679), por D. Pedro
da Encarnação . . . 144.

(c) Grammatica gekal e philologia

Arte grammatical . . . 8.

Interpretação dos nomes hebrai-

cos de S. Jeronymo . . 8.

Pequeno fractado dos números; e

sua expressão pelos dedos . 8.

Liber cthiraologiaium (sic) S. Isi-

I
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dori Spalénsis (curiosa espécie

de Encyclopedia medieval) . 17.

Isidori Spalénsis synonyma . 48,

Inteipretaçào de palavras, que
começam em Q, e continua al-

phabeticamente . . . 8.

(d) Línguas iiomakicas

La Passion du Christ (em verso). 16S.

L'Image du monde (poema) . 99.

Árias francezas e italianas (do sé-

culo 15.») .... 86.

§V. PHÍLOSOPfllA; POLYGRAPHIA

Compendium artis demonstralivaj

(Ramundii Lulli?).

Ars iiiventionis (Ejusdcm?)
Capilulum super figuram elemen-

tale artis demonstra ti v£e (Ejus-

dem?)
Isagoge in moralem philosophiam

95.

95.

95.

110.

Lotharii (posteà Innocentii IH.i)

de Vilitate conditionishumanse

Boetins: de consòlalione .

Cessolis (Jacobus de): liber do

moribus hominum et oíBciis

nobilum ex ludo Scachorum &.•

Liber cujusdam ad Rayneriuni

conversum nomine corde beni-

gnum (mystica curiosa sobre

aves &.') ....
§ VL ARTES

Tractatus Musicse mensuratae a

Mag. Job. deMuris (do século

14.» em cpitome ou extracto do
iõ.o)

Árias (ou modinhas) francezas e

italianas, esch. flamenga, de R.»

e Galfrido de Anglia, Job. Be-
dyngbani, Dufay c Joye; (copia

do século 15.»)

102.

69.

102.

34.

86.

80.



REPERTÓRIO ALPHABETICO
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DESGRIPÇÃO DOS 144 MSS. d'ESTE FASCÍCULO 1.° E SEU APPENDICE

129.

118.

75.

Cod. n.»

Abel Mauro (Vaticínios de) em co-

plas .....
Abreviaturas curiosas .

Absolvição (Fórrna de).

Acad. Ú. das Sciencias de Lisboa

—

Chamou para os examinar (de

21 de Dezembro de 1854 a 30 de

Maio de 1862) os mss. 29, 41, 45,

57, 81, 83, lt)3, 12.3, 124, 125,

126 e 128. Dos quaes ainda lá es-

tão os n."' 8i e i23, além de ou-

tros que pertencem aos Fase."''

seguintes *
Affonso Gonçalves, Cnpellão do Re-

gimento D. Pedro, 1442, escrip-

tor . . .
'

.

Affonso Henriques (D.), Aponta-
mentos sobre ....

Affonso Pires, Prior de Santa Cruz,

1389

Affonso Vasques de Calvos, Portuen-

se; possuidor do . . .

Alfardo (Pedro): traslado da funda-

ção de Santa Cruz de Coimbra .

Algmeinen Zeitung, cit.° ** .

Alphabeto grego (algumas variantes

do) . ' . . . 59, 83
Álvaro Cordubense, cit." . . 80
Andrade (Diogo de Góes Lara d'),

o nosso primeiro 1." Bibl.°, cit.°

Anglia (R." de) e Galfrido de Anglia,

compositores de modinhas.
Anli-Claudiano (O) .

Apontamentos sobre livros, dado a

um Cónego de S. Vicente .

Árabe (Códices em) ou relativos a

elle . . . . 135 a

Arcebispo de Braga (Bulia dirigida

ao) .....
Árias (ou modinhas) francezas e ita-

lianas, do século 15.0 (musica e

palavras). ....

84.

i03.

39.

101.

124.

141.

141.

86.

99.

34.

140.

6.

86.

Armas portuguezas antigas. Vide 24,30.
Armas (Tratado das) d'estc Reino . 114,

Arte grammatical . . . 8.

Azevedo (Conde de), possuidor de
cop. ms. das Constit. Bisp. do
Porto 1496 . 120.

li

Balusio (Estevam), o grande biblio

philo (?), possuidor do
Barlaam et Josaphat (Liber Gesto

rum) ....
Baron fMr.J, Secret.° daLeg. Ingle

za, Lisboa, cit.

Bayom (D.J, Prior de Santa Cruz
(1420) ....

BedafVeneravelJ. E'-ihe dedicada

parte do. . . .

Bedyngham (Joh.), compositor de

modinhas
Benedicti XII Constitutiones Cano

nicorum Reg. ...
Bcnedictinos (Copia dos) em 1428
Benedictus, Abbas S, Petri de Bru

go (?) 60
Biblia Sacra . . . 88, 104

Bibliotbécaire prive de Nap. III,

cit.

Bibliothecarios ( Advertências ou
Instrucções de) por D. Pedro da

Encarnação, Cruzio .

Bibliothèque Nationale: mss,; cit..

Bispo de Salamanca (Bulia dirigida

ao)

Boíitius: de Consolatione

Brunet, cit.

Brazões diversos.

Bretiandos (D. José de Christo. . .).

Breves (2) de Innocencio e Honório
(para Braga e Compostella)

Breviarii lectiones

Breviarium . . 22, 40, 62, 65, 85

Dito incompleto . . . .96

H2.

45.

141.

53.

58.

86.

37.

87.

141,

129.

99,

6.

69.

102.

77.

125.

45.

5.

Os n. •« antigos rorrospondcníes sao: KS. <39. 7fi5. 365. 42S. H34. 79. 707. 99. 86. 175. 83,

eit.'^ ahreviatiira por citado a propósito do n.^qiic, adianle s(í indica.

13. Os nomes de Santos ou do indivíduos com appellido de algum Santo vão na lettra S.
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Brevilogium de intelligentiâ Sacrse

Scripturfe . . . .30.
Bulia (la Canonisação de S. Antó-

nio . . . . .64.
Bulias e Breves . . . . 6.

C

Calatrava (Constituciones de la Ord-

de) 119.

Campanhã (Mosteiro de S. Salvador

e Santa Maria de) . .114, 125.

Campo (Manoel do), frade Cruzio em
Roma 1517, annotador da Miclilol

hebr,, e auct, de 2 mss. ethiop.. 140.

Canonicus Regularis quidam Sanctae

Crucis (Sec. 13.°), copista . . 88.

Cântico de Nossa Senhora imitado

doTe-Deum . . . .106.
Cantocháo:

agrammico . . . .59.
monogrammico 22, 40, 55, 67, 76, 8o,*

89, 108.

tetragrammico (ou actual) 77, 86, 108.

Não achando no Tr. pop. de Plain-Chant

par Bauwens menção de Cantocháo notado

de um e outro lado de 1 só linha, mas sim

em 2 linhas (invenção de Damasceno no
Sec 8.») e usado até o i l." (reforma musi-
cal de Guido d'ArczzoJ, e desde então em 4
linhas; entendi que os estudiosos da hist.

da Musica achariam interesse em examinar
estes Missaes &. Tomei pois a liberdade de
designar essa notação uiiilinear pelo termo
de monogrammal ou monogrammico, visto

que á pauta das 5 linhas musicaes se chama
technicamente penlagramma, inventado
segundo o referido A. no Sec. 17.»

O Fá era colorido ordinariamente de
vermelho, e o Í7< de araarello, azul ou ver-
de, para mostrar que eram as notas imme-
diatas aos meios tons da escala.

Fetis diz mais que o numero de linhas

variou durante a Idade Media, chegando no
fim do Sec. 17.» e principio do 18." a escre-

ver-seem 8 linhas a musica para órgão e pa-
ra cravo. Segundo Nisard os cop'stas cerca
do anno 986 imaginaram regularisar a po-
sição relativa dos signaes traçando uma li-

nha secca na expessura do pergaminho, afim
de evitar a confusão dos signaes «neumati-
cos» collocados irregularmente e a esmo
ora por cima ora por baixo do texto: pra-
xe talvez começada (diz elle) no Mosteiro

ou Abbadia de Corbie (a mais celebre es-

chola de cantochão em França desde Carlos

Magno)—iíet;. ArcheoL, Elude sur les notes

mus., l: Árt. Vide Encycl. Migne: Did. de

Pl.-ChJ â^ par Joseph d'Ortigue; 1833;

vM ligne, col. 748-749'.

Capitula totius anni, aliás «Divino» . 92

.

Carlos- Alberto (S. M.), Rei de Sar-

denha e Piemonte, dislinctissimo

bibliophilo, examinou com inte-

resse e classificou espontaneamen-
te os . . 87,88,93,96,97,98.

Cassianus (B.J, Episcopus . .43.
Cellanovae monachus: Vita S. Ru-

desindi . . . . .37.
Cenáculo {D. Fr. Manoel do), Bispo

de Beja, possuidor do . .138.
Ceremoniarum Missas expl. . . 32.

Cessolis (Jacobus de): liber de rao-

ribus hominum &.*, ex ludo scac-

chorum &.» .... 102.

Christo (D. José de): chron. de San-

ta Cruz de Coimbra . . . 124.

; possuidor do . . 127.

e S. Patrício {Fr. José de) . 125.

Chronica (Uma) dos começos da Mo-
narchia até D. Diniz. . . 103.

de D. Aífonso Henriques por

Galvão . . . . .41.
de «cousas religiosamente no-

táveis, q^ue se deve examinar* . Hi.
de S. Francisco . . .94.

Chron icon (Um) . . . ,83.
(—)

portuguez do sec. 15," , 103.

de que falia Fr. Fortunato de

S, Boaventura. . . . 4.

Cintillarum {sic) Liber. . .80.
Claustro (De) Animte . . .48.
Coelho (José Caetano), negociante

Brazileiro, Porto 1845, otlereceo o 139.

Constituciones de la Ord. de Cala-

trava 119.

Constituições do Bispado do Por-

to 1496.... 120,121.
Constitutiones Canon. Reg. S. Aug. 37, 54.

Convento da Madre de Deos, Lisboa. 106.

Coonegos Regrantes e Crasteiros

(Ho libro da hordem dos) . .75.
Ccquet (Eduardo), fallecido Guar-

da-sala muitos annos d'esta Biblio-

theca, cíí 98, &.»

Corte-ímperial . . . .101.
Costumeiro antiquíssimo de Pom-

beiro . . . . «48 bis.

Cyclo(De) Solari, &." . . 114, 123,

13
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r>

Damascenus (Joh.): lib. gestorum

Barlnam et Josaphat.

Danes (Alex.), escriptor (?) d'estc

Missal

Decretalium (Surnma de titulis)

(— ) &.S 36, bis.

Defloratio cDJusdam sapientis.

Dedicatio Ecclesise

Degredos ou Decretaes (Repert. Al

ph.) ....
Desenhos medievaes : EflSgie de

Christo (Estylo Byzant.) .

Calvário (bellissimo) .

Só interessantes para a liisto

ria da arte . . .85, 96, 105

diagrammaticos ,

«Diadema», liber Abbatis Zmaracdi

Direito Canónico, ou Civil? (Reper

tor. Alphab.) . ...
Distinctiones Fr. Manritii

Divino. Vide Capitula.

Doujat (François): pensées sur ie

Jugement. partic. et gén. .

(Armas dos)

Dufay, compositor de modinhas

45.

112.

36.

32.

114.

118.

24.

28.

82.

45.

118.

30.

115.

115.

86.

36.Ebridimensis (Archiepiscopus)

Ecclesiae (De) Universalis Statu us

que ad finem Síeculi.

Eichoff: Parallèle des langues d'Eur

et de rinde; cit. . . 14

Elucidarius discipuli ad raagistrum

Encadernação em táboa

{e muitos outros dos de Si." Cruz)

(Sppcimens para a collecção

de estudo da arte de) em diíTeren

tes epochas—41. 77. 87. 88. 93

96. 99. 100. 101. 104. 107

108. 112. 119. 120. 130. 142

Encarnação (D. Pedro da): Biblio

theca de Santa Cruz de Coimbra
(—) Miscellanea .

{D. João da): Graramatica lin

guse sanctae . . . 131, 132

Epistolse Missarum in Festis.

Epistolarum codex
liber, 1389.

Epistolas ....
Ethimologiarum (sic) liber a S. Isi

doro Spalense .

Ethiopico (Alphabeto) .

Eusebii Cesariensis Historise Eccle

siast. prologus Rufi presbyt.

116.

1, 142.

102.

1.

143.

129.

129.

19.

91.

39,66.
54.

17.

140.

64.

Eusebii Hieronymi contra Jovinia-

num; ad Pammachium . . 47.
Evangelia ad Missas in aliq. Solem-

nit 72.
totius anni. . . . 76.

Evangelhos. . . . .54.
Excommunicandis (De) invasoribus. 83.
Expositio 8S. Catbolicoruni PP. su-

per Pentateuchum . . . 6.
in Leviticum, a Ven. P. I^a-

dulpho ..... 7.
in Libros Regum, a Rábano

Mauro . . . .11.
super Psalmos . . .49.

Extractos de livros antigos de Santav
Cruz de Coimbra . . . 122.

F
Faria (Dr. Domingos Pinto de), ama-

dor-photograpbo, &."; cit. . . 141.
Ferdinandus, scriptor (Sanctae Cru-

éis) 1217 27.
Fernando Affonso, Prior de Sancta

Cruz e de Santa .Maria da Arruda
(Era 1433). cop. . . .52.

Fernandus Garsia, Canon. Sanctae

Crucis (1228) . . . .64.
Festas moveis, taboa na Era de 1416 53.
Fios Sanctoruni .... 114.
Fortunato (Fr.J de S. Boaventura.

Vide S. Boaventura.
Francez (Francisco), Senhor de Ca-

lábria 136.
Froile (Joh.), Prior Sanctae Crucis

(1228) 64.
Fulgentius {B.J: 40 Regulae de verá

Fide 47.
Fundação ou «fundamento» d^ San-

ta Cruz de Coimbra . . . 103

.

O
Galvão (Duarte): ChronicadeD. Af-

fonso Henriques . . .41.
Gandra (Comííi.áor João Nogueira),2.<'

Bibl.'- 1841-1858. cit. 45, 120,139,141.

Gaufridi Abbatis font. mens. Libel-

lus Prov. . . . .48.
Gaufridus de Trano . . .36, bis.

Gemma coron» clauslralium (Ord.

S. Aug.) ai.
Gersone (Apologia pro). . . il7.

Gislebertus, Ább. Westminster:

Disputatio Christiani et Judaei . 34.

Glagolitico ou Esclavonio-Illyrico ou
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de S. Jerónimo... língua a que
foi attribuido o códice

Godos (Memoria dos) que vieram da

Galliza .....
Gonsalvus Corrêa, scriptor (Santa

Cruz; 1500?) ....
Goyzi" (Comte de), Presid. Soe. Sla-

ve de Raguse, 1861; cit. .

Graça (João Aug. Barreio da), A.

dós «Documenta Ecciesiara Habcs-

sinorum illust.» &.•; cit. .

Grammatica hebraica . 130, 131, 132, 133

Grego (Pronunciação do) antigo em
Portugal no sec. 16.°

Gregorius P.: in Proverbiis; de eni-

gmatibus; in Eccles..

: de (íantic. Canticorum; de

Sapientiá; &." .

Gregorii P. liber Dialogorum.

homilise.

Gregório P. (XI ?) . . .

H

141.

114.

82.

111.

141,

140.

47.

47.

73.

44.

6.

Haymo super Epistolas Pauli. . 57.

Hebraico (Arte ou grammatica de) 130,

131, 132, 133.

(Commentario) em caract. rab-

binicos, do Génesis . . . 134.

ms., Exposilio super Pental.

a Rab. AbrahíB Anchegra (?) . 63.

Honricus, scriptor . . .49.
Henrique (Infante D.) de Castella,

Mestre de Calafrava 1440 . . 119.

Historia scholastica in Scrip. Sacr. 42.

Homilise S. Auguslini, S. Hierony-

mi et S. Ambrosii . . . 31.
-.— Gregorii P.. . . .44.
Homilias sobre os Evangelhos de

todo o anno {lat.) . . . 4.

Horae Canónicas .... 107.

Horas 87, 97, 98.

Hugo de Novo-Castro (?) . .30.
de S. Viclore: de Sàcramen-

tis 16.

Victorino: Expôs, da Regra
de S. Agostinho . . .52.

Hugonis (Mogistri) in libro Jesu íilii

Sirach (Ecciesiastico) . .61.
tractatus sup. Lament. Je-

rem.,&.* 33.

Iroage (1') du monde . . .99.

Innocencio Francisco da Silva: Dicc.°

Bibliogr. Port, cU. . 143, 144, &.•
P. (VI ?) . . . . 6.

Innocentius P. III: de vilitate con-
ditionis huraanse . . , 102.

: Sermonarium . .46.
Innocencio VIII (Livro dedicado a). 113.
Inquisidor Sebastião de Mattos de
Noronha (Festas na visita a Pon-
te do Lima) .... 127.

Inscripções (Duas) antigas do Mos-
teiro de Moreira . . . 125.

Institutis Cenobiarum (De), a Joh.

Cassiano. . . . .43.
Interpretação de palavras íalphabe-

ticè) . . . . . 8.

dos nomes hebraicos de S. Je-

ronymo . . . . . 8.
Isidon Hispalensis: de Summo bono 48.

: Synonyma . .48.—— Junioris adv. Hebraeos liber. 64.

Jacques de Vitry. . . . 20.
João III, Papa: indulgências. . 106.
Johannes (D.) Theotonius, Prior

Sanctse Crucis (Era VA03). . 43.
Michaeli . . . .41.

Johnston's Typographia; cit. . . 99.
Josephi Histonarum Judaic. antiq. . 18.
Joye, compositor de modinhas . 86.
Juclsei et Christiani disputatio . 34.
Judeos (Papeis sobre) . . . 129.
Jugement particulier et general . Uo.
Junqueira (S. Simão da) . 125.
Justus, Episc. NigiliL: in Cant. Can-

ticorum . . . . .47.

K.

Kímchi (Rabhi David): Grammati-
ca hebraica (Michol). . . 130.

Kopke (Capitão Diogo); cit. na Ad-
vertência que serve de Prologo a

este Fase*

Leça (S. Christovão de) . .125.
Lectiones Breviarii ... 5.
Lenormant (3/í'.); cíí. . . . 141.
Lethberlus, Abbas . . . 53.

S. Ruphi Ordinis 74.75.
Liat (Charlesl, gracejo a seu respei-

to, na guarda do Cod. . .96.
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43.

45.

117.

lOl

129.

120.

121.

Liber collationum SS. Patrum a

Beato Cassiano

gestoruin Barlaam et Josa-

pliat .....
Lombardo (Pedro), defensão.

Lotharius (Innocent. III. P.): de vi-

litate condit. humana)

IM

Mafra (Entrada dos Cruzios em) .

Magalhães (D. João de) e Avellar,

Bispo do Porto, 1816-1833; co-

piou Constit. de 1496

Sua grandeLivraria incorpora-

da na Bibliotheca Publica do Porto

Magister Sententiarum (Defensão

do) de Pedro Lombardo . . 117.

Maittaire, cit. . . . .102.
Martinus Dives notavit (Era 1273) 18.

Martyres (Santos) de Man-ocos 29, 103.

Martyrologium . . . .54.
Mauritii [Fr.) distinetiones . . 30.

Medicina (Folhas avulsas de um
Tractado de), nas guardas de vá-

rios códices . . 49, 55, 73, &.»

Memoralia consuetudinis Monast. S,

Ruphi 74.

Mendoça (Martim de), tomou aos

Turcos na batalha de Belgrado o

códice ..... 138.

«Michlol» ou Grammatica hebraica,

por Kimchi .... 130.

Miscellanea, em francez antigo . 105.

referida a Santa Cruz de

Coimbra 12o.

Missal, primorosamente illuminado,

século 16.' . . . .77.
escripto por Alex. Danes (?)

em 1406 112.

, com muito cantochão . 67.

(primoroso trabalho) . 28.

. . . 55. 56. 62. 68.

«Monachus indignus atque imperi-

tus» (modestiae gratiâ) Ordinis

Cellanovse Monaslerii . . 57.

Moreira (Mosteiro de) . . . 114.

(Catalogo dos Priores de) e

Memorias do Mosteiro &.". . 125.

Mosteiro de SanfAnna. . . 73.

Motta (Álvaro da): fundação de
Santa Cruz de Coimbra . . 103,

Mss, anteriores, aproveitados para

guardas de códices . . 89, 92.

Muris {Mag. Job, de), musico do
século 14,° . . . .86.

Musicas (Tractatus) raensurata, a

Joh. de Muris.

Musicas (árias ou modinhas) do se

culo 13."

Mysteriis (De) rerura in Libris Sa
cris ....

Mystico (Livro) sobre Aves &

]V

Nascimento (António Joaquim d'01i-

veira), possuidor do exenip. único

das Constit. doBisp. Porto, 1496.

(Rev. Manoel do) Justiniano,

Geral dos Loyos, ante-possuidor

do dito exemplar .

Nicolao (D.), Chron., cit.

Noa (Traslado do Livro de)

Novo Castro (Hugo de)?

Novos Diplomatas, cit.

Numeração curiosa de linguag.

ignota (Estampa I) .

Ethiopica (Estampa II) 140.

Numerações diversas dos Povos .

Números (Pequeno tractado dos) e

expressão d'elles pelos dedos

O
Óbitos (Livro dos) de S. Vicente de

Fora e Santa Cruz de Coimbra .

Oliveira (Mosteiro de S. Salvador e

Santa Maiia de) .

Oração de Santo Agostinho .

'• de Santo Ignacio de Loyola

=AnimaChristi
Ordinário de Santa Cruz de Coimbra

,
pelo Abb. Ro-

berto .....
antiquissimo da Ordem de

S. Rufo
Ordinis S. Augustini (Speculum

prselatorum) ....
(Regula); e sua Ex-

posição; rezas e lições

Origine de la Création du monde .

Origenis homelíaj latine à S. Hieron.

Papias . . . .

Pascasius: de Vita Patrum (de grce

CO in lat.) . . . .

Pater-Noster explic. .

Passion (La) de Christ (verso fran

cez ant) ...

86.

86.

32.

34.

120.

120.

51.

125.

30.

80.

114.
141.

141.

123.

125.

23.

106.

82.

127.

71.

51.

52.

99.

14.

32.

105.
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Pedro (D.) to Hebraico», de Figuei-

ró dos Vinhos, mestre de Fr.

Pedro (Vide) . . . .140.
{Frei}, francez, de Santa

Cruz de Coimbra (Século ^b.'>):

epitaphios de Manoel do Campo;
Arte arábica e apontamentos vá-

rios sobre o Etbiopico e outras
linguas orientaes . . . 140.

Pelagius (Garcia), Diaconus S. Cru-
éis (Era )203j. . . .43.

(Gotteres), Prior S. Crucis,

1217 27.
Johannes {Caiionicus), scri-

ptor, Erâ 1261 . . . 13.

Pereira (José) Leite Netlo, profes-

sor de Árabe litterario e popular,
de grego, latim, francez &c., e de
musica theorica e pratica:—acce-
deu urbanamente ao pedido dos
bibliothecarios, examinando os
Códices em linguas Semiticas e

fornecendo acerca d'elles os es-

clarecimentos que connexamento
com o seu nome se acham apon-
tados sob os n.o» ISO, 131, 132,
133, 134, 133, 136, 137, 138 e 139.

PerdSo (Oraçào para os dias de) de
peccados niortaes . . .85.

Petrus Alphonsus ex Judaeo Chris-
tianus: Dialogi . . .34.

Poesia do século lõ.°; appensa ao 45.
Poesias de diversa natureza . . 12o,
Pombal (Sobre actos e rigores do

Marquez de) . . . .129.
Pombeiro (Costumeiro antiquíssimo
do Mosteiro de) . . . 48 bis.

Ponte do Lima (Visita do Inquisidor
Mattos Noronha a) . . . 127 .

Pontificale (Século 11.° e 12.») . 83.
Pontifical Romano . . .59.
Portugaliae Monumenta, pelo Sor.

Alex. Herculano: transcreveu
parte dos mss. . 29, ...,103.

Poseto? ou Roseto? (Emontio), fran-
cez, mestre de D. Pedro «o He-
braico» 140.

Prophecias Sebasticas, por lettra de
D. Pedro da Encarnação . .129.

-— diversas (Século 14."). . 110.
Psalmi 96
Psalterium 23, 24, 25, 26, 27, 70, 78, 79.'

Psalterio «grosado» . . . 10.

Árabe . . , .136.
Prisciano (?) -. . . . 8.

Quadros medievaes da SS. Trinda-
de; a propósito do .

Qaimch'\, Vide Kimchi.

PI

99.

Rábano Mauro (?) . . . 8.

Raduiphus {Ven. Pat.) . . 7.

Raimundo Lullio. . . .95.
Raymundi (?) Ordinis Prasdicato-

rum Summa Jur. Can. . . 36 Ws,
Raynerium (Liber cujusdam ad)

conversum. . . . • . 34.

Receituário contra a peste . . 94.
Record Commi8sion's gen. Report;

cit 99.
Regula S, Augustini (Santa Cruz de

Coimbra), et expositio 29, 54, 103,
Regulis (De VII) expositio , 50 (fine).

Reis de Portugal (como e donde des-

cenderam os) . . . . 103.
Repertório alphabatico de Direito

Can. (ou do Civ.?) . . ,118.
Revelatio Michaelis Archangeli &.• 21.
Rezas (Livro de) . . . .106.
Ribeiro {Dr. António), possuidor do 138.
Ribeiro {Dr. João Pedro); Observa-

ções da Diplom. Portug.; cit. . 126.
Richardi liber de Patriarchis ex doc-

trina mag. Hugonis . . .32.
Rituale 108.

ad professionem, uuctionem
et sepulturam Canonicorum Re-
gul. Monast. S. Vincentii. . 89.

Robinson (iV/r.),; cíí. . . . 1.

Romance astrológico . 45 {nas guardas) .

Roseto? ou Poseto? (Emontio), fran-

cez, mestre de D. Pedro «o He-
braico» ..... 140.

Rufi presbyteri prologus Eccles. His-

tor. Eusebii Caesariensis . .64.

Sacramentis (De), ab Hugone de S.

Victore 16,

Santa Cruz de Coimbra (S. -}-); car-

ta de um Prior e um Rei de Por-
tugal 52.

anecdotas , 103.
-—~ -:— (.Memorias so-

bre), por D. Vicente. . . 126.

(Miscellanea

referida a) . . . 127, 128.

14
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Santa Cruz de Coimbra (Óbitos; ren-

das; livraria) ....
—

—

(Chronica de)

_^— (Fundação de)

por P. Alfardo

S. Maria {D. Nicolao de), Chronista

de Santa Cruz; cit. .

S. Marise (Liber de Virginitate)

S. Sophroninse vita

S. Alexii vita .

S. Ambrosii tractatus de Ps. 118

hexameron

S. António; Bulia da sua canonisa

ção ....
__^^ (gravura allusiva á vida de)

S. Agostinho: Sermões &.' .

S. Augustini de opere sex die

rum; &.*...
37 Sermones in Evangel. S

Joan—— comment. in Ep. S. Pauli

in Epist. 1. S. Joannis
—— de conflictu vitiorum et vir

tutum; de reiteratione poeniten

tise (ad Macedonium); &.».

—— Regula et Expositio .

S. Bernardi considerationes.

contemplationes de libror

mult
—"- sermones .

S. Boaventura {Fr. Fortunato de),

Arceb. d'Evora: Comment. de

Alcob. mss. biblioth. libri três;

Conimb. 1827. 1 vol. 4.» gr.=
Eruditíssima, pacientíssima e con-

scienciosíssima Obra, justamente

considerada por Nacionaes e Es-

trangeiros como óptimo e admi-

rável modelo n'este género de

trabalho—estudo e plena descri-

pção de mss.;—é realmente (co-

mo seu titulo exprime) um ver-

dadeiro Commentario mais do que
um simples Catalogo. Prestamos-

Ihe aqui reverentemente este hu-

milde e sincero tributo, já que
nos não occorreo fazel-o na Ad-
vertenciasínha inicial d'este nos-

so insignificante Indiculo. Cit. 4,

8, 17, 30, 32, 34, 36 bis, 48,

52, 57, 58, 61, 80, 83 e 123.

S. Chromatius Papa!? (Bispo d'A
quileia)....

S. Chrysostomus in Epist. S. Pau
li ad Hebr. ...

S. Francisci Assisii vita

123.

124.

124.

122.

21.

73.

73.

50.

58.

64.

129.

31.

58.

13.

12.

15.

80.

29,54.
102.

102.

34.

64.

15.

94.

S. Hieronymi versio latina Origenis

homiliarum . . . .14.
explanatio Danielis . . 14.

epistoles . . . . 9.
S. Isidori Spalensis liber ethimolo-

giarum (sic) . . . .17.
S. Jor^e (Mosteiro de). . .114.
S. Martinus Damiensis, Interroga-

tiones et Responsiones Patrum
.^gyptior. {de grcÉco in lat.) . 84.

S. Martyres de Marrocos . 29, 103.
S. Pantaleão 114.
S. Rudesindi (Vita et miracula) .29, 57,

103.

S. Rufo; Ordinário antiquíssimo da
sua Ordem . . . .71.

S. Ruphi (Claustr.) . . .53.
Ordinis liber . . .74.

S. Theotonii vita . . 29, 103.

S. Thomse Cantuar. Archiep. pas-

sio et miracula . . . 60.
S. Vicente de Fora (Óbitos). . 123.

S. Vincentii monasterii rituale . 89.

Sepulturse officium . . . 90.

Scacchorum ludus . . 102.

Schroeder: Thesaur. ling. Armen.;
cit 142.

Schísmaticis (De) . . .116.
Sententiarum libri . . . 30.

Scintíllarum, Vide Cintíllarum.

Sermonarium Innocent. III. . 46.

Sermões de S. Agostinho . .31.
Silveira Pinto {Dr. Anthero Alba-

no da); cit. . . . 120, 141.

Simão {Fr.) do Desterro, Missioná-

rio Apostol.; possuidor do . 100.

Smaragdus (Abbas), Vide Zmara-
gdus.

Souza (D. Diogo de), Bispo do Por-

to: Constituições 1496 . 120, 121.

Speculum Ecclesise . . .32.
Stephanus {Magister): Vita S. Ru-

desindi . •' . . .57.—

—

Vide «Monachus in-

dignus».

SubscripçÕes ou citações de textos,

curiosas (notas dos copistas) 11, 43, 64^
82, 106.

Sylvio Mondanio, cíí. . . . 138.

Tello (D.) fundador de Santa Cruz
do Coimbra .... 103.

Theolophorius: de cognitione schis-

mat. et univ. Eccles. . . 116.

1
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Thesouros Reaes em Santa Cruz de
Coimbra. . . . . 4.

Testamento de D. Affonso VI. de

Leão 127.

Testamentum Vetus . « . . 1.

(pars) . 2,3.
«TorximSo» (trncheman ou drag-

man), ou interprete «Arabo»
(guia de conversação) . . 135.

Velez (Constituciones de Calatrava,

en la vila de) . . . • 119.

Vésperas e Matinas, &. . . 100.

Vestiura Sacerdotalium mystica ex-

pl. . . . . . 32.

Vicente (D.) «o grande cartorário»:

Memorias de Santa Cruz . . 126.

«Vicente pit. dco* escrivam» . 30.

Vidas de D. Tello e de S. Theot.;

o fundador e o 1 ." Prior de San-
ta Cruz 122.

Vidas de alguns Cantos, Vide o sea > .

nome.
Vieira (P. António); parle de suas

obras, copiadas por D. Pedro da
Encarnação (Cruzio) . . . 129.

; Códices que contém obras

suas (n."* velhos) . . . 129.

Vilitâte (De) conditionis humanae . 102.
Villa-Nova (Arnaldus de) . . 84.
Villela (S. Estevão de). . . 123.

Visitação {Fr. Manoel da): Dicc.»

Arabe-Lusitano e Arabe-Hispa-

no 133.
Vitae Sanctorum. . . 20. 21.

Vitry (Jacques de) . . . 20.

• W
Willielmus pres6., Xm KaI. Nov.,
Erâ 1194 . . . .81.

Z
Zmaragdi (Abb.) liber «Diademas 46.

FIM

DO 1.° fascículo e seu appendice.
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ADDITAMENTO
AO

N.o 140 (DO fascículo 1.«) PAGINAS 68-72

Em agosto de 1880 convidamos para Air ao Porto examinar o raa-

nuscripto n," 140, por occasião de lhe remettermos um exemplar do

nosso 1 ." fascículo d'este Catalogo, ao talentoso philologo portuguez,

que a morte acaba de roubar-nos ainda na flor da vida e no activo

e intelligentissimo desempenho de importantes trabalhos d'erudição

Utteraria em que era eminente especialista, o snr. João Augusto da

Graça Barreto: e para o tentar enviamos-lhe fac-similes de alguns

titules e trechos da parte Abyssinica do texto do dito códice.

Accedendo franca e enthusiasticamente o sympathico e esclareci-

do Orientalista, reconheceu como ethiopico (ou como Ghez) a lingua

e escripta em que são compostas as duas peças ou textos do manus-

cripto, que são de Manoel do Campo. No seu regresso á capital levava

copiosos apontamentos e transcripções, que tencionava publicar em
alguma das obras que posteriormente viesse a dar ao prelo, ou no

«feletim» em qué trabalhava como collaborador. Ignoramos se, quan-

do foi acommetido pela longa e tormentoza moléstia que o prostrou,

já teria ou não realisado o intento.

ADDITAMENTO—EMENDA
AO

N.o 141 (DO fascículo 1.») PAGINAS 73 — 79

Em 2 de Outubro de 1880, poucas semanas depois da publica-

ção do 1." fascículo d'este Catalogo, \isitaram a Bibliotheca alguns

dos sábios estrangeiros e nacionaes que flzeram parte do Congresso

Anthropologico e Prehistorico de Lisboa. Em uma d'essas visitas, Mr.

Adolphe Pawinski, Director do Archivo em Varsóvia e Professor da Uni-

versidade, acompanhado pelo sr. Aniceto dos Reis Gonçalves Vianna,

distincto cultor entre nós das linguas Slavas (ou Esclavonicas), reconhe-

ceram á primeira vista como effectivament€ glagolitico o ms. n."

141, pedindo fac-similes de algumas paginas para melhor investiga-

rem o dialecto e o assumpto do mesmo manuscripto.

Em 15 do mesmo mez, fez-noso snr. Gonçalves Vianna a honra,

no interesse das lettras, de elucidar e completamente resolver o pro-
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blema philologico que com a estampa I do nosso dito fascículo tínha-

mos entregue á indagapão dos peritos e especialistas de todas as

Nações.

Além de muitas e muito interessantes noticias e instrucçôes po-

lyglotticas com que adornou a sua missiva, diz principalmente sobre

o ponto em questão:

—

«Deve ser o esclavonio litúrgico (old Slovenian, de R.

Lepsius; alt —bulgarische Sprache, de Schleicher) . . . porque
me não consta que outro idioma haja sido escripto em cara-

cteres glagoliticos, e glagolíticos mesmo é que são as lettras

(do manuscripto 141) a julgar pela. . . estampa I.»

Em seguida examina esses caracteres um por um, em face da
Chrestomathia * de Schleicher, pag. 263; citando também o Standard

Alphabet de Lepsius, pag. 145 e seguintes: e rigorosamente conclue

que são caracteres glagolíticos, quadrados ou Croatas na sua maioria,

os do nosso manuscripto 141.

Não restava a mínima duvida nem hesitação quanto a esta habíl

e sabia attríbuição. Por isso hoje ** folgamos publicar essa impor-

tante e necessária rectificação; juntando-lhe aqui uma copia da
carta que endereçamos ao Professor Pawinski ao remetter-lhe os fac-

símiles pedidos, e á qual ainda não recebemos resposta.

1I10ISIEU8 PATOSKI,

(professeur à V Universitê de Varsovie,

Et Direcfeur des Archiyes.

BIBLIOTHEQUE DE P^RTO
CO 10 Novembro 1880

MONSIEUR,

Je regrette bien profondéinent de n'avoir pas eu le plaisir et riionaeur

de vous voir lòrs de votre visite ici, mais j 'ai reçu par I'intermède de mes col-

iégues rindicatioQ que vous avez faite à propòs^du ms. n.» 141 de notre petil

Catalogue provisoire. lis m'oiit informe que vous aviez de prime abord
reconnu cr ms. comme glagolitique quant aux caracteres, et que vous désiriez

en posséder le fac-simile photographique d'une ou deux pages, à íin de trou-

ver en quelle langue il est eomposé et quel en est le sujet.

Quelques semaines après votre visite, votre compagnon de voyage á
Porto et collègue au Congrès, Mr. Gonçalves Vianna, m'a écrit ia mémebhose,
et nous envoya ufie elegante transcription des alphabets du rameau slavom-

ques contenus dans Schleicher etc. (dont nous ignorions Texistenoe).

» Importantíssimo subsidio que a Biblioiheca infelizmente não possuía,

mas que logo tratou de adquirir; e no qual achamos, como aliás escusado é

dizer-se, a perfeita exactidão de quanto allegava o nosso eruditissiuíio linguista

lisbonense.
** Não a dêmos logo em folha avulsa, com receio se perdesse. Preferi-

mos esperar pela impressão d'esto 2," fascículo, na frente do quai a entrega-

mos ao mando lítterario.
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Nous allons donc publier un Supplément afia de reetifier la classifi-

calion de ce ms., et nous désirions, si il ctait. possible^ y ajouter la détermina-
tion de ia langue et du sujet respectifs, lorsque vous aurez eu le loiíir d'esa-
miner les pages photographiées sous ce pli^ que nous avons Thonneur de vous
offrir, si toutefois vous voulez bien, Monsieur, rendre obligeamment ce service-

lá au Monde littéraire.

Jamais (et je crois qu'on nous rendra facilement la justice de le recon-
naitre en lisaní attentivoment notre pauvrc galimatias qui suit la transcription

de ma lettre du 16 Juin 1860), jamais nous n'avons eu 1 idée d'olTrir la moin-
dre ombre d'opposition spontanée à la classiflcation de glagolitique que nos
devanciers dans cet Étabiissement avaieut faiie à propôs de ce n.° 141.

Au contraire, c'étail justciient le silence que nous rencontrions dans les

stations ou nous devioiís supposer que cet alphabet était connu, et d'ua autre
côté encore les assertions négaíives de cerlains visiteurs que nous croyions
inslruits de la matiére,— qui nous ont fait (en désespoir de cause) penser que
nos dits devanciers s'étaient tronifKÍs; et dans celte hypothèse nous cherchions
ee qu'il pouvait donc être, et nous demandions au public savant la solution du
problème, lui fournissant pour cela les données qu'ofTrait notre planche I, ou
le numerotage des pages ctait évidemment alpliabetique, et oii les caracteres
étant isoles \et par conséíjuent plus nettement disUngables que dans le texte
mème) pouvaient par une simple comparaison avec tuus les alphabets connus
résoudre la question, comuie nous disions Tespérer dans notre arlicle cilé.

iSous ignorions alors le nom d'Ouvrages ou Auteurs ou ces alphabets
pussent se trouver ; et nous regrettions hien que le bel et savant ouvrage de
Mr. Lenormand ne fiit publié (au moinsdans Texemplaireque nous avons) que
jusqu'a la page 160 du á.^ volume, et que par conséquent le õ.® trone (au quel
appartient le glagolite) n'y fut pas encore développé.

Quant a la planche II, elle n'a élé lithographiée expressément que pour
repousser perémptoirement Topinion des visiteurs qui nous tourmentaient les

oreilles avec leur éthiopique qu'ils connaissaient aussi peu quele glagolite. Nous
prenons la liberte d'insister sur ce point, car il nous semble un peu d'apré8
la lettre de Mr. Vianna, qu'il n'a pas bien compris notre intention.

En publiant les 2 planches nous avons voulu mettre sons les veui des
lecteurs la diíTérence radicale des alphabets des 2 langues, celui du ms. n.» 141
(pour nous inconnu alors) et celui du n.° 140 (pur éthiopique).

Wayant à notre disposition aucune source oú puiser davantage et défl-

nitivement, nous fimes ce qui était à notre porteé, croyant ainsi montrer que
nous ne reculions pas devant notre devoir de chercher êt comparei-, áeíonilleT
même toute notre Bibliothèque, laissant le dernier mot à ceux qui se trouve-
raient en posiiioh de le dire, et ajoutant, il est vrai, un peu naívement, et assez
étourdimeut, notre prevision au sujet du 6'.e /rowc vèrs le quel nous poussait
la nature carrée des caracteres de notie ms.

Veuillez bien, Monsieur, excuser indulgemment cette hardie enlreprise
sur vos précieux moments, et nous cí-oire, avec Texpression respectueuse de
notre considération la plus distinguée,

MOKSIEOB,

VOS três dévoués servitetirfl*

Ponr les Bibliothéeaire*,

S. u/. ué//m.
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ADVERTÊNCIA

Depois da publicação do 1.° Fascículo d'c8te índice ou Catalogo dos
MSS. da Bibliotheca Publica Municipal do Porto, a necessidade de conti-

nuar a impressão do Supplemento Geral do Catalogo dos Impressos, o sem-
pre crescente e urgente tra,balho de coordenação, collocaçào e registro do
algumas centenas de volumes cada anno, «lém de muitos outros ramos de
imperioso e quotidiano serviço bibliotheconomico, que só sabe avaliar quem tem
tratado de perto as grandes Bibliotheca s,—e ainda recentemente durante o
ultimo anno a remoção de vários mil volumes occaaionada pela adaptação de
uma sala á nova Leitura INocturna, e a preparação dos Regulamentos etc,
por onde esta se devia reger,—foram causa de só hoje poder continuar a
estampar-se o dito índice ou Catalogo dos MSS.

Os primeiros 111 números contidos no referido Fnsciculo l.o são todos

em pergaminho, e os outros (n.o^ 112 a 144) que também entraram n'esse

Fascículo são em papel-, mas foram annexados aos primeiros por alguma das
4 rasões que na pagina 51 se declararam.

Agora os MSS. que vão seguir n'e8te 2.° Fascículo e restantes, são to-

dos em papel; e por muito numerosos, para melhor methodo de enumera-
ção e maior commodidade do consultante, dividil-os -hemos nas seguintes
secções

:

l.a— Geographicos e topographicos.
2.* — Históricos (propriamente ditos).

3.* — Genealógicos.
4.a — Monásticos.
5.^ — Theologicos.
6. a Jurídicos.

7.*— Phílosophicos.
8.* — Litterarios (propriamente ditos).

9.* — Scientíficbs
(

» a ).

10.*— Militares e Navaes.
11. a — Artísticos e Industriaes.

12.*— Polygraphicos ; Variedades \ Bibliographicoa.

3SrOT.A.Ç?ÓHlS

As mesmas de pagina 4 (do Fascículo l.®; Vide),

O Biblíothecarío,

E. A. Allen.



VIAGENS EXTRA-fc:UROPÈAS

ULTRAMAR PORTUGUEZ

j:> — 5" — N." 804 (ANDRADE). 634. (kÒpke;

145 Kotciro de Dom Vasco dn Qania, etc. 1 vol. foi.

Letra do principio do século XVI, com muitas abreviaturas, siglas

e ligações (bom exercicio paleographico): 45 fólios; paginados moderna-

mente, sem duvida quando o transcreveram para a impressão.

Brochado em pergaminho de antigo antiphonario em grande formato;

illum.

Foi impresso (Innoc.°, vol, 2.°, pag. 160) no Porto, em 1838, por

diligencia litteraria de Diogo Kopke e a expensas do dr. António da

Costa Paiva (depois barão do Castello de Paiva), ambos lentes da Aca-

demia Polytechnica; com o titulo e frontispício seguinte, que aqui co-

piamos do exemplar impresso que esta bibliotheea possue; para" conhe-

cimento dos curiosos que ainda não possuírem a Obra:

«Hoteiro dn Viagem que em descobrimento da Índia pelo

Cabo da Boa Esperança fez Dom Vasco da Gama em 1497.

Segundo um Manuscripto coetâneo existente na Bibliotheea Publica

Portuense. Publicado por Diogo Kopke, Lente de Mathematica na Aca-

demia Polytechnica do Porto, e o dr. António da Costa Paiva, Lente da

Botânica e Agricultura na mesma Academia.

Porto, na typographia Commercial Portuense, 1838.—»

1 vol. 8.0 com retrato do Gama, lithographado por João Baptista

Ribeiro Cque foi depois Director da dita Acad. Poly.); 1 estampa com
fac-similes ètc; e 1 carta geographica com a derrota.

Tem um pequeno mas bello e cnthusiastico prologo; seguido de uma
doutíssima Introducção, em que demonstra ser aquelle ms. uma copia,

mas coeva, do original; e oíTerece a nmito plausível conjectura de ter sido

esse original escripto por Álvaro Velho, marinheiro (A) ura dos doze

(Ã) A disposição do texto mostra bem que é um Diário de bordo; ainda qne o re-

t;i3to, como se dá oiq multas viagens, tem ás vezes mais ou menos dias d'intermittencia.

E. A. A.
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indivíduos que o Capitão-Mor levou comsigo a terra na visita ao Çamo-

riui de Calecut; e ter sido bem aproveitado por Castanheda no seu 1."

Livro da Historia da índia. Conjectura mais o incansável philologo a

possibilidade de ser esta Copia escripta do próprio punho do dito Cas-

tanheda, apontando as razões pelas quaes se não decidiu peremptoria-

mente n'esse sentido, o que talvez podesse ter feito, se não fossem as

lamentáveis dilTiculdades bureaucratiças que parece ter encontrado no

offlcialismo Conimbricense, e deixa a futuros investigadores o cuidado

de um dia averiguarem este ponto.

Emprega o erudito editor o ròstante d'essa Introducção em fazer

sentir e realçar o grande mérito d'esta Viagem, que longe de ser feita

empiricamente como até ali, costa a costa, e ao acaso (como pretende-

ram alguns escriptores estrangeiros e até nacionaes), foi audaz e scien-

tiflcamente emprehendida, internando-se os impávidos nautas pelo desco-

nhecido Atlântico Austral dentro, tendo aproado logo desde as Ilhas do

Cabo-Verde no rumo quasi direito do Polo Antárctico, até alcançarem,

obliquando para SSE a latitude em que deviam muito por largo (a fim

de se livrarem das tormentas promontoriaes) dobrar o ^ande e famoso

Cabo (B) descoberto por Bartholomeu Dias, até virarem depois para

Norte a seguir então costeiramente as praias da Contra-costa oriental

africana até acharem noticia da travessia para o Indostão. O que tudo

demonstra a carta-maritima que os editores lhe juntaram.

Tem um frontispício lithographado por J. B. Ribeiro ladeado por 2

obeliscos com os conhecidos emblemas de D. Manoel, circumdando uma
vista de mar em que a pequena frota dá á vela.

Na pagina 119 termina o Roteiro; e seguem as «Notas e Elucida-

ções» do Critico-Publieador.

Folgamos de prestar a nossa profunda homenagem ao talento, eru-

dição, coragem e patriotismo dos dous illustres. professores portuenses

que não pouparam trabalho, tempo nem dinheiro para assim vulgarisa-

rem o interessante Roteiro d'aquelle magnifico commetimento maritimo*

que abriu ás Nações da Velha Europa Occidental «as portas do vedado

Oriente», coroando para os Portuguezes a gloriosa carreira iniciada pelo

grande Infante promotor da Navegação e Descobrimentos, e que foi tão

sublimemente cantada pelo príncipe dos Vates Hispânicos. Diogo Kopke

forneceo a sua vasta e substancial erudição, Costa Paiva sua bolsa

(ainda então nmito menos substanciosa que o foi depois): ambos sua in-

dómita energia. Se tiraram lucros da empreza? Duvidamos plenamente;

nem era esse o seu alvo.

•Prestando toda a justiça a tão abalisados Editores, não podemos

(B) Não lhos sucecdou comtudo cxactamonto como calcularam, pois vieram dar

ainda á viíta da Costa Occidental, uns 3.' norte do Cabo. O que não iidmira aada,

attenta a imperfoição dos methodos e instrumentos náuticos daquollos tempos, tanto

para o caIci)lo da derrota diária como para a observação de posições..
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deixar de notar passageiramente, que nos não parece feliz aquella ex-

clamação fmal cora que o muito patriótico litterato remata a sua ultima

nota, e pedimos por isso perdão á Memoria do esclarecido Sábio.

Do vasto Império Afru-Asiatico de D. Manoel resta ainda ao Povo

e Monarcha Portuguez, muito mais do que o «titulo de Senhores da

Conquista, Navegação e Conjmercio de Ethiopia, Arábia, Pérsia, índia,

etc.!» Sim, resta-lhes tudo, podemos nós dizer afoutamentc com verdade

ludo quanto lhes não foi roubado pela força das Armas Hollandezas,

perdido pela perflda inércia dos usurpadores Castelhanos então senliores

de nossos exércitos e*armadas, ou abandonado por estúpidos tractados

de ineptos governos nacionaes!

Fazemos sim toda a justiça aqueWoutro grito de pungentíssimo

mas cego desespero patriótico; mas é nossa firme bem que humilde opi-

nião, que não convém que nenhum Portuguez assim pareça confessar à

face do mundo litterario e politico que deixaram um instante de per-

tencer de direito ao nossa Paiz, todos os teriitorios que os nossos ante-

passados foram os primeiros a descobrir, a explorar, a percorrer, a co-

lonlsar, e sobre os quaes por isso adquiriram incontestáveis direitos de

domínio, que só a bruta força nos pôde arrancar; devendo nós ainda

assim protestarmos solenmemente contra a expoliação, perante o man-
do e a civilisação, perante o futuro e a posteridade, e perante Deus.

p^. 5 : N.» 737 (ANDRADE) J93 (KOPKE)

i4b Relar^o do vários naufrágios.

Começa cora o fim miserável que leve D. Francisco d'Al-

meida em 1510.

E' posterior a 1647. E' o tomo 4.* de maior collecção.

Foi de Fr. Alexandre da Paixão.

• In quarto; almasso; lettra nítida, miudinha, imitando a impressa.

Começa por 6 mappasínhos á penna, cada um em seu folio:—

4.0-Planispherio «TYPVS ORBIS TERRARVM»; suppòe um eticrine

Continente austral «Terra australis nondum eognita» que faz pas-
sar cerca de 20.o ao sul e sudoeste do Cabo da Boa-Esperança,
subindo para nordeste até abranger a Ilha de Java e outras da
Sonda, a Nova Guiaé, e a Nova Hollanda ou Austrália; d descendo
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para sudoeste até abranger também a Terra do Fogo, deixando

consequentemente assim o Eí5treito de Magalhães como uniea com-

nmnicação entre o Atlântico e o Pacifico. Todos os oceanos fica-

vam assim mares mediterrâneos: era um reviramento completo da

antiga idea do Flumen Oeeanum. Nasceu provavelmente das des-

cobertas dos novos Continentes e das imperfeitas noticias trazidas

por alguns navegantes que acossados pelos ventos, ou mesmo de-

mandando em sua impávida curiosidade novos e desconhecidos

rumos, haviam n'essas epochas casualmente .visto ou tocado aqui

e acolá, o verdadeiro grande Continente Austral muito mais ao sul

e muito menos vasto,—ou algumas das numerosas ilhas que lhe

servem de longa e distante esfarrapada vanguarda, demorando

ainda bastante a norte d'elle e quasi nos confins do Oceano Glacial

Antárctico com o Indico, o Atlântico e o Pacifico,—taes como a

Ilha de Amsterdam, a Kerguelen, as Marion e Crozet, as do Prín-

cipe Eduardo, Tristão da Cunha, Candelária, Geórgia, Aurora, «

Maluinas.

2.0—Europa.
3.0—Ásia.
4.0—Africa.

5.0—America. Repete o tal imaginário Continente Austral desde asMo-

luccas era rumo de lés-suóste até a Terra do Fogo, deixando sem-

pre como única passagem para o Pacifico o Estreito de Magalhães.

6.0—Africa Meridional, em escala maior que os outros e occupando

por isso não só o seu respectivo folio mas o fronteiro; porque este

mappa era o que mais illustração prestava ás narrativas do ms.

Apresenta um grande lago central, um pouco mais para oeste,

e do qual nasce o Zaire (A), com 4 povoações sobre a margem

(A) O Zaire! Dolorosa cousa ter de eacrever-se hoje este termo, e justamente com

referencia ao seu alto curso, coplando-o de um velho alfarrábio aonde foi oscripto comi

monumento da audaz e patriótica exploração dos portuguezes do ha 3 séculos! quando

não havia ainda nem vislumbres da Livingstons, de Camerons, ou de Stanleys. Hoje

que está consummada essa grande e injustíssima expoliação, cspocie de novo caso da

Polónia com que o decrépito século XIX quiz enfeitar a seu ultimo quinzannio! Fica as-

sim truncado no seu centro aquelle vasto «Império Intor-oceanico,> segundo Brazil (ou

talvez maior que ollo); o qual anno apóz ^nnos cm nossas pobres líçõos do Geographia,

desde o começo de nossa carreira pedagógica (ha mais de 30 annos), sempre com amo-

roso e enthusiastico afan apontávamos a nossos discípulos («hoje» magistrados, enge-

nheiros, proprietários, homens de negocio, etc, cujos nomes nos seria ficil aqui desi-

gnar), e lhes fazíamos «desenhar^ entre os demais exercícios do tirocínio geographico.

Esperávamos sempre (mas cm vão) que os nossos Governos mandassem officialmente

gravar oulithographar Cartas e Atlas n'es3e sentido, porque os direitos de Portugal aos

territórios demorantcs entre a chamada «Costa d' Africa» (a occidental)—e a «Contra-

Costa de Leste» (desde a Bahia de Lourenço Marques até o extremo norte do governo

de Moçambique, Cabo Delgado), eram crença intuitiva nacional de todos os portu-

gnezos, menos como desgraçadamente se vio, dos únicos governantes, pois aind* nâó ha
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oriental d'esse lago: iTacuí, Catãtes, Zit e Zebere» no paiz a que

chama «das Amazonas» (B).

Em todas estas cartas o 1." Meridiano é o da Ilha do Ferro (C).

muito que no seu Memorandnm á Soe. de deog. dè Lx.*, 1883, dizia cheio de ineontro*

versa convicção, o snr. Neves Ferreira, capitão-tenente da Armada— «As fronteiras

orientaes da Colónia (&lla de Angola e mais Africa Occidental)... qnando tiverem ad-

quirido um caracter definitivo é porque se confundem com as fronteiras occidentaes de

Moçambique».

Apesar de Itoje truncado, é essa futuro Império ainda assaz vasto: e oxalá seja

d'ora avante melhor aproveitado, isto é, melhor governado e melhor administrado! E'

certo que os melhoramentos que os nossos novos visinhos estrangeiros íbrem eifectuando

nos seus lotes e quinhões, serão até certo ponto imitados pelos nossos Governos; mas o

grande modelo e exemplo a s.ignir, i)ermitta-se-D08 a expressão leal, e cremos ter direito

a dizer «inEuspeita>, da nossa antiga o firme convicção,—é o «modelo e exemplo» que

na arroteia e povoação dos maninhos incultos da Europa bem como nos Sertões e florestas

virgens do Novo Mundo nos legaram os antepassados. Quaes são ainda Iioje, em Portugal

os tractos de terreno originariamente melhor agricultados, e em que existem até colos-

saes obras d'ungcnharia hydraulica que fazem pasmar pelos tempos em que foram exe-

cutadas (como V. g. as comportas do rio de Foja no Cone." de Maiorca)? São justamente

aquelles que circundavam os Conventos até algumas léguas de distancia!

Em torno d^esses estabelecimentos ao mesmo tempo religiosos e agricolas, verdadei-

ros centros de colonisação, ou. estações civilisadoras, sem esforço nem dispêndio da mãe
pátria iria irradiando a luz moral, a prosperidade e o progresso pouco o pouco sobre toda a

extensão da terra luzo-africana; d^essas colmeias mães iriam omi^ando e ftxando-se em
pontos cada vez mais longiquos novas colmeias, religando-se todas por viaii de commnni-

cação e estações intermediarias. Da prosperidado'd'essas agglomerações de povoado e do

próprio regimen financeiro monástico quantos recursos c elementos aproveitáveis para

coromettimentos cada dia mais alargados!

Porém nada vale isso! Ceda tudo ao pueril e ridiealo pavor qne a manga do frado

incute aos micro-politicos c micro-philosopbos do tal tonto e cachetico snr. Século XIX.

(B) Eram talvez os Mucassequercs ou outro povo de côr clara (amarello-terrosa),

cujos frecheiros vistos de longe pelos nossos primeiros exploradores se lhes figuraram

«mulheres», como seccedeu nas margens do grande rio sud-americano que d'ahi derivou

nome. Vcja-se o que o snr. conde de Ficalho e outros A. A. opinam acerca de ama primi-

tiva raça Africana anterior á Negra.

(C) Digo da I. de Ferro, porque era esse o meridiano universalmente em nso entre

08 geog^aphos d«sde a Antiguidade; mas n^estes mappasinhos, sem duvida por imperícia

do desenhista, o 1.° meridiano passa um pouco a leste da Canária mais oceidental, dag

3 qne unicamente representou.

Também não posso aqui passar avante sem exlialar nm pequeno suspiro, se não pa-

triótico ao menos scientiâco, attenta a escolha que parece definitivamente feita pelo res-

pectivo congresso, do Observatório de Greenwicli, para «Primeiro Meridiano Universal»;

desprozando-se aquella tão natural e tão adequada ingente «baliza geodésica», o Pico

Açoriano: e não devo prescindir de por esta occasião prestar devida ainda que singela e

obscura homenagem aos illustres propugnadores d'est'outro alvitre, snr. António Pereira

de Paiva e Pona, cirurgião da Armada, no seu bello e erudito Belatorio da Soe. de Qeog.

Com. do Porto, e snr. Francisco António Limpo de Brito, por parte da Associafão dos

Engenheiros Civis. Possa o mundo sábio ainda reconsiderar, e os nossos doas beneméritos

geographos irem representar o seu Paiz no ac'o do lançamento da 1.'' pedra de um
Observatório Astronomico-meteorologico Internacional no indicado Pico.
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Seriam originaes? ou copiados de outros de formato maior e appensos

ao texto d'este ms. por quem o escreveu, para os leitores poderem se-

guir n'elles as derrotas e viagens?

Seguem-se 15 Relações:

1.*—Do fim miserável q. teve D. Francisco de Almey-

da em o anno de 1510 foi. 1-4

2.'—Naufrágio que tiverão duas Nãos de q. erão capi-

tães Manoel de Lacerda e Aleixo de Abreu, 1527 . » o-7 v.»

3.a—Naufrágio Lastimozo de Manoel de Souza Sepúlveda » 8-19 »

4.*—Naufrágio espantozo de Fernando AIvrz Cabral, an.

d. 1554 ......) 20-27 »

5.a—Naufrágio que teve o Capitão Francisco Nobre, an.

á. 155o ^ )) 28 29 »

6.*—Naufrágio que teve o Capitão Ruy de Melo da Ca-

mará, 1560 » 30-32 •

7.»—Naufrágio que teve a Náo S. Pedro » 33-34

S.a—Naufrágio horrendo de Fernão de Mendonça, 1585 » 35-57 v.»

9.a— Naufrágio lastiraozo do Estevão da Veiga, 1588 . » 58-61 »

10.a—Naufrágio do Capitão Julião de Faria Cerveira, 1593 » 62-63

11.»—Naufrágio que teve a Náo S. Luiz. Anno de 1582 . »
^

64

12.»—Naufrágio que teve a Náo Madre de Deos 1595 . » 65-65 v.«

13.a—-Naufrágio das Nãos S. Joseph, S. Tereza e S. Car-

los, 1625 . ,) 66-67 »

14.a—Naufrágio lastimozo de Pedro de Morais 1626. . » 68-75 »

15.»—Naufrágio que tiverão as Nãos Sacramento, eN. S.»

da Atalaya, an. d. 1647 » 76-110

Cotejamos estas 15 narrações com as 12 contidas nos 2 volumes

impressos da Historia Trágico Marítima de Bernardo Gomes de Brito*

(Lx.» Occid.—-Oratório—1735) qne a Bibliotheca possue (B—6—95) e

de que faliam o snr. Inn.» F. da S. (Vol. 1.", p. 377), e Barbosa (vol.

1.", p. 532) onde diz que havia mais três volumes (3.o, 4.0 e 5.») pron-

tos para se imprimirem, e cujo destino se ignora; e cotejamol-os em
seguida com as 15 que existem também na Bibliotheca (B—6— 96) im-

pressas por Alex. de Siqueira, António AWares, os CraesbeecK, etc.

(1597—1651, etc.) e mandadas encadernar por um colleccionador do

século passado, em 2 volumes tendo na lombada «Historia de diversos

naufrágios» (D).

Ora d'aquelles confrontos resulta que:

A 1.** e 2.» do nosso ms. (aliás mais antigas e bastante silmma*

rias) não existem em nenhuma das 2 collecções referidas;

(D) Quando chegar a vez da publicação ao Catalogo dos Impressos da dlasae— «tlis-

Wia> far-se-ha ahi a enumeração circumstanciada d'estas Narrações, o seu cotejo com

D que o snr. Inn." diz no seu vol. 2." pag. 91 e 92, a propósito da «Colleeçâo de Nau-

frágios» que alguns consideram como 3.° vol. da citada «Hiatoria Tragico-Maritiraa.»
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a 3.* (Sepúlveda) em ambas, mas a redacção do nosso exemplar

differe;

a 4.* está na Hist. Trag. ALar., mas differe também na redacção;

a 5.^ está em ambas, nas quaes também aliás é diversa entre si a

redacção, e diversa da nossa (na qual a náo se chama «Algaravia no-

va» tendo na coUecção das avulsas a um tempo esse mesmo nome e o

de íConceição» único que lhe dá a de Bernardo Gomes;

a 6.* está só na Hist. Trag. marit.

;

a 7.* não está em nenhuma

;

a 8.^ está cm ambas, é a náo Santiago, e aqui por excepção são li-

geiríssimas as variantes, e attribuiveis apenas ao capricho ou distracção

do copista, sendo os 3 textos evidentemente do mesmo auclor;

a 9.^ não está nas impressas;

a 10.* está em ambas

as 11.*, 12.% 13.» e 14.» não estão nas impressas;

a 15.» não está na de Bernardo Gomes mas só na outra.

-g-147 N.M72. 545.

Castro (». JoMo de):~ Roteiro da Viagem que fez de

Gôa até Diu. Copia feita sobre o original.

l.fol.

Copia do Cod. n." 423.

* Está completo; tem 104 paginas, e termina no alto da lOS.*

«Com toda a Armada; Noso Senhor seja sempre louvado, onde se aca-

bou nosa viage, e este livro.»

Letra do século presente (principio) ou fim do passado, muito clara

e legível.

Diz na guarda, em guisa de froBlispicio= « Cosmografia e Des-

criçam da Ásia por Dom Joam de Castro» (sicj. « Copia exacta, e ex-

trahida do Original.»

Na pagina seguinte= «Ao Sereníssimo, e invetissimo Príncipe o

Infante Dom Luiz. Como eu muitas vezes cuidasse em que modo pode-

4
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ria servir V. A. n'esta arle de Cosmogrcafia em que ao prezete ando

emborilhado eíc. .»

Já se vê que a orthographia é deficiente, já pelo uso no tempo do

oiiginal, já pelos descuidos dos copistas suecessivos.

Só estão numerados os foi. 1 e 2 (pelo Bibliothecario Andrade)

começando o n.° 1 pela guarda. Na lombada— cosmo e desc. d. asia

— em ouro. Encadernação inteira, em carneira nacional, ferros da lom-

bada como de muitas obras que formavam a Livraria do Bispo D.

João de Magalhães e Avelar.—

Esto Roteiro (1538-1539) é o chamado vulgarmente !.« (dos 3 que

nos deixou o valoroso geueral-escriptor, o grande portuguez em quem
«poder não teve a morte») mas se se adoptar como effecti vãmente sé-

ria melhor, a orJem chronologica, este passará para 2." lugar.

Foi impresso no Porto em 1843, e annotado por Diogo Kopke

(Innoc. Vol. 3.°, pag. 345) sobre um ms. autographo pertencente a

um particular do Minho. Existe na Bibliotheca um exemplar d'essa

edição, em um vol. in 8.° e seu Atlas in 4.0 grande; e existe outro da
2.a edição (Lisboa 1861).

O chamado 2.» Roteiro, e que na realidade deve ser 3.°, é o de

Goa a Suez (1541): já tinha sido publicado em Paris (1833), pelo eru-

dito Doutor António Nunes de Carvalho, sobre um ms. original do Bri-

tish Museu m.

Finalmente o chamado 3.^, que é propriamente o l.» na ordem

chronologica, de Lisboa a Goa, só em 188J foi dado á estampa pela

Academia Real das Sciencias, com as sabias annotações do snr. An-

drade Corvo e «Linhas isogonicas do Século xvi» (Brito Aranha, Suppl.

a Innoc, vol. 10, pag. 217); o foi recebido n'esta Bibliotheca do Porto

um exemplar, em 25 de Julho do corrente annó de 1885.

N.« 423. iOO.

Castro (D. João tie):—Roteiro da viagem que fez desde

Goa até Diu.

Copia do God. n.° 472.

l.fol.

E' a mesma obra que a precedente; copia por letlra um pouco

mais antiga. Boa encadernação, carneira nacional, friso dourado.
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Foi do Visconde de Balsamão, cujo nome (na guarda) está chance!

•

lado.

N." 482. (c. AR.".) (A) 589

1
.— Pcrcstroilo (Manoel de Mesquita): Roteiro desde o

Cabo da Boa -Esperança até o das correntes.

2.— Barbosa (António) : Breve tratado da victoria do

Morro de Chaul.

3.— Ameno (Francisco Luiz) : Noticia chronologica dos

descobrimentos que flzerão os Portuguezes no novo

Mundo até á índia, e das esquadras (B) que forão para

essas partes.

4.— Costa (D. Álvaro da): Tratado da viagem que fez da

índia- Oriental á Europa nos annos de 1610-11 por

\ia da Pérsia e Turquia, com relação da Terra Santa

e geral descripção da índia- Oriental e navegação dos

Portuguezes.

1. vol. in-fol.

• l.oestà publicado ('/)icc.o fito/, do Sr. /nnoc», vol. vi, 61)=f Boiei-

ro dos portos, derrotas, alturas, cabos, conhecenças, resguardos e son-

das que ha per toda a costa desde cabo da Boa-esperança até o das

Correntes.

»

«Ao muito alto e muito poderoso Rey D. Sebastiara nosso Senhor.

»

«Parti de Moçambique para descobrir a costa «aos 22 dias

do mez de Novembro de 1575 (cinquo) annos» . .

.

Não possuindo o impresso não podemos confrontar com elle o texto no

(A) Carvalho Araújo (é rubrica de Alexandre Herculano).

(B) DÍE o ms.—Noticia chronologioa dos Descobrimentos que fizarão os Portognezea

no novo Mundo »thé a Índia. E das Armadas q. os Reys de Portugal tera mandado aquel-

le Estado desde o anuo do seu descobrimento até o presente.
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nosso ms.; não tem o mappa nem as vistas que oraam o jioriginal»

na Bibl. d'Evora (Rivara, Cat. vol. 1.» pag. 4.)

Occupa n*e8te códice, foi. 1 a 9 \.°; lettra do sec." XVIII.

Ficamos ainda ignorando a naturalidade do A.

O 2.0= «Breve traetado da Vitoria do Morro de Chaul» (1594J.

«Descripção do sitio e fortaleza d'elie, e de alguns bem afortunados

successos q. os Portuguezes tiverão neste cerco : composto pelo Lie.»

António Barboza Portuguez nascido em Chaul ; Cónego q. foy na Sé de

Goa, e ao presente Vigário confirmado na Igreja de S. Thomé d'ella, e

Desembargador da Relação do mesmo Arcebispado.»

«Dirigido ao Ex,™» Senhor D. Miguel do Noronha Conde de Linha-

res. ..»—Barbosa (Bibl. Lus. 1.% 215) diz que o ms. original se con-

servava na Livraria do Marquez d'Abrantes. O nosso ms. está datado de

1635, porque era essa a data do original.

Occupa n'este códice, foi. 10—28 v.»; lettra igual á do precedente.

Não consta que esteja impresso.

O 3." occupa de foi. 29—92 v.»; mesma lettra.
"^

Barboza (4.0, 136) dava o manuseripto prompto para a impressão

e já com as licenças. Devia existir na mão do A., porque tinha typogra-

phia sua; mas não o vemos mencionado pelo sr. Innoc* nem cm outro

qualquer auctor, e por isso possível é que ainda esteja inédito. Tem
datas marginaes dás expedições, desde 1410 até 1767. —A ultima é de

«Francisco de Bitancor (sicj Perestrello Capitão de mar e guerra partio

em 11 de Abril de 1767 com duas nãos de q. erão Capitães; Francisco

de Bitancor Perestrello, nanáoS. António da Justiça, Thoraaz da Fran-

ça, na náo N.* S.» das Necessidades.

O 4.0, pela m.^^ escripta, foi. 94—220 v.o, é inédito e importante.

O seu titulo exacto é=
«Traetado da Viagem q. fez D. Álvaro da Costa, da índia Oriental

a Europa nos annos do Sn*" de 1610, e 1611, per via da Pérsia e Tur-

quia, com particular relação de toda a terra Santa, e da cid.® de Je-

rusalém q. vizitou-, e das mais cid.<^^ terras c lugares, e Reynos, e

Províncias q. andou.
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E de ama breva e geral descripção da índia Oriental, e da nave-

gação q. a ella fazem os Portuguezes todos os annos.»

Tem 38 Capitulos, cujos tit.°« (C) são;—

Cap. 1.°—Breve e geral Descripção da índia oriental, e da navega-

ção etc.

2.*—Da Cid.« de Goa; e de coaio D. Álvaro partio d'ella. .. até

Cbanl.

3.0—Da cid.^ e lagares de Chaul, Borabay, Taaa, Âgaçaim, e

Danu...

4.0—Da fortaleza de Damão; e do grande império do Mogor; e

do Reyno de Cambaya.

5.0—Do proseguimanto. . .; e da Cid.« de Dia; e das mais terras

até chegar ao Sinde.

6.0

—

(que esqueceo ao copista doeste códice no indice finalj—Do
famoso Rio Indo, e do fértil Reyno de Osinde, ... até ao

mar da Pérsia.

7.0—Do grande, antigo e nobre Reyno da Pérsia, e da guerra

q. tem com o Grão Turco.

8.0—Como chegou a Ormuz . .

.

9.0—Do tempo que ali esteve; e viagem por terra na Pérsia;...

fortaleza de Bandel; Reyno e Cid.» de Lara.

10.O—Proseguimento (1611); cid.» de Xiras, e de Boabão; e de

Alavardicão (f? El-Bahadur-Khan) governador d'csta

terra.

11.0—Reyno de Bombaraca, Cid.«« de Doragua e Aveza; em que

se prosegue a viagem té as terras de Babilónia.

12 .0—Do grande Senhorio Turquesio . .

.

13.0—Da viagem pelo (d.o); e de um sumptuoso edifício (D) de

Nabuchdonosor; e da Cld.= de Babilónia.

14.0—Do tempo que D. Alv. esteve em Babilónia:. . . e passando

os Rio Tigris e Euphrates, e a Cid.» de Ana, com outras

terras até chegar a Aleppo.

15-0—Da Cid.» de Aleppo; ... e se partio a vizitar a St.» Cid.» de

Jerusalém, e do caminho que fez até Damasco; o da Cid.

«

de Amão; etc.

16.0—Da Cid.e de Damasco; e do caminho. . . até a terra Santa.

(C) o copista teve o cuidado de lançar no flm d'esto Códice, nm .Indico do que
se contem n'e«te Iítto. pela mesma lettra de todo elle, e ahi seguindo passo a passo

e com indicação da pagina o conthendo dos i escrlptoa que n'elle copion: oeenpa esae

indice tres folios e principio de 3.°

(D) Sentimos não ter à mão as Obras de Lsyard ou de Botta, para ver se ainda
existem essas magnificas ruinas.

Pela descripção que o nosso A. dá, não nos parece ser nem a ruína em «Kashr»,
nem a de «Birs nimrud (ou Torre de Nemrod), de que fiillam Kor-Pottcr, Ramée, Fros-
nel, Oppert, etc.
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17.0— Da terra Santa começando da ponte de Jacob no Rio Jordão;

e dos Santos lugares q. ha desde ali té Jerusalém; e da
cid.» de Sichem onde está o poço da Samaritana.

18.0—Da Santíssima Cid.« de Jerusalém; e dos Santos lugares que
ha dentro dos muros d'ella no tempo prezente.

19.0—Dos Santuários q. ha fora dos muros da Gid.» de Jerusalém
circumvizinhos a ella; e de como D. Álvaro n'ella entrou,
e fez sua romaria.

20.<>~Gomo D. Alv." foy aoCastello d'Emaus, e a Santa Cidade de
Belcm, e dos lugares que visitou em ambos estes caminhos.

21.0—D^ ganta Cidade de Belém, e dos Santuários que n'ella3 e

cm seus arredores ha

.

22.0—De como forão visitar os Santuários da montanha da Judea, e

do Castello de Bethania, e dos mais que D. Alv." visitou

na terra St.*, e dos mais q. n'ella ha, e não visitou.

23.0—De como partiu. . . de Jerusalém, e das Cid.»» Rhama, Ave,

Tiro, e Saida por onde passou.

24.«—Do proseguimento... fora da terra Santa; e das Cid.e" de

Bazutri. e de Tripoli de Suria (Syria).

25.0—Da viagem por mar. . . com relação das Ilhas de Cipro, Cân-
dia, Cecilia (SiciliaJ, e Sardenha, e outras; c da grande

proviíieia da Berbéria.

26.0—Da Navegação té chegar ao Reyno de França, do qual, e

da provinda de Provença, e Cid.« de Marselha, e da Ilha

de Corsica, se dá relação.

27.0—Do tempo que. . . esteve em Marselha, e do que n'ella e em
seus contornos vio, com particular relação das cousas, e

relíquias de St.* Maria Magdalena, e de outros Santos.

28.0—Da navegação até a Senhoria de Génova; e da Região

de Itália; e do estado de Saboyoa (sic) ; etc.

29.0 -Da navegação e da fortaleza do fiscal dei Rey de

Espanha.

30.O—Do tempo que esteve em Genovar e das terras que

passou da Senhoria de Luca, e Ducado de Florença.

31.0—Das Cid.o^ de Liorno, e Piza; e da viagem por terra até Flo-

rença.

32.0—De. , , Florença até Sepa (queria dizer Senna ou Siena),

.

.

.

até o estado do Papa.

33.0—Dos Summos Pontifices, o do seu governo, e estado tempo-

ral; e da viagem até Roma.

34.0—da Cidade de Roma
35."' -Idem.
36.0—Das Religiões, e dos princípios d'ellas, e dos Mosteiros, e ca-

zas de clauzura que ha em Roma.
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37.°—Do tempo que. . . esteve em Roma, e das couzas que n'ella

vio.

88.°—Da visita das nove Igrejas de Roma; e da saida q. D. Alv.»

fez a Tiboli (sicj , até se partir para Loreto.

A foi. 101 V.* 86 lê, que este D. Álvaro da Costa «de cuja viagem

tratainosu éra «natural de Lisboa., fllho de D. João da Costa e de sua

mulher D. Antónia de Menezes, passou de Portugal por mar a este orien-

tal estado no anno de Ibul, e servindo em varias partes d'elle conti-

uuiimente a S. Magestade em tudo o que se oíTereceo de soldado, Capitão

e Capitão mór, no anno de 1608 se achou no serviço do mesmo Snr. em
Ormuz, em uma guerra que os mouros da Pérsia moveram contra os

portuguezes, e depois de se recolher^ e de fazerem as pazes, desejou pôr

em elTeito hum intento que sempre tivera de tornar a Portugal concluí-

do o termo de seus serviços, a requerer o despacho d'eiles, como todos

fazem; mas queria fazer esta viagem por via da Pérsia, e Turquia para

poder visitar a Santa Cidade de Jerusalém, e depois passar a Portugal

vendo os Reynos, e varias Províncias etc » porem faltava-lhe licen-

ça do governador de índia que então era o Arcebispo de Goa D. Frei

Aleixo de Menezes, «sem a qual não convém a nenlmm homem passar

da índia a Portugal; e mandando-lha pedir algumas vezes lhe foi sem-

pre negada.»

Com o novo Vice-rey, Ruy Lourenço de Távora, pôde finalmente

obter a desejada licença, ainda que não sem difliculdades, mesmo hesita-

ções da parte do impetrante, e diversas peripécias que o mesmo narra

em uu) estylo rápido e conciso e nas quaes figura um cunhado dn nosso

piotogonista, por nome Gaspar de bousa:—e em Agosto de 1810 lá foi em
uma galeota de seu primo D. Bernardo de Noronha para Oimuz, d'oQde

encetou viagem por terra, em companhia de um «fraucez, D. João Bau-

tisla de Maura» (!), procurador de Jerusalém, vindo á índia a tirar es-

molas e cobrar legados» o qual lhe expoz a facilidade e segurança rela-

tiva da appetecida jornada por terra; e igualmente em companhia do Pa-

dre Provincial dos Agostinhos Reformados nas Philippinas que se diri-

gia a Roma a negócios da sua Província, «Padre de grandes virtudes e

exemplo»,' e de alguns frades Franciscanos, alem de um tal José da Cu-

nha, «homem nobre e de muitas partes» que D. Álvaro levava consigo

(e mais a outro) como homens de sua obrigação e confiança.

O distincto e esclarecido paleographo da Santa Caza da Mizericor-

dia do Porto, Sr. Cherubino Henriques Lagoa obteve haverá 4 ou S

annos permissão Municipal para tirar copia d'este 4.» papel do Códice

149, e cremos que com destino a ser impresso conjunctamente com um
estudo profundo sobre o mesmo pelo transcriptor. Muito folgaremos c^m
a realisaçào d'esse seu projecto; e já tivemos oecasião de suggerir-lhe o

enleuder-se com a Sociedade Nacional Camoneana para que esta lhe for-
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neça espaço nas columnas do seguinte volume do seu Annuario, pois

que a matéria do manuscripto não destoa com os fins d'essa publicação.

O Sr. Rivara (Catai, dos mss. da Bibl. Publ. Eborense, vol. 1.» pag.

4) menciona um exemplar d'este Tratado (que llie «parece original)»

e diz que «ha uma copia na Bibl. Publ. do Porto; e na mesma cidade

se está agora (1850) publicando» !

!

No índice do fim do l.« vol. do seu Catalogo (pag. 441) o mesmo
erudito bibliographo dizia a propósito de D. Álvaro da Costa ed'este tra-

tado,— «será obra sua?» O Sr. Lagua opina que não, visto o manuscripto

fallar d'elle na 3.» pessoa (E).

L-^-150
N.. 107. (C. AR.»)

Barros
i
Jomo de): 5 livros da 2.* Década da Ásia por-

tugueza.

Foi.

Não está completa, chega somente até ao fim do Livro Y.

* 7n 4.0 gr. Tem uma portada á penna fingindo gravura, e no fun-

do da qual se lé (!) «Impressa per Germão Galharde em Lisboa aos 24

dias de Março de i553.» Isto mostra que oms. é copiado do impresso,

e por isso nenhum valor tem, nem merece a penna ser coUacionado com

o dicto impresso. (Sobre a Ásia de Barros, vide Dicc.» Bibl., 3.°, 32!).

A lettra ó dos fins do século 17.» princípios do 18.».

O livro perteneeo a um tal «hieronimo darocha calgado» e depois

d'esse Salgado, a «francisco lopes da silva» que solta uma imprecação

contra «quem lho achar» e não «lho tome a dar.»

_ é ^ 151
N.o 839. 678.

Couto (Diogo do)": ,9/ e 9." Década da índia. Acabara

nas palavras—elle cliristovão soffria outras tantas—do Cap. do

que n'este tempo succedeu na índia.

1. vol. foi.

(E). No 1.° quartel do seciilo XVI houve um 1). Alvíiro da Costa que foi embai-

xador em C«stella, e que empregou esforços (baldados) contra a expedição de Fernan-

do de Magralbâes. Poderia ser avô ou bifayô d'e8te.
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* Era um tomo l%.° de exemplar ms. A década 9.* por lettra di-

versa da 8.% mas dos princípios do século 18.° ou flns do 17.o,

Sobre estas Décadas 8.» e 9.«; veja-sc o Dicc.° Bibliog. ; 2.°, 154.

429.

jg2 Bocarro (António): A 13.» Década da Historia da ín-

dia; Contém 186 Capitulos e termina cora o Governo de D.

Jeionymo de Azevedo.

1. vol. foi

Este códice e os dois seguintes faltam ha 38 annos n*esta Biblío*

tlieca ; como se vé da Correspondência oíflcial archivada na mesma, per-

tencente ao anno de 1817.

Como o respectivo bilhete da primitiva acatalogação também nào

existe, transcrevemos os dizeres supra, do respectivo copiador. Doe.

»

n.o 138.

ínnocencio, Dicc. Bibl., vol. I.°, 98, diz que até então, 1858, não ti-

nham sido impressas as 2 obras de Bocarro, que constava existirem na

Bibl. R. de Madrid, onde Monsenhor Gordo as vio em 1790 (Mem. de

Litt. da Aead. R. Sc.^^ Ill, 30).

O Sr. Ricardo Pinto de Mattos no seu Manual Bibliog., pag. 75,

accreseentou que a Acad. publicara em 1875 a mencionada, «Década I

(13.»)» em 2 vol. in 4.», o que eíTeeti vãmente verificamos no Catalo-

go das Publicações da Acad. impresso em 1876.

No vol. 8.0 (impresso em 1867), pag. 419, o sr. ínnocencio aceres*

centou ao que primeiro tinha dito—«A Academia R.das S. de Lisboa com-

prou no anno corrente um bello transumpto das duas partes da Década

(referida) e ordenou a. impressão d'esta obra.»

No dia 25 de Julho de 1885, recebeo em fim esta Bibl.*, da Typo*

graphia da Acad. R. das Sijiencias, esses 2 volumes; em cujo prologo se

lê que a edição fora feita sobre 3 mss.,— o tal comprado pela Acade-

mia em 1867, em boa lettra que parece do século passado ; outro em-
prestado pelo distincto bibliophilo braeharense Sr. Pereira Caldas, com
Armas de Severim de Faria; e outro finalmente (só a, 2.» parte) empres-
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tado pela Bibliotheca Nacional de Lisboa, que o comprara poucos annos

antes e tem encardenação provavelmenle feita na índia.

1191.

153 *•"' Rclacioii dei l." €ici'CO €le Di«,— de las COZas

que mas deseava ele.

S5.0 Rclaeion «lei «.^^Cierco de Uio,—Tomadas pues

estas cosas de seus ele.

8.° De la eiKtraordinaria uaTigaeíoii de Uiego

Botelho.

4." De los 1,°^ conquistadores de la ludia y de

las armadas, que a ella fueron. (Acaba em 1670).

Indica ser ura tomo 4.° de collecção de que fazia parte

este volume. Foi de Fr. Alexandre da Paixão.

* Este códice desappareceu como o procedente entre 18á6 e 1847,

epocha das commoções civis e politicas conhecidas em Portugal, como

Revolução da Maria da Fonte, da Patulôa ou da Junta; e durante cuja

epocha foi bastante irregular o serviço da Bibliotheca.

Já a propósito do dito códice precedente dissemos que não existin-

do o bilhete originário, tínhamos extrahido os respectivos dizeres supra

de um dos livros da Correspondência OíTicial.

840.

J^g^
\,o Bitfboxa (Duarte), o Livro de

2.° Ui« trata<lo «Ic geograpliia, escripto alú por

1560. Trata da Hollanda e Paizes -Baixos, e da Itá-

lia -largamente. Da França e Africa Septentrional

mui resumidamente.

3.0 Descrip^ão da lilia d'iilgerl>R*
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4.0 AfTonso (iTlartim)

: Itinerário da Ilha de Ormuz
até Tripoli na Barberia (deve ser Syria) e d'ahi até

Rochela de França— 1565.

5.° nognan (Frei Jeroiiymo;: Republica, costumes

e corte do grão Turco,

vol. foi.

» Este códice falta também, como os 2 precedentes e pela mesma
causa; conforme a citada correspondência d'esta Bibl.* com a Cama-
rá Municipal: e d'ella extrahimos a deseripção summaria supra, visto

que faltava o primitivo bilhete de cataiogamento.

O «Livro de Duarte Barboza» vem em Ramusio, Primo vol. dello

Navigaziooe eViaggi, pag. 320, que a Bibliothciia possue; e como in-

dica também a Introducção, pag. III, do Tomo II, Num." VIÍ, da Col-

lecção de Noticias para a Historia e Geographia das Nações Ultrama-

rinas quo vivem nos Dominios Portugufizes.. . publ. pela Acad. R. das

Sciencias, Lx.» 1813.— V/rfe /Vem Dicc.oBibliog.d'Innoc.<', Tom. 2.°, pag.

206; e Tom. O.» pag. 152.

_g N.» 821. 656

15o «Icsiis (Fr. FcIK de), l."* parte da Chronica da

Congregação de Santo Agostinho nas índias Orientaes, dirigi-

da a Fr. Agostinho de Castro, Arcebispo Primaz de braga.

1 . vol. foi.

* «Primeira Parte da Chronica, e Relação do principio que teve a

congregação da ordem de S. Angt." nas índias Orientaes, e da honra,

6 gloria, q. seus primeiros fundadores naquelas partes com continues

trabalhos ganharão para D.'' Nosso Snõr. na conversão das almas.
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Escrita pello P.« fr. feiix de JESV, Religioso professo da mesma
ordem. Derigida ao l\l^° e Revercndis.» Snõr. Dom fr. Augt.» de Cas-

tro digníssimo Arcebpõ do Braga e Primas das Espanhas.»

-Lettra do Sec." XVII (iiieunte).

Dividida em 3 Livros, tendo o 1.° 16, o 2.» 18 e o 2.° 13 Capítu-

los; o ultimo dos quaes tem por insi;ripção=«De como o Arcebispo

dom frei Aleixo de Menezes fundou na cidade de Goa mosteiro de frei-

ras da nossa Ordem.» Promettia eontiuuar.

A «Epistola dedicatória» é datada de Goa aos 15 de Janeiro de

1606, e assignada

«Capellão de V. Illus.» S.

frei felíx de Jesú»

Segue-so-lhe ura pequeno prologo

«Ao Lector»

e uma poesia latina «opigramma» pelo V.^ Fr. Athanasio de Jesu.

O Snr. Rivara (Gatai. Mss. Bibl. Pub. Ebor.), !•% 329, descreve

uma «copia» de «setecentos «
, dando a integra dos títulos dos 47 capí-

tulos referidos.

Barbosa (Bibl. Lusit., 2.°, 5) diz que o A. foi para a índia cm

1605, e falleceo em Goa em 1640: e que a Chronica (inteira) abrangia

desde 1572 até 1637, da qual existia ura ms. no Convento da Graça em

Lisboa.—Seria este Códice a 1.' parte d'elle? que os Graeíanos da Ca-

pital tivessem confiado aos seus confrades de S. João Novo? A maneira

como está assignado inculca de original.
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156 Estado do—Estado da lodia. Começa.

Não ha erro maior. &. .

.

(Parece Oíiginal)

J . vol. Ibl.

Começa—»Ia nomine Pàtris, et Filii, et Spiritus Sancti.

Estado do presente (B) estado da ladia. Meyos fáceis e eficazes para

o seu augm.o e reforma espiritual e temporal. Tratado Politico, Moral,

Jurídico, Theologico, Histórico, Ascético, qtie teve principio em dia da

Santíssima Trindade, em que se canta o Evang.»— Data est mihi ora-

nis potesias in Goelo, et in terra. Euntesefgodoceteomnes gentes,» &...

«Escripto na índia, por quem zelIâ hum, e outro augmento d'ella mes-

mo nas digressões de sua dilatada Visita, continuada por terra, e mar,

no anno do Senhor de 1725.— Quaefiie primum Regnum Del,» &.

«Exórdio— Não ha erro mâiâ vulgar, menos conhecido, que o dé

antepor as conveniências temporaes e caducas ás espirituaes e eternas;

attendendo com mais cuidado, e providencia ao augm.» do commereio

das fazendas, e lucro das riquezas, que ao do commercio das Virtudes

e lucro das almas. E muitas vezes não »ó desattendenâo, mas ainda

porpondo e desprezando as razões que favoreciam já' a Propagação da

Fé, já a reforma dos costumes, já o bem universal da Igr.»» &.

Tem 67 foi., dos quaes apenas alguns tem paginação e essa mi.»

irregular e errónea. Tem muitas apostillinhas ou notas marginaes, e

chamadas indicativas do assumpto dos paragraphos fronteiros, citação

de AA., e também muitas emendas, cortes, substituições, transposições

de palavras, ele; tudo por lettra e tinta diversa dado ms. Ora parecendo

pelo estylo d'essas emendas que é o próprio A. que falia, segue-se que

elle empregara um amanuense para lhe escrever o códice.

Em um dos § referentes á «Justiça» tracta das Injustiças dos Su-

(Â) VS-se qne o 3.° bibliothec&rio rnbricATa também os códices, qno se iam

levantando do mente; naturalmente quando o 1." estará Impedido.

(B) A palavra 'preaentf está riscada com um traço de penna do corrector do

ms.
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periores para com Inferiores, e n'outro § viee-versa-, e ahi falia de «Rou-

bos á Fazenda Real.» Também dTojustiças de Iguaespara com Iguaes;

excessos dos soldados; Bailadeiras
; jogo

«Mal semenda lie o jogo

entre seus males maiores;

Hum Rey de grandes louvores

mandou, que puzessem fogo

á Casa, e aos jugadores. .

.

Das leys antigas Iraigo,

desprezador das modernas,

continuador do perigo,

penas sempre aqui consigo,

vay caminho das eternas.»

Diz que «os filhos da índia dizem á boca cheia que Fidalguia só

a da índia, que a do Eeyno he sombra á vista d'ella.)»

Que se mandem para lá famílias portuguezas do Reyno (casaes)

;

que se estabeleçam cadeiras de lingua portugueza; &. Traz as prophe-

cias da venerável Madre Magdalena de la Cruz, uma das fundadoras

de St.* Clara de Macau ede Manilha, escriptas cerca de 1640, que con-

fronta com as do Bocarro, e coramenta.

Notas sobre o Coniinercio de Diu c Damão com Goa.

Vide infra. Ms. n.° 437 (numeração antiga), papel n." 7, que

é um dos componentes ou appensos a esse Códice. (A).

(A) Para conhecer o u," actual, recorra-so á Taboa de Correspondência, no fim

do Fascículo.
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_ j N.° 603. 79.

j K ty Almada (André Alvares d'):—Tractado breve do?

rios de Guiné do Cabo-Verde desde o rio do Sanagá até os bai-

xos de Santa Anna de todas as nações de negros q. ha na

dilta costa e de seus costumes, armas, trajos, juramentos, ger-

ras (sic), feito pelo Capitão André Alvares d'Almada, natural da

ilha de Santhiago de Cabo Verde pratico, e verçado nas di-

tas Partes. Anno 1594.

105 folhas nas quaes faltão 23 e 25, pelo que me pare-

ceu erro de paginação. O Copista errou os Capítulos e raett^u

n'um único o 1." e 2.°, mas depois emendou o erro. A folha

que primeiramente era— 1, se vê substituída por—2, de ma-

neira que se vc que a 1 .* foi cortada para a substituir por

2.* com o prologo que até ahi lhe faltara. O Códice traz no

fim a nota seguinte:

—

Pertence ao Mosteiro do Couto e vae reraellido para o de

Tibães por ordem do N. R.™° P." M," D. Frei José Joaquim de

St."^ Thereza, sendo D. Abbade o Mt." Rd." P." Fr. Luiz da Con-

ceição aos 13 d'Agosto de 1787.

(Já foi impresso).

Foi-o no Porto, Typ. Commercial, 1841, ín 8.» grandt;; coniraap-

pa geographieo; a ililigencias de Diogo Kôpke. Tinha já sido publicado

por industria do P. Victorino José da Costa, impresso em Lisboa por

Miguel Rodrigues 1733, in4.o; porem muilo transtornado. Esta obn
serviu como um dos fundamentos apresentados por Portugal na Ques-

tão Bolama.

Yide Dicc. Bibl. Innoc. 1,58; e Mattos 336. Possuímos um exem-

plar do d.o impresso.
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N.'' 190.

Igg Aiadracle (Beruartliuo Aii^oiiio Alvesi d'):—
Planta da Praça de Bissau e suas adjacentes, Offerecida a Luiz

Pinto de Souza Coutinho.

1 vol. foi.

Com um desenho e mappas de preços de géneros de com-

mercio.

/

B.

* Tem um frontispício á penna, com 2 figuras, um preto e uma
preta de cada lado; pintados a nankim, e segurando ao alto cada um
por uma orelha uma pelle preparada de mammifero (cuja cabeça pare-

ce de ruminante novo sem chifres, mas cujas extremidades inferiores

são de solipede) : n'essa pelle pela parte interna está o titulo, escripto

calligraphicamente ; «Planta da Praça de Bissáo e suas adjacentes, Of-

ferecida Ao Ill.^io e Ex.nio Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinho, Minislio

e Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros, e da Guerra, etc,

etc.,etc. Por (o nojne supra do A.) Tenente reformado—no Regimento

de Freire, e Andrade. Auno de 1796.

«

17 foi. sem paginação.

Começa por uma «Dissertação sobre a Praça de S. José, e Ilha

de Bissáo, e seus adjacentes o Terra firme de Guiné» &. . . Com 29 nú-

meros de referencia aos estabelecimentos e accidenles topographicos

desenhados na planta. Os n.°s 12 e 13 dizem respeito a Bolama peque-

na e a Bolama grande. Quasi todos tem dizeres mais ou menos diseri-

ptivos. A planta, em folha maior, é desenhada e colorida á aquarella,

systema lopographico.—Encadernação frequente nos livros Balsamão.

Papel inglez forte «T. Kood». Depois da «Dissertação» segue-se uma
Representação em que o A. se dirige ao Ministro «que na verdade se

aclama Pay da Pátria, o Amor da Milícia, e o Refugio dos que cheios

de razão recorrem á sua Protecção»... e ahi expõe as riquezas e im-

mensas vantagens que Portugal podia auferir da colónia, e reclama 4

principaes «Providencias» do Governo da Rainha.—E' noticioso este es-
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«ipto e traz alguns pontos interessantes para a historia dos princípios

d'aquella possessão e suas annexas (A). OfTereee também mappas «das

fazendas com que se furma o cambio na Praça de Bissau» . • . cera, mar-

fim, e Escravos . . e Tabeliãs de preços correntes e comparativos.

Termina este autographo por ura fecho em que o A. recapitula os

seus fadigosos e dispendiosos serviços, e assigna no fundo da lauda.

Aagola (Memorias do Reino d') e suas con-

quistas, por D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho. Vide

infra, Ms. n.** 437, numeração antiga (B), papel n.° 9, que é

um dos Componentes ou Appensos ao d.** Códice.

/\_„ g N.*» 588. 66

15^ Andrade (Jerouyuio «loíié :%ogueira d'): —
tíescripção da Capitania de Moçambique em 1789.

1 vol 4." incompleto

(Ha uma copia d'este no Cod. n." 500.)

* Dicc. Bibl. Vol. 3.0, 268. Foi Publicado este «interessantíssimo e

raro ms» no Investigador Portnguez de 1815 (n."^ 46 a 54). O nosso códi-

ce tem algumas pequenas diíTerenças, e nas suas 81 paginas chega só

ao fim do capitulo que trata das Ilhas do Cabo Delgado. Agora o fron-

tispício do nosso Códice diz-nõs que o A. era «Cappitão de Artilharia

Agregado á primeira Plana da Curte.»—O Sr. Inne." não podéra obter

(À) Hão foi visto aste papel na disstus^ diplomática acerca d-a Dba de Bolama.

(B) Para a nuiier.ição actaal qae lhe pertence, coiunlte-se a taboa do corres-

pondência no fim d'esto Fascicnlo.
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informação alguma das suas circumstancias pessoaes : naturalmente os

Redactores do lavestigador esqueceram-se' de mencionar aquella pro-

fissão e patente, on o seu exemplar as não teria!

N.<^ 500. •' 588.

lÒO AndFade («feronimo «fosé ^Vogiieira de):

—Descrippão da Capitania de Moçambique e seu Estado nos fins

de 1789.

Hé uma copia do God. n.° 588.

1 foi.

» E' copia, ura pouco mais moderna, do precedente, e acaba no mes-

mo ponto que elle. . . «Deixo as Ilhas de Gabo Delgado, e volto a Cap-

pital do Governo de Mossambique, que vou descrever em papel separa-

do.»
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^ N.*» 1040. 59.

161 «fiiau (D. tlorge)

e Llloa(D. António):

Dissertacion histórica y
,geographica sobre elme-
rediano y deraarcacion en-

'tre losdominios d'Rspaua

,y Portugal 1749.

i vol 4.°

* E' em hespanhol. —Segundo Brunet (5.» ed., vol. V., 1006), sào

obras muito estimadas asd'estes AA.=«IleIaeioTi histórica dei viage a la

America meredional, hocho para medir alguns quadros de meridiano...

Madrid 1748», e algumas outras que temos. Não vemos citada a presente

Dissertação, e por isso ignoramo3.se foi publicada, e extrahimos o tit."

exacto do nosso Códice bem como o principio da sua «Introducção».

•Disertacion Histórica y Geographica sobre el Meridiano de Demarca-

cion entre los domínios de Espana y Portugal, y los parages por donde

pasa en la America Meridional conforme à los Tratados y derechos de

cada Estado, y Ias mas seguras y modernas observancias: Por D. Jorge

Juan, commendador de Aliaga en el Orden de S.» Juan, y D. António

de Ulloa, Capitanes de JNavio de Real Armada, de la Sociedade de Lon-

dres, y Sócios correspondientes de la Real Academia de la ciências de

Paris. Por ordem dei ReyNuestro Senor aiio de 1749.»

«lutroduccion. Con el motivo de haberse tratado en el Cap. I, y
V. de Libro VL Part. l. dei Viage à los Reynos dei Peru, de las noti-

cias tanto Geographicas, como Históricas de la Província de Quito, se

expresó pjr lo tocante cá las primeras, ser sus términos, y los dei Go-

vierno de Maynas incluso en ella por la parte dei oriente, el Meridiano

ò Linea de Demarcacion, que divide los Paizes de la Corona de Cas-

tuia de los de Poi'tugal: pêro quedaron estos dudosos ó confusos al-

11 »—E por ií-so o.s AA. vão n'este opúsculo elucidar a fundo a ma-

téria. Tem i43 foi, não numerados.
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N.« 465.

1 62 Papeis sobre o Tratado dos limites do llra-

zil.

Nota.— Este Cod. foi já pedido pelo Secret.° d'Eslado dos

Neg.°' do Reino, e restituído depois, tendo esta-

do, segundo me consta, em poder do Embaixa-

dor Brasileiro.

(Nogueira Gandra, 1 848)

1 vol foi.

* Contem os seguintes papeis :—

•

1.» «Considerações sobre o Tractado de Limites das Conquistas"

:

em 19 fólios; são oíTereeidas á Corte de Espanha contra o seu

projecto de soliicitar a nullidade do d.° Tratado.

2.0 «Considerações geraes sobre alguns pontos da Demarcação es-

tabelecida no Tratado de Paz e de Limites do 1.» d'Outubro

de 1777... » Em 14 foi. (lettra ingleza do presente século),

3.° «Considerações geraes sobre alguns pontos da Demarcação es-

tabelecida no Tratado de Paz (referido). . .» Em 8 foi., está in-

completo, o que mostra que foram mandados encadernar de-

pois de obtidos de diversos amanuenses da Secretaria d'Esta-

do, e talvez copiados para uso do Ministro.

A,_ 5-- N.M19.

163 Koiisa (CJabriel Soares de):—Roteiro Geral com

largas informações de toda a Costa que pertence ao Estado do

Brazil e a descripção de muitos lugares delia especialmente da

Bahia de todos os Santos.

1 vol. Foi.

(Ver um apontamento anterior).

NB.- • Foi impresso pela Academia Real das Sciencias de

Lisboa e annotado por seu Sócio F. A. de Varnha-
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gen. Forma a parte 1.* do tom. 3." da Collecção

de Noticias etc. 1825—As annotações estão no tora.

5." com o titulo—Reflexões politicas.

—

Veja n.*" 610

* Vejam-se Figanière, Bibliographia Histórica Portugueza, n.°*

824 e 870; Iniioceneio, 2.°, 134, 60); que tratam da impressão d'e3ta obra

já (parcialmente) na Typ. do Arco do Cego por Fr. José Mariano Val-

ioso, já depois (integralmente) no tom. 3." da Collecção de Noticias pa-

ra ã Historia das Nac. Ultram. publ. pela Acad. R. das S.", 1825.

Está também impressa no vol 14.0 da Revista Trimensal do Insti-

tuto Histórico e Geographico Brazileiro, sob o tit.° (conforme o respe-

ctivo índice n'esse vol.) de uTratado descriptivo do Brazil em 1587,

commentado por F. A. Varnhagen» pag. 1 a 422,

O erudito Commentador fez preceder essa publicação de uma car-

ta ou allocução ao Instituto, em que chama a esta obra «a mais admi-

rável de quantas em portuguez produzioo século quinhentista.» Fui el-

le quem descobriu o A. d'essa obra até ali anonyma; e quem apurou

rigorosamente o seu texto até ali espúrio e mutilado, prestando final-

mente devida justiça ao «monumento levantado pelo colono Gabriel

Soares á civilisação, colonisação, lettrase sciencias do Brazil era 1587,

como eloquentemente reconheceo Mr. Ferdinand Denis.—Entre os códices

que Varnhagen refere ter examinado, vio na Bibl.* Portuense, este e

os dous seguintes.

Dos 3 é este o mais antigo, letra dos fins do Sec 17. <> princípios do

18/ ; e todos 3 differem mais ou menos na redacção, já no titulo já

em diversos pontos do texto e sua divisão. N'este existe a carta dedi-

catória a Christovam de Moura, que falta nos outros 2 ; e o texto, se

não a orthographia, concorda quasi com o que Varnhagen editou na

Revista.

«Roteiro Geral com largas informações de toda a Costa do Brazil:

6t â descrição de muitos lugares delia, especialmente da Bahia de todos

os Santos.»

«Epistolla do Autor a D. Xpouão de Moura, do Concelho dé esta-

do.

Obrigado da minha Curiosidade fis por espaço de 17 annos que Re-
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zedi no estado do Brazil muitas Lembranças por escripto do q. me pa-

recéo digno as quoais tirei a limpo nesta Corte en este Caderno em q.

a dillação de meus Reqaerimt.°^ me deu p.* isto Lugar : Aboque me
disen entendendo Convir abo serviço dei Rey nosso Sn."»^ e compade-

cendo me dápouqua noticia que neste Reyno se tem das grandezas es-

tranhezas desta provinda, no que anteparei algumas vezes movido do

conhecimento de mi mesmo. E entendendo que as obras que se escre-

vem não tem mais vallor que o da Reputação dos Autores delias»

(e termina) «e me fará mercê acceitallo como está merecendo a vonta-

de com que ho ofereço; passando pelos desconcertos delia, pois a con-

fiança disso me faz suave o trabalho e o tempo que em a escrever gas-

tei : de cuia substancia se podem fazer muitas lembranças a S. Mag.®

p.» q. folgue de as ter deste seu estado, a que V. S. faça dar a vallia

que lhe é devida; para que os moradores delle roguem a Nosso Sn."'

gd.*' a mui ilustre pessoa de V. S. e lhe accrescente a vida por muitos

annos. Em Madrid ho 1.° de Março de 1587.» (sem assignatura n'este

códice).

Quando o sr. Varnbagen publicou as suas Reflexões Criticas (t. v.

da Coll. de Not. publ. pela Acad. R. das S.*« de Lisboa) e ainda depois

quando na Revista Trimensal do Instituto Brasileiro editou bem com-

pleta e apurada a obra de Gabriel Soares, ainda pouco tinha podido

descobrir o infatigável litterato, acerca da vida d'esse escriptor qui-

nhentista. Sabia que fora do Reino p.* a Bahia, e abi grangeára enge-

nhos e roças junto ao Jeriquiçá, achando -se 17 annos depois em Ma-

drid (1587) onde dedicara ao Ministro portuguez de Philippe, a vahosa

obra em que expunha os fructos da sua perseverante e illustrada ob-

servação, com o fim de que as 2 Coroas então unidas colhessem toda a

vantagem possivel das riquezas d'aquella vasta a fecundíssima coló-

nia (A).

No vol. 21.o porém da mesma Revista (1858) oíTereeeu novamen-

te uma Memoria, na qual, graças aos subsidies que de Lisboa lhe mi-

nistrara o seu douto compatriota e consócio João Francisco Lisboa (o

do Ttmon, Maranhense), pôde a final escrever quasl a biographia do

seu predilecto A.

Suppõe com bons fundamentos que este nascera ahi por 1540 e tan-

(A). Ve-se bem pela dedicatória, que o Auctor levara comsigo os apontamentos

tomadoí nas localidades dia por dia por assim dizer, onde havia peregrinado c mais
sen Irmão , e aproveitou para redigir em forma a sua obra, os 6 annos de «dillação...»

que lhe ftzcram ter em Madrid.
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tos, e talvez no Ribatejo «pela naturalidade com que se refere ás estei-

ras de tabúa de Santarém e á pujança do Zêzere quando se mette no

Tejo» (A);—Que ficara provavelmente na Bahia cora mais alguns dos

colonos que sob Francisco Barreto iam explorar as minas de Sofala no

governo de Moçambique.

Quando teve lugar a acclamação de Philippe, estava casado na Ba-

hia, e era vereador, pois foi dos signatários do respectivo auto. Passou

á Europa em 1584 a requerer concessões relativas a minas nas cabecei-

ras do grande rio S. Francisco; sendo ao cabo de 6 annos (1390) des-

pachado Capitão mór da «Conquista e raiaas do S. Francisco» etc, etc.

elc.finclusivè com 50 quintaes de algodão em caroço); e lá voltou ao Brazil

em uma arca flamenga em 1591 com 300 colonos «4 religiosos Carme-

litas. Expedição que não déo resultado, e em que o próprio chefe falle-

ceo-, trasladando-se mais tarde os seus ossos p.^o mosteiro de S. Ben-

to da Bahia, onde por único epitaphio se lhe poz o que seu testamento

recommendara.

Aqui jaz um peccador»

O Sr. Vamhagen lastima que a Obra de Soares não tivesse sido

publicada pela imprensa logo depois de escripta, em vida do A., cujo

nome se teria alias assim tornado tão popular nas lettras pátrias como
hoje é, e tem sido sempre, o de João de Barros (B).

No Capitulo 27 da Pt.« 2.» d'esta obra falla-se em um D. Álvaro da

Costa, e sua capitania, da outra banda do Paraguaçú, para que foi no-

meado por El-Rei D. João (3.°).—Occorre aqui se este seria porventu-

ra pae do protogonista do 4.» papel do nosso Cod. 149, e talvez filho do

mencionado em nossa Nota da pag. 128.

(A) No Capt.^W da Parte 3.* falia timbem Soares do rio Dauro, como qaem o co-

nhecia bem; pois lhe compara o Jaguaripe (pag. 114).

(B) Em nossa hamilde opini&o, o A. não a fe« estampar mnito do propósito ! c o-

mo parece dar a entender no seu ultimo Capitulo, pelo receio de que tão valiosas infor-

mações fossem parar ás mãos dos inimi»>3 da Pátria e da Raligião,—os Hollandezes,

etc,—aproveitando-lhes a ellea par» mais ficilmedte e depressa arrancarem o Brazil

&8 Coroas de Portugal e Castella.

E. A. A.
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JJ __3 — N.' 1:041. 800.

Ig4 Deserlpçâo geographica da America Por-
tugiieza.

1. vol. 4.''

(Vid. n.° 119.)

* «Em a qual se dá noticia do Descobrimento, Situação e Demar-

cação d'este Paiz; mas também de sua fertilidade, das aves, Animaes,

Peixes, Bixos, Plantas que n'ella ha; e das Moralidades, Costumes, e In-

dustrias de seus Naturaes. Devidida em duas Partes Por um curioso in-

vestigador de noticias, que por espaço de 17 annos correo a maior parte

deste Continente, e fazia lenbranças do que neJle observava para utili-

dade comua dos q. a elle fossem, ou quizessem saber o que nelle acon-

tecia. Dedicada Pello Autor a certo cavalheiro, cujo nome se oeculta

(A); e sua Dedicatória por supérflua: bastando saber-se, que lhe foi of-

ferecida em o anno de 1587. Do Original foi exactamente copiada exee-

pto a dita Dedicatória.»—Depois de um Prologo vem a 1.* parte com 73

capítulos e a 2.» com 76 ditos; os quaes todos occupam 344 paginas, fo-

ra o «Index» em mais 4 d.*^

O 2.0 Capitulo da 1.* parte Iracta da «Repartição entre Castella e

Portugal». O l.° da 2.» parte «da Povoação da Bahia»,

Termina «do que bem se cbllige ser aquelle continente o melhor

que ha em todo o mundo pella qualidade dos Ares, pella fertilidade da

Terra, pella produeção do Mar; pella singularidade das aguas, pello que

mostra, e tem dado a conhecer, pello que incerra, e se prezume, que

pode vir a dar».—Este ms. é uma das três copias da obra de Gabriel

Soares de Sousa, que esta Bibl. possue; e que foram vistas por Varnha-

gen.

(Â) Essa snppressão de nome e dedicatória ii'este o n'outros exemplares mostra

que estes mas. foram copiados de algnns que jà eram posteriores ao 1." de Dez." 1640; ha-

vendo receio do passar-se por acastelbanado.

E. A. A.
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N.» 610. 86.

Deseripçâo geographica da America Por-
tugiieza. E' de Gabriel Soares de Sousa.

1 vol. 4.*»

(Veja-se o n." 119).

Da Collecção de Sihio Mondanio

« Em todos estes 3 códices, como se vê mesmo dos títulos e tre-

chos copiados, ha divergências; eao infatigável sábio Brazileiro citado se

deve a restituição (depois de examinados 21 códices, em diversos Pai-

zes da Europa) do verdeiro texto, por elle publicado nas columnaa da

Revista do Instituto. (A) Até differem na divisão e numero dos capita-

los ou titulos: assim n'este ha 74 na 1.» Parte e 78 na 2.«; em o nosso

n.o 164 ha 73 na l.»e76na 2.*: e no 163 ha 74 na 1.» e 196 na 2.*, no

que concorda com o que o sr. Varahagen fez imprimir.

O desembargador Veiga «Silvio Mondanio» declara n'este seu có-

dice, em 23 d'Outubro de 1802 (no Porto), que foi copiado d'outro vo-

lume grosso in 4,", escripto pelo P.«' M.« Fr. Vicente Salgado, do Con-

vento de Jesus, em cuja li\Taria tinha o n.° 133: e jnnta uma lista d'o-

bras importantes sobre a America.—Depois da obra de Gabriel Soares,

n'este mesmo códice põe o Desembargador «um Index Geral de vá-

rios Discursos etc.» sobre cousas do mesmo Continente, que elle leve a

curiosidade de ajuntar.

(A) A Bibliotheoa tem» fortuna de pounir hoje «qna^i» completa este importan-

tissimo archiro litterario Brazil eiró, graças á illnstrada liberalidade dos setu dignos Se-

cretários, e principalmente do actaal, Exm." Dr. M. D. Moreira d'Azev6do.— Pena é

qaeno citado vol. Id, e em tSo notável o precioso Docomento, falte o caderno 19.°, isto

é as paginas 145 a 152. E talvei faltem mais... n'oatros volames,

E. A. A.
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D - i — N.0 597. 74.

166 GandaTo (Pêro de Magalhães): — Tractado da
terra do Brazil.

1 vol. 4.*»

* Não é a obra impressa &m Lisboa por António Gonçalves, em
1576, 6 depois (1838) na=Bevista do Instituto Brazileiro, Vo-

lume 21.0, pag. 367^ e dedicada pelo A. a D. Lionis Pereira,

Gov.o'^ de Malaca &; e n'esse mesmo anno pela Acad. R. das

Scieneias de Lisb.» (Innocencio, VI, 430, 358); tFiganière, n.»

855).

E' sim a outra, publ.* pela 1.* vez pela Acad. R. S.", no tom. IV

da Coll. de Noticias, 1826. (Innoc. ibid.); (Figan! ibid.).

^_g „ N.° 126.

167 Razão do esitado do Brazil no Governo do Nor-

te, somente, assim como o teve D. Diogo de Menezes até o

anno de 1612.

1 vol. foi.

Frontispício e raappas era perg." illuminados. Em alguns

dos Mappas faltão sondas promettidas nas explicações, O que

me faz suspeitar ser este copia.

Nota. Este Cod. foi pedido emprestado a esta Bibl.* pela

Secrt.* d'Est. dos Neg.''* do Reino, e restituido.

Consta-me que fora para emprestar ao Embaixador do

Brazil. O A. era Diogo de Castro Menezes.

Vid 819 que é uma copia sem Mappas.
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Folio grande, com 120 folhas, das quaes são em pergaminho

a 1.* (frontispieio^, a 5.* (Carta raaritiina da Gosta do Brazil), a 17.»

(Cap.ado Espirito Santo), a 23.» (Sonda dos abrolhos), a 31.» (Porto

Seguro etc), a 38.» (Barra de Santo António), a 46,* (Gap. dos Ilheos),

a 48.» (Rio das Gontas, Gomamume, Morro de S. Paulo), a 53.* (Bahia

de todos os Santos], a 57.» (planta da Gidade d.»), a 71.» (Sergippe), a

76.» (Forte Novo da Passagem), outra (sem num.«) (Barra do S. Fran-

cisco, etc), a 84.» (Gap. de Paránambuco sic (A), a 88.» (perspectiva

do Recife e Olinda), a 102.« (Gap.» de Itaraaraea), a 109.» (Parahiba),

a 116.» (Rio Grande), e 120.» (ultima) (Rio Tapocora, etc); total 17

cartas á mão, coloridas.

Todos os restantes 102 fólios são de papel forte, dos quaes (dis-

persos pelo decurso da obra) 73 estão em branco de um e outro lado,

ou só tem o titulo corrente. Boa lettra do sec.° 17."

O frontispício tem o tit,« em letra redonda grande pintada a ouro

sobre fundo côr de sangue dentro de moldura dourada; no topo as armas

reaes portuguezas, do lado direito um caixilhinho ovado com um vol-

cão, e do esquerdo outro comumachammaea legenda AD ALTIORA.

Por baixo o brazão de Gastro (ant.); e por baixo d'elle á peuna—A El

Gonde Marq.^ de Eliches (parece, ou antes talvez Elche?).

O Tit.o diz, em nove linhas:—

«Rezãodo Estado, do Brazil, no Guoverno do Norte somente,

asi, como o teve Dom Dioguo de Meneses, até o anno de 1612. >

No foi. 2 principia:—

cRezam do estado do Brazil.

•O estado Brazil (Províncias de Sancta Grux) he parte oriental, do

peru, pouvada na costado mar oethiopieho, é Repartida em partes a que

chamão Gapitanias, que en tal forma forão çervidos os Reys passa-

dos, de Portugal de as encarregar (com Doações largas) acertos dona-

tários.»

«Gorre a costa de seu districto desde o Rio, Mcari, ou maranhão,

alte aboca do Rio da prata ou paráná como na Garta Geral se mostra

a foi. 3.» (B)

«Todas estas Províncias, ou Gapitanias, pêra bem do que produ-

zem, Tratão de separação, e se sustentão de violências »

(A) Depois escreve Parnambuqao.

(B) Vé-se qae n!io concorda a numeração, poii o referido Mappa esta em foi. 5o

nãoS; maior razão para se crer copia. Na copii (ms. seg^ainto) dis também foi. 3.
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jl—4— N.0 819 659

E-3

168 Razão do Estado do Brazil.

. (Faltão-lhe os Mappas.)

1 vol. foi.

Vide N.° 126, que he uma copia d'este Cod. com mappas.

* Lettra do presente século, ingleza; má orthographia em alg.»»

palavras; copiou o texto todo em 88 paginas, folio portuguez.

? Livraria Balsamão.

- N.*' 774 617

lv)y líoticias de la America. Extracto de las índias Oc-

cidentales. Descripcion suya y descobrimiento. Copia fidedigna

do original em que se contém a subida dos Portuguezes do

Pará ãs Missões de Hespanha.

1 vol. foi.

* No frontispício, por baixo do titulo supra-transcripto, lô-se mais

pela lettra do mesmo copista:

—

«He Obra digna de conservarse, escripta com exação, e clareza».

Lettra do Sec.» IS.»—Começa:—

«Aquelles grandes Impérios, Reyno e Senorios perteneeientes ã

la corona de Castilla debajo dei titulo: de índias occidentales Islãs y

tierrá firme dei Marficceano, quecomunmenteUaman America, etc...»

Escripto só na metade esquerda da lauda.

No fim. tem uma copia (por outra lettra) do Tractado de Torde-

sillas, 7 de Junho 1494, sobre a partilha das descobertas entre os 2

Coroas.

A° lettra do. copista é análoga á do nosso Códice 161, principal-

mente porque os ít tem a fornia de x. ,
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^- Jj-- N.» 464.

170 Papeis geographicos sobre o Brazll. collec-

cionados pela ordem seguinte :

1 vol. foi. gr. ; encadernado

Gontém

:

1 .

—

Discurso sobre o estado actual das minas do Brazil

:

na 1.* pt.^ mostra-se que as minas d'ouro sâo prejudi-

ciaes a Portugal não só pelo muito que o Estado já hoje

perde nellas, mas também pelos muitos braços que ellas

tirão á agricultura : na 2.* apontão-se meios de se apro-

veitar a agricultura do continente das Minas, que aliás já

é perdido p.* o ouro.— He copia de discurso recitado na

Academia R. das Sciencias era tempo do Principe Regente

D. João (depois VI).

Contém mais

:

' 2."

—

Diário da viagem que por ordem de Luiz d'Albuquer-

que de Mello Pereira e Cáceres foi feita da Villa Bella p.'

a cidade de S. Paulo pela ordinária derrota dos Rios, par-

tindo em 13 de Setembro de 1788.

He autographo de Francisco José de la Cerda e Al-

meida (Dr. Astrónomo).

O Mappa deste Ms. está na Pasta N.*» 19 da Gollec-

çào desla Bibliotheca ; é o Mappa n.° 17.

mais :==

3.°—Copia de um (não declarando de quem) sobre uma car-

ta do Governador e Capitão General de Matto-Grosso.
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He sobre Castelhanos e suas aproximações e entra-

das em território de Portugal.

mais :=

4.°

—

Idea geral ofiferecida a S. Magestade pelo Governador

e Capitão General de Matto-Grosso, Luiz d'Albuquerque de

Mello Pereira Cáceres, de toda a fronteira que forma a di-

ta Capitania daBrazil a respeito dos domínios hespanhoes,

principiando desde o presidio da nova Coimbra, na long.*®

da Ilha do Ferro 320.% 30' e latid.^ austral de 20.° mais

ou menos até á confluência do grande Rio da Madeira na

longd.^ de 314." e latid.® de IO.** mais ou menos e um
pouco mais ao norte, na qual faz presentes algumas no-

tas relativas ao objecto das demarcações em combinação

d'alguns art.*" (de IX a XX.) do Tratado preliminar de li-

mites de St.» Ildef.° do l.''d'Out.» de 1737.

Este papel é escripto em Villa-Bella a 20 de Agosto

de 1780. (parece copia)

mais :=

5."—Copia da Carta que D. João de Pestanha, sendo Gene-

ral da Expedição escreveu ao Vice-Rei de Lima D. Ma-

noel d'Arnat, dando a razão porque não havia desalojado

os Portuguezes da Estacada de St.* Roza, de que lhe fazia

carga o mesmo Vice Rei pela conta que delle dera D. An-

tónio Ayminrick e outros oíTiciaes do Exercito.

He escripta de St.* Cruz de la Lima a 23 d'Abril de

1767.

mais :=

6.°—Vários papeis na letra (ou parecida) do 1.° Visconde

de Balsemão sobre limites do Brazil (em referencia ao Tra-

tado provisional e observações de Condamine), roteiros vá-

rios, diários d-.*, que indicão ser apontamentos e borrões.

O titulo parece não abranger tudo qt.° diz.= Manifesto
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paia o Tractado provisional do qual se tirão varias noti-

cias sobre o rio da Prata.

mais :=

7.°—Memorias de António Pereira de ^írredo. Compreen-

de 12 paginas e meia de varias lembranças d^épócas e in-

divíduos no Brazii, seguindo-se uma carta do P.* M.^ Ben-

to da Fonseca, da Comp.* de Jesus, Procurador Geral do

Maranhão sobre o interior do Norte do Brazii. Tem 3 pag.

mais:=

8.°—Carta Original d'Antomo Corrêa Furtado de Mendonça e

Luiz Pinto de Souza Coutinho, datada do Maranhão no 1
.**

de Maio de 1791, com uma descripção do Carúd silvestre

(planta de que se extrahe fio superior ao cánamo, para

enxárcia), datada em 5 d'Abril do mesmo anno.

mais :=

9."

—

Copia de umas reflexões sobre o miserável e decadente

estado presente da Capitania de Goyaz e sobre os meios

de seu restabelecimento, divididas nos pontos seguintes

:

1."—Causa da sensível diminuição do real 5." na casa

da fundição de Villa-Boa de Goyaz. Meio do seu

restabelecimento.

2.*—Causa da lamentável diminuição do real 5."* na

Casa da fundição de S. Félix da Repartição do Nor-

te. Meio da sua restauração.

3."—Causa da escandalosa diminuição dos rendimentos

da R. Fazd.'=meio do seu augmento.

4."—Miserável desolação de toda a Capitania, único

meio de remedia-la.

mais.=

10."

—

Informação do Cap.*"" Bento José Lisboa sobre os

Districtos da Capitania do Espirito-Santo, Campo de Octa-
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cazes e enseada adjacente, assim como sobre as índias

d'Hespanha e navegação do mar pacifico.

He original, não tem data e occupa 9 pag.

Mais.==

11.°—Copiado umas providencias para se tirar mais ouro •

e para se evitarem extravios na Capitania das Minas-Ge-

raes. Tem 8 paginas.

mais :=

12.°—Copia de umas observações sobre a necessidade de

supprir com as artes e sciencias matheraaticas e physicas

as Colónias das Minas Geraes, pela diíílculdade do seu ac-

tual trabalho.

Não tem data nem assignatura, e abrange O pag.

mais :=:

13.°—Copla de uma opinião sobre o modo de preservar e

defender as Colónias do Brazil, e exame de varias outras

opiniões sobre este objecto.

Não tem data nem nome, mas parece dirigida ao 1 ."

Visconde de Balsemão, qd.° Ministro. Tem 34 pag. e meia.

* Não se achando ainda berne definitivamenle completa n'esta Bi-

bliotheea a collecção da Revista Trirnensal do Instituto Histórico e Geo-

graphieo do Brazil, que ella deve á generosa e illustrada liberalidade dos

dignos Secretários d'aquelia sabia Corporação, e havendo esperanças de

brevemente se completar, guardamos para o flm d'este Fase." a menção

das impressões que tiverem sido feitas no Brazil, de quaesquer dos có-

dices ou papeis relativos á America, desde este n.« 170 incMsivè por

diante.
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— N." 434. 87i.

Roteiro da Viagem da Cidade do Pará e Ioda a sua

Capitania até os confins do Rio Negro.

1 vol. 4.°

* Diz mais o titulo «Illustrado com algumas noticias que podem

emtereçar a curiozidade dos Navegantes,» &.

E* um caderno de 38 paginas e principio da 39.»; dividido era 69

£)_ 2 ^~ N.° 125.

^['^2 Relações e papeis geographicos sobre o
Brazll:—Alguns referem-se a um mappa também ms. que

se acha nesta Bibl.* e que pertencia ao m.™** dono.

1 vol. foi.

Esta coUecção indica ler pertencido a Luiz Pinto de Sou-

za, cuja letra dizem ser a que se encontra em varias parles

como notas, correcções á-.* á.*

Contém 12 diff.*^ papeis, numerados de n.° 1 a n.* 12,

como adiante se vé.

N.° 1.—Viagem que se faz p.* o Maranhão em Canoas e

embarcações pequenas por dentro (desde o Pará.)

Traz a nota— conferido com o Mappa.

N.** 2

—

Viagem do Cabo do Norte.

(de Araguari até o rio de Mapururuota).

N.*» 3—llendonça (Francisco Xavier de) Governa-

dor e Capitão General do Maranhão :— Viagem desde o
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porto de Santa Maria de Belém do Grão-Pará até á Vil-

la Nova de S. José de Mapapa e d'ahi a Visinhanfas,

em 1752.

N.° 4—Souza (António :%unes de) Piloto e Mestre ap-

provado. Derrota do Grão-Pará para as Minas de Matto

Grosso. Arrayal de S. Francisco Xavier : por ordem do

Gap."" General do Maranhão 1794.

O titulo p. inteiro é o segt.®

Por ordem do 111.°° e Ex.""*' Sr. Francisco Pedro de

Mendonça Gorjão, Gap.*"" General do Estado do Mara-

nhão.

Derrota desta cidade de St.'' Maria de Belém do Grão

Pará p.* as minas de Matto-Grosso, Arrayal de S. Fran-

cisco Xavier, de que foi cabo o Sargento-Mór Luiz Fa-

gundes Machado, feita por mim António Nunes de Sou-

za, Piloto e Mestre approvado; feita a 14 de Julho de

1749; que pode servir para outra qualquer Monção,

hindo passar as Cachoeiras e estando o rio da Madeira

de meio barranco para cima que tenha aguas para pas-

sar as Canoas.

Acaba assim:—Feita em 20 de Dezembro de 1750

esta derrota Vigeno (sic). António Nunes de Souza.

N." 5—Mappa das Cachoeiras que passão hindo para Matto-

Grosso; datado, Mariavá 4 de Novembro de 1754.

Snpponho ser a volta ao Pará da derrota n.° 4, por-

que vejo que a partida é do Arrayal de S. Francisco Xa-

vier e vão rio -abaixo.

Segue-se:— Lembrança da noticia e averiguação que

fez a Real Escolta vinda da Cidade do Grão-Pará em

serviço de Sua Magestade que Deus Guarde a estas mi-

nas de Matto-Grosso, onde chegou a 16 d'Abril de 1750

de que era Cabo e Command.® o Sargento-Mór da infan-
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teria paga daquella Capitania Luiz Fagundes Max.*>; e

averiguapão entregue ao M.® de Campo José Gonçalves de

Affonséca, trazendo por Piloto António Nunes de Souza,

remettida a dila Escolta por ordem de S. M. sendo Go-

vernador e Cap.*"° General d'aquelle Estado do Grão-

Pará e Maranhão o 111.™" e Ex.™" Sr. Franc." Pedro de

Mendonça Gorjão.

Subirão o Amazonas, entrarão no Guaporé (o verda-

deiro Madeira) (sic) e neste salvarão 18 Cachoeiras.)

N.** C—Fraiimento da Viage das Amazonas E Rio Negro

desde o | 54 até 103.

N.® 6.—Roteiro da Viagem da Gid.** do Pará até as ultimas

povoações dos domínios portuguezes em Amazonas e

Rio Negro, illuslrado com a desciipção geographica e

Natural dos Rios que desaguão nos 2 nomeados.

(E' o começo do n.<* 6.

Segue-se continuação do Diário n." 6 com m*"^* nota

e correcção de Luiz Pinto de Souza.)

N." 7.—:Xotlcla da grande Ilha de Joannes, dos Rios e Igara-

péz que tem na sua circumferencia, de alguns lagos

que se tem descoberto e de algumas couzas curiozas.

N.° 8—Copla da instrucção assignada pela Real Mão de S.

M. a respeito das demarcações da parte do norte (diri-

gida a Francisco Xavier de Mendonça Furtado). Lisboa

30 d'Abril de 1753.

Carta dirigindo o papel a que se refere a instrucção

supra a D. António Rolim de Moura (datada de Villa

Nova de Barcellos 23 de Novembro de 1758). Assigna

Francisco Xavier de Mendonça.

Systema de demarcação da pt.*" do norte approvado

por &. M., de Francisco Xavier de Mendonça Furtado.
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N.° 9.—Relação dos Rios que desaguão no Rio-Negro.

N." 10.—Siynopse de algumas noticias geographicas p." o

conhecimt." dos Rios por cujas navegações se podem

communicar os DomiQÍos da Coroa Portugueza em o

Rio Negro com as d'Hespanha e Provincias-Unidas na

America.

N.° 11. —Copia do auto da posse que se tomou entre Por-

tugal e Domínios de Gastella por Pedro Teixeira Cap.*"

mór por S. M., das estradas e descobrimento de Quito e

Rio das Amazonas (16 de Agosto de 1639—é data da

posse.)

N.° 12.— Copia da Carta que o Snr. João de Abreu Castello

Branco dirigio ao Provincial da Comp.* denominada de

Jezus, da Provincia, em resposta da que recebeu do

m.™'' Provincial, Pará 18 de Novembro 1737.

* Foi mandado copiar todo este Códice pelo illQstre litterato Bra-

zileiro, Snr. Gomtnd.°»' João Francisco Lisboa, quando esteve no Porto

em 1861.

— 8 — N.» 538. 13.

173 sSampaio (Franciísco Xavier Ribeiro de):—

1.°—Relação geographica -Histórica do R. Branco da Ame-

rica Portugueza (Vid. Mem.*" da Academia R. das Scien-

cias, tom. 10.", pt.^ 1.*, pag. 249): com mappas e dese-

nhos.

2.°—Diário da viagem que em visita e em correição das

Povoações da Capitania de S. José do Rio Negro fez nos

annos de 1774-75. (Impresso pela Acad.* R. das Sc."': Vide

Memorias da Acad.% tom. 10, pt.« 1.% pag xv.). Com 3

mappas, e 1 appendice com 6 mappas estatísticos.
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3.°—Carta á Rainha contra o Governador do Rio Negro. 12

de Maio de 1779.

4.°—Critica á memoria sobre o Governo do Rio Negro, di-

rigida ao Marquez de Angeja. Lisboa. 5 d'Agostode 1780.

5.

—

Descrlpção analytica da preferencia e concurso dos

credores nos bens do devedor commum.
6.—Discurso que na Gamara da Villa de Barcellos, cabeça

da Come* do Rio Negro etc, na occasião em que se fizesse

publica a noticia de ter tomado posse do governo D. Ro-

drigo de Menezes devia recitar o A.

7.

—

Oração á memoria de Pedro o Grande, trad.* do inglez

(Author era Russo: Miguel Lomonosof.).

* o 1.0 foi também publ. na Rev. Trim. do Instituto Brazil.", To-

mo 13, pag. 200; e o 2". no Tom. i.», pag. 109.

_ 5^_ N.» 492 595.

174 Brandão (D. Fr. Caetano), Bispo do Pará:—

Quatro visitações de seu Bispado.—A 1.* começou em

2 de Julho de 1785, e a ultima terminou em 8 de Mar-

ço de 1789.

A letra é da mão do Bispo do Porto, D. Mo de Ma-

galhães e Avelar; (—E por isso reputo este Ms. valio-

so, porque nelle empregou o tempo tão conspícuo Va-

rão.)

^Nogueira Gandra).

•
1 vol. foi.

» Em 38 fólios escriplos d'ambos os lados, e linhas bastas e bem

cheias.

8
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j\. ~ 4- ~ N.« 111. 523,

j^75 ftíantiago (I>iogo I^opes de), natural do Porto:—

Historia da Restauração de Pernambuco. O Aulhor é indicado

na letra do Bispo Conde, S. Luiz.

1 vol. Foi.

Acaba no meio do manifesto dos moradores da Comp.* de

Pernambuco a El-Rei, vindo por consequência a faltar o fim

do Cap.° 9.°

* Foi mamlado copiar em 1861, por João Francisco Lisboa.

São 333 paginaíí. Diogo Barbosa menciona a obra, Vol. l.o,

pag. 669 (Século XVII), e diz que tinha 9 Capítulos o Livro 5.° (que

era o ultimo). A supracitada indicação do A., por lottra do Pa*

triarcha Fr. Francisco de S. Luiz está no topo da Guarda pelo lado re-

cto, e logo por baixo outra nota do Bibliothecario sr. Gandra.

3^4:.-^ N.*' 543. 18.

A r^£* Papeii» políticos e artigos de paz propostos pelos Es-

tados Geraes sobre a entrega de Pernambuco etc.

1 vol. foi.

Do índice se vê que contém vários papeis do Padre Antó-

nio Vieira. Historia da Capitania de Pernambuco—incerto. His-

toria da Villa de Caminha—incerto.

CoUecção de Sylvio Mondanio.

Os Cod. que tem obras de Vieira são

:

(os marcados no n.° 164.) (A)

(A) Numero antigo. Veja-sc o n," novo coírespondente, na TaboUa do fim d'es-

te Fasciculo.
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Escripto em 1806.

«Iridex ....

—Pontos propostos pelos Est. Ger. das Províncias Unidas (são

12 pontos).

—Parecer do Conde de Odemira,

—Copia dos Artigos do Embaixador Francisco de Souza

Coutinho.

—Decreto de D. João IV.».. .; &.

—Carta d'El-ReY.

—Consulta do Cons.° Ultram.», 14 de Dez." 1648.

—Decreto, Alcântara 21 Out.« Í6i8.

—Parecer do Padre António Vieira, impugnando a Resposta

do Procurador da Fazenda, Pedro Fernandes Monteiro.

—Tratado da Capitania de Pernambuco (em 170 fólios) (B).

—Descripção da Villa de Caminha (89 foi.)

—Papel que fez o Padre Vieira, sobre um Breve de S. ?., a

que não quizeram obedecer os Inquisidores (31 foi).»

E' leltra do Dezembargador Veiga; e assignado com o seu

pseudonymo Sylvio Mondanio, antes do ultimo papel supra.

7-2. N.» 1:184. 905.

Ã r^rn )Iiscellanea era prosa e verso, como os levantamen-

tos de Pernambuco. Obras do Dr. Gregório de Mattos.

Tractado dos deveres do Sargento-Mór, elc.,etc. 1711 em

diante.

1 vol. 4.°

» Tinta que se esvae. O primeiro papel tPrimeiro Alevantamento

de Pernambuco nauzens.* de Sebastião de Castro Cuidas entrou o Bispo

de que ove Segundo de quem se expriínentou Bem Ruinas. Anno de

1711i.

O A. Dr. Gregório de Mattos Guerra está mencionado no Diec.°

Bibliogr. Vol. 3.<», 16o; e Vol. 9.", 430; e no primeiro se diz que na Rev.

Trim. do lust. Brás., tom. 3.° pag. 333 vem a sua biographia por Ma-

nuel Pereira Rebello. (Ainda a nossa Bibliotheca não possue o 3.» vol.

referido).

(B) Lisboa esUvo om duvida do' faria copiar ou ulo esse <TraUdo>.
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No fim do vol., depois do «Tratado do Posto de Sargento-Mór no-

mes das Figuras pertencentes á milijçia»—ha ainda uma decima saty
rica contra um Corregedor.

A-— 4 ~ N.° 1:103. 849.

^ ' ^ Historia de la fundacion dei Collegio de la Compania

de Pernambuco hecha em el ano de 1576.

1 vol. 8.°

» Tinta e papel alguma cousa damaificados pela humidade e

acção corrosiva dos ingredientes da 1:».

A-- !^— N.°398. 615.

/ ' ^ Rangel (Op. Veriísisimo Roílrigues):—Noticia

íidelissima das vexações e desacatos commettidos pelo Dr. An-

tónio Teixeira da Matta contra a Igreja e jurisdição ecclesiasti-

ca de Pernambuco; 1751.

1 foi.

» Lettra boa e firme,

O A. diz ser Cónego da Sé de Olinda, e Promotor do Juizo ec-

clesiastico. Começa o titulo por «Discurso Apologético». Contém 45 Ca-

pítulos, sendo o 40.» «...as Ordens que vierão da Bahia, e as em-

brulhadas que fes com esta ordem o Juiz de fora». Termina por uma
Representação ao Regedor das Justiças.

^-3 _ N.° 688.

13Q Barreto (Domingos Alves Branco Hloniz):

—Descrippão de parte da Comarca dos Ilheos da Capitania da

Bahia dirigida á Academia R. das Sciencias de Lisboa. (?)

1 vol. 4.»
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» Não está mencionada esta obra noDicc.» Bibl.» entre as d'es-

te A. (Vol. 9,0, pag. 135 e 44:3;, sem duvida porque não fora ainda im-

pressa.

O A., segundo o referido Dicc.°, foi Tenente General do exercito

Brazileiro, e já era fallecido em 1837.

O nosso ms. com 36 paginas (innumeradas) de boa lettra, termina

assim—«Todososproluctos, que constam d'esta Memoria forão remetidos

a Ordem do 111.™" e Ex.™» Sr. Duque de Alafões». (Logo parece que

era encommenda da Academia). Encadernado em setim azul claro.

O Snr. João Francisco Lisboa levou copia d'este Códice era 1861 .

, 3 - N.« 686. 160.

181 Barreto (Domingos Alves Branco noulz):

—Observação sobre a fortificação da cidade da Bahia e gover-

no do Arsenal pela Intendência da Marinha e Armazéns Reaes.

Com um desenho da cidade e um Appendice.

1 vol. 4.®

* «Ordenados (diz o frontispicio) por Domingos Alves Branco

Moniz (sic) Barreto, Capitão de Infateria (sic) do Regimento de Es-

tremoz». Foi eseripto muito antes da separação do Brazil. Em 1816,

segundo se lé no Dicc." Bibl., era o A. já coronel.

106 paginas, boa lettra ingleza. Encadernação em velludo, doura-

do per folha. Era n.» 151, em livraria a que anteriormente pertenceu,

e cujo dono ou bibliothecario rubricou «Mendes». N'outra foi 53 (a lá-

pis). A vista da Bahia (a nankim esboçada apenas) mede 1,™60 de com-

prido por 0,™40 de largo.
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N.» 1052. 885.

182 Barreto (l>. A. II. de):— Qração na Igreja matriz

da aldeia de S. Félix, Capitania da Baliia.

He notável no seu modo d'aconselhar os índios, etc.

1. folheto, in-é."

* Oração que foi repelida por Domingos Alves Branco Muniz (sic)

Barreto, na piezença do Povo Indiano da Aldeia de S. Fidelix, da Capi-

tania da Bahia, depois da Missa, que mandou celebrar pelo Rev.° Vigá-

rio o Padre António Nogueira dos Santos, na colocação, que se fez da

Imagem do Santíssimo Coração deJESUS no Altur Mór da Igreja Matriz.

»

10 paginas, mesma lettra do precedente. Brochado.

Pertenceu a uma livraria em que teve o n."* 129 com a rubrica

*Menães^. N'outra foi n.» 83 (a lápis).

N.» 1:139. 40.

4 Q^ Giumaa (D. Jnan de Valência y):— Tomada

de la Ciudad dei Salvador y Bahia de todolos Santos per el

rebelde Hollandez y su restauracion por D. Fradique de Tole-

do Ozorio^ Marquez de Villa Nueva en 1625.

1 vol. 4.°.

* íCompendio Historial de la Jornada dei Brazil, y sucesos de

ella. Donde se dá cuenta de como ganó ei Rebelde Holandês la Ciudad

dei Salvador y Bahia de todos los Santos, y de su Restauracion
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por las armas de Espana, cuio General fue D. Fradiquc de Toledo Ozn-

rio. Marques de Villanueva de Valdueia, Cap.» gen i de la R • Arma-

da de! Mar Oceano, y do la gente de guerra dei Reino de Portugal, en

el ano de 1623.—Dirigido ai Cap.n Don Fernando de Porres y Toledo,

Comendador de Baliesteros en la Ord." de Calatrava, -Sargento-mór

de Madrid*.

O A. era natural de Salamanca, e foi testemunha ocular de tudo

o que narra.—51 paginas, letra hespanhola; x por r.

Segue-se em 7 paginas pela m?sma letra— «Cuaderno de algunos

papeies que dan luz de matérias de índias, deducido de los de er Mar-

ques de Montes Claros, mi senôr».

Foi n.o 125 na bibliotheca já referida tMendes»; e 51 (a lápis)

n'outra.

^Ç— N.<»815 663.

^^* Ciusiuan (». Jíiian de Valência y):— Compen-

dio historial de la jornada dei Brazil. (He a restauração da Ba-

hia, etc). Nel ano 1625.

1 vol. foi.

1^ E' copia do precedente, inclusive o tal «Caademo' do fim.

Letra ingleza, papel almaço inglez de 1817.

J^- S — N.oSSQ. 1139

185 Almeida (José d'), Syndico da Misericórdia da Ba-

hia em 1738 e seguintes:—

> Embargos-Crimes.

1 vol. Foi. grosso.

José d'Almeida Jordão, é o nome lodo do A.

* Começa no foi. 1.°—á margem esquerda «1738» e por baixo
«Morte».
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«Copia dos primeyros emb.°* que fis sendo eleyto sindico

do crime da Santa Casa da Misericórdia da Bahya em Março
do anno de 1738.—O E(eo) Miguel, escravo de Dom. de Oli-

veira e prezo nas Cadeias desta R.^^, tem leg.o» embargos ao

acórdão f.^i q.e o condemna em pena de morte n.*'; e a fim de

que se revogue ou ao menos se modifique (salvo jure nullita-

tis^ dis o mesmo R., pela via melhor de Direito» etc.

Papel almaço itaIiano=GíMsío=

J^—4- — N.o 516. 613.

186 liisboa (Balthazar da Silva):—Historia do Rio

de Janeiro. Chega até ao governo de Constantino de Menelau

que começou em 1613, é o 3." Capit." 1791, e mesmo assim

mostra que é papel incompleto.

1. vol. foi,

He original oíFerecido ao Min." d'Estado Martinho de Mel-

lo 6 Castro.

* Occupa a guarda a carta autographa do A. ao referido Minis

tro da Marinha e Ultramar, datada do Rio, 22 de Março 1791.

Começa=«Historia do Rio de Janeiro. Capitulo l.<'=Descoberta

do Rio de Janeiro, sua fundação, e estabelecimento durante os gover-

nos de Estacio de Sá, e Salvador Correia de Sá.—Entre o promontório,

que hoje chamamos Cabo frio. . .»

Tem 96 paginas; ficando o Cap. 3.» interrompido e só com 3 V»
d'ellas.

Brochado.

Na Rev. Trimensal, vol. 4.° paginas 248—264, e 318-330, vem
dous «Estractos» dos «Annaes do Rio de Janeiro pelo III.™'' Conselheiro

Balthazar da Silva Lisboa»: o 2.° d'elles diz ser do Tom. 1.°, cap. 7.

Differem do nosso ms. bastante em muitas partes do texto, com quanto

n'outras confiram.
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No Vol. o.o, pag. 403 e 420 vem mais Eitraclo?.

A Biographia do conselheiro Balthasar está no vol. 2.°, pag. 384,

da Revista; escripta por seu sobrinho Bento da Silva Balthasar. Ahi se

diz que em 1834 publicou finalmente os Annaes do Rio de Janeiro em
7 volumes; que assistiu á inauguração do Instituto Histórico, designan-

do-o n'ess3 acto em seu Discurso o Secretario Perpetuo, como «Deca-

no da LitteraturaBrazileira.i Falleeeu em 1840.

^^-_ N." 437.

187 ik>iiza (Affonso Botelho de «. Paio e), Co-

ronel.

Esle Códice contem

:

1."—Descripfão da Comarca de Parnaguá, pelo d." Aflbn-

so Botelho e por elle assignada em Lisboa a 23 de

Maio de 1791.

2.*—Roteiro da Ilha de S. Sebastião, Capitania de S. Pau-

lo até a ilha de Santa Catharina pelo mesmo A. e

por elle assignado no Rio de Janeiro em Outubro de

1776.

3.*—Novas Freguezias que por ordem do General D. Luiz

António de Souza Botelho Mourão erigio o mesmo A.

na Comarca de Parnaguá: e por elle assignado o ori-

ginal no Rio de Janeiro em 18 d'Abril de 1787.

4.'*—Relação do exame feito nos paus de pinho dos Pi-

nhaes do Termo da Villa de Coritiba por ordem do

mesmo General D. Luiz António coramunicada por

ordem do mesmo A. o Coronel Affonso Botelho, para

que este com os Capitães das Corvetas António Tei-

xeira de Yasconcellds e Manoel José Gavino averi-

guassem os comprimentos e grossuras dos mesmos

paus de pinho, etc. : original assignado pelo Juiz Or-

dinário Vereadores e sobreditos Capitães em Coritiba

aos 29 de Julho de 1772.

5.*»—Copia da Relação que dá António Teixeira de Vas-

concellos Capitão da Corveta—SS."" Sacramento e N.

Senhora da Assumpção—para se subir á Villa de Co-



— 170 —

riliba a examinar os paus de pinho: assignada na Vil-

la de Parnaguá em 6 d'Agoslo de 1772 pelo d." An-

tónio Teixeira.

G.°—Informarão do mesmo Coronel Aífonso Botelho a res-

peito dos ditos paus de pinho, assignada por elle

em Lisboa a 27 de Maio de 1791.

Os Papeis que se seguem, já não são do referido Coro-

nel Aífonso Botelho.

—Notas sobre o estado do Commercio de Diu e Damão

com a Capilal de Goa. He copia sem data nem asssignatura.

— Supplemenlo do Mappa topográfico dos Campos de Al-

fazeirão S. Martinho e Vargem da Molla: original assignado por

2 Capitães Engenheiros e 3 lavradores em Alfazsirão a 29 de

Junho de 1779.

—Memorias do Reino d'Angolla e suas conquistas, escri-

ptas em Lisboa por D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho,

Governador e Capitão General que foi no d." Reino. São escri-

ptas nos annos de 1773 a 1775. Traz as instrucpões que levou

d'El-Rei.

1 vol. foi. (encadernado).

* O ultimo à'estes papeis é na gua integra—autographo.

Nos de AíToDío Botelho que também são originaes, só é auto-

grapha a assignatura.

N.» 1:123. 861.

Barreto (Bomiiigos Alves Branco Aloniz):

— Observações etc. sobre a rebellião da Capitania de Minas,

etc. Lisboa 1793.

1 vol. foi. 4.»

VideN.°« 1:054 e 1:105.

* Observações que mostrão não só o crime de RebelIlao, que to-
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meraria e saerilegamente intentarão alguns moradores da Capitania de

Minas, DO Brazil, mas a Legitima posse, que tem os Senhores REIS de

Portugal daquellas Conquistas. Dedicadas a Sua Alteza Real o Serenis-

simo Príncipe do Brazil, por Domingos Alvares (sie) Branso Moniz Bar-

reto, Capitão de Infantaria do Regimento de Extremôz.— E' em for-

ma de «Discurso».

Bonita lettra. Encadernado em velludo. Foi da tal Livraria iMeii'

des» com o n ?; n'outra n.° 54 (a lápis).

Mandado copiar em 1861 pelo Dr. Lisboa, que visitou as Biblio-

thecas de Portugal para obter documentos relativos ao Império.

N. B.— Os 2 números supra citados, antigos lOoi o 110o, são

os seguintes novos 189 e 190.

N." 1:054. 884.

Appeudl\ que se promette na 5.* demonstração do

Discurso formado sobre a premeditada conjuração na Capitania

de Minas etc.

Original de D.°' Alves Branco Moniz Barreto.

Vide 1:105.

Pela mesma lettra do precedente «c no qual mostra os

abuzos, que se tem introduzido na admin.^''" da Just.% e Governo da

Capitania da Bahia.—Mandado copiar pelo sr. Lisboa, em 1861.

Foi da tal citada livraria; e da outra n.» oo { a lápis). Enca-

dernado era velludo.

N.° 1:105. • 826.

lyO 1.°—Horta (Memorias para servir de fundamento a hu-

ma Lei caducaria: ordenadas por Mr.). 1801,

2."—Representação a Carlos 4.*'

3.°

—

Appeaitlix ao discurso formado sobre a premedi-

tada conjuração d'alguns reos na Capitania de Minas

Geraes.
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Foi promeítido na 5.* Demonstração do dito discur-

so, cujo A. ignoro.

1 vol. 4.°

^ Da Collecção de Silvio Mondanio. Vide N.** 1:054.

Nota.—O S.*" é de Domingos Alves Branco Moniz Barreto.

• Esse Mr. Horta (do l.° papel), diz o Dezembargador Veiga

n'uira «Advertência preliminar» éra Irmão do Enviado Extraordinário

da Rússia, Francisco José de Horta Machado. Diz depois qiie as Memo-
rias fizeram grande estampido em Lisboa, e iam fazendo sacriflcios.

Quanto ao 2.*' (diz o mesmo possuidor compilador) é obra orde-

nada «por mão hábil e mestra». . . de Portuguez ! ?

Finalmente quanto ao 3.° (que é o mesmo do nosso numero

antecedente —189) diz o mesmo bibliophilo Sylvio Mondanio—que «diz

respeito a um Continente. . . . que tendo dado em outras mãos, poderia

estar um Paraizo Terrestre.»-- O Dezembargador não conhecia o «Dis-

curso» (nosso n." 188).

N- B.—Não estava acatalogado no bilhete primitivo supra, mais

um papel contido u'este códice, e também por lettra de Sylvio Monda-

nio; aqui o descrevemos sob o n.»

A°—Reflexões sobre os meios de restabelecer o

Credito Publico, e de segurar Recursos para as

grandes despezas feitas, por D. Rodrigo de Souza

Couttinho (sic), Ministro, etc. . . Oíf. ao Ser. S. D.

João Princepe Reinante 1799.— 15 paginas...

D. Rodrigo foi depois Conde de Linhares.

J\_^J^ __-. N.° 235. 410.

Jg J Sá («fosepb ItaH^oza de):—Diálogos Geographicos,

chronologicos, políticos e naturaes. Villa Real do Bom Jezus

doCuyabá, 1760: dedicados a Luiz Pinto de Souza Coutinho.

1 vol. foi.

B.

Grosso volume de 408 fólios, escriptos de ambos os lados; má
letlra.
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Foi todo copiado por ordem do Commendador Lisboa, em 1861.

Como está assignado no fim, e a assignatura parece autographa

pelo facto de ter firma paragraphica, creio original o ms.

- N.«296. 431.

PapeJU vários relativos á Província de Matto Grosso e

Vil Ia de Cuyabá, desde os annos de 1724 a 1770.

1 vol. foi.

B.

* Mal tractado já de tempo anterior á Bibliotheca.

A lettrí^ de algnus papeis está-se esvaindo; e convém por isso

mandar copiar af]ueiles que ainda tem importância. E' um códice quo

terá 2 terços do numero de folhas que tem o precedente.

S.-4-- N. 903.

193

745.

Papeis políticos principalmente do 18.* século, escri-

ptos nos tempos de D. José, especialmente sobre o Brazil. Mui-

tos documentos parecem interessantes, por serem memorias

d'uso da Cosia, copias de decretos, Cartas Regias, particulares,

etc. que naturalmente não são vulgares.

1 vol. 4.<>

« 42opagina3, fora o Index em 12 d.»^—Se não fosse tão exten-

so transcreveriam os esse indice.

O sr. Lisboa em 1861, levou copia do uma — Carta do Fr.

Francisco de Menezes ao Duque de Cadaval sobre a invasão dos France-

zes no Rio, 6 de Novembro 1710 (pag. 130—167).
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A-^~ N.°808.
664^

194 Jlisccllanea sobre o Brazil. Começa pelas Instrucções
dadas ao Tenente Figueiredo em 1768, e termina com um of-

ficio de D. Luiz António de Souza a Luiz Pinto de Sousa em
1770.

1 vol. foi.

* Lettra ingleza dos Códices Balsemão.

A-^' N." 660. 141,

195 Souza (relÍ€Íano «foaqnim de):— Politica Bra-

zílíca.

1 vol. 4.'' peq.°

(Parece original;

Nog. Gandra).

* «Politica Braziliea derigida aos Venturosos índios da Villa de

Lavradio, novamente fundada pelo 111.™» e Ex.^° sr. D. Luis de Almei-

da Soares Portugal Essa fsic) Silva Alarcão e Mascarenhas, Marquez

dô Lavradio, etc.,etc.»—Segue-se uma «Epistola escripta a esta Politi-

ca Braziliea» . . . «Sae, Livrinho meu, a conversar com o mundo, e a cum-
prir com a obrigação, que toins do defender-me. .. » «Prefação» e 50

«Instrucções».— Boa lettra.

De «Brazilico» só tem o titulo, que é um manto sob o qual o A.

(elle próprio nascido no Rio) quiz fazer passar os seus discursos moraes

e políticos.— A 13." «Instrucção» ó— «O homem mais universal he o

mais útil. O homem instruído em muitas matérias, é mais útil do que

o Mestre em huma.»

Dentro do códice aeha-so guardada uma meia folha velha de papel

com o seguinte (na sua própria orthographia): — «Penna he, e grande

penna, quo esto precioso livro, fosse saerafieado á avareza de hum sa-

"bio, q. para o ser perfeitamente devera publieallo, e fazer com elle o

maior prezento, e o maior serviço á humanidade ; e não fazer delle um
thesouro inútil. Elle he original, e grande em tudo, o nenhum escriptor

Portuguez, ô Estrangeiro poderá gavar-so do ter os pensamentos desse

homem, nem a sua frase. Se o Senhor Sousa quizer o seu filho bera

educado não carece de outro Catecismo; e só carecerá de um Mestre



— 175 —
que o entenda bem. Em lugar de—Pollitica Brazilíea—eu lhe chamaria

—um Compendio de Hetica o mais perfeito que se tem visto^ aonde o ho-

mem/ poderá conhecer a Religião, conhecer-se a si e conhecer os ou-

tros.» •D.o'"» ou «R.0-»

Outra obra d'este A. (em cujo nome parece que entrava o appellido

Nunes), mas iaipressa,—ros «Discursos Políticos e Moraes», foi quei-

mada por ordem de Pombal^ escapando apenas alguns exemplares que

haviam ido para o Brazil (Innoc, 4.°, 77; e 2.o, 256); sendo por isso ra-

ríssima. Do presente ms. tinha o sr. Vamhagen ura exemplar (Rev.

Trim. 20.°, 41 do Supp."), do qual diz sjr »eseripto no gosto dos Deve-

res do homem de Silvio Pellico.» (Inn. 9.°, 208).

Parece nos comtudo que vai írtu/Yo do nosso A. para a sublime

simplicidade e tão verdadeira quão delicada moral do celebre Italiano.

- N.°256. 452.

Collecção das leis e ordens que probibem os

Navios Estrangeiros, assim os de guerra como os mercantes

nos portos do Brazil. (Todas vem assignadas pelo punho de

Francisco Xavier de Mendonça, o que dá a entender que foi

copia anthentica que se deu a alguma auctoridade)

.

1 vol. foi.

B.

Índice alphabâtico de Leis sobre o Brazil.

Veja-se o Ms. n." 555 (numaração antiga), que fará parte

de um dos nossos Fascículos seguintes.

O novo numero que lhe corresponder, achar-se-ha na Ta.

boa respectiva, no fim d'esse Fasciculo, bem como na Ge-

ral no fim de tudo.

197

N.» 15.

Memoria Constitucional e Politica sobre o esta'

do presente de Portugal e do Brazil, dirigida a El-Rei e offere-

cida a S. A.R. O Príncipe—por José António de Miranda, Ouvi-

dor eleito do Rio Grande do Sul.

1 vol. foi.
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(Nota) He um manuscripto de 15 meias folhas e mostra

ter sido feita a Memoria em 1820, chegando o

A. ao Rio de Janeiro.

* OÍT.° ao «Príncipe» .— Não está brochado. Pertenceo a um «Pa-

dre Matheus à'Aquino,dermidori).—Diz no fim «Extrahida do Diário do

Governo n.°200, 2.» f.% 26 d'Agosto de 1822,» referinJo-se a um artigo

que pela mesma lettra transcreve e tem por titulo— «24 d'Agoslo».

Foi impressa no Rio, 1821 (Inn. 4.o, 243.)

_1 N." 1:155. 907.

igg Baptista (Padre Fr. Mauoel):—Petição da Pro-

vinda do Brazil: Manifesto dos excessos do poder empenhado.

1 vol. 4."

» O A. diz no frontispício ser natural de Arrifana de Souza

e*escreveu no Rio. Dedicou, offereceu e «denunciou» áo Geral da Con-

gregação de S. Bento em Portugal; l6o4. Tem 77 foi.

Brochado era pergaminho d'antiphonario.

N.° 542. 85.

199 I^andi (António): — descrizione di varie Piante,

Frulti, Ânimali^d-.* delia Capitania dei Gran-Parà.

1 vol. 4.»

(Refere-se a desenhos)

* o A. dedica a obra a «Sua Eeclz.» il ^\gJ^ Luíggí Pinto de Sou-

za, Cavaglier dí Malta, e Governatore dei Matto Grosso, il quale com so-

ma fatica e diligenzza investijó moltissime cose appartenenti alia sto-

ria naturale, e delle qualli si potra tbrmaro un grosso volume in van-

taggio delia Republica Letteraria.»

Tem 187 paginas; e pelo Indico se vé que descreve 154 espécies

ou productos.
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'— N.° 1:200. 525

Desenhos d'hlstoria natural: Zoologia e Botâ-

nica do Brazil.

1 vol. foi.

* Volume muito grande com 69 folhas pela maior parte compos-

tas de 2 coliadas uma a outra, e dobradas em razão de serem maiores

que a encadernação. Deseniios coloridos, pouco esmerados já pelo lado ar-

tístico já pelo scientifico. No entanto não será fora de propósito enume-
rar o que elles contém, transcrevendo os dizeres que em cada folha se

lêem e foram posteriormente accreseentados ou pelo A. ou por outrem,

a lápis e á penna; sem repetirmos comtudo as duplicaturas, etc.

Parece ser do principio do século presente ou fins do anterior.

Anta. Lobo grande. Lobo pequeno (grandexa nafroral). Ouriço cacheiro (A). Por-

co espinho. Coati Murideu. Tamanduá. Priguiça. Tamanduá bandeira com filho. Lon-

tra. D.* comendo peixe- Furio comedor de canna. Raia d'agua doce. Macaco peque-

no. Uacaco ou Bugio. Jaguatirica. Onça pintada. Macaco crespo. Anta nova. Paca.

Cotia. Porco do matto. Capivara. Rato silvestre (grandexa natural). Aprea(g. n.). Jabo-

ti. Tatu. Gamba (g. n.). Lebre (g. n.). Quadrúpede oviparo (B). Tatu bola. Cágado. La-

garto grande. Matatá. Tartaruga. Cabeças de Jacareu. Jararaca. Jacuriu. Jararaca

goassà (g. n.).Giboa(d.°).Jnruruca (d.°}. Cobra coral (d."). Oaninana (d."). Cobra de S

cabeças assim chamada tendo 1 uniea (d.*). Cobra cipó da beira rio (d."). Dita de ter-

ra dentro (d.°). Centopeia on lacraia. Cobra negra d'agna. Jaracatiá.

pinliâo (semente seeca), e corte transversal. Qingibro, e d.". Assay-palmeira.

Bananeira. Pimenteiras. Ginabo. Tamarindos. Mangaba. Anil. Barrupain. Aratica. Ma-

moeiro. Araçá. Fruta silvestre de Matto Grosso. Seputão. Goiaba. Ananaz. Tayá. Guan-

di. Mamono vermelho. Batata doce. Manduby. Lim&o azedo. Testículo de gallo. Jana-

bo. Maniz. Tucumá. Tatobá. Canna d'a£sucar.

(A) Parece mais de porco espinho do que do ouriço cacheiro. O desenhista (ou o

elassiíioador) era bastante ignorante de historia natural, mesmo para o tempo em que

trabalhava.

(B) Nova prova do que acabamos de notar. Não é quadmpede; é nm re ptil ssn-

riano.

10
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Transmontana

N.» 186. 384.

201 Castro (Coliimbano Piuto Rilieiro de), Juiz

demarcante da Provinda de Traz os Montes: — Descripção da

Província de Traz os Montes, suas comarcas e população, feita

no anno de 1796, com Mappas Estatísticos.

Ali 1 1 AilUUil^^ATOl. ^ol.

i B.

* Encadernado em seti© -côr de cravo. Da Livraria do Viscon-

de de Balsemão {d'onde se vê qué aquelles em que precedentemente se

tem indicado a rubrica Mendes ? e um numero d'ordem, também d'ella

eram; n'este e em vários códices estão cancelladas essas indicações; e

só deixaram intacto o n.° 134 (a lapis/ — E' autographo, assignado; e

tendo como 2.» guarda uma Carta dedicatória a Luiz Pinto de Souza

Coutinlio (o futuro Visconde refe rido). — O A. collou-llie no princi-

pio, um velho Mappa de Portugal, por J. Bap. Homann, de Nurem-

berg, com legendas latinas e francezas.

Na dedicatória, datada de Lisboa, 25 de Agosto de 1798, diz o A.

que este trabalho é «o resumo du deseripção que fis da Província de

Trás os Montes no anno de 1796» ....

A_r~— N." 486. iibnl ,zbIo') 594.

2Q2 Castro (Coíiimbano Pinto Ribeiro de):—
Descripção da Província de Traz os Montes.

1 vol. foi.

* Copia do precedente.
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203

N.<» 150. 340.

$á («losé Aatonio de):— Memoria dos abusos das

Camarás e provimentos dados pelo A. quando Corregedor de

Moncorvo.

1 vol. foi.

fFoi de Balsemão)

* Tem 43 capítulos. Termina— «Sobre o Commercio dei providen-

cias para augmento da Carne de Porco; e estabeleci alguns Mercados

etc.>—Seguem 8 documentos «Aos Senhores que a presente virem» es-

criptos e assignados pelo «Escrivão Chanceler da correycão, José Luiz

Pimeotel»; sendo o ultimo unr. Avizo de S. M. (por intervenção do Vis-

conde de Villa nova da Cerveira, anctoridade superior da Provincia),

Villa Real. . . de junho de 1788, no qual a Rainha manda louvar o zelo

do Dr. Corregedor no que toca a plantação d'amoreiras e creação do

bicho de seda.

No fim vem um grande «Mappa dos objectos do bem publico pro-

vidos na Comarca referida», dividido em zonas horizontaes por Villas;

e colamnas verticaes cada uma com um dos seguintes dizeres:

«Estradas Eeaes; Fontes; Pontes; Maltas conservadas; D.*» crea-

das; Amoreiras; outras arvores».—Vè-se que fez plantar 45:088 d'a-

quellas e 72:274 d'estas! Foi pois um illustrado e benemérito promo-

tor da arboricultura, e da sericicultura. Honra lhe seja

!

204

N." 563. 39.

S»onsa («losé «lacfntho de): — Discurso sobre o

Paiz do Douro aconselhando a creação de um estabelecimento

em beneficio da Agricultura, educação da mocidade pobre e

sustento dos mendigos do Paiz.

1 voí. 4.0

» Tem as rubricas riscadas que nos parecem indicativas da Li-

vraria Balsemão.

O A. diz ser Bach. em Philosophia, Examinador e Director de to-

das as Fabricas das Aguas-Ardentes da Companhia Geral do Alto
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,

Douro, e Correspondente da Acad. R. das Seiencias de Lisboa. No To-

mo 3." das Memorias Económicas ha outra d'este A.; mas não encon-

tro ahi menção da presente, nem no Diccionàrio Bibliographico..

O titulo indicado no billiete supra diz o essencial, com quanto a

redação diflira um pouco.—Termina « . . .De forma que se no Paiz vi-

vem 4000 Mendigos cuja Despeza (a 100 reis cada um) importa 400.000

rs. por dia, separando os vadios e ociozos, ficará em 200:000 rs., e tal-

vez menos; em pouco tempo será insignificante esta despeza; porque os

Pobres hão de ganhar alguma parte do seu sustento, e os seus filhos

como são educados nos CoUegios, não serão Mendigos, e Pobres como
seus Pais».

loteramnensis

T).- 5"— N." 1:109.

0()Fí Barros (Wr. «foâo de):—Breve summa de Geogra-

phia da Comarca d'entre Douro e Minho e Traz os Montes.

1 vol. 4.° peq.°

Este escriptor não é o Barros historiador, mas sim um De-

zembargador Escrivão da Gamara d'El-Rei D. João 3.*^ e natu-

ral do Porto, como na Bibliotheca Lusitana se menciona, dizen-

do-se ali que elle escrevera esta obra em 1549, e que tem 32

Capítulos. Confrontado porém este Cod. a respeito d'esta refe-

rencia, acho: primeiro, que n'ella não ha designação de Cap.°*,

sendo a descripção em narrativa seguida, com divisões em no-

tas marginaes, que são as que indicão a mudanpa d'assumpto:

em segundo lugar este Cod. não comprehende senão a Geogra-

phia d'entre Douro e Minho, pois chegando ao fim d'ella, ao

passar para Traz os Montes íica-se com

—

um etc.—O Cod. tem

umas declarações de que é o original do A.

Com o mesmo titulo temos os Códices' n." 142, 440 e 549;
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porem são copias d'om original, que se diz existir nos Biscai-

nhos em Braga, e elles contem a Geographia d'entre Douro e

Minho e Traz os Montes.

A ser assim temos a referencia a 2 originaes,— este que

o parece pelas feições do Livro e declarações nelle exaradas,

e o tal dos Biscainhos; um com metade do texto, e outro com

o todo, conforme o titulo.

Vid. N." 142, 440, 549.

* Diz o rosto em lettra ingleza (e muito mais moderna que a do

texto) — «Geographia D'entre Douro e Minho. A. João de Barros. E o

seu próprio Original. 1789.»

Depois no foi. seguinte (por lettra de Sylvio Mondanio tudo quan-

to segue até a sua assign atura)—«He digno, e muito digno de estima-

ção, e apreço, este MS em 4.o. Letra ruiva, mas que não deixa de ser

legível; e que tem por titulo—Breve suma de Geographia da Comarca

d'entre Douro e Minho e traz os montes em a coal se contem outras

couzas antigas, e notáveis:—tem Dedicatória aos discretos, e benévolos

Leitores; tem ilntroducção da Obra» antes do dito Titulo: e depois del-

le, prosegue o A. a sua Geographia, até o fim, sem divisão de Capítu-

los, nem §§; acabando o Livro, com as palavras seguintes:—*, .e dahl

vai a ponte de Caves, e dahi pelo Rio Tâmega ter entrambos os Rios,

e para diante chamãe Tra los montes».

«Decide-se que este he o próprio Original da Obra do Dr. João de

Barros (sem ser o nosso afamado chronista da índia, mas sim outro não

menos bem conhecido, por ser do Dezerabargo d'Elrey, e seu Escrivão

da Camará, como se lé logo no Frontispício da Geographia) pela decla-

ração, que ainda se acha na ultima Lauda d'este raro MS., feita pelo

P. António dos Reys, da Congregação do Oratório de S. Fel. Nery de

Lisboa No fim d'este Exemplar se lêem pela própria lettra d'aquel-

le illustre Congregado, Académico palavras que denotam ser este

«o próprio original».—Por outra declaração que se lhe segue, de Ama-
dor António de Souza Bermudes e Torres (e de seu próprio punho)

Deputado da Meza da Consciência, e Ordens, se confirma que se con-

servou annos em poder do referido Académico e que delle passou ....

para o dito Deputado.—He digno de lembrar aqui, que Mestre António de

Guimarães (de quem se não lembrou o A. da Bibliotheca Lusitana) fez

um Tratado, com este titulo— Das Couzas dantre Douro e Minho—
que confere com o da Geographia do Dr. João de Barros.»

•D'aquelle A. fas memoria Ruy Fernandes, Cidadãode Lamego, no

L. Ms. em 4.*» que tem por Titulo—Antiguidades de Lamego 1532.—Con-
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serva este MS. entre os escolhidos Livros que passarão do Visconde de

Balcemão Ministro.. ...., seu Fillio o Visconde Moço, que ora (em

1804) vive nesta Cidade do Porto. -^Sabemos que no Mosteiro de Ti-

bães (A.)... se conserva huma Copia desta Obra tirada de outra que

se acha entre os Livros da Gaza dos Biscainlios de Braga, desgraçada-

mente mal tratados. Tal é a condição d'estes Morgados Literários, quan-

do passão para mãos, que os não conhecem, nem estimão. — Sylvio

Mondanio.»

Muitas pessoas instruídas e curiosas tem aqui na Bibliotheca Por-

tuense sustentado á porfia que existe «impressa» esta obra, com o prin-

cipal argumento de que a encontram citada em muitos livros. Porém

tal não ha; e agora ainda mais afoitamente o asseveramos, depois que

a Bibliotheca recebeo os tomos x o xi do Supp. a Innocencio pelo Snr.

Brito Aranha, muito recentemente publicados e que tal obra não men-

cionam.
Como não está impressa a obra, daremos uma ideia rápida do

seu contheudo:—Depois da Introducçào, etc. que acima indicou Sylvio

Mondanio, e razão d'ordem histórica, descreve os Rios (Leça, Ave, Ca-

vado, Neiva, Lima, e Minho; Tâmega, Sousa, Pereira (sie), Visela,

Home*, Ferte, Várzea, Ovelha, Córrego, Pinhão e Tua); depois as Ci-

dades e Villas cora suas cousas notáveis (Porto, Gaia, Barcel los, Villa

Nova de Famalicão, Rates, Braga, Guimarães, Serolico (sicj de Basto,

Amarante, Castello de Lanhoso, Castello da Nóbrega, Prado, Ponte da

Barca, Ponte de Lima, Viana, Caminha, Villa Nova da Cerveira, Va-

lença, Monção, Melgaço, Castro Liboreiro (sic)); tudo entremeiado de

um grande numero de Mosteiros nas suas respectivas localidades; men-

cionando as lapides epigraphicas e mais clrcumstancias notáveis ou cu-

riosas da sua historia^ areheologia, e fertilidade (B).

O ms. tem 79 foi., lettra eíTectivamente ruiva, e em algumas pag.

em risco de sumir-se. A declaração final de António dos Reis, parece

escripta quasi com a mesma tinta; e como a lettra do texto não parece

anterior ao Século 17.°, não nos damos ainda por convencidos da au-

thentica originalidade d'esta metade da obra de João de Barros 2.o

N.° 192.

206 Barros (Dl*, tfoao de):— Breve Suma da geogra-

phia da Comarca d'entre Douro e Minho e Traz-los-Montes.

(A) Hojo por certo na Biblotheca de Brnga.

(B) V. g. a Tídoií» qua deo30 almudes do vinho ora uma vendima, junto i

Igreja de Bnrgâca.
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Veja-se o^^que^íica referido a respeito do Códice n.° 1109

e vejão-se também n."' 440 e 549, que ambos são copias des-

ta copia e de todas três esta é a mais bem tirada.

1 vol. foi.

* Em 80 fólios. Do meio do 50.° por diante segue o que se refe-

re a Tras-os-montes, e como dito fica falta no procedente.

Este Códice começa assim—«Este Manuscripto é atrebuido ao Dou-

tor João de Barros no prencipio do Geeulo dezassete vay Copiado Segun-

do a mesma Ortugraphia.»

Esta cópia é dos fins do século passado, princípios do actual.

N.» 440.

Barros (Dr. Joáo de):— Breve Summa da Geogra-

phia da Comarca d'eDtre Douro e Minho e Traz-os-Montes.

Veja-se o que fica referido a respeito do God. n." 1109,

e vejão-se também os n.°' 192 e 549, que ambos são copias

desta Copia.

1 vol. foi.

* Tem 63 folies, e no 44.» v.» 'principia a fallar de Tras-os-mon-

tes. Tem por frontispício—«Descripção de antre douro e minho e trai-

los montes pelo Doutor João de Barros 1548».

Letra já do presente século.

J^-^ — N.° 549.

208 Barros (Dr. «loâo de):—Breve summa da Geogra-

phia da Comarca d'entre Douro e Minho e Traz-los-Montes.

Veja-se o que fica referido a respeito do God. n.° 1:109

e também os n.°^ 192 e 440, que ambos são copias desta Co-

pia.

1 vol. foi.

11
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» Tem 70 fólios, e quasi no fim do 49.° passa aTras-os-montcs.

Diz na guarda=((Este manuscripto foi copiado de outro que se

acha na Livraria da Gaza dos Biscainhos, faz delle menção Barbosa na

sua BibJiotheca».

Lettra do século presente.

Em nenhum dos 4 exemplares se vê divisão nem numeração de

capítulos ou §§.

Possue a Bibliotheca ainda outro exemplar (por onde se vê que

não são raras as copias), entre os Mss. que lhe foram legados pelo fal-

lecido sr. Conde de Azevedo em 1877, e que serão descriptos depois

de terminado o Catalogo dos que formaram o primeiro núcleo da nos-

sa Bibliotheca.

Ji^-I -^ N.° 1:056. 872.

209 1 ."—Topogpaphia das Caldas de vizella.
2.°—llemorias soVirc a AgriciiUiira (a letra é

d'Agostinho Albano da Silveira Pinto).

3.*"—Tabeliãs Botânicas.

1 vol. 4.°

Nota.—Não me parece letra do Dr. Albano e até porque

quem escreveu se* declara dono da Quinta de Go-

reixas, que é do Visconde de Balsemão.

(Nogueira Gandra; 1850)

« O nosso digníssimo e prezadíssimo 1.° Bibliothecarío jubila-

do, ha muito declarou não ser de seu Pae, a lettra em questão.

A pag. 9 da 2.» Memoria, diz, fallando da conveniência de aug-

mentar as «Escolas de Agricultura» «á semelhança de outros

estabelecimentos nos outros Beinos, e mesmo entre nós, na Universi-

dade de Coimbra pela nossa Augusta Soberana S. M, F. a Bainha D.

M,iría l.a, pondo á sua testa hum homem mui digno de a reger» (Dr.

Brolero, em nota do fundo da pagina), «e a que S. A. R. o Príncipe, .

.

tinha determinado se estabelecesse na Academia da Cidade do Porto»...

D'esse trecho se collige aproximadamente a epoeha se não a data

do ms., o qual seu A, termina assim :— *Eu o submetto á censura, e á
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critica, não só dos Membros que compõem esta Real Sociedade, mas

egualmente dos Cultivadores e que tenho a honra de oflfertar a

esta Sociedade, como hum muito diminuto tributo do meu reconheci-

mento».

Que Sociedade, provavelmente Agrícola, foi essa?

Para não demorarmos muito a impressão d'este Fascículo, deixa-

mos essa solução ás competentíssimas investigações do exímio especia-

lista, que obsequiosamente se encarregou de redigir o Catalogo Geral de

todos os nossos impressos nas Classes Botânica e d'Agricultura, o dís-

tincto Engenheiro e georgólogo, sr. Taveira de Carvalho.

O 3.0 papel indicado no bilhete primitivo— «Tabeliãs Botânicas»—

pertence a esta 2.» Memoria, São 14 taboas em faxas horísontaes e co-

lumnas verticaes, relativas a 56 espécies ou variedades de plantas de fre-

quente cultura, contendo seus nomes em 7 línguas, sua classífiijação,pe-

riodos de vegetação, operações agronómicas, cultura, e usos.

j\__ — 1 — N.° 702. 183.

210 Almeida (Jerónimo da Ciiuha):— Juízo histó-

rico sobre o letreiro que se achou era uma pedra no Mosteiro

Vairão da Ordem de S. Bento era 1608.

1 vol 4.°

1637.

* Composto pelo sobredito, abbade de Bitarães, e dedicado a D.

Maria de Almeida, sua irmã, freira no dito mosteiro; em 1637.

Foi de Christovão Alão de Moraes «J. C.» (jurisconsulto).

A inscripção é— In Nomine Domini perfectum est Templum hunc

per Maris Palia Deo vota sub die xni Kalendas Aper. dxxui. Eegnante

sereníssimo Veremundu Rex. (Comas siglas porém e «compêndios» ou

abreviaturas do costume; e uma espada horizontalmente por debaixo).

O Dr. Hubner (Inscriptíones Hisp. Christíanae; Berl. 1871), men-
ciona esta inscripção sob o n.° 135, citando este ms. do Abbade de

Bitarães, o Argote, João Pedro Ribeiro e outros.

O illustre e erudito philologo AUemão lê Marispalla; e parece-lhe

que pode bem o lettreiro ser do tempo que indica; porém parece-lhe

dííficíl a concordância da era 523 (p. C. 48o) com o reinado d'aquel-

le Veremundo.
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No seu Portugal Antigo e Moderno o fallecido sr. Pinho Leal não

falia n'este letreiro; mas sim em uma Dona Palia, Confessa, deo-voia,

residente no convento. . .em 1110, data que attribue á fundação do Mos-
teiro, e que concorda melhor com o que João de Barros diz na sua Geo-
graphia de Entre Douro e Minho, foi. 32 v.o (nosso ms. 206).

Seria conveniente examinar no local próprio, o feitio da lettra e o

desenho da espada, para se poder decidir se é do tempo dos Suevos se

dos Reis Leonezes: mas eseaceia-nos o tempo, ainda que de nenhuma for-

ma a vontade, de entrarmos a fuodo em uma investigação completa

d'este ponto archeologieo. (A).

y __ 3 — N.» 1:190. 166.

21

J

Ascençâo (Fp. llarcelliano da):— Cartas histo-

rico-criticas, sobre as antiguidades de Braga e obras d'Argote;

promptas para a impressão. 1755.

1 vol. 4.°

* Com quanto o A. seja mencionado no DiceionarioBibliographi-

co, VI, 126, não seinclue ali a presente ebra, porque provavelmente não

chegou a ser impressa. O Auetor era Monge Benedictino (Abbade do

convento respectivo em Lisboa).—No fim, por outra lettra «Do uzo do

R.™° Loreto».—A «informação» é aulographa de Diogo Barbosa Macha-

do, e encomiástica.— A data da licença é 1754, «Podem-se imprimir

(menos as três palavras riscadas)» . . . .

212

N.° 768.

I^ouzada (CJaspar Alvares ou Alves):— Me-

morias e apontamentos extrahidos da Torre do Tombo.

Em geral estas Memorias referem-se ao Arcebispado de

Braga.

(A) A forma da eapada é d'cpoeha mais moderna, mas talvez este desenho dif-

fira do original na pedra.

Também ha uma espada, aliás de forma muito mais archaica no ms, pertencen-

te ao Museu Municipal, que adiante descreveremos.
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N. B.—Parece que deve haver cuidado com o que diz es-

te Author.

1 vol. foi.

o A. era offlcial da Torre do Tombo, e segundo diz o titulo

d'esta copia— «celbre Antiquário».— *Alves» é a forma sob a qual ahi

se lé o nome d'elle.

O l.o apontamento é da Doação da legitima de «Audina Moaacha
de Ataulfi filia Viliabredo. . . a Santa Maria de Bragai . . . Extrahida do

•Livro 3.0 alem Douro f. 32»; Era 1142.

Acaba em um Doei.» da Era 1303.

Tem 209 fólios.

N.° 928.

lllscellanea.—O Abbade de Nenhures ao Abbade de

Bailar em 1795.

—Fesías no Bom Jezus de Braga.

—Vários versos e correspondência sobre a Alfandega do

Porto em 1821.

(José Vicente da Fonseca)

1. vol. 4.*

« O i.o é uma pretendida carta em que o A. censura um sup-

posto Abbade que oCferececos seus 300.000 rs.de côngrua para auxilio

do Estado.

As festas em Braga tiveram lugar em 29 e 30 de Maio de 1803, em
memoria da trasladação do SS. S., da Capella antiga para outra nova.

Descreve as figuras allegoricas que iam na Procissão.

—Depois vem dous sonetos a Penafiel, despojada do seu Bispado;

dous á Fortuna: e mais 9 sobre diversos assumptos. Depois «Satyra do

Poeta Simonidesi (as 10 espécies da alma da mulher).

Seguem-se varias poeíias.—Por fim a tal correspondência da Al-

fandega; OÍI.o da «Contadoria Geral» assignado em 17 de abril Je 1823

por Victorino da Silva Moraes, e dirigido por este ao Juiz d'Alfandega

do Porto; e resposta.
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N.° 1:205.

214 lliscellanea, por apontamentos alphabeticos sobre

vários objectos auclorisados cora citações, que indicão multo

trabalho na compilação.

(Refere-se muito a objectos de Braga)

1. vol. foi.

* Se houvesse tempo extrahia-se ao menos o índice pelas cha-

madas marginaes.

A lettra ó do seeulo passado, nada esmerada.

Na lombada—«Miscellanea Curiosa manuseripta».—Tem 292 fólios

(um certo numero d'elles em branco entre cada uma das lettras do alpha-

beto). —Chega só ao fim da lettra L.

Algum tanto mal tractado em geral ; as 2 guardas muito escrevi-

nhadas e garatujadas ; lé-se—he de Pedro José Maria de Azevedo e Vas-

coneellos de Magalhães. Este nome e o de Gregório Pereira d'Abreu Bar-

reto de Vasconcellos de Magalhães Castro, na do principio.

—Parece de pouco mérito e importância.

f'_3 - N.° 1:115. 873.

215 Rio-Tamega (Necessidade e utilidade do encanamen-

to do) e da construcção das estradas do Reino.

1 vol. 4."

* Tem na guarda os signaes apagados etc, que-temos encontra-

do em alguns códices da livraria Balsemão; e no v.» por lettra muito

diíTerente do texto, vários trechos das Geoglcas de Virgílio (O fortunatos

nimium Félix qui potuit. . . etc.)

O titulo é—«Tratado sobre a utilidade que provem em consequên-

cia da navegação do Rio Tâmega, e da factura de caminhos das Provin-

das; com o plano para se conseguir um imposto destinado a este fim,

e que também contem a economia das mesmas obras/>.—Bella lettra in-

gleza do l.» quarteirão do presente seeulo.

O A. pretende que o Tâmega se pode tornar navegável de inver-
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no até Cabeceiras de Bastos, 8 legaas desde a sua foz em Entre-Rios, e

de verão até Amarante, ou metade d'aquella extensão. Mostra as van-

tagens que para a Agricultura e Sylvicullura d'essa obra resultariam,

bem como para o Commercio das 2 Provincias Interamnense e Tras-

montana.

^ N.° 553. 30.

Dias (O lílcenclado Francisco):—Memorias das

cousas do Porto no anno de 1548 alé 1583.

O A. declara na Obra, era procurador da Fazenda d'El-

Rei e dos Feitos.

Foi Vereador em 1571 (se me não engano).

(Muito curioso.)

1 vol. foi. (algum tanto damnificado).

» «Memoria de coussas q. acontecerão nesta Cidade despois q*.

vim aella e das abonações e carestias e doutros sucessos q. deu o tem-

po q. aqui se acharão*. tEntrei nesta Cidade no aono de 1548.»

Tem 81 foi., numerados posteriormente.

Brochado em pergaminho monástico.

D-7
217

-^ N.° 259. 440.

Índice do chamado l<ÍTro antigo do Cartório

da Camará do Porto.

1 vol. foi.

Vid. Cod. 218, e 293.

« Cópia do primeiro quarteirão d'este século. Estão guardadas

dentro do códice duas meias folhas de papel cada uma com cópia de seu

Alvará, um de 1564 e outro de 1566, sobre eleições municipaes, pelo

Cardeal-Regente.—Parece ter pertencido a João Pedro Gomes d'Abreu.
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No supracitado (antigo) n.» 293 (que é uma Miscellanea Genealó-

gica e como tal será acatalogada no Fascículo e Secção respectivos),

nada encontro que podesse merecer a dieta menção. Presumo ter sido

pois lapsus calami, devendo dizer 555 (foi. 98). Vide infra, n'esta mes-
ma pagina.

D-r- N.°218. 420.

218 índice do Traslado de outro que está no Cartório da

Cidade do Porlo a que cliaraão—Grande—o qual foi copiado de

Documentos da Torre do Tombo em 1453.

(Está copiado só até a letrsL?—Pagam).

Vid. Observ. Dlplom. deJ. P. Ribeiro, f. 3 e seguintes.

Vid. Códice n." 259 e 293.

1. vol. foi.

Vai só até a lettra P (incl.); e no foi. seguinte ao ultimo eseri-

pto, por lettra do bibliotheeario sr. João Nogueira Gandra «No códice

n." 555 continua a Letra Q.»

* 555 * 31

Papeis Jurídicos e Políticos recolhidos por Silvio Monda-

nio.

1. vol. foi.

* N'este volume, que aliás será acatalogado n'outro Fascículo, o

por isso não leva agora numero d'ordem marginal, aeha-se de folhas 70

a 104, o índice das Provisões de que tractam os 2 códices, precedente

e seguinte, começando em foi. 98 a Lettra Q, de que no d." precedente

se falia.

J^-8 N." 807. 658.

219 índice d'alguns livros de Provisões e Alvarás, e Cartas

á Camará do Porto.

1 vol. foi.
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• No frontispício—«Index dos Livros das Provizoens, e Cartas.»

(com garatujas á penna^. No l.* foi.— «Livro antigo de Cartas e Provi-

zoens dos srs. Reys D. Affonso V e Dom João o II— Do anno de 1463

até 1491.»

Depois seguem de D. Manoel, de D. João III, etc, ele.—^São 16 os

Livros. Acaba em 1784.

N.o 795. 1177.

Caldas (Antoulo de ^oiisa Coelho): — Collec-

pão do que mais essencialmente contém os livros da Esfera e

dos Assentos da Relação do Porto. 1773.

Tem mais uma CoUecção de vários papeis jurídicos, poli-

ticos e municlpaes, e lambem sobre a fundação do Hospital da

Misericórdia do Porto, isto é, o Testamento de Lopo d'Almeida,

1 vol. foi.

Nota—Ha n'este códice uma representação da Camará

do Porto a D. Pedro II etc. Tem a creação do seu

Regimento, Accordãos do Governo Politico da Ci-

dade. (Nogueira Gandra).

Vid. N." 212 em que ha muita couza a respeito da Rela-

ção do Porto.

* Tem juntos no fim vários impressos:

—Provisão do Rey Philippe acerca do testamento do seu Capellão

D. Lopo de Almeyda em favor da Misericórdia do Porto. 1584.

—Compromisso da Misericórdia do Porto; Coimbra 1717 (Coll

S. J.).

E depois d'elles ainda^ em ms.

—Carta (cop.) de D. Fr. António Alexandre Sarmiento de Soto-

mayor, Obispo da MondoSedo, ao Bev.» D. Guilherme Clerke, Confessor

de ElRey, 1736: outra da ordem regia para os Prelados remetterem

08 Breves etc. recebidos de Roma.

u
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C -^1 — N." 1:114. 1:095.

22 1 :^«l)pe («ffosé r^iilz Ferreipa):—Compendio da an-

tiguidade e eslabelecimenLo das Relações de Lisboa e Porlo.

1 Caderno in 4."

* «Compendio da Antiguidade e estabelecimento das Justiças.

Creação da Gaza do Civil em Lisboa, extinção delia, e Creação da mes-

ma u'esta Cidade. Motivo da mudança. Lugar em que se fez a primei-

ra Relação. As mudanças que fez. Seu Regimento. Numero de Ministros

de que se compunha. Eslillos da Gaza. Governadores e Chanceleres...

etc.» «Offerecido ao 111.»»° e Ex.™» Sr. Pedro de Mello Brayner (sicj, do

Conselho de Sua Alteza Real, etc, ete.»

Tem 36 foi.; e algumas notas marginaes, criticas, nos primeiros

fólios.

D-g- N.0 138.

222 Eiivpo íle RegÍ!»to das Oçí|ens enviadas á Gamara do

Porto no tempo da entrada de Soult em 1809 e entrada de

Sir Arthur Wellesley.

Contém também vários documentos authenticos de acon-

tecimentos na mesma Gamara a respeito d'esta epocha notável.

He interessante porque alguns documentos de certo são

ignorados pelo Publico, e mostram a tendência para a accla-

mapão de Soult como Rei de Portugal.

1 vol. foi.

Vid. Cod. n.° 218 e 259.

* «Roteiro de cópias collectivas, tendentes ao providencial expe-

diente do Exercito de J. R.; reproduzidas pelo 111.™° Senado da Gamara

d'esta Cidade do Porto. Annode 1809. da Virgem.» E no v.» d'este fron-

tispício «Weste Livro se devem registar todos os Offlcios, Ordens e Do-

cumentos tendentes ao Governo Francês Porto om Camera

2 de Abril de 1809. José Pamplona Carneiro Rangel.»
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Termina o Códice pela seguinte peça. «Pela Ordera verbal, que

neste instante me da o Ex.™" Sr. Auditor do Consellio de Estado, quei-

ra V. S.» encarregar-se n'um momento de assistir ás assignaturas

do Acto de Supplica a S. Magestade Imperial e Real com Escrivão habil

mandando aqui já os meus offleiaes Empregados n'esta assistência Ma-

noel Ferreira da Silva e João José Pinto. Previno a V.*^ S.*«, que de-

vem ser convocados todo o Clero, Nobreza e Povo do Destrito d'essa

Camará: os Negociantes e todas as Corporações da Cidade e Villa No-

va, que ainda não assignassem; mas n'esta convocação se não faça uzo

de penas nem de outras expressões mais, que para c«rta diligencia do in-

teresse Publico, e nunca referimento a Ordens do Governo. Porto 23

d'Abril de 1809. O Dezembargador, Corregedor e Provedor da Comar-

ca, Federico de Almeida Correia. Snr. Dezembargador Juiz de Fora do

Cível.»

No fim do vol. tem o encerramento ofiBcial das «75 folhas» pelo

referido Pamplona; mas só 74 tem escripta.

Dentro do códice guardam-se vários cadernos e folhas avulsas:

—Certidão, a requerimento do Procurador da Cidade, do Protesto

das Auctoridades Municipaes contra os actos do intruso Governo Fran-

cez; e contra o juramento de fidelidade, e pseudo -adhesão dos portuen-

ses: eram o já referido Vereador Pamplona, e João Pedro Gomes de

Abreu, Procurador da Cidade. 24 de Julho de 1809. E' subscripta pelo

Escrivão Rodrigo Freire d*Andrade Pinto de Souza, e conferida lambem
pelo Escrivão Substituto António Ribeiro da Silva Queiroz.

—Outros 2 protestos.

Carta de Chrislovão Pedro de Moraes Sarmento a Luiz Barboza

de Mendonça, acerca da Espada a offerecer ao General Wellesley.

—Cópia da Carta da Camará a João António Salter de Mendonça,

Secretario da Regência, 26 Março 1809.

—Reclamação e protesto contra «Nefanda Deputação 26 de

Abril de 1809.»

—Eepresentação da Camará do Porto ao Regente, mostrando a

sua fidelidade, o de Julho de 1809 (e fallando na infelicidade de não se

terem podido re/^M^jar.. . evitando as violências, roubos, assassínios,

perigos).

—Carta da Camará e Habitantes do Porto ao Visconde de Balse-

mão.

—Outra Representação fsem signatários; parece uma minuta ou

borrão).

—Attestado em favor do Dezembargador António José Dias Mou-
rão Mosqueira.

—Recado do senado da Camará ao Marechal Beresford offereeen-
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do-lhe uma amostra do fructo d'este Paiz que tantas considerações tem
merecido a S. Ex.»

—Representação ao Regente, pelo Juiz do Povo, Thomaz José Fer-

reira Braga.

—Minuta inacabada de representação da Cidade do Porto ao mes-
mo Regente.

—Mais 5 ditas.

—D.» de uma carta da Gamara a Wellesley; e mais 3 ditàs.

Brochado em pergaminlio.

Beiras « Extrcinadura

JD-.C— í^-" 124. 629.

223 AlTará c Doação dos Bens e Direitos Reaes da Vil-

la d'Aveiro e da Villa de Mira, Jurisdição e Officios da Raynha

N. S.

1 vol. foi

. * Foi dos Congregados do Porto. Brochado em pergaminho.

São Cópias. O original do Alvará referido era datado de Lisboa

17 de Março de 1644.

Seguem-se dos annos seguintes. . . Cartas, Alvarás, Decretos, etc.

relativos ao «Assentamento» dado pelo Rei á Rainha Sua Espoza; e,

no tocante a rendas das ditas localidades e suas visinhas, depois no
que « ficou na índia da Raynha de Castella » . . . . «as almadravas do Al-

garve». . . e pôr as armas da Rainha de Portugal na fortificação nova

de Faro Terras do Almoxarifado das Jagadas de Alemquer, . . , Cin-

tra. . . Caldas, Óbidos,. .. Chamusca e Uline-, Dorges e Nespereira (Vi-

zeu) Casa da índia Páo do Brazil, Minas de S. Paulo. .

.

etc, etc.

De um d'esses documentos vê-se que a «renda do bacalháo e pei-

xe secco em Aveiro importou em 1644—Rs. 716^000;

em 1047-Rs. 1200^^000 «pouco mais ou menos»



I
JB-f - N.» 1:060. 877.

224 Cabral (Estevão):— Plano para se fazer o encana-

mento do Mondego com addições de Pedro Henrique de Castro.

1 vol. 4.0

* Frontispicio-' tPlano do Professor Hydraulico Estevão Cabral

para se fazer o Encanamento do Rio Mondego, cora algumas notas e ad-

dições do Provedor dos Marachões dos Campos de Coimbra, Pedro Hen-

riques de Castroi.

E' datado de Coimbra 15 de Novembro de 1790; e as notas, de

Tentúgal 13 de Agosto do 1791.

O 1.0 tem 43 divisões; as 2.*^ são em numero de 58.— Entre as

obras impressas d'este A., deseriptas no Dice. Bibl., vol. 2.», 239; e

9.", 191; não vemos este mencionada. A menos que não seja só diíT-j-

rença de títulos entre esta e a— «Memoria sobre os damnos do Mondego

nos Campos de Coimbra», no tom. 3.«> das Memorias Económicas da Ac.

R. S.«.

X)-^— N." 547. 21.

225 1.°— Descrlpçâo de E.amego com vários aponta-

mentos e correcções.

2.°

—

Fernandes (Ruy):—Traclado de um rico pan-

no de verdura que ha era este Reino de Portugal do

compasso de 2 léguas em redor da Cidade de Lamego 1532,

com a descripção da fabrica de lonas d'El-Rei. Impresso nos

inéditos.

J vol. foi.

* Tem 117 fólios, o 1.°. Dapois tem vários apontamentos avul-

sos, noticias de lapides; «pessoas illustres» oriundas d'aquella localida-

de; «Addições e Correcções»; A Sé e os Bispos de Lamego;. .. l.» Con-

vento dos Clarissas; Mosteiro de Recião.
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O 2.0 está effeetivaraente impresso no fim do Tom. V dos Livros

Inéditos de Historia Pojtugueza, publicado em 1824 pela Academia Real

das Sciencias (Vide Diec. Bibl., vol. 7.°, 189).

Hubner aproveitou para a sua grande Obra— Inscriptiones Hispa-

niae Latinae—algumas das Inseripções do 1.° papel supra.

JB—i, - N." 187. 392.

226 Pereira (Hanoel Botelho Ribeiro):—Diálogos

etc. sobre a fuadapão de Yizeu, etc. 1630.

V 1 vol. foi.

He cópia por Freire da Livraria de D. Diogo de Nápoles

Noronha e Vizeu.

Os Códices de Pereira são n.° 187 e n." 544.

* Titulo— «Diálogos Moraes, Históricos, e Políticos. Fundação

da Cidade de Vizeu. Historia dos seus Bispos, gerações das suas famí-

lias, com a noticia de muitas couzas, que nella acontecerão, varias an-

tiguidades, e outros successos euriozos. Dedicado á Virgem Senhora

Nossa da Assumpção, Orago da Sé da mesma Cidade. Composto por

Manoel Botelho Ribeyro Pereira, natural da mesma Cidade—Vizeu, an-

node 1630».— Este Livro está na Bibliotheca de D. Diogo de Nápoles

Noronha e Veiga, como se vê da Lembrança que vay na volta»— «Lem-

brança. Este Livro cujo original existe em Vizeu e mandey vir a Lis-

boa fiz copiar neste anno de 1747. Freire».

A dedicatória é em prosa e em verso, e depois do Prologo ha 2

sonetos.

O texto é em forma de Diálogos, sendo o 1.» entre «Hum Cidadão

Leraano (A) e hum Dr. Philosopho» com 21 Capítulos em 117 fólios (e

contém algumas poesias bem como os seguintes); 2.» entre os mesmos

interlocutores, em 18 Capitules, até foi. 216 v."; o 3.» entre o tal Le-

(A) Ânagrammii de Manoel, prenome do A.
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mano e um Soldado, com 22 Capitules até o folio 32o; o 4.° entre os

mesmos, com 37 Capítulos até foi. 538 v.»; finalmente o 5." Dialogo entre

os ditos, em 24 Capítulos até foi, 671 v.», porém nem o Dialogo acaba

nem a lauda está escripta senão até 2 terços da sua altura. O foi. se-

guinte que devia ser 672 falta por ter sido arrancado ! e depois no 673

por leltra muito differeute, muito boa e mais moderna vem até 683 v."

uma noticia acerca de Dom, João Galvão.

iS'o fim de tudo vera o índice da Obra de Ribeiro Pereira, Capitu-

lo por Capitulo, tendo no fim por tinta diversa da dos títulos dos Capí-

tulos mas igual á dos números que indicam a referencia paginaria, o

seguinte— «Escripto por mim Francisco de Salles». Abaixo damos es-

se índice, depois do Códice seguinte.

De foi. 26Õ por deante começa a haver de vez em quando ou-

tro copista, e para o fim um 3.°.

J3-4. — N.°544. 17.

227 Pereira (Manoel Botelho Ribeiro):—Diálogos

Moraes, Históricos e Polilicos. Fundapão da Cidade de Vizeu.

1630.

Cópia do anno de 1747, por Freire em Lisboa, da Biblio-

Iheca de D. Diogo de Nápoles Noronha e Veiga.

Os códices de Pereira são n.°' 187 e 544.

* Este é uma cópia da obra, mais moderna talvez meio século

do que a precedente, e o copista repetio no frontispício a declaração que

linha o modello, assignada por Freire; mas passou em claro a «Lem-

brança» do v.o, começando a «Dedicatória» logo no v.» do dito frontis-

pício.

Ha comtudo discrepâncias; pois no Dialogo 2." apparecem mais

12 Capítulos, n'este exemplar que faltam no outro. E no fim estão re-

petidos os 3 últimos Capítulos do Dialogo 3.° tpor terem sido omitti-

dos» sem que tal omissão se desse: o que tudo não admira porque tam-

bém n'este códice houve emprego de 2 amanuenses.

O trecho «Dom João Galvão* acha-se no presente exemplar fazen-

do parte e seguimento do texto do Dialogo 5.°
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O Conde Raczinsky menciona estes mss. na sua obra «Les Arls en

Portugal» pag. 173, 366 e 371; na qual diz que este ms. conjunctamen-

te com a certidão d'idade de um Vasco Fernandes fornecida pelo dotito

sr. Berardo, constituem d'alguma sorte o fecho da abobada de suas in-

vestigações referentes a Grão-Vasco; e agradece ao nosso erudito ante-

cessor, o sr. Nogueira Gandra, a coramunicação ào dito presente ms.

—Hubner, nas suas citadas Inscripções Romanas da Península, extra-

hio varias d'este códice.

Apesar de extenso, em obsequio aos curiosos e estudiosos, já que

a Obra está inédita, aqui lhes transcrevemos o já mencionado índice

(modificando-lho apenas um pouco a orthographia).

INDEX

DOS DIÁLOGOS E CAPÍTULOS QUE SE CONTEM N'£STE LIVAO

DIALOGO 1.0

Qne trata de alguas loUYorcs da Cidade de Vizcu, saa antiguidade, lirazão de suas

armas, e outras couzas curiosas

Capitulo 1.0—Como todas as cousas creadas nos devem ser estimulo

para louvar ao Greador.

C 2—Como os antigos vieram no conhecimento de Deus pela

contemplação da formosura das cousas creadas.

C. 3—Quam curto è o nosso saber para dar a Deos louvores e

graças, e o pouco que em tudo alcançamos.

C. 4—Do amor e obrigação que se tem á Pátria.

G. 5—Do Rio Pavia, e porque uma parte d'elle se chamou das

amostras,

C. 6—Da Reprovação das feitiçarias mestras e porque suas cu-

ras, obra vã e supersticiosa.

C. 7—-De alguns louvores da Cidade do Vizeu.

C. 8—Do verdadeiro nome da Serra da Estrella (A).

(A) Ainda não tivemos occasião de examinar se accrescenta alguma cousa á
erudita o muito interessante dissertação—Relatório do sr. Luiz Feliciano Marrecas Fer-
reira, Secção de Ethnograpliia da Expedição Scicntifica á Estrella, 1883.
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C. 9—Porque os antigos não fizeram muita menção da Cida-

de de Vizeu, e como a sciencia da Geographia é mui

difflcultosa.

C. 10—Da opinião que teve o Dr. Frey Bernardo de Brito so-

bre a Cava junto a Vizeu.

C. 11—Como a Cava junto a Vizeu foi a Cidade Vacca, mos-

tra-se por razões ser Viriato natural d'ella, e que não

foi Real de Negidio.

C. 12-Como eram edificadas as cazas e moradas dos antigos

e dos primeiros que edificaram.

C. 13—Quando e porque se edificou a Cidade de Vizeu.

C. 14—Que gente povoou a Beira, e a terra dos Vaccos qual foi.

C. 15—Que tracta quem foram os Pezures.

C. 16—Corno por um letreiro e outra razão se mostra a pouca

noticia que Ptolomeu e os antigos ÀA. tiveram d'esta

terra e se acaba de provar ser dos Vaccos.

C. 17—Qual era Município e Colónia e qual d'elles foi a Cida-

de de Vizeu, e d'alguns letreiros que n'ella se acharam.

C. 18—D'onde tomou o nome a terra da Beira e qual é.

C. 19—Que cousa seja Cidade, Villa e Aldeia; e como foi sem-

pre Cidade Vizeu.

C. 20—Dos ares e bom sitio da Cidade de Vizeu.

C. 21—Da bondade das aguas de Vizeu e abundância de fontes.

DIALOGO 2.0

Da repablica politica e histórica da Cidade de Tizea, em Diálogos loraes e Políticos

C. 1—Das armas da Cidade de Vizeu, quem lhas deu e por

que razão.

C. 2—Quem se chamava Cidadão, e qual convém ser bom.

C. 3—De que virtude se ha mais prezar o Cidadão, e como ha

de aborrecer a inveja e quão vil é.

C. 4—Em que se reprovam os gastos demasiados.

C. 5—De que partes e condições deve ser ura homem para ser

havido por cidadão.

C. 6—Porque os Mercadores e outros officiaes não devem ser

admittidos a Cidadãos.

C. 7—Como se conserva mais a republica que tem os Cida-

dãos iguaes e não dos mui poderosos e ricos morado-

res, e officiaes.

19



c.
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C. 7—Do bispo Vbizefredo, ou Villeafonso.

G. 8—Do bispo Teudefredo ultimo até a perda de Hespanha a

que sabemos o nome.

C. 9—Do que passou el-rei D. Rodrigo depois da sua batalha,

como veio a Vizeu e onde foi sepultado.

C. 10—Do mais que suceedeu na Cidade de Vizeu em tempo

dos mouros, quantas vezes foi quebrada e perdida.

C. 11—D'onde a geração dos Figueiredos tomou est^ apelido e

de alguns governadores mouros que teve Vizeu e como

foi reedificada.

C. 12—DeTheodmiro bispo depois de tomada.a Cidade aos mou-

ros e do l.o Conde que teve.

C. 13—Dos bispos Gundemiro e Anzerico seu successor.

C. 14—De Hufo Hufes Belfayal, Conde de Vizeu, e de algumas

gerações que d'elle procedem, em particular dos Bote-

Ihos.

C. 15—Dos Botelhos de Vizeu e Lamego.

C. 16—Do que todos os Botelhos tem por armas e a causa d'el-

las e de seu nome d'elles.

C. 17—Dos bispos Dulcedio e Irmenegildo de Vizeu.

C. 18—Da causa e razão dos padroados das Igrejas e do bispo

Ignila, e como a cidade foi tomada por Almançor.

C. 19—Como foi morto el-rei D. AffonaoV de Leão sobre Vizeu,

e donde foi sepultado.

C. 20—Como el-rei D. Fernando tomou a Cidade de Vizeu aos

mouros e do castigo, que deu ao matador de el-rei D.

Affonso, e do bispo D. Gomes.

C. 21—Do que fez el-rei D, Fernando depois de tomar Vizeu e

memoria d'uma doação que fez a Sé d'ella.

C. 22—Em que se dá razão d'alguns governadores que teve Vi-

zeu por estes tempos: e como ao Conde D. Henrique foi

logo dado de juro Portugal.

DIÁLOGO 4.0

Dos bispos de Tizeu desde S. Thectonio até o tempo de el-rei D. Doarte, com outros

sauessos n'ella acontecidos e principio d'al9amas gerações d'ella

C. 1--Da vida de S. Theotonio prior da Sé de Vizeu.

C. 2—De outras virtudes de S. Theotonio e sua morte.

C. 3—Do bispo Odorio l.» depois de S. Theotonio prior.
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G. 4—Do bispo D. Gonçalo e de algumas honras, coutos e fre-

guezia da Sé de Vizeu.

C. 5—Do bispo D. Godinho e que houve um chamado Ro-
mualdo: quaes eram os hijos d'algo e como o eram os

escudeiros.

C. 6—Do bispo D. João Pires, l.o d'este nome.

C. 7—Do bispo D. Nicolau, e como os Reis antigos se presa-
'

vara de ajuntar thesouros.

C 8—Do bispo D. Fernando Raymundo.

C 9—Do bispo D. Bartholomeu.

C. 10—Dos bispos D. Egas e D. Pedro único do nome.

C. 11—Dos bispos D. Matheus e D. Pelagio.

C. 12—Dos bispos D. Martinho e D. Álvaro.

C. 13—Do bispo D. Matheus,

C. 14—Do bispo D. Egas.

C. 15—Do bispo D. Martinho e D. Egidio.

C. 16—Do bispo D. Miguel Vivas.

C. 17—Do bispo D. João.

C. 18—Do bispo D. Gonçalo de Figueiredo Anchinho por alcu-

nha, do qual vem os Figueiredos de Vizeu.

C. 19—Da descendência de Fernam Gonçalves de Figueiredo.

C. 20—De Ignez Gonçalves de Figueiredo filha do bispo D.

Gonçalo e sua progénie.

C. 21—De Gonçalo de Figueiredo filho terceiro de D. Leonor

Martins de Figueiredo.

C. 22.—De Catherinade Figueiredo 6.* filha de D. Leonor Mar-

tins de Figueiredo e como se misturaram os Figueire-

dos com os Loureiros.

C. 23—De Luiz de Loureiro filho de Luiz Eannes.

C. 24—Dos outros filhos de Luiz Eannes de Loureiro.

C. 25—De João de Loureiro filho de João Eannes de Loureiro

o velho, e de sua mulher Catherinade Figueiredo e seus

descendentes que são Cardosos, e de sua irmã Izabel de

Figueiredo.

C. 26—De Izabel de Figueiredo filha ultima de Leonor Martins,

neta de Martim Annes Durão da Matta, onde se ajunta-

ram Cardosos, Ferrões o Castellos Brancos.

C. 27—De Mexia Martins de Figueiredo, de quem vem os do

apellido de Barros, e de sua irmã Thareja Martins, que

são Almeidas.

C. 28^De Thereja Martins Irmã de Mecia Martins.

C. 29-=^De algumas gerações que tiveram origem da cidade de

Vizeu.
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C. 30—De Beatriz Gonçalves de Figueiredo ultima filha do bis-

po D. Gonçalo eora a qual se dá fim a esta geração.

C. 31—De D. João Martins hispo de Vizeu, e como a cidade foi

queimada pelos Castelhanos.

C. 32—Do bispo D. João Homem e fundação do mosteiro de

S. Francisco, e da geração dos Costas Homens.

C. 33--Dos Costas Homens padroeiros da Lagioza.

C. 34—Dos Veigas, causa e razão do seu nome.

C. 35—Do bispo D. Garcia; e outras curiosidades.

C. 36—Do bispo D . Luiz do Amaral e geração dos d'este apellido.

C. 37—Do bispo D. Luiz Coutinho.

DIALOGO 5.0

e politica dos mais bispos de Vizeu e oatras coríosidad«s

C. 1—Do bispo D. João o protector dos Loyos.

C. 2—Do bispo D. João Galvão.
'

G. 3—De D. João Gomes d'Abreu bispo de Vizeu.

C. 4—Do bispo D. Fernando de Miranda.

C. 5—Do bispo Calçadiila D. Diego Ortins de Villegas.

C. 6—Do bispo e Cardeal D. Affonso filho de el-rei D. Manoel.

C. 7—Do bispo D. João de Chaves.

C. 8—Do bi.spo D. Miguel da Silva.

C. 9—Do Cardeal Farnes, bispo que foi desta cidade.

C. 10—Do bispo D. Gonçalo Pinheiro.

C. 11—Do bispo D. Jeorge de Athayde.

C. 12—De D. Miguel de Castro bispo de Vizeu.

C. 13—Do bispo D. Nuno de Noronha.

C. 14—Do bispo D. frei António de Souza.

C. 15—Do bispo D. João de Bragança e d'uma grande tormenr

ta que houve em seu tempo.

C. 16—Do bispo D. João Manoel.

C. 17—Do padre Bernardo Pereira da Companhia de Jesus, e

frei Rodrigo de Jesus seu irmão, de sua geração e como
embarcaram para a índia.

C. 18—Do captiveiro do padre Bernardo Pereira.

C. 19—Da morte do padre frei Rodrigo de Jesus.

C. 20—Da jornada que fez o padre Bernardo Pereira para a

missão da Elhiopia e como foi martyrisado.

C. 21—Do bispo D. João de Portugal.
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C. 22—Do bispo D. frei Bernardino de Sena.

C. 23—Do bispo D. Miguel de Castro, 2.» deste nome.

C. 24—Do bispo D.Diniz de Mello de Castro, ultimo d'esta obra.

Este índice serve para os 2 mss. retro, e bem assim para um 3.»

exemplar que a Bibl. possue na CoJleeção dos 81 códices que lhe legou

o sr. Conde d'Azevedo; e com o qual o confrontamos também.

Na pagina 199 d'este Fascículo, a propósito do nosso n.» 227, na

linha 6> contando da «ultima» para cima, dissemos que no Dialogo 2.",

o tal Códice 227 apresentava 12 capítulos mais que o n.^^Sâô. Ora esses

12 capítulos (19.° a 30.°j, estão ahi indevida e «anachronicamente» es-

criptos pelo copista, pois longe de pertencerem ao Dialogo 2.", perten-

cem sim ao Dialogo 4.°, no qual faltam, saltando o dito copista do Ca-

pitulo 18.0 a Capitulo 31.o

A nova confrontação que tivemos occasião de fazer para a repro-

dução do longo índice que precede, deo lugar a descobrir-se essa trans-

posição, que agora já fica resalvada em frente á Guarda do respectivo

Códice.

Estes códices, como já dissemos, contém bastantes amostras de

poesias populares, o que se dá também em outros do mesmo tempo, v.

g. no 230 e 231 (vide adiante). Vé-se que era moda escreverem-se em
forma de Dialogo as descripções hislorico-topographicas, as narrativas

de viagens, etc: entremeiadas não só de reflexões philosophico-poli-

tico-moraes, mas também de coplas, romances, sonetos e outras poe-

sias ou trechos popularmente conhecidos (ou ás vezes redigidos pelos

AA.), em portuguez ou hespanhol. Imitação provavelmente dos que já

andavam impressos e se haviam tornado populares (Arraes; Couto: etc).

Alfazeirão; e S. Martinho da Vargem da Motta.

Vide em o nosso novo n.° 187, pag. 170 d'este Fascículo,

linhas 12 e seguintes.

* O Portugal Antigo e Moderno escreve Alfeizirào. E' no Distri-

cto de Leiria, na costa Atlântica.

J^-i _ N.'» 612. 89.

228 Pereira (tloaquim da Sylva):—Peregrino ligeiro
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e estudante perfeito das antiguidades de Lisboa, Santarém, Lei-

ria, Pombal e Coimbra.

Conferido para impressão em 16 de Março de 1786.

* O A. era beneficiado na Collegiada de Santiago de Coimbra.

No frontispício diz— «Parte Primeira».

No Prologo ao «Leitor Amigo» diz que dividio este «Compendio»
em 6 Capítulos, mostrando no 1.° as Antiguidades de Lisboa; no 2.» as

de Santarém; no 3.» de Leiria, Pombal, Condeixa e parte dos subúrbios

de Coimbra; no 4.° a fundação de Coimbra e os cercos que lhe foram

postos; no 5.° origem da sua Sé, e Catalogo dos seus Bispos; e no 6.»

as fundações dos seus Conventos, Capellas e Fontes.

Em forma de Dialogo, entre (pseudonymos ?) um estudante «Pan-

taleão Caldeira da Motta» e «Roberto Pestana Candidi», de Milão, que

ia em peregrinação de penitencia visitar o Sepulchro de Santiago Mayor.

No fiin dos 6 capítulos vem muitas notas, a distribuir pelos ditos.

Todos os fólios tem um sello em monogramma coroado (Meza da

Real Censura ?), e no fim a licença com a data acima indicada, e 3 as-

signaturas.

No Dice. Bibl. do Sr. Innocencio, "Vbl. 4.", pag. 153, vem outra

obra d'este A., ainda em ms.— «Coimbra gloriosa. . .»

Transtagana & Algarbiasa

^^ _f _ N.»673. 149.

eyeyQ S. S. M:— Memorias das antiguidades de Alcácer do

Sal recopiladas de vários Authores próprios e estranhos. 1751.

1 vol. 4.0

* Tem i29 foi. numerados. Dedicatória em verso «Ao Santo

CHRISTO Crucificado da Igreja de N.» S."* dos Martyres, da Villa de

Alcacere do Sai».— Depois sonetos e acrósticos.

No fiai outra poesia; e ainda um acróstico em louvor de S. Ja-

nuário Bispo de Salacia (a dita villa).—Depois do frontispício tem a lis-

ta dos «AA allegados».
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Encadernação com os dourados da lombada, frequentes na Li-

vraria do Bispo do Porto, D. João de Magalhães e Avellar.

_/\_— 0^— N.M04. 108.

230 Macedo (ChrisitoTâo Rebello de):— Diálogos

que tratão da Historia, Antiguidades e de algumas Familias

da sempre nobre Cidade de Beja. 1625.

He a jornada dos 4 Fidalgos de Beja a Roma.

1 . vol. foi.

* Frontispício tarjado; texto etc. em bella latira, mas a tinta

extremamente arruivada e a fugir: 183 fólios.— Segue-se «Collecção

dos Vereadores. . . 1487 a 1370. . .«—Escreve o sobrenome do A.—Ra-
bello e não Rebello como no bilhete supra.

Item: «Mopiorias da Villa de Vianna do Alemtejo, e noticia dos

Condes etc.;—item «Memorias do lugar de Cuba»; 1742, por Fr. Fran-

cisco de Oliveira, Dominicano.

O incançavel e erudito Investigador d'Antiguidades e Noticias

Históricas a quem se acha feUzmente confiada a conclusão do «Portu-

gal Antigo e Moderno», Rev.o Abbade de Miragaya, Dr. Pedro Augusto
• Ferreira, possuindo um outro exemplar da «Jornada de Beja aKoma»

dêo-se ao illustrado trabalho de a fazer copiar, sendo impressa nos fo-

lhetins do «Bejense» periódico semanal publicado em Beja.

Sahio pois em os n.^^ 896 (2 Abril 78) a 1.007 (17 Abril 80) d'a-

quelle Jornal, sob o titulo de — Peregrinos de Beja—,pela rasão que o

douto publicador explica em uma extensa nota ao folhetim do n." 1002

(13 Março 80), onde dá larga noticia tanto do seu referido exemplar co-

mo d'este nosso Códice n." 230 e seguinte n." 231.

No códice do multo Rev.o Abbade de Miragaya faltavam os nove

primeiros Diálogos, bem como faltava o titulo, dedicatória, prologo, etc,

que os nossos exemplares encerram; mas vice-versa abrange elle os

seis últimos que em os nossos se não encontram.

Em vista d'isso e querendo que a nossa Bibliotheca possuísse o

necessário para uma restauração completa do original d'esta Obra, cuja

publicação interessa tão intimamente a antiga historia da região meri-

dional do Alemtejo, generosa e patriotlcamente offertou á mesma Bibl.

esse seu Códice, que ficará sendo n.* 231 A; acompanhado da collecção

completa dos ditos folhetins do Bejense.
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Publicou também o mesmo sr. em os n.»» 1009 e 1010 do «Be-

jense» (1880J, a «Collecção dos Vereadores desde 1487 a 1750», de que

acima falíamos, por Fr. Francisco d'Oiiveira, cuja biographia apresen-

ta resumidamente.

E em o n.o 1003 do mesmo Jornal deo uma local em que falia nos

outros 2 opúsculos d'este A.; acrescentando por essa oecasião novos

apontamentos biographicos.

O sr. Pinho Leal no vol. x, pag. 334, 2.» col., do seu= Portugal

Antigo e Moderno=menciona e agradece alem, dos outros numerosos fa-

vores devidos ao sr. Abbade de Miragaya, as informações que lhe for-

neceo acerca de Vianua do Alemtejo.

J\^—^- N.M79. 403.

231 Macedo (ChrlstOTâo Rebello de):— Jornada

de Beja a Roma.

Huma nota diz que fora feito em 1525: a obra falia em
C. R. da Fonseca.

1 vol. foi.

* Contém este códice, a dita «Jornada» mencionada no anterior

em 69 foi.; mas por lettra muito mai3 antiga: e não contém os outros

escriptos. ^ i
» <

tProligo (sic) dirigido aos prudentes leitores».—Os pseudonymos

dos 4 fidalgos são—Apollo, Almeno, Cocisfram e Crisbello: os 3 pri-

meiros são evidentemente anagrammas de Paolo, Manoel, Francisco; e

o 4.° é composto da 1.* syllaba do prenome Christovão ô das uítinias do

appellido Rabello, analogamente a Crisfal por Christovão Falcão.

N." 231 A

* E' o Códice offereeido a esta Bibl. em 15 de Março de 1880

pelo Rv.™° sr. Abbade de Miragaya, Dr. Pedro Augusto Ferreira; do

qual falíamos em o n.» 230 supra.

Com os 3 códices pois e os folhetins do «Bejense» podem agora

facilmente completar-se e restaurar-se os-=-Dialogos de Christovão Ra-

bello de Macedo—,que como nos diz em uma carta o illustre litterato e

archeologo oíTerente, são muito interessantes e^ecialmeute para a bis*

toria da cidade de Beja.
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O sr. Abbade não publicou textualmente no «Bejense» a Jornada

dos 4 fidalgos, já «por estar o seu ms. em parte roto e illegivel, já por

ter phrases muito livres; mas fez por salvar o que pôde; e modificou

um pouco a orthographia, para menor aridez do leitor».

N.» 71. 725.

232 ®' *®^é í*"^» J^oâo de):— Gorographia do Algarve,

dividida em 4 livros para mór declaração da obra. 1577.

1 vol. in 4."

Foi de Silvio Mondanio que a elogia muito.

Nota:—MSS. com referencia a Silvio Mondano.

N.°« 71—82—103—162—339—532- 534—536

543—546—555—559—596—605— 609—
610—616—625—633-634— 635— 637 -.

640—650—663—674—675—677—678—
681—682—761—769— 81 1— 1089— 1105

— 1107—1113—1142-1143—1163.

(Nogueira Gandra)

* O A. era da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho.

A Cópia é toda da mão do referido Dezembargador Veiga, que

lhe antepoz um apontamento biographico do A.; o qual diz nascido em
Tentúgal. .. o diz que escreveo varias outras obras, cujos mss. deviam

estar na Livraria dos Gracianos de Lisboa, etc.,— corrigindo assim o

que dissera o Abbade de Sever; e parece que na Livraria da Ajuda ha-

verá exemplar da presente.

No fim do Catalogo dos Mss. dar-se-ha a lista, em numeração

actual da CoUecção do Dezembargador-, pois os n.o« supra são os anti-

gos.
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Relatiros ao Reioo todo

-3 — N." 616. 87.

233 Papeis origlnaes sobre a Geographia e moedas de

Portugal.

Da Collecção de Sylvio Mondanio.

* Por baixo do titulo—Papeis Originaes—falta, porque foi cor-

tado a canivete, um espaço rectangular que comprehenderia 6 ou 7 li-

nhas; lendo-se em seguida—Recolhidos e postos era Ordem por Silvio

Mondanio 1760—

Segue-se por lettra do dito — bibliophilo — A quem ler (elogio

á fundação da Acad. R. de Historia); depois (pela mesma lettra)—In-

dex dos Papeis. . . (são 24 verbas).—

122 fólios.

D - (^ - N.» 759. 230.

234 Collecção d'inscripções romanas, colligidas de varies

AA. Portuguezes.

1 vol. 8.* pequeno.

* Foram vistas pelo Dr. Hubner em 1862 e aproveitadas algu-

mas no seu Volume— «InscriptionesHispanigeLatinae».—Não confronta-

mos com o Dr. Levi.

São umas 140 e tantas.

_P) - 3 — N.*» 579. 52.

235 Critica sobre o papel: «Prenoções para formar um Pla-

no Económico de melhoramentos d'Agricultura».

1 vol. 4.»

» 19 foi. não numerados; boa lettra do principio d'este século.

Termina—«Um tal problema seria assas digno de ser preposto

(sic) pela Academia»

,
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Tem na guarda uma rubrica cancellada e um n." a lápis, como

alguns códices que supponho terem sido da Livraria Balsemão.

J)_5'^ N.M:220.

236 Cópia de vários Capitiilos com dlíTerentes títu-

los, mas com numeração interpolada, tractando de vários ob-

jectos, eorao por ex.:

Sobre o tractado do Coramerçio com a Inglaterra de (1703).

Preparação das terras.

Sobre as laãs, etc, ete.

Mostra ser escripto pelos annos de J1761.

Tem 26 meias folhas—in foi.

* Não está encadernado. Começa pelo Capítulo 2.», salta ao 4.o,

ao 7.» (no qual entre outras cousas advoga a creação de uma eschola pa-

ra pastores), volta ao 5.» (Pescarias principalmente marinhas), e avan-

ça depois ao 16.° («Máximas geraes» .;. . «He a Liberdade a alma do Co-

mercio» ... «A balança favorável a hum Estado não hé só o que o faz

poderoso»; physiocracia. . . «Reforma do código de nossas Leys».. . »A

povoação ó a verdadeira riqueza dos Estados «e por isso chamar os Es-

trangeiros. . . restringir o mais possível a pena de morte. . . promover

os casamentos. . .diminuir as riquezas do Clero. .. reforma da arreca-

dação das rendas Reaes. . . diz que sendo as rendas da Casa do Bra-

gança 200:000 cruzados, os ordenados d'administração que ella pagava

eram de 50.000 d.»». . . aperfeiçoamento das manufacturas. . . boas es-

tradas...; melhorando a Agricultura...; Portugal pôde sustentar dobrados

habitantes (calculo em todo o detalhe) ... o n." d'habitantes em um paiz

segue a proporção do dinheiro que ha n'elle. . . propõe a abrogação de

alguns Dias-Santos. .
.
).—

No v.o da ultima lauda ha um nome próprio (possuidor) compos-

to de sete nomes, mas impossível de lôr-se por muito riscado.
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^-5"- N,M87. 591.

237 Balança Cíeral do Commerelo de Portugal com

as Nações Estrangeiras no anno de 1783.

1 vol. foi.

B.

» Imporlação e Exportação, colhidas do Despacho era todas as Al-

fandegas do Reino; e valores calculados pelos preços commans do custo

e da venda, com diminuição ou augmento respectivos dos Direitos de

entrada ou de sahida.—Inglaterra, «Províncias Unidas» da America do

Norte, HoUanda e mais Paizes-Baixos, Hamburgo, França, Rússia,

Suécia, «Castella», «Alemanha», tDanthzique»,«Stetin», Veneza, Nápo-

les, Génova, Dinamarca, Prússia, e Barbaria.—Systema Colbertino.

No fim vem o Mappa Geral, onde os resultados são:

Deve (somma) Rs. 2.809.880Í403. Haver (somma) 1.432.024^445

Alcance de Portugal 1 .357.85511958

2.809.880i8403

Na guarda do fim, tem por outra lettra o nome d'outro antigo pos-

suidor:—«De Jacinto Fernandes Bandeira».

C-S'- N.«216.

238 Paiitás (E.lTro das) das Alfandegas, Gaza dos

Cídco e do Foral, de contas e pezos de Génova. He uma col-

lecpão debaixo d'este titulo, que depois em Index mostra :

—

Ajustamentos dos Pezos d'IlaUa, Registo da Gaza dos Cin-

co e Sizas, Pauta e Foral da Alfandega de Lisboa e Index.

Parece-me que o de mais interesse neste Volume é a Pau-

ta dos Direitos na Alfandega em 1699.

1 vol. foi.

« Guardado dentro do Códice ha um fragmento impresso d'uma
outra pauta.
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^ ^ 2 - N.° 1:064. ^ 869.

239 Discurso pelo qual se mostra abreviadamente a Insti-

tuipão do Terreiro antigo, e presente, e que o seu rendimento se

deve applicar á agricultura, de que resulta a utilidade do povo

e do Estado.

1 vol. 4.°

* Na guarda do principio a tal rubrica Mendes e n." Qí, tudo

caneellado como de costume, bem como outra assignatura mais exten-

sa; e a lápis (não canc.) n.» 28.—16 fólios e principio d'outro.

240

Ecooomico-Fioanceiros, rclatiros sú á orna parte do Beino

D~ y — N.° 189.

Contas do Consulado do Porto e suas annexas

Figueira, Peniche, Yianna, Espozende, Caminhão Villa do Con-

de, nos annos de 1756 a 1758. Arrematante Manoel Luiz Lei-

lão e mais 20 Sócios.

1 vol. foi '

* Começa—«Foi rematado o consulado d'esta Alfandega do Por-

to e suas annexas por o sr. João A. Vanzeller em 21 d'Agosto de

1755 em preço cada hum anno livre para a Fazenda Real

em sessenta contos e cinco mil reis».

Os fiadores foram : Pedro Pedrossen, José Pinto Vieira^ Domingos

Francisco Guimarães e Pedro d'01iveyra Ramos.

Entre as guardas tanto superior como inferior acham-se vários

papeis soltos, recibos, etc.

p „3 __ N.°994. 807.

241 liivro de varias darezas pertencentes á regra e

governo do serviço das Quintas de cima do Douro (suspeito

ser das Quintas dos Pachecos).

1 vol. 4.° pequeno.
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* Quintas do Grasto (termo de Villa Real), de Valdige fsic), Pos-

ses, Casal de Dronho e Malpica, Marrocos; Touraes e Cortes (freg. de S.

Martinho de Cambres; termo de Lamego); Pego (Valença do Douro);

Valclaro (freg. de Penajoia, termo de Lamego). A quinta de Tourais é

chamada idos Pachecos». 17o7.

242

N.o 519. í:200.

EtlTTO de Rendas, cazeiros, etc, de certo Morgado

em S. João da Foz, Lordello, Rebordosa etc.

1 vol. foi.

(De nenhum valor).

* Livro dos Cazeyros q. pagão Rendas e foros sabidos a esta ca-

sa feito n. anno de 1713.

No 1.0 folio está o índice das freguezias (Pedroso, Foz, Ramalde,

Coronado, S. Martinho da Barca, Lordello e Rebordosa, S. Martinho do

Outeiro, Feira). Serviços (em Ponte Ferreira, Santo André de Canidello,

S.Cosme, Jovim, Villar d' Andorinha, Paranhos, Canellas, Villar de Pa-

raizo, Magdalena e Alvarelhos).
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V

GENERALII>ADES GEOGRAPHICAS

VARIEDADES D.» '

VIAGENS DE PORTUGAL A DIFFERENTES PONTOS DA EUROPA
£ SEUS MARES

GEOGE\APHIA E ANTIGUIDADES DE HESPANHA



Juntamos aos mss. topographkos que precedem, alguns isolados

de interesse mais ou menos geral, ou vice-versa mais ou menos local;

quer agrícolas, quer financeiros, quer políticos; porque para tão poucos,

uão merecia a pena abrir-lhes classe própria. Mesmo entre os que an-

tecedem já vários contém escnpíos sobre essas diverí^ as especialidades

ainda qae no geral com Velação a ^ígiímtíi Ibcalidade.



P-r— N.° 1:154. 64.

243 Tractado de Oeographia AstroDomica e Taboas

^^ chronologicas e históricas dos Reis de Portugal até o anno de

^ 1 vol. L"

* Em 238 paginas; fora o índice.

—

A pag. 178, tem o Capitulo XI «De algnns paradoxos Geographi-

cos». São 4 dos curiosos pseudo-paradoxos conliecidos; com as suas

soluções ou «soltas».

J)_ f N.o 789. 636.

244 Tratado Geral de Geographia em Hespanha.

1 vol. foi.

* «La Geografia enseua Ia Situazion de las Reg^ones de la tier-

ra, de las unas para con las otras, y para com el Cielo».

A primeira terça parle do códice em boa letlra hespanhola (o x por

r) graúda, largas entrelinhas; depois algumas paginas com lettra menos

esmerada; e do meio por diante a mesma do principio. E' do século

XYíII, posterior á fundação da Academia R. de las Ciências*.

^-^f^ N.°771. 602.

245 CordoTa (|>. Francisco de):— Antiguidades de

Córdova, e historia da familia do mesmo nome.

1 vol. foi.

* Lettra hespanhola. Século XYUI (também o a; por r^
Termina—«Hastta à qui dejò escritto Dr. Francisco de Córdova

Racionero que fuè de la Santta Yg.» de aquella Ciudad, de cuios pape-

ies se há sacado en llmpeo estie»

.
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33 -"/ - N.° l:li7. 874.

246 Fuero auiigo de la Noble Villa de Sepulbega ó Se-

pulbeda.

1 vol. in 4."

(de valor)

» Nitidissimo ms. com boaila lettra hespanhola (mas não com

os taes X por r); tarjadas as laudas- a 3 linhas pretas, e uma vinheta á

penna, nankim e azul, no principio do texto «YN Nomine Sante et in-

dividue írinitatis».

* Termina— «Don Alfonso por la Gracia de Dios Rey e Empera-

dor de Espaíia confirmo lo que mio anteeesor fizo et fago signo de ^
Cruz.

00 Dona Vrraca muger dei Emperador ante dieho e fila dei Prín-

cipe Dn. Alfonso confirmo e fago siguo de Salomon (A). Esta Es-

critura sea Firme por siempr mas Amen. Fecha la carta Decimo quin-

to Kalendre Decembrius sub Era mil ciento catorce. Regnant el Rey Don

Alfonso en Gastíella e en Leon, et entoda Espana, m»

Encadernado em carneira vermelha cora filetes d'ouro.—

Tem na guarda do principio a rubrica Mendes (d'esta vez não eon-

cellada, porque sem duvida o bibliotheeario teve escrúpulo de inquinar

a lauda); bem como o numero 138. Seria esse Mendes^ preposto da li-

vraria Balsemão?

D ^ ^ - N.» 658. 130.

247 Penajoia (Fr. Manoel da Rainha dos An-
jos):—Trabalhos e perseguições que soífreu desde Portugal

até Turquia.

1 vol. 4.°

(A.) Symbolo antiquíssimo d'auetoridade no Oriente, d'onde pelos Árabes pas-

sou para Hespanha. Ainda hoje certas moedas de latão da Berbéria o Marrocos o offe-

recém como seu principal ou único desenho, apenas com a data dahogira.

E' o pentágono estreitado, composto pelo enlace de triângulos. Seria averiguação

curiosa comparar as regiões onde predominou o aquellas onde polo contrario era fre-

quente a <Swastica>.
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Nota:—Esta vida parece ser obra de mereciraenlo porque

foi copiada por mão do Bispo do Porto D. João de

Magalhães e Avaliar.

(Nogueira Gandra).

Tem 72 fólios não numerados.

* Começa—«Vida Trágica — Relação maviosa dos Trabalhos e

perseguições que desde Portugal até á Turquia padeceo e venceu com

animo Constante e Varonil—O P. M. Fr. Manoel da Rainha dos Anjos

Penajoya, Doutor na Sagrada Tdeologia Qualiôcador do Santo OfiB-

cio eMissionario Apostólico neste Seminário de Nossa Senhora da Pieda-

de de Mel õ frio (A)—Escrita por ele mesmo.»—'Segue o prologo «Lei-

tor compadecido e prudente, etc.« O Auctor foi preso (como diz no ca-

pitulo 5.0) no Porto na noite de 28 para 29 de Abril de 1757, pelo «celebre

Mascarenhas».

O P. Mestre Dr. Penajoya publicara, a propósito de um caso de

Apostasia de um mancebo filho de Ingloz protestante e de uma Senhora

Portuense Catholica,—umas Conclusões de Theologia, no Porto; e co-

mo a favor d'esse mancebo militava a protecção de Carvalho e Mello,

d'ahi a perseguição: inde irce (B).

O facto de ser copiado este ms. pelo próprio punho do Bispo D.

João de Magalhães, é indicio de que as suas ideas e tendências não te-

riam sido pombalinas, se tivesse florescido no tempo do despótico mi-

nistro.

/\ — / - N.° 1:113. 878.

OA

o

%iagens maritimas (são 5).

De Fr. Francisco Pinto Corrêa

Fr. Francisco Durando

Fr. Manoel de S. Boaventura Dias.

1790 e tantos.

Da Collecção de Sylvio Mondano.

1 vol 4."

(A) Abaixo escreve Mezãofrio.

(B) No fim da pag. 3.*e principio da 4,* insinaa e A. qnc a protecção do primei-

ro MiníEtro fora obtida por intermédio de D. Lniz da Canha, qae regressava ao Roí-

do, finda a sua embaixada em Londres (1755); e que os interessados gastaram 30:000

cruzados para consegnirem o sen intento.
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* «Viagens Marítimas e Observações feitas nos Paizes em que

se dezembareou, e onde ouve alguma asistencia em terra. Recolhidos

de diversos Ms. euriozos por Sylvio Mondanio em 1801».— E' tudo co-

piado por mão do Dezembargador Veiga.

1.*— «Deseripção do Monte Pozilipo (sicj, e da Gruta de Puzzuoli.

Auetor Fr. Francisco Pinto' Corrêa, Religioso da Ordem da

Penitencia, natural do Poito».
2.a—«Descrição da Viagem» (do mesmo) «no Bergantim Gaivo-

ta».... (Foi no Mediterrâneo).

3.»—«Derrotas» do mesmo (duas em 1799) ;
(ai.» na Costa do

Reino e a 2.» até Falmouth).

4.»—Diários Marítimos de Fr. Francisco Durando (da mesma Or-

dem, nat. de Évora) em 1792 (na fragata Vénus, comman-

dante Manoel Ferreira Nobre, Cap. de m. e g. ; ao Mediter-

râneo até Malta, a Inglaterra, aos Açores e na Costa do Rei-

no). (Foram por esse tempo as batalhas de Trafalgar e do Ni-

lo nas quaes incidentalmente falia).

S.*—«Relação das alternativas e adversidades que soflfrerão os of-

feciaes do Navio de S. M. F. a Princeza Real, Commandan-

te José da Trindade» ... «por Manoel de S. Boaventura Dias,

Rehgioso da Ordem 3.» da Penitencia, natural do Porto».

(Durante a preza qued'eltes fizeram os «Piratas Francezes».

O A. era capellão do Navio referido). 1796.

Diz o Dezembargador Veiga que se desencaminhou uma «Des-

cripção do estado actual de Cayenna», muito circumstancia-

da e pelo mesmo A. da Relação supra.



ADDITAMENTOS
AO

fascículo 2.0



.Possuía também (o Conde de Azevedo) uma

Collecção de mss. de algum valor, e tanto amor lhes

tinha que, para ninguém os apalpar nem usar,

deixou-os á Bibliotheca publica do Porto. Foi o

mesmo que atiral-os a um poço» (A).

Camillo Castello-Branco

(Narcóticos: Vol 2.°, pag. ISl).

(A) Os empregados da Bibliotheca agradecem penhoradissimos

a alta opinião que S. Ex.* tão chistosa como cathegoricamente so digna

formular em abono da probidade e vigilância dos mesmos.
Isto quanto ao «apalpar»; pelo que toca a (cusar» respondam as

estatisticas de frequência, e o próprio Publico consultante. Agora po-

rém se a noção de «poço» implica humidades, parece injustíssima cen-

sura, pois que a extrema sollicitude da Ex.™* Camará não deixa nunca
de prover de prompto á reparação dos telhados ek,parede3 d'esta casa.
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Ao Fascículo 2."

MANllSCRIPTOS QUE ADVIERAM A BIBLIOTHECA DESDE i859 PARA CA

A—OFPERECIDOS PELO SR. JOSB GoMES MONTEIROEM 1868

249 Tratado do Uso da Siphera r^^. j~

1 vol. 4.® encadernado (ou brochado antes) em pergaminho.

» o frontispício a 2 cores (azul e vermelho) e ouro, com o dese-

nho da esphera armillar, item, cercada de florões azues.

70 fólios, com mais 6 contendo a «Tavoada» o Índice; todos encai-

xilhados dentro de 4 hnhas rubras que se cruzam nos ângulos e se-

guem até as 4 extremidades do cada lado. Segue -se ao rosto referido^

o Prologo «Ainda que João de Sacro Bosco (A) pareça aver satisfeito

com seu Livro da cõposição da sphera, tam recebido em todas as Es-

colas de Europa; com tudo admirandome muitas vezes de sua simplici-

dade (riscada esta palavra e substituída á margem por inadvei'tencia,

com outra lettra); porque assim elle como todos os mais Phílosophos, e

mathematicos com grande perda dos curiosos desprezarão o uso da

Sphera.

Pareceorae be repetir a composição de todos os círculos da sphera,

para que mais claramente se íUustre o presente tratado do uso da sphe-

ra (riscado e à margem, e substituído por delia), etc. ..»

Depois vem 39 regras, tendo a 1.* o titulo adornado de desenho-

sitos a cores—«Regra Primeira. Pêra saber situar a sphera aos quatro

cantos do mundo» e vinheta inicial, a ouro e azul.—Boa lettra, do sé-

culo i7.o

(A) JobnBaliiax.

16
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Este Códice tem pela parte interior da pasta, em frente da guarda,

2 lettreiros: diz p 1.°:— «Este cartapaeio e outro d'esta encadernação

(é o nosso n.° seguinte 250) mas parece que é a letra alguma cousa di-

versa, e trata da Esphera e astrolábio, me vendeo em Coimbra, seria

pelos annos de 1629 um livreiro que chamão Carneiro, que depois foi

para Lisboa, e nunca me quiz diser donde os ouvera, senão que os com-

prara entre outros livros em hua livraria que comprara. Oje 12 de ja-

neiro de 1634.

F. Estevão de Nápoles».

e o 2.°:—

«Hoje, 1842, pertence ao Barão de Prime que o comprou a Dio-

nísio José de Loureiro por este ter comprado a livraria da casa da Pre-

benda. Vizeu 1843.

Um outro possuidor, aproveitou a guarda e uma das folhas bran-

cas immediatas para lançar n'ellas, em lettra do principio do século 17,

uns apontamentos sobre matéria estranha ao códice, mas que por con-

ter 2 inseri pções antigas, da Serra da Estrella, aqui menciono, com o

titulo que a esses apontamentos déo quem os escreveu, e vai esse titulo

com a orthographia que ali se acha:— Itemologia dos dous Eios Jesar

(ou César como elle depois quer) e mondego (ou montegor, item).

Na ultima d'essas folhas brancas uma poesia em que se acham

successivamente versos gregos, latinos, italianos, francezes, hespanhoes

e portuguezes.

O illustre offerente do presente ms. e do seguinte, o fallecido sr.

José Gomes Monteiro, um dos mais eruditos portuenses do seu tempo e

intelligencia robustíssima e distinctissima, tinha lançado sobre algumas

folhas soltas que se guardam d'entro d'esles códices, uma série de in-

teressantes observações historico-litterarias acerca de quem fora A. d'e3-

sas 2 publicações. Entre outras, a respeito do dito presente códice, diz

—«Este tractado foi tradusido em Portuguez por Pedro Nunes e publi-

cado no anuo IS (37): parece já notável não se alludir a essa traducção

em o presente tractado, por parte do próprio Pedro Nunes, ou de Avel-

lar (André do) ou outro qualquer».



250

— 227 —
Mais—«A. foi. 6 verso (d'este Traetado da Esphera) allude o A. a

uma obra sua com este titulo, n'estas palavras—Os Geographos tratan-

do das regiões da terra, chamão latitudo regionis aquillo que o zenith

d'aquella terra está afastado da linha equinocial, e entre tanto nu-

mero de grãos de altura do polo sobre o Orizonle como no tratado de

êphera mais largamente demonstramos. Será allusao á conhecida obra

de Pedro Nunes ?•

3fai5— «Anno de 1587—A foi. 62, Regra LVIII, Para se saber o

grão ascendente de revolução dos annos do mundo ou de qualquer ou-

tro principio.—Depois do preceito segnem-se dois exemplos, e a 1.*

operação é feita acerca do anno de 1513, a 2.» sobre o de 1587. Marca-

rão estes annos alguma data notável ? Será o 2.° um anno antecipado,

ou será o anno corrente em que o auctor escrevia ? E* o mais verosí-

mil. N'este caso a obra não ó de Pedro Nunes, pois é certo ter falleci-

do em 1577. Mais adiante vem outro exemplo sobre o anno 1549 a 22

de Março. Pag. 68 v."».

«Mencionarei o nome de André do Avelar (continua o sr. Gomes

Monteiro) porque a folhas 8 v.» da sua Chronographia, impressa pela

1.* vez em 15 (8o.) diz elle no Gap. XXII qiie tracta dos Crepúsculos e

Aurora «Destes crepúsculos e sua duração temos escrito largamente do

Uso da Sphera material». Com effeito no Cap. ou Regra XXIU a foi. 15

d'este traetado se inscreve—Regra para saber o primeiro fim e duração

do crepúsculo e aurora em qualquer dia do anno».—

São 62 as taes notas, pela maior parle a lápis, todas numeradas

pelo illustre e sábio commentador; além de outras mais, avulsas.

Vé-se que acerca da paternidade d'este códice e do seguinte, he-

sitava entre Pedro Nunes, André do Avellar e outros.

No Dicc. Bibliog. vol. 6.°, pag. 437-442; 1.», pag. 58-59 e 8.», pag.

61; nem em Branet, e nas outras fontes bibliographicas pude encoBtrar

cousa que elucidasse esse curioso ponto.

Do Astrolábio.

1 vol. 4." encadernado como o precedente.

Tem depois da guarda uma ellipse-caixilho, com o centro ain-

da em branco (por escrever). Letra maito parecida com a do códice an-

terior, preta e ás vezes rubra; titules e iniciaes com desenhositos a co-

res; tarja linear vermelha como no dito códice, em todas as laudas. 150

fólios, e mais 9 da «Taboada dos Capitólios. ..» São 100.
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Para o fim está um pouco damnifieado por humidade.

Depois tem outro eseripto em IS fólios, com outra letra differen-

te mas coeva^ começando por «Capitulo primeiro—Da Advertência dos

annos e dias—»; terminando com o desenho toseo de uma nora («Três

differenças se podem fazer de Noras. . .»).

Este Tractado do uso do Astrolábio tem também no interior da

pasta defronte da guarda, 2 letreiros de differentes possuidores; o !.<>:

—

«Este cartapacio e outro da mesma encadernação que trata do

Uso da Esphera E he quasi da mesma letra me vendeo e Coimbra hu

livreiro que chamavão Carneiro poios annos de 1629 e despois foi p.* Lis-

boa não me quiz diser mais, q. comprando hua livraria, entre os mais

livros vinhão estes. Oje 12 de janeiro de 634.

F. Estevão de Nápoles».

o 2.0:—

«Hoje, 1842, pertence ao Barão de Prime que o comprou a Dio-

nizio José de Loureiro a quem foi vendida a Livraria da Casa de Nápo-

les, pela Ex.»»* Sr. a D. Antónia »

Veja-se o que a propósito do Códice anterior se diz a respeito de

um profundo estudo analytico-historico-litterario pelo sr. José Gomes

Monteiro, acerca de quem seriam os AA. ou o A. d'estes dois mss. !

Pedro Nunes ?

André do Avelar?

ou quem ?

Entre as diversas Obras que o sr. Innocencio diz que Pedro Nu-

nes havia composto mas de que se não encontra vestígio, menciona tam-

bém (Vol. l.<* pag. 442) um—«Tratado sobre o Astrolábio».
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B—LEGADOS pelo sr. Conde de Azevedo em 1877.

43 (Conde de Azevedo)

251 Tratado de Oeographla e Geometria pratica.

1 vol. in 4."

E' uma espécie d'apo8tilIa sem importância e incompleta (ficou

no «Sirculode Franconia»).

N'este Códice estão mais 8 papeis, que serão descriptos nos res-

pectivos Fasciculos e Secções.

64 (Conde d'Azevedo)

252 Décadas S.*" e O." da"Asia (ou da índia) por Dio-

go do Couto.

1 vol. foi. pequeno.

, 65 (Conde d'Azevedo)

OKQ Década lO.^da Asla (ou da índia), por Diogo do

Couto.

1 vol. foi. pequeno.

* Em ambos esses Códices a lettra é do XVII Século.

76 (Conde d'Azevedo)

254 Relações d'Angola, tiradas do Cartório dos Padres da

Companhia e Alguns Capitules da Instrucção de Paulo Diniz,

quando El-Rei D. Sebastião o mandou a Angola em 1559.

1 vol. foi.

* Carta do Irmão António Mendes ao Padre Lião Henriques,

d'Angola.

—Dita do Padre Francisco de Gouvéa para o Padre Mirão.

—Dita do dito para o Collegio.

—Dita do Padre Garcia Simões para o Padre Luiz Perpinhão,

1576—«que pois S. A. he Senhor do Rey e Reyno de Congo, e tem pa*
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peis do Governador Francisco de Gouvêa, em que o Rei de Gongo con-

fessa ser seu vassallo provendo na Cliristandade feita em Congo. . . .«

—De Fruetuoso Ribeiro para o Padre Francisco Martins... 1580.

—Do Padre Baltliasar AíTonso: para o Padre Miguel de Sousa. ..1581

—Do Padre Balthasar Barreyra: para o Padre Sebastião de Mo-

raes... 1582.

—Do Padre Balthasar Affonso (3 sendo 1 de 1582 e 2 de 1583).

—Do Padre Balthasar Barreyra para o Provincial, 1583.

—Do precedente (2) 1584.

—Do Padre Diogo da Gosta, 1584.

—Do Padre Balthasar AíTonso, 1585.

—Do Padre Diogo da Gosta, 1585.

—Do precedente, 1585.

—Do Padre Diogo da Costa, 1585.

—Do Padre Balthasar Barreyra, para o Provincial do Brazil, 1585.

—Do Padre Diogo da Costa ao Provincial de Portugal, 1586,

—Do precedente, 1586.

—Do Padre Balthasar Affonso, 1578.

Carta Regia em favor de António de Saldanha, nomeando-o Capi-

tão-Mór da Armada que foi ajudar o Imperador Carlos V na expedição

contra Barbaroxa.

—Cartas do dito Saldanha a El*Rey, escriptas de Barcelona e de

Tunis. N. B. estas cópias são authenticadas por J. J. Azevedo (o nome

que então usava o snr. Conde) em 1834; o qual declara que tirou essas

cópias de uma outra que se guarda na livraria do Hospioio da Terra

Santa.

O resto do Códice contém vários papeis, quasi todos referentes a

D. Sebastião, ao Cardeal-Rei, diversos Autos de; Juramento, Sentença

contra o Prior do Grato, e carta dos Governadores ao Embaixador em
França. Serão mais tarde lidos e deseriptos nos respectivos Fascículos,

pois não pertencem á Geographia nem Topographia, e apenas sim os 2

seguintes que por isso aqui incluímos:—Summario das Nãos, Galeões,

etc, que D. Luiz de Taide (sic por Athaydej sendo Vizorey das partes

da índia, armou por vezes á custa da fazenda de S. A. que forão em seu

serviço.

^Lembrança das cousas que D. Luiz de Taide sendo Visorrey

da índia fez no seu tempo, etc. . .

»
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78 (Conde d'Azevedo)

255 Barros (Dr. #oâo de) 2.":—Breve Summa de Geo-

graphia da Comarca de Entre Douro e Minho e Traz-os-Montes

e outras cousas antigas e notáveis.

1 vol. foi. peq.

» Diz o rosto— fEste Manuscripto foi copiado de hum que ha na

Livraria da Casa da 111.™» D. Catharina Leça Monte-Negro, mulher do

IH mo D. João Pereira Forjas da rua dos Biscainhos de Braga, e diz el-

le na i.* folha que fora dado por um Padre Paulo Gomes,da Companhia,

a quem o dera um homem de Chaves. A lettra é antiga e do principio do

Século 17.

Foi copiado seguindo a mesma ortographia (sic): e não contém

o fim da Obra; e lhe falta uma folha que vai em branco: assim o exa-

minei em Braga, 24 de Junho de 1790. Ignacio José Peixoto».

Letra nada esmerada. Tem o epigramma latino iHesperiam nos-

tram non temnat. ...» que falta em alguns exemplares.

Quando descrevemos os nossos Códices n."* 203 a 208, esqueceo-

nos notar que Barros apresenta, ahi por paginas 12 a lo, o alphabeto

em que se achava eseripta a Begra de S. Bento, existente no Mosteiro

de Pombeiro, e a que o nosso A. chama «dos Godos».

16 (Conde d'Azevedo).

256 Historia Cíeographica de varias partes do Mundo;

e uma breve noticia de algumas cousas mais raras d*elle, por

Mestre António, physico e cirurgião.

1 vol. 8.*» pequeno.

* Este «Mestre Antonyo Fisyquo, e Colorgião» diz-se «morador

de Guimarães—em 1512»,

Começa por— «Tratado sobre Província d'Antre-Douro, e Minho

e suas avondanças» (Lá vem a latada de Burgães de um só pé dando

trinta e «cinquo a corentai» almudes, e alibi o castanheiro e a Noguei-

ra que deram um moio cada um do seu fructo, etc. etc). ... «a mais

excellente Orta que no mundo se posa achar» «lodo o anno ver-

de» .. . te onde nunqua ouve fome» ... «e ha mais de cem mil boys. .

.
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03 maiores e mais fermosos em Espanha. . . que eusta cada um 4.000

reis» .... «E tem mais taças que todo Portugal, ainda que em Lisboa

bem poderia aver mais prata» «e as mulheres parem 19 e 21 crea-

turas. . . e as criam» A lenha de carvalho dá um fogo que nem ó

forte nem fraco e é o mais amigável» ....

Depois— «Tratado 2.°: sobre a Província de Arménia;» e «3.o=do

Paraizo Terreal, segundo Valera»

.

Depois— t Tratado de algumas cousas e feras notáveis do Mundo (o

Alifante; o Unicórnio; oCocodrilo; as Fontes. .. remotas e suas virtu-

des; algumas Aves raras; pedras raras e suas virtudes; ervas e suas

virtudes).

Finalmente=«Tratado 4.°.. . noticia das índias e do Preste João.

70 (Conde d'Azevedo).

257 Diálogos^ moraesi e politicois da fuDdaçao da Ci-

dade de Vizeu; historia dos seus bispos, etc. . . . por Manoel

Botelho Ribeiro Pereira. Cópia do Códice existente em Girabo-

ihos, pelo Padre Miguel Paes da Costa Amaral, oíferecida ao

Ex."^" Sr. Visconde de Azevedo.

1 vol. foi.

* Bello e nitido exemplar com boa letra contemporânea nossa.

Ao todo 531 paginas. Frontispício em letra floriada— «. . . .Copia-
'"^ do Códice que existe em poder de hum Cavalheiro da mesma Cida-

-'zeu), em Girabolhos, anno de 1850 por A. M. Faleão»; e no ver-

n c h
^^ ^' ^"^ ^^® ° supra referido Padre Miguel diz (em 30 Maio

D. Sebastia.jQi^
ggj^ y^j.^ ^^^^ ^ ^^ mo visconde de Azevedo, do Codi-

contra o Prioi-,jQ
próprio punho do Dezembargador Agostinho de Men-

França. Serão n^^ q^^^ ^^ Girabolhos no Concelho de Cêa, o qual o eo-
pois não pertence.,jg(gmg ^^ Livraria de Fernando d'Almeida (de Vizeu^
seguintes que por i,

gg^joUa (da Sé) António Bernardino de Loureiro (do
etc, que D. Luiz de

^(gg[g^ ggj, copiado do Original».—Diz também que as

da índia, armou por vug gão do dito Dezembargador Falcão já então fal-

serviço.

-^Lembrança das ci^ye Noticia d'este Códice e seu A., para servir

da índia fez no seu tempo^ q^e mandei tirar por ordem e para uso do

do, a quem oífereço esta Noticia»; por um So-
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brinho do referido Falcão, que declara mais que o exemplar de seu thio

fora copiado do Original entre 1718 e 1764 por ura Escrivão do Eccle-

siastieo, de Vizeu, João da Silva Corrêa.

Diz ainda que o copista do presente exemplar não foi o supra in-

dicado Padre Amaral, mas outro que apesar de lambera letrado, copiou

mal, incluindo no texto as notas marginaes dos diversos commentado-

res etc; o que elle declarante tratou de corrigir como foi possível com

novas indicações marginaes, além de novos melhoramentos e locuple-

tações por seu Thio Falcão; com um grande «índice alphabetico das

coisas mais notáveis» de 31 paginas, que coordenou em 18õO, no fim

do volume; e outras addições por elle Sobrinho, Nicolao Pereira de Men-

donça Falcão; além de noticias genealógicas acerca do A.

Nota este com montador que o escripto de Botelho, apesar dos gon-

gorismos da epocha e outras consequências do máo gosto litterario e

amor da prolixidade, tem noticias curiosas e interessantes sobre aquella

região de Portugal.

No fim do ultimo capitulo (24) do ultimo Livro ou Dialogo (S.»),

em um Apontamento declara o citado Mestre-Eschola que comprara o

ms. aos Herdeiros de João da Silva Corrêa, o qual o tinha fielmente co-

piado do Original em poder de António de Figueiredo Moraes: Vizeu

16 de Janeiro de 1764.

De pagina 12 a 46 antes de começarem os Diálogos ou o seu índice

por Capitules, contém este Códice o poema em 119 estancias ou oitavas,

«O Rei Ramiro, por João Vaz»: já impresso; L^em Lisboa. por Domingos

Carneiro 1661, folio; e modernamente no «Instituto» de Coimbra, 1853

pagina 190, etc. flnnoc. vol. 4.0, pag. 47).

No fim do vol. vem—«Razões Criticas e Heráldicas por onde se

convence ser fabuloso o appellido de Nápoles. .. (dos Esteves da Vei-

ga): 5 paginas.

O índice por Capitules (pag. 47—53) concorda em geral com o

que publicamos a pag. 200 e seguintes d'e8te Fascículo, a propósito dos

nossos n.<» 226 e 227; sò discrepa em algumas minudencias de ortho-

graphia ou de redacção, das quaes as mais importantes são:

No Dialogo 1.0, Cap. 5."—Mestras em vez de amostras.

• > » > 6.0—feitiçarias em vez de feiticeiras.

> > 2.0, » 10—e se não acha senão em peitos genero-

sos e ânimos valorosos.

» » 3.0, » 2,0—Sinuela em vez de Sinula.

I > » » 5.0—Uvadella em vez de Vuadila.

> » t » 7.0—Viliafonso «wrez de Villeafonso.

» > > s 10—Cobrada em vez de quebrada (emenda

boa e importante).

» » » » 11—Fidalgos em vez de Figueiredos (má

lição).

17
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No Dialogo 3.0, Ciip. 12—Theodomiro.
» » » » 13—Anscrico.
» » » » 14—Bdlfiiral em vez de Btílfayal.

» « » » 17—Hermenegildo.
» » t » 18—padroeiros em vez de padroados.

» » » » 19—Almansor.

» D 4.0, » 26~Motta em vez de Matta.

» » 5.0, » 24—0 Sr. D. Diniz de Mello e Castro.

75 (Conde d'Azevedo).

258 Constituições da Jurisdicpão Ecclesiastica da Villa de

Thomar, e dos mais lugares que pleno juro pertencem a Or-

dem de N." S.»- JESUS CHRISTO.

Cópia do exemplar existente na Torre do Tombo.

1 vol. foi.

* «E concertadas depois com outro exemplar que possue o Dr.

Pereira de Sousa, Advogado da Casa da Supplieaçào, conservando-se

porém a orthographia da cópia e que iie muito dissimilhanto da do Ori-

ginal.»—Começa pelo Alvará da Rainha D. Maria I, mandando passar a

certidão pelo Guarda-mór. Tem 84 fólios. Vai assignada por Alexandre

António da Sylva e Caminha; e por b.iixo do sello, João Pereira Ramos

de Azevedo Coutinho. «Custou 8.850 réis».

13 (Conde d'Azevedo)

259 tfornaila (Historia da) que fez a Infanta D. Leonor á

Allemanha, quando foi casar com o Imperador Frederico III;

escripta pelo Conde d'Abrantes, D. Lopo d'Almeida em 1452.

1 vol. in 8.°

* Cartas a EI-Rey D. Affonso V irmão da Infante «D. Lionor»;

a l.a e 2.a de Roma (onde o Papa a casou com «Fridrico» e cujas ceri-

monias descreve), a 3.* de Nápoles, e a 4.* de Veneza. São copiadas
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«fielmonle dos seus originaes» que se conservam no «Real arquivo da

Torre do Tombo «.

Achara-se impressas no tom. !.<> das Provas da Hisl. Geneal. da Ca-

sa Real, pag. 633 ete. (Barbosa Bibl. Lus., 1.°, 14)—Na guarda, diz um
ante-possuidor: «Suspeito que este opúsculo pertenceu ao Mosteiro do

Carmo de Lisboa. Allude ao mesmo Pedro Mariz, quando menciona D.

Leonor, na vida d'El-rei D. Duarte».

61 (Conde d'Azevedo).

Chroiiica da fundação do Mosteiro de S. Vicente de

Cónegos Regrantes da Ordem de Santo Agostinho, de Lisboa;

Cópia d'ura impresso que possue o Ex.""" Bernardo de Lemos

Teixeira d'Aguilar.

1 vol. in 4."

* «Mosteyro de Sam Vicente dos cónegos regrantes da bordem do

aurelio doctor Saneto Augustinho em a cidade de Lixboa».

Boa lettra contemporânea nossa. Cópia de ura impresso gothico

1538, como consta da «Advertência» na guarda, em data de 1872, subs-

cripta pelo Sr. Visconde; e na qual também declara que «aqui» juntou

por cópia, o que se achava em uma Chronica latina ms., sobre o mes-

mo assumpto do tal impresso gothico; e que com elle se achava enca-

dernada, «sendo mais correcta que a de pag. 291 do Tom. 3.» da Mo-

narchia Lusitana»,

No fim da cópia da Chronica latina diz—que se achou ella de let-

tra muito antiga no principio do Livro das Etymologias de Santo Isido-

ro, que está na Livraria de S. Vicente, sendo o treslado authenticado

por D. Marcos da Cruz.





-âLlDIDITA.:MEISrTO s.«

Ao Fascículo 2.»

lANUSCMPTO PERTEXCE.ME AO MLSEl) MUNICIPAL (A)

I No rosto de ara codicesinho (mandado encadernar in 4.» pelo Dife-

rente abaixo) lé-se:

iião estas três cópias de lapides do extincto

Mosteiro Benedictino de Pombeiro, escriptas pelo insigne anti-

quário. Frei Bento de Santa Gertrudes Magna; as quaes obtive

de rainha Irraan D. Izabel Júlia Duarte e Sousa Santiago e of-

ferepo ao Museu Portuense, em 19 de Janeiro de 1865.

(Assignado) Herwique Ditarte e Sousa Reis.

PI^IMEIT^A LAPIDE

VI: NS: MARTII: OB: DOM': VELASC
MENEDI: FILF: COMITIS: DONNI

MENENDI: E: MCG. LXXX

(Salvo a forma dos mm, nn, dd, bb e 11) que é a do tem-

po em que foi gravada a inscripção.

(Â) Também nos Catalc^os doa Impressos da Bibliothoca, no fim de cada fosci-

ealo, para utilidade do publico leitor, juntamos aqucllas obras que o dito Museu possae.
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Uma espada (bem archaica, parece das da epocha do

bronze, mas provável é que isso proceda simplesmente do tosco

trabalho do pedreiro) horizontalmente entre a 2.* e 3.* linha.

No pavimento do Pórtico da Igreja do Mosteiro de Pom-

beiro.

Em 18 de Outubro da Era (de César) de 1269, este Ve-

lasco Mendes doou ao Abbade de Pombeiro D. Mendo Viegas e

seu Convento a herdade de Villa Verde, com suas pertenças, e

recebeu do Mosteiro 300 maravidis, e a Aldeia de Sanchi, sem

o Padroado da igreja, que he Santa Maria de Bovadella; a Al-

deia de Mondrones, sem a Igreja de S. Thiago, cujas Aldeãs

por sua morte dá também ao Mosteiro.

Declara que faz a doação para compensar os damnos que

tivera com elle, e por concelho e mandado de seus Irmaons

D. Gonçalo de Mendo, e D. Guiomar de Mendo; e que se os fi-

lhos ou netos de D. Thereza de Mendo, vierem com elles a

partilhas e não quizerem ratificar esta Doação receba o Mos-

teiro a parte que tocar a elles repugnantes na quiuta de Mu-

zanes (ou Abuganes?) e na Aldeã de S. Cipriano. — Index do

Cartório pag. 134. ibi. N.° 3." de Gaveta 13.

SEGUNDA LAPIDE

HEC. S. REL: Q^E
QVE. H. SEDÊT

PET'. P'. ANDRÉ

lACOBI. ThOME

Em o cunhal da Capella colateral, do Lado da Epistola,

da Igreja do Mosteiro de Pombeiro.—Esta Memoria designa cer-

tamente as Relíquias dos Santos Padroeiros col locados no Altar

de Pedra da Igreja de Sobrado; ou na primeira d'este sitio, e

se collocaram aqui quando se reformou.



— 239 —

Na segunda lapide continuão certamente os Nomes dos

outros Apóstolos, e Santos Padroeiros, que estão cobertos com

a caliça do Pedestal, ou mutilada a Lapide.

TERCEII^A LAPIDE

EMCCXXXV...

MAII HIC REQESGE'

GVNDISALV« O' FvLSAV...

Na testa da parede da testa do Cruzeiro da dita Igreja da

parte da Epistola.—Faltão as ultimas Letras d'estas três re-

gras d'esta Memoria. Na primeira ura K ou N ou I ? que po-

dem designar a Data da Era de César de 1220. XV.<* K." Maii.

17 de Abril: ou 1230. V.» K." Maii. 27 de Abril: ou 1235.

K.'« Maii. 1 de Maio ou V.° N.*^ 3 ou—V." I? 11 de Maio.

* Transcrevemos aqui tudo conservando a própria orlhographia.

Cremos ser um acto de pura jastiça para conj o A. do ms. snpra

juntarmos aqui os Apontamentos biographicos, que em tempo nos for-

neceu o Sr. Henrique Duarte e Sousa Reis, Official-maior da Municipa-

lidade, e ainda parente do biographado.

O illustre Professor na Universidade de Leyden,Dr. Otto Vo&Gue- *^ ^-^ ^y^
Fíefee Iiavendo dado na Hollanda grande impulso aos estudos numismá-

ticos, e enriquecido muito a respectiva collccção Académica entregue

aos seus disvelios, pedira para toda a parte noticia dos homens que em
cada paiz e em diversos tempos se liaviain occupado da sua sciencia

favorita. Em Portugal foi o douto A. da Memoria sobre a Numismática

Portugueza, hoje fallecido, sr. Manoel Bernardo Lopes Fernandes, Só-

cio da Academia Real das Seiencias, quo foi o encarregado de pedir no

nosso paiz e de transmittir para Leyden noticia dos nossos numismo-
philos actuaes e pretéritos. Foi n'essa occasião que enOre outras noti-



— 240 —
,/ / ,^^7

cias biographias, foi remettida ao Dr. V^^it^iemke' (A) a seguinte, que

vem preencher a lacuna que os annose o habitual desleixo portaguez em
commemorar os méritos dos seus homens distinctos havia deixado em
volta da memoria, e até do nome, de Frei Bento de Santa Gertrudes

Magna.

BIOGRÂPHIÂ OE FREI BENTO DE SANTA GERTRUDES MAGNA

Frei Bento de Santa Gertrudes Magna vio a luz do mundo na

Cidade do Porto aos 2 de Dezembro de 1765.

Teve por pães Jerónimo Alves de Carvalho e D. Benta Maria An-

gélica, os quaes sendo summamente inclinados ao Estado Eeclesiastico

pelo respeito que tinham á Religião Santa de Christo, ou zelosos pelo

bem estar de seus filhos e querendo deixa-los estabelecidos,—a todos

menos a uma das filhas, desde meninos os dirigiram aos serviços da

Igreja, e n'ella se tornaram elles ao depois notáveis não só por suas vir-

tudes mas também por seus estudos e letras.

Frei Joaquim de Santa Escolástica, Religiozo que foi no Mos-

teiro de S. Miguel de Refoios de Bastos no .Arcebispado de Braga, ten-

do sido seu D. Abbade, n'elle morreo no anno de 1820:—o Padre Joa-

quim Jozé de Carvalho dotado de grande talento e estimado por sua

piedade e desinteresse, falleceo em 17 d' Abril de 1821, sendo Abbade

da freguezia de Santa Leoeadia de Travanca do Douro no Bispado de La-

mego d'apresentação d'essa Mitra:—D.Anna Angélica de S. Joze foi reli-

giosa no Convento da Madre de Deos em Guimaraens, onde exerceo actos

de summa caridade e ahi entregou a alma a Deus entre as lagrimas das

companheiras, que saudosas a acompanharam á sepultura:—e D, Maria

Anna Izabel de Carvalho Pereira que cazou com João Ignacio Pereira,

praticou durante a sua vida exemplos de boa esposa, e d'excellente

mãe para com uma única filha que lhe suceedeo.

Sobresahio a todos os seus Irmãos Frei Bento de Santa Gertrudes

Magna, porque sendo dotado pela natureza de mais larga esphera intel-^

lectual, abrangia de relance immensa extensão d'idèas e profundava-as

depois com tal arte, que apresentava sempre novidades concisas e cla-

ras e tendo por inclinação natural amor ao estudo e decidida vocação

pela vida de Monge, aproveitou-se do socego do Claustro para floreeer

ÍA) Haverá 3 ou ' annos viajava om Portugal, e visitou a Bibliothocae Museu

do Porto, uma Senhora muito instruída que era irmã do referido Pi-ofeaaor Hollandez.
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entre os litteratos, e pena ó que a Ordem Religiosa, a que bem joven

se ligou, ou seus parentes não fossem mais cuidadosos de seus manus-
criptos, posto serem era pesado estylo, para mediante a imprensa virem

no século illucidar os estudiosos, que em seus apontamentos achariam

matéria vasta para instrucção.

Apenas compretiendeo os rudimentos do idioma pátrio, em cuja

escola logo demonstrou a sua superior intelligencia, frequentou com
aproveitamento no Porto a Latinidadeem que fez progressos, patentean-

do sempre e francamente ser a sua única ambição o entrar n'uma Com-
raunidade Religiosa; era necessário n'esses tempos serem bem conheci-

dos pelo talento aquelles que pretendiam entrar na Ordem Benedictina,

constantemente vaidosa de que seus Monges fossem apontados pelos co-

nhecimentos, e essa era a preferida pelo moço estudioso.

Escolhido e declarado o intento ao Geral da Ordem o R.™" Padre

Mestre Doutor Frei Bento do Pilar, logo este o acceitou em 1781 no

Convento de S. Bento d'esta Cidade, tendo até elle ehegíido os bons

informes do pretendente: e tal foi o seu comportamento e sisudez duran-

te o auno do noviciado, tanta a inclinação pela coguUa monachai, que

findando esse tempo de praticas, d'experiencias e de desenganos e fir-

meza de resolução, o mandou ao Mosteiro de Tibaens, onde se lho lan-

çou o habito aos 20 de Julho de 1782, pois o Mestre dos Noviços o Rev.

pregador Frei António da Resurrreição, examinando-o o achou mui di-

gno de entrar no grémio de tão illustre como respeitável Congregação.

Completando os estudos necessários que para alguns eram pesada

tarefa e elle gostoso corapreheudeo em pouco mais d'um anno, apezar

de contar 18 d'idade, professou aos 14 de Setembro de 1783, durante o

Generalato do R.™» Padre Mestre Doutor Frei Jozé Joaquim de Santa

Thereza, que após de si deixou nos annaes Benedictinos duradoura me-

moria do seu excellente governo.

Exacto na observância da disciplina monástica, prompto no servi-

ço conventual, empregava as horas destinadas ao descanço dentro da

cella, revolvendo os livros da Bibliotheea, frequentando as letras, e veio-

Ihe a ser tão proficuo o estudo aturado, ainda que repartido por varias

sciencias, que foi notável entre os numerosos Monges d'essa opulenta e

instruída Religião, no conhecimento das linguas Franceza e Castelhana

como vivas e singularissimo nas mortas e tão difliceis Grega e Hebraica.

E por devaneio da sua applicação, ou como recreio da constante

leitura a que no curso de muitos annos se entregou, nos intervallos do

estudo, ou de se querer só deleitar para descanço da imaginação, colli-

gio um rico e numeroso monetário, no qual novos elementos achou para

se tornar o mais excellente numismático do seu tempo, pois a cada moe-

da acompanhava a nota manuscripta de sua explicação ou interpretação

respectiva para intelligencia perfeita dos curiosos; é para sentir que os

parentes depois de sua morte e sem saberem avaliar tão soberba e uti-
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lissima collôcção a vendessem por 8001000 Rs., não esfcapando ao menos

o catalogo que de certo denunciaria o numero e qualidade das riquezas

que encerrava, servindo talvez no presente de muita vantagem aos an-

tiquários pelas advertências e citações n'elle feitas.

A paleographia em que era peritissimo e os importantíssimos ser-

viços que fez nos Cartórios de todos os Conventos da Ordem Benedieti-

na, que quasi todos percorreo ou d'elles lhe eram enviados docu-

mentos para lér e reduzir a caracter moderno, lhe grangearam não só

'a estima e respeito de todos os Monges, mas igualmente a consideração

de sábio e útil Religioâo, e foi por essa cauza que o Rv.™" Padre Mes-

tre Doutor Frei Manoel Ignacio das Dores, D. Abbade Geral da Congre-

gação de S. Bento n'estes Reinos de Portugal e Províncias do Brazil, o

graduou com a nomeação de Cartorario-Mór da mesma Congregação,

cuja carta lhe mandou passar no Mosteiro de S. Martinho de Tibaens,

com o competente sello aos 4 de Novembro de 1810, sendo Secretario

Frei António de Jezus Maria.

E' este Diploma honrosissimo para a memoria de Frei Bento de

'Santa Gertrudes Magna, porque segundo as bazes d'elle, á sua sciencia,

exactos conhecimentos e confiança no reconhecido zelo pelos interesses

da Ordem, lhe era devido como retribuição de seus valiosos serviços e

estudos, além dos privilégios que já fruia, e d'outros mais que se lhe

deram com a nomeação de Cartorario-Mór, como estava consignado nas

Actas Capitulares.

Mas não foi só isso com que galardoaram este Monge, que flore-

cendo no Claustro elevava o credito da Ordem a que pertencia, pois toda

agradecida lhe testemunhou a sua gratidão, elegendo-o por vezes seu D.

Abbade, cargo que exerceo dignamente e com geraes louvores nos Mos-

'teiros de S. Bento no Porto e de S. João de Pendurada, ambos do Bis-

pado Portucalense, e também no de Refoios de Basto, tendo sido antes

'Definidor Geral da Congregaçãb.

Assim graduado no Claustro Monachal por seu próprio mérito e

'virtudes e ainda mais por seu profundo saber, cá fora no Século de-

'vidamente se avaliava ao mesmo tempo a sua sciencia e bondoso tracto;

e tendo numerosíssimos amigos, pois os lítteratos buscam-se uns aos

outros e instruem-se com as reciprocas praticas, o seu nome se tornou

conhecido entre os Portuguezes e ainda além d'Oceano porque o présti-

mo e as lições de Frei Bento lá chegaram também, pois havendo então

em alguma parte do nosso Reino e suas Colónias duvida sobre docu-

inentos antigos ou designação e classificação de moedas e medalhas. Ou

'outro qualquer ponto d'archeologia, consultava-se ao perto ou de longe; e

elle sem se fazer rogar ou encarecer o fructo do seu grande estudo, lhana

e claramente explicava o objecto da consulta: O douto João Pedro Ribeiro

que perdemos ha poucos annos era um dos admiradores de Frei Bento

enão poucas vezes buscou o sèu voto sobre matetias seientiflcas; e o
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fallecido sábio D. João dfr Magalhães e Avelar, Bispo do Porto, ignalraen-

te teve occasioes, em que se auxiliou dos conhecimentos do seu súb-

dito para se tirar da incerteza na apreciação de moedas seculares.

Até o nosso Governo se quiz aproveitar dos conhecimentos d'este

Egresso, que então se chamava Padre Bento Alvares de Carvalho, e em
Portaria do Prefeito da Província do Douro, o Visconde de S.Gil, de 27

de Julho de 1833, foi nomeado par dirigir os trabalhos preparatórios

da remessa dos Cartórios dos Conventos ao Thesouro Publico, em con-

formidade da Circular n." 12 de 13 d'Agosto e Portaria de 10 do mesmo
mez de Julho, percebendo a gratificação diária de 1.200 reis, como se

communicou á Commissão Administradora dos ditos extinctos Conven-

tos, não só para seu conhecimento e execução, como para pôr tudo á,

disposição do nomeado, que designaria o numero d'empregados que o

deviam coadjuvar no desempenho do seu cargo, o qual não acceitou tal-

vez por se achar cançado e velho: esta Portaria foi registada no Livro

da Commissão, a foi. 61.

Não esqueceu tão illustre Religioso Benedictino á Academia Real

das Sciencias em Portugal, que o honrou com a tão ambicionada nomea-

ção de seu Soeio, e é natural que alguns de seus trabalhos litterarios

ornem as estantes de seu respectivo Archivo, não obstante constar-me

que nenhuns de tantos que ficaram entre os seus papeis quando mor-

reo, vissem a luz da publicidade, restando d'elles agora apenas um li-

vro de lembranças particulares, e todo por sua mão escripto a que poz

o nome de—MARÃO—e alguns apontamentos históricos ou numismá-

ticos avulsos isolados, que por serem troncados pouco merecimento tem.

Todavia existe em poder dos seus successores um Tombo: igual-

mente por elle escripto, e volumoso que é, um como mappa illu-

cidado de todos os prazos, rendas, foros, pensões, medições e con-

frontações das larguíssimas terras e suas pertenças, que fazem a Quin-

ta da Lama, sita em S. Cypriano de Taboadello, próximo á Cidade de

Guimarães, e por isso de grande valor para os possuidores d'essas pro-

priedades, e de muita estima por ser o. único documento de sua paciên-

cia e saber que de certo permanecerá em poder de seus parentes pela

utilidade immediata e constante, que lhes resulta da sua conservação.

Carregado d'annos, debilitado pela severidade dos costumes con-

ventuaes, que até á morte observou, e gastas as suas faculdades intel-

lectuaes pelos muitos e variados estudos a que durante a vida se entre-

gou, vendo-se no ultimo periodo d'ella sem. o abrigo, commodidades e

regalias que esperava ter na velhice dentro do seu Convento, que como>

todos os do Reino, foi extincto pelo Decreto de 28 de Maio de 1834,

exhalou o ultimo alento em casa de sua sobrinha D.Maria Rita da Costa

Santiago e do marido d'esta, João da Costa Santiago, aos 15 de Janeiro
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de 1846, sendo seu corpo sepultado nas catacumbas da Igreja dos Clé-

rigos Pobres d'esta Cidade do Porto.

Porto i5 de Junho de 1864.

(Assignado) Henrique Duarte e Sousa Reis.

Agora não podemos deixar de accrescentar duas palavras acerca

do A. dos Apontamentos supra. Foi elle distincto funccionario d'esta

Bibliotheea e depois Offleial-Maior da Ex.™» Camará, prestando por lar-

gos annos importantes serviços, o ultimo dos quaes foi uma extensa

Memoria—«Mappa synoptieo estatislico histórico dos mananciaes públi-

cos (d'agua potável) d'esta Antiga e muito Nobre sempre Leal e Invicta

Cidade do Porto» (A).

Era elle um infatigável colleecionador de moedas e outros objectos

raros e archeologicos,bem como de noticias históricas interessantes, de

que legou uma porção de mss. volumosos, hoje em poder de uma das

suas Ex.=»as Filhas, e que contém archivados grande numero de factos, já

suecedidos, ou que iam tendo logar. Era mais que tudo isso, um Cara-

cter respeitabilissimo. (B).

Eis como se exprime a seu respeito o Ex."" Presidente da Muni-

cipalidade, no seu Relatório biennal, em 2 de Janeiro de 1878.

«Antes de terminar, e trespassado de sentimento e saudade, mas
obrigado pelo dever das fancções que desempenho, tenho de referir-me

a dois tristes acontecimentos que tiveram logar durante o biennio que

hoje termina: refiro-me ao fallecimento de dois antigos empregados da

municipalidade, os srs. Henrique Duarte de Sousa Reis e Caetano da

Silva Campos, que já não pertencem ao numero dos vivos.

Exerceram estes dois honrados empregados, o primeiro durante

(A) «Pelo digno Ofl8cial -maior da Secretaria, sr. Henrique Duarte de Sousa Bei»

foi offerecido em sessão de 22 d'Agosto de 1867, um apreciável trabalho, consistindo

nos Mappas das Aguas da Cidade, com interessantes esclarecimentos e minuciosas desi-

gnações acerca do importante objecto a que se referem. Justo é pois testemunhar-Ihe

aqui o nosso reconhecimento». (Relatório M.uiiicipal do O de Março de 1868),

(B) O Sr. Arthur Duarte o Sousa Reis, seu filho é hoje Amanuense da mesma
Bibliotheea. O snr. Doutor Alberto Alexandre Duarte e Souza, Irmão do fallccido, tem'

sido um distincto ornamento do foro portuense.
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vinte annos o logar de Official-maior da secretaria da Gamara, e o se-

gundo pelo espaço de quarenta e quatro annos o logar de Guarda-mór
dos paços do Concelho.

Ambos elleSj cada um no desempenho das obrigações do seu Car-

go, se houveram em todo o tempo com extrema dedicação e sollicitude

pelos interesses do município. Eu, que conheci e apreciei a sua honra-

dez, porque tratei de perto com elles durante doze annos, julgo -me

obrigado a tributar á sua msmoria n'e3le relatório, e em nome da Ca-

mará um voto de reconhecimento e profunda saudade».

(Francisco Pinto Bessa, Presidente).

Henrique Duarte e Sousa Reis nascera a 26 d'Outubro de 1810:

destinára-se a frequentar a Universidade, mas circumstancias imperio-

sas ò obrigaram a embarcar para o Rio em 1827, d'onde voltou ao Porto

em 1831. Encetou a carreira ecclesiastica, e foi nomeado Secretario do

Bispo Eleito D. Frei Manoel de Santa Ignez, em 1833, e no anno se-

guinte Chanceller do Bispado, e por portaria do Ministro da Justiça em
1836, Distribuidor do mesmo.

Como porém se não houvesse ordenado, casou, e obteve que a Ca-

mará Municipal o despachasse Guarda-sala d'esla Bibliotheca em 7 de

Janeiro de 1842, aonde se aperfeiçoou nos seus estudos favoritos—His-

toria e Numismática—, sendo finalmente nomeado Official-Maior da

Municipalidade em 8 de Janeiro de 1848.

Sérvio alll em muitas Commissões espeotaes, entre outras na da

•Reforma da Roda dos Expostos»; e exerceo interinamente o Cargo de

Thesoureiro do Concelho desde 18 d'Agosto a 29 de Novembro de 1856.





A este Fascículo 2."

DO CATALOGO DE MSS.

Emendas ty-pograpliicas e noTos eselareeimen-
tos que occorreram durante a impressão do mesmo presente fascículo.

Ao Ms. i45 Pagina 1 Í6

O Sr. Kopke diz qne a assignâtora de Castanheda se acha no fim

d'um exemplar da edição de lo5i, do 1.° Livro da Historia da índia,

que encontrou na Bibliolheca Portuense. Está sim; porém em alguns

exemplares de que temos noticia acha-se a assignatura ou rubrica no

fim de qualquer dos outros Livros» da referida Obra, por exemplo, no

do Sr. Pereira Caldas está (se bem nos recordamos de que S. Ex.» uma
vez nos disse) no fim do 2.»—O A., parece pois que authenticava os

exemplares (para satisfazer á lei da censura) já n'um volume já era

qualquer outro, no primeiro que lhe ficava á mão.

Ao mesmo 1Í7

No fim do respectivo artigo, accrescente-se o § seguinte.

Do Roteiro do Gama fizeram em Lisboa 2.» edição em 1861, os Srs.

Herculano e Barão do Castello de Paiva: com retratos de D. Manoel e

do descubridor; e fac-simile.— Foi traduzido em francez, Pariz 186i: 1

vol in 4.".— A nossa Bibliolheca não possue nem esta Iraducção, nem
mesmo aquella edição, com quanto esfoutra sabida dos typos da Im-

prensa Nacional I
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AoMs. 146 pag. 119

Depois da linha 17 da Nota, accrescente-se:

O Dr. Martins (citado pelo sr. Lisboa, vol. l.», 55) mostra as van-

tagens que a colonisação do Brazil auferio das Ordens Monásticas etc.

Repetimos—o Convento (de qualquer Ordem) é que seria na Afri-

ca a verdadeira ESTAÇÃO CIVILISADORA.

Ao Ms. 147 122

Ao § de linhas 19 e seguintes, accrescente-se:

O ms. do Brltish Museum fora comprado por 60 L. esterlinas. As

Cartas ou Mappas do Atlas da edição do Dr. Nunes de Carvalho, foram

extrahidas do Archivo do Ministério dos Estrangeiros em Paris.

Os estrangeiros já possuíam impresso este «chamado 2.°» Roteiro

em inglez e franeez e também em latim sob o titulo de Itinerarium Ma-

•ris Rubri.

Vide mais—Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, Tom. V.

parte 1.*, pag. 149.

Felizmente em 7 de Novembro do corrente anno (1885) pôde a

Bibliotheca adquirir um exemplar do Roteiro de Goa a Suez, no leilão

(que ainda dura) da preciosa e afamada livraria do fallecido bibliophilo

portuense, Dr. João Vieira Pinto. Muito folgamos que ella agora possua

aquella distincta primícia dos trabalhos dMnfatigavel investigação litte-

raria do nosso chorado Mestre e Amigo, Dr. António Nunes de Carvalho,

o profundo romanista, o erudito philologo.

Ao Ms. 148 123

Na 1.* linha da pagina 123 leia-se. . . Balsemão. . . e. , . cancel-

lado em vez de Balsamão. . . e. . . chancellado.

Ao Ms. 149 123

Na pagina 124, linha 2.», accrescentar (antes do fecho do paren-

thesis)—onde se cita o nosso códice.

Itera 124

Na mesma pagina 124, mais abaixo, no Artigo relativo a António

Barbosa, accrescentar— (Fidé? Rivara, Catai., 1.°, pag. 172; que trans-

creve o índice, capitulo por capitulo).
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Item 124

Na mesma, ainda mais abaixo, no Art." relativo a Franr.isco

Ameno, accrescentar—(Vide Rivara, Cal., 1.», pag. 310).

Ao Ms. .156 134

Na linha 4.% em vez de. . . Mal semenda. . . leía-se. . . Mal sem

emenda.

Ao Ms. 158 138

Na linlia 4,* depois do *, leia-se... posteriores... em vez de...

inferiores.

E accrescente-se. . . E' provável que o A. quizesse figurar ama
das grandes antílopes do paiz; assim como no chão representou fructos

e plantas d'aquella região.

Ao .Ms. 161 143

Accrescentar no fim do nosso Artigo ». .

.

No vol. 16.", pag. 387, da Rev. Trim. do Instituto Brazileiro tra-

cta-se a questão alludida, do Meridiano divisório.

Ao Ms. 162 144

Na linha 8.», em vez de 1848. . . leia-se. . . 1843.

O códice fora pedido por Portaria de 15 de outubro de l&i2, e

restituído com outra de 3 de Novembro de 1843.

Também depois foi pedido o coflice n.» (antigo 126) no«sol67,em

4 de Março de 1843 e devolvido em 9 de Novembro de 1844.

Ao Ms. 163 146

Na antepenúltima linha, leia-se... Timon... em vez de Tímon.

No fim do Artigo accrescente-se. . . Rivara menciona a obra. Ca-

tai. Ebor., I.», 12.

Ao Ms. 166 150

No fim do nosso Artigo *, accrescente-se. .

.

O titulo da outra Obra é— «Historia da Província de Santa Cruz, a

que vulgarmente chamam Brazil.*

Rivara menciona-a: 1.», 42.

19
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Ao Ms. 167 151

A phrase descriptam^ linha 20.» da pagina 151 d'este fascículo—

«A El Conde Marq. etc.»—parece mais umaassignatura do dono do li-

' vro, que declara pôrtencer-lhe,—do que inscripção d'oíTerta ! ?

ElichesouElche!!??

Elehe é cabeça de Marquezado, creado por Carlos V (L") em D.

Bernardino de Cardenas, Duque de Maqueda, em cuja casa permanecia

no tempo de Moreri, auctor do Gran Dic.° Histórico (Voi. 4.0, pag. 885,

col. 1.*); mas o mesmo Moreri no vocábulo «Guzman», diz que o minis-

tro Gonde-Duque d'01ivares creáraesse marquezado de Elche comaan-
nexo aos seus ditos 2 titulos.

Ha cm Elche dous palácios notáveis: o dei Conde d'Arco e o dei

Condo d'Altamira (Vorepierre, Dict. des Noms Propres).

No meio d'esta grande perplexidade pareeeo-nos que o melhor se-

ria recorrer a fonte limpa:—consultar o mais erudito dos Portuguezes,

aquclle a quem a Academia Real das Sciencias tão justa e adequada-

mente acaba de collocar à frente da direcção (activa) de seus commet-

timentos litterarios, nomeando-o seu Vice-Presidente, e a quem lá do

Estrangeiro os cultores da historia e da Archeologia Peninsular cada

dia dirigem numerosas e longas consultas acerca dos diversos assum-

ptos que pretendem elucidar, sem lhe deixar um momento livre, — o

Snr. Ignacio de Vilhena Barbosa (A).

Apesar de suas laboriosíssimas occupações, o doutíssimo Anti-

quário e elegantíssimo Historiador, com a sua proverbial urbanidade e

benevolência respondeo-nos pela volta do correio, o seguinte —
«Veja no Vol. 5." pag. 405 do Archivo Pittoresco, os meus Fra-

gmentos de ura Roteiro Inédito em Lisboa»...

Ali effectivamente se descreve a «porta de Heliches» situada na

travessa de S, Vicente (antiga das Bruxas), em um muro velho, onde

outra inscripção diz que no anno de 1688 (o da paz com Castella que

pôz termo aos 28 annos da guerra da nossa Independência) fora a tal

porta aberta para ir ao Convento de S. Vicente, o plenipotenciário de

Castella «Marquez de Heliche (B) Duque de Montoro Conde-Duque d'0-

livares Marquez dei Carpio, com outros individues notáveis.

Mas quem.é este personagem? Era sobrinho neto do notório mi-

nistro de Phiiippe IV, a julgar pelo que Moreri diz; pois o dito ministro

não deixou descendência legitima, tendo morrido solteira sua filha uni-

(A) Vide Folhetim, Com." do Porto do 7 Percroiro do 1885, por J. P. Moutinho.
Iteta dommercío Portugaez de 25 Janeiro.

(B) Vulgarmonto conhecido na Historia como M.arqnez de Licho, Don Gaspar do

Haro,
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ca, e sendo illegitimo e até incerto, um filho que elle quiz lé^tiniar, o

celebre Julião de Valcarcel aliás D.Henrique Philippe deGuzmão (a quem

chamaram depois filho de 2 pães e de 2 mães e marido do Smulheres);

e assim por sua morte em 1643 o seu saccessor civil, foi D. Luiz Men-

des de Haro e Guzman, filhode uma sua irmã, Conde-Duqned'01iYares,

e ao qual foi dado mais o titulo de Marquez dei Carpio e «delia Paz»

em coramemoração da que quando ministro d'eslado concluio com o

Cardeal Mazarin em 1659.

Então concluímos nós que o Marquez de Heliche (D. Gaspar) se-

ria provavelmente filho do referido D. Luiz, e portanto sobrinho neto

do ministro de Philippe IV.

—Mas ainda outro problema! Porque é que ò nosso Códice (feito

muito antes em 1610 ou 1611) fòraoíTertadoaum Heliche quando esta-

va prisioneiro de guerra em Lisboa ou ainda depois de sair pára a liia

logo que justificou os seus poderes de negociador da paz em 16S8?!. .

.

ou então a seu thio Olivares quando elle ainda não éi^a ministfo dás 2

coroas unidas pois que só foi elevado a esse cargo em 1621. . .?!

Ao Ms. 170 J53

No fim do Papel n.° 2, accrescente-se..,./
iii',— '-.(/..iliiii i/.

Na Rev. Trim. do Instit., 12.0, 106—vem ôotra Obra d'este La-

cerda; e no 36.0, a gua biographia pelo Dr. Fraacisco José de Lacerda e

Almeida.

Item 155

Na linha l.»doN.» 7:

Tanto no bilhete antigo como no próprio Códice lé-se muito cla-

ramente Barredo ^como nós fizemos imprimir) e não Berredo.

Acerca d* este António Pereira Barredo não achamos cousa alguma

nas bibliographias,com quanto seja n'ellas muito conhecido o Bernardo

Pereira Berredo (Innoc. I.<>, 382; e VIII.o, 396; e Figanière). Haverá no

códice troca ou erro de nome? i;iioiii'jJí íu:n i-.ihn ot jU]

O Bernardo foi Governador do Maranhão (/. F. tis^^h Vd. 4.4.

Quanto ao Padre Bento da Fonseca, é Auctor da Chronica daCom-

paiôiia de Jesus no Maranhão. í;3I ^^\i g^j^

Itéta 155

Na linha 1.» dó N.« 8:

Em vez de—e Luiz Pialo. . . deve 1^-se. . . a Lniz Pinto.
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Ao Ms. 172 158

AoN.»3:...

Francisco Xavier Furtailo de Mendonça era General, pelo meado
doSec.o XVIII.»...

Em vez do Jtfafopo... deve escrever-se.. . iV/ocaj)á; é como se

encontra no vol. 36,» da Rev. Trim., tanto no texto como no índice.

ko Ms. 173 160

Aos N.08 1 e 2:...

Na Rev. Trim. Vol. 13.°, 200, está impressa uma «Relação etc. .

.

do Rio Branco.» Convirá (quando houver tempo) comparar com a do

nos.so códice, para ver se ha perfeita ou suQiciente identidade; e no Vol.

1.°, 97 ha um «Diário da Viagem. .. do Rio Negro. .. 17 74-75 j», que

igualmente se deverá confrontar logo que os serviços mais urgentes da

Bibliotheca derem folga para isso.

Ao Ms. 175 162

Na linha 6.»—em vez de Companhia do Pernambuco (que so lia

no bilhete antigo)... deve lér-se... Ca/)íYama de Pernambuco (que

por signa! no códice está com 2 pp).

Ao Ms. 180 164

Na 2.» linha leia-se Capitania em vez de Capitania.

Item 165

No fim do nosso artigo *, junte-so. . .Innoc. (9.o, i35 e 443) não

menciona esta Obra do Auctor.

A «Memoria topographica e económica da Comarca dos Ilheos»

que se acha nas Memorias da Academia, Vol. IX, pag. 87, é por Bal-

thasar da Silva Lisboa, a quem pertence o nosso Códice n.* 186.

AosMss. 183 e 184 166

No Tomo 5.0, pag. 476, da Rev. Trim. do Inslit. vem uma «Re»

lação verdadeira do tudo o succedido na Restauração da Bahia. . .», a

qual fora impressa avulsa em Lisboa 1625, por P. Craesbeeck, e so

acha incorporada na «Collecção de Memorias interessantíssimas do Ab-
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b.idc Diogo Barbosa Machadei T. IX, «Noticias liisloricas e militares

da America, 1576-1757».

Infelizmente no dito Vol. õ.» ((faquella opulenta Collecção, que tão

obsequiosamente tem sido offertadaá nossa bibliotheca,pe!os dignos Se-

cretários do Instituto) faltam as paginas que se seguiam á 488.

N'esse Vol. 5." ha um Extracto dos «Annaes do Rio de Janeiro»

cujo ms. original existe na Biblioiheca Publica d'aquel!a Capital.

Ao Ms. 186 169

No fim do nosso Artigo *, pode juntar-se...

Balthasar Lisboa mandou ao Ministro Martinho de Mello tprodu-

ctos naturaes da Serra dos Órgãos» como se lé na sua citada biographia.

A sua grande «Historia do Rio de Janeiro» foi ali impressa em
1834 em 7 volumes (Innoc, 1.» 327; e S.o, 360). — Também escreveo

sobre a Comarca dos Ilheos (Vide supra o Additamento ao nosso Ms. 180)

.

Ao Ms. 187 168

Na linha 7.», deve fechar-se o pareolhese que inclua a clausula

—«salvo jure nullitatis».

Ao Ms. 205 184

Na penúltima linha das notas do fundo d'essa pag.. . . em vez de

vendima. . . leia-se. . . vindima.

Ao Ms. 20a 186

Depois da linha 12.* d*essa pagina 186, accrescente-se. .

.

Neste próprio fascículo resolvemos descrever aquelles dos Mss.

legados pelo sr. Conde de Azevedo, que poderem incluir-se entre os

Geographicos e Topographicos; e portanto no Additamento respectivo que

adiante se fará, lá se achará descripto esse outro exemplar da «Breve

Summa» de Barros, que será o 5.o possuído pela Bibliotheca, d'este

muito citado escripto.

Ao Ms. 209, papel 2.» 186

Aquellas tão positivas mas tão contradietorias asserções, uma de

Kopke ou do primitivo bibliothecario. outra de Nogueira Gandra, auc-

toridades respeitáveis,—«é letra do Dr. Albano» . . . cnão é letra doDr.
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Albano», levaram o nosso melindroso amor pela verdade e pela justiça

a pedir ao nosso bondoso Chefe se dignasse comparar de novo o Codiee

com algum escripto que possuísse de seu Pae.

Quiz aquelle que todo o pessoal da Bibliothoea interviesse n'es3e

exame e confrontação, trazendo pois para esse fim uma carta que entre

muitas outras possuia do seu finado progenitor; e o resultado da confe-

rencia foi, que com quanto haja em geral grande parecença na letra,

talvez effeito de terem os respectivos escriptores tido o mesmo mestre de

ealligraphia, ha comtudo algumas discrepâncias no detalhe da formação

de algumas das letras do alphabeto, e mesmo também algumas diíTe-

renças no systema orthographico dos dous.

Em homenagem ao illustre Portuense, ao distincto Medico, Litte-

rato e Estadista, ao probo Chefe de Família e prestante Cidadão, aqui

registamos essa interessante carta; pedindo vénia ao possuidor, pelo fa-

zermos sem sua permissão, pois que receíavamos bem que a sua ex-

tremada modéstia nol-o não teria concedido. {Vide na pag. seguinte).

Ao Ms. 224 197

Na linha 13.,% em vez de. . . nào vemos este. . . deve lôr-se. . .não

vemos esta.

Ao Ms. 248 221

Na Nota B, do fundo da pagina. . . leia-se. . . insinua o A. . . em
Vez de insinua e A...

Ao Ms. 257 223

Na linha 4.» depois do *, deve iêr-,so. .. Falcão.. . e não Faleão.

Aos Apontamentos biographicos sobre Frei Bento de Santa

Gertrudes Magna 243

Na linha 15 da dita pagina... Pode accrescentar-se como nota ás

palavras—cançado e velho. . . o seguinte ... ou talvez receíoso de ser

mal coadjuvado e servido, ou ainda mais provavelmente por escrúpulo

de consciência.

Na linha 27 da dita pagina. . . leia-se. . . uma como Descripção e

Mappas illucídativos. . . em vez de. . . um como mappa.

Depois da linha 34 pode accrescentar-se a nota seguinte. .

.

O vulgo analphabeto que não comprehendia a sua paixão archeo-

logica de collecdonador, e que pasmava de ver em todos os cantos de

sua Cella mil objectos diversos e pela maior parte usados, alcunhou-o

de Fr. Bento «trapalhada». Talvez o iniciador do apodo fosse mesmo

algum seu confrade, Zoilo, cônscio da sua própria preguiça e mérito in-

ferior. (E. A. A.)
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CARTA DO DOUTOR AGOSTINHO ALBANO DA SILVEIRA PINTO

Porlo, 6 d'A4ril de Í833.

Meu filho.

Está mui próximo o momento de pela primeira vez sahires do seio

da tua família, e do abrigo paterno, a idade em que já estás não per-

mitle que por mais tempo te conserves em casa; é preciso entrar no

Mundo; e por que parto do Mundo vais tu entrar meu filho ! Compre

acabar a tua encetada educação; ó pela profissão das letras que tu vais

procurar.o teu futuro estabelecimento; o meu próprio exemplo te prova

bem evidentemente, quanto este modo de vida é honroso e profícuo,

mas para que o seja que não é preciso? sciencia, probidade, e diligen-

cia, são três condições sem as quaes o homem de letras em particular

não pode entrar na sociedade: tu vais a Paris procurar a sciencia; a

probidade deriva sebretudo da observam^a dos princípios religiosos, e

da educação; e a diligencia faz-se com a reflexão sobre a necessidade

que temos de prestar os nossos ofTicios para que d'elles possamos co-

lher os meios da nossa subsistência. E' sobre estes três pontos que eu

vou dar-te os meus conselhos, e os conselhos d'um pai, que jamais, e

particularmente comtigo, se poupou a fadigas, e despesas para a tua

educação, devem ficar esculpidos em teu coração até ao ultimo momen-
to da tua existência, muito mais nas circumstancias calamitosas em que

eu, a tua família, e nossa malfadada Pátria se acha envolvida ! Quem
sabe, meu fllho, se serão os últimos que de mim recebas! Quem sabe

se mais nos veremos ! Retalha-se-me o coração de saudade e de pena

com estas dolorosas considerações: ainda te sou preciso mais alguns

annos, e se a Deos approuver tirar-me a existência antes, esta magoa

é para mim bem pungente; porem Elle é Justo e Misericordioso, e In-

finita a Sua Providencia, portanto confiado n'ella, espero que nunca te

hade desamparar, taes são os votos de teus extremosos Pais ! Escuta

pois os meus conselhos ! Presta-lhe attenção ! Ai de ti se os menosca-

bas !

Tiveste a fortuna de nascer, meu filho, debaixo dos auspícios da

Santa Religião Catholica Romana, em seus princípios foste educado, teus

País t'os ensinaram e inspiraram e finipoe por obrigação stricta oh-

serval-os emquanto existires, e n'elle3 exhalares teu ultimo suspiro: só

ella é a única verdadeira, e prometle no outro mundo uma recompensa

e felicidade imperturbável e sem fim. A Religião é essencialmente pre-

cisa ao homem. O Athêo é não só o Ente mais abjecto, porém o
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mais perigoso da Sociedade: o que nega a existência do um Ente Sem-

piterno, Omnipotente, Omnisciente, Omnipresente, Creador do Univer-

so, que pune nossos Crimes com penas eternas, e com eternas recom-

pensas remunera nossas virtudes, é um aborto da Natureza, um mons-

tro da Sociedade, capaz de todos os crimes, infractor dos principies mais

sagrados da sam moral, insusceptível de nenliuma virtude ! Que ente

mais temível, e mais despresivel I Meu filho, a mocidade deslumbra-se

facilmente com sofísticos, e superfieiaes argumentos; firma-te nos prin-

cípios da Religião de teus Pais, observa os seus dictames, foge da leitu-

ra de livros seductores e perigosos; só tarde e talvez já sem remé-

dio se reconhecem seus horrorosos effeitos, e suas perniciosas conse-

quências: não argumentes jamais em matérias de Religião, evita sem-

pre questões deste género; não ouses forçar os penetraes deste Santuá-

rio, e menos sondar os Mysterios em que ella consiste: exclama com San-

to Agostinho— 11 O/l Altítado Dioitiaram!»

Adora o Deos Trino em Pessoas, uno em Essência, venera os

seus Mysterios, obedece aos seus dictames, e observa os seus preceitos.

Serás sempre feliz; teu Pai t'o affiança; e terá sempre a maior satisfa-

ção em saber que és fiel a estes princípios, e exacto observador d'esta3

pateruaes recomraendações ! E' só a religião que firma a probidade, es-

ta ainda que em parte seja uma propensão natural da nossa alma, mui

facilmente se esvaeceria sem os dictames da Religião: não pratiques pois

jamais o que esta e as leis sociaes prohíbem; não abuzes jamais da ami-

sade, franquesa, e confiança d'aquelles que se confiaram de teu caracter,

não atraiçoes o segredo d'alguem, principalmente em assumptos de Pro-

fissão; não detraias o caracter d'outro; menos divulgues os seus defei-

tos; encobre-os quanto poderes, e sobretudo aborrece a delação; lem-

bra-te que os delatores quiseram perder teu Pay, e que elles sendo a

peste da Sociedade, tem sido os primeiros moveis dos infortúnios de

nossa desgraçada Pátria; exerce para com teusimilhante todos os actos

de benevolência e todos os oflicios que poderes; os homens devem pres-

tar uns a outros oíficios mútuos; terrível homem é o egoísta I emfim

observa o preceito em que assenta a moral universal: nàofaças a outro

o que para ti não desejas ~ [qmú tibi non vis alteri ne facias): São es-

tas as principaes regras em que consiste a probidade.

Vais a Paris procurar scieucia, e se não te desviares dos meus

conselhos de certo ahi a encontrarás, e em pouco te habilitarás para en-

trar no Mundo, e exercer uma Profissão honrosa e lucrativa, que tanto

mais honrosa e lucrativa te hade ser quanto mais scieucia, e mais probi-

dade tiveres: porém, meu filho, não te sedusam as delicias de Paris; não

vais ali a outro objecto senão a procurar a tua instrucção, sabes quaes os

sacrífieíos e esfoiços faz tcu Pay pai a te lá mandar, e sustentar decen-

tfjmeute-, isto é com o sufliciento alimento, e com a precisa limpesa;
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além d'isto, seria elle o próprio instrumento da tua perdição, sendo por

outra parte aquelle que defraudasse o que pertence a teus Irmãos; e ao

mesmo tempo commeteria teu Pay dois crimes enormes; dava-te os meios

para seres vicioso, e constituia-se o roubador do que pertence a teus

Irmãos.

Cumpre pois aproveitar o tempo, empregando-o na leitura, no es-

tudo, e na observação de tudo quanto possa adquirir-te instrucção, e

augmentar-te conhecimentos; e esta é a mais abasta-la fortuna que pos-

so deixar-te em herança, não me deixou outra meu bom Pay, cuja me-

moria me será sempre cara, e minlia saudade, e reconhecimento du-

rarão tanto como eu; não exijo de ti mais; sé para com teus Pais, o

que sempre fui e desejei ser para com os meus, e se cometti faltas, lá

da eterna habitação em que demoram me mandem elles o perdão que hu-

milde, e reverente lhes supplico

!

Tenho de terminar; mas antes, escuta mais o que te digo; observa-o

exactamente; ai de ti se faltares aos preceitos que como Pay fimponho,

e de que como amigo de ti exijo a observância.

Respeita sempre tua May, cumpre as suas determinações, pres-

ta-lhe aquella reverencia que a Religião e a Natureza te mandam obser-

var, seja qual fôr a tua idade, e a tua posição na .sociedade; a authori-

dade paterna não perece, mas não é só o respeito que eu fordeno lhe

hajas de consagrar emquanto existires, é também o amor filial; aquelle

é um dever; este é de mais a mais d'um dever uma divida parati sem-

pre insolúvel; o filho jamais paga a seus pays o amor que estes lhe tri-

butam; qual este seja só pode avaliar-se com a cathegoria de Pay; se

algum dia o fores, saberás e conhecerás qualé o.amor que os teus te tem.

Meu filho ! Deus não te protegerá se faltares jamais a este religio-

so dever; honrar os pais é o quarto preceito do Decálogo; é portanto di-

vino; é de mais um dictame da Natureza; e além d'isto é uma divida, é

um effeito necessário da gratidão; e se nós devemos esta aos nossos ami-

gos, e àquclles de quem temos recebido favores e obséquios, quanto mais

não devemos nós a nossos Pais! E se elles teem sido bons Pais, seremos

jamais sobejamente gratos! Oh! meu filho treme da justiça Divina, treme

da tua própria consciência se atraiçoares estes deveres! E como poderás

tu pagar a teus Pais, que tão extremosamente famam, que não se tem

poupado a sacrifícios para te darem instrucção e t'educarem, que emfim

se desvellam pelo teu bem por tua fortuna; e de todos teus irmãos ! Co-

mo lhes poderás pagar ! D'um modo mui fácil, meu filho; dando-lhes

gosto e satisfação: e como hasde conseguir este fim ! Desempenhando

os teus deveres; empregando es teus cuidados no preenchimento dos

fins a que te destinar, indo a Paris, concluindo gloriosamente teus es-

tudos, comportando.- te honradamente, e segundo es dictames, e exem-

plos que elles te apresentam em seu próprio comportamento; voltando

80
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outra voz ao grémio dos teus para exercer com dignidade e hotira Uma
profissão respeitável.

Além da divida em que estás constituído para com teus Pais, e

que só podes solver do modo que deixo dito, tens outra para com teus

irmãos; a amizade fraternal é também um direito Divino, e natural: se

pois um dia fores feliz, tiveres meios, não fesqueças de teus irmãos

quando de ti careçam; reparte com elles do que tiveres; considera-os

como possuidores de parte da tua própria fortuna; mesmo ainda com a

responsabilidade d'uma familia que te seja própria, nem Deos, nem a

Natureza feximem d'esta obrigação; e para isto não te proponho exem-

plos estranhos; tu os deparas em teus próprios Pais e em teus Thios.

Estou quasi a concluir, meu filho, os conselhos que tenho por ora de

dar-te; em quanto eu existir não me dispenso d'este direito; e prasa ao

Ceu que por muito tempo eu t'os possa dar ! em todas as minhas car-

tas futuras te lembrarei as minhas expressas recommendações.

Esta é pois o meu testamento moral a teu respeito; grava em teu

coração os conselhos d'um Pay extremoso, e que nada te deseja mais

que a tua fortuna, a tua reputação, e o teu bom nome-, é esta a maior

recompensa que podes dar-lhe; quando pois, meu filho, estiveres pres-

tes a cahir em alguma falta, e d'esta sempre, sempre a nossa intima

consciência nos adverte; quando cerrando os ouvidos aos gritos d'ella,

despresando o império da reflexão só estiveres disposto aprestar atlen-

ção á violência de paixões seductoras, pára então, meu filho, peço te

que te recordes de teus Pais, e que com a acção que vais commetter,

e com que te vais manchar, cravas um punhal em seu coração, e lhes

começas a abrir a sepultura

!

Quererás ser o assassino de teus próprios Pais ! Quererás ser um
Parricida ! 1 ! . . . Não, eu não o espero; tenho muita confiança na doci-

lidade do teu coração, e nos sentimentos que te descubro, e que te te-

nho sempre inspirado; confio mais que tudo no auxilio de Deos, a quem
peço a sua omnipotente protecção; faze por merecel-a. Vai pois meu fi-

lho ! a saudade que m'opprime é grande, o receio que tenho de te ver

só no mundo , e sem experiência rasga-me o coração; mas a idade em
que estás insta, e é preciso separar-nos.

Parte; Deus vá comtigo ! Elle eondusa os teus passos ! Leva tam-

bém a minha benção; sem a benção de teus Pais não poderias ter so-

cego na terra. Em nome de Deus elles fabençoam; não te deslises de

quanto te recommondo; faze sempre por que a mereças, e porque eu

me lisongeie de ser o teu amante e extremoso
Pay.

N. B. Que o A. da Mom. sobre Agric. (ms. 209, 2.-) é porém o Vise. do Balee-
mlb, fica decidido pelo facto de quo na pag. 25 da mesma, em um «§ 3.°» se diz: —
«Para isto escolhi em uma das minhas Quintas, chamada Coi-eixas, , eto. . ,>

Este escripto antocipava curiosamente de meio seeulo a creação de Fsoholas ro»

gionaeti, Agrónomos looaes, oto.
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preferencia e concurso
dos credores nos bens
d(i divida commum .

Descripção da Capitania
de Moçambique .

Descripç.\o da Comarca
de Paranaguá. .

Descripção geogbaphica
da America Portugueza 148, 149

Descripção da Ilha de
Algehba

Descripção da índia-
Orieatal, e Navegação
dos Portuguezes .

Descripção de Lamego .

Descripção de parte da
Comarca dos Hheos da
Capitania da Bahia .

Descrizione di varie Pian-

te, Frutli,.Anímali ele...

dei Gran-Pará .

Desenhos de Historia Na-
tural (Brazil).

Dezembarg."^ Silva Vei-

ga. Vide Sylvio Man-
danio.

Diálogos... sobre Vizeu
Diálogos... da Historia,

Antiguidades e Fami-
lias d« Beja . . . 208, 209

Diálogos Geographicos
etc (Cuyabá). . . 172

Diálogos Moraes e Polí-

ticos (Vizeu). . . 230
Diário da Viagen de Vil-

la Bella para S. Paulo,

pelos rios. 1780 . . 153
Diário da Viagem... em

Correição...da Capita-

128
128
129

156

143

227

158

161

139

169

130

123
197

16i

176

177

198
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nía de S. José do Rio

Negro; 1774-73 . . 160
Discurso... n;i Camará de

Barcellos (Rio.Negro)...

posse de D. Rodrigo de

Menezes. ... 161

Discurso... Instituiç.\o

DO Terreiro. . . 214

Discurso sobre o Paiz do
Douro .... 181

Discurso sobre o estado

actual das minas do
Brazil, 1800; e ai)rovei-

tamento do terreno pa-

ra a agricultura . . 153

DlSSERTACION mSTORICA Y
geographica sobre el

merediano de demarca-
cion .... U3;249

Diu (Cercos de) . . 130

Económico - physiocrati-

cas (Propostas) . . 212

Educação da mocidade
pobre .... 181

Eiche, Eliches, Heliche,

ou Licho . . . 151, 250
Embargos Crimes, Mise-

ricórdia da Bahia. . 167

Entre Douro e Minho 182, 183, 184,

185; 229

Esnadas gravadas na pe-

dra 188; 238

Esphera. Vide Sphers.

Espirito Santo (Provincia

do) . . . 151, 153, lo6

Estado do Estado dá Ín-

dia 133, 249

Est relia (Serra da): opi-

nião de Botelho Perei-

ra sobre o nome . . 200

Ethiopico (MS). Addifa-

mentos ao que se disse

no Fascículo 1." . . lOí'

Falcõ,o ( Agostinho d e

Mendonça), Dezembar-
gador .... 230

Falcão (Nicolao Pereira
de Mendonça) . . 233

FaHa Cerveira (Julião

de); seu naufrairio . 120
FagundesfLuizJMachado 158
Ferreira (Dr. Pedro Au-

gusto), .Abbade de Mi-
ragaia .... 208

Festas, no Bom Jesus de
Braga, 1803.

Figueiredo ( Tenente
)

,

1768 ....
Figueiredos
Fonseca (C. R.)
Fonseca (José Vicente da)
Foreiros de certo mo!'ga-

do (subúrbios do Porto)

Forte Novo da Passagem
Fradique (Don) de Toledo

Fragata «Vénus» 1799 .

França ....
Francezes no Rio, 1710 ,

Francisco de Sousa Cou-
tinho ....

Freiras Agostinhas em
Goa

Fronteira Occidental do
Brazil ....

Friicta oíTerecida ao Ma-
rechal Beresford, pela

Gamara do Porto.

Fuero antigo de Sepulbeda
Gandra (Commendador

Nogueira), Bibliotheca-

I io 144, 161, 162, 186, 192, 200,
221

Geographia (Tratado de)

Geometria pratica .

Glagolitico (MS. ); Ad-
ditamento-emenda ao
que se escreveo no Fas-
cículo 1.0 .. .

Gonçalves (José) de Affon-
seca . . . .

Gonçalves Vianna (Ani-
ceto dos Beis)

Goyaz
Graça Barreto (João Au-

gusto da)
Giuia de Pnzzuoli .

Guericke (Dr. Otto Von) 239, 240
Heliche. Vide Elche.

Ht^spanha (Geographia de)

Historia da Capitania de
Pernambuco.

Historia da Restauração
de Pernambuco . . 162;

Historia do Rio de Janeiro

Historia de la ftmdacion

dei Collegio de la Com-
pania en Pernambuco.

Historia Tragico-Mariti-

189

174
203
2i9

189

215
151
166
222
130
173

163

132

154

194
220

226
226

109

158

109
155

109
222

219

162

252
168

164



— 269

ma, por Bernardo Go-
mes de Brito; mencio-
nada incidentalmente . 120

Ili^t. da Villa de Caminha 162
...Hollnnda e Bélgica . 130
Hospital da Misei icnrdia

do Porto (Fundação) . 193
Idea GERAL .. de toda a

fronteira do Brazil (con-

finante com os Hespa-
nhoes),1780. . . 13i

Ilha de Santa Catharina 169
Ilha de S.Sebastião. . 169
Ilhéos, da Bahia . . 164

Ilhéos (Capitania dos) . lõl
«Index» dos Códices de

Botelho Ribeiro Perei-

ra (Yizeu) 200 e segt.^

Índice d'alguns Livros
de Provizões e Alvarás
...(Camará do Porto) . 192

Índice do «Livro Anti?o»
do Cartório da Camará
do Porto. ... 191

Índice do Treplado do
«Livro Grande» Cartó-
rio da Camará do Por-
to, 1453. ... 191

Inform.ação do Capitão
Bento José Lisboa sobre
a Capitania do Espirito

Santo; OctacazRs; e a

navegação do Pacifico 155
Inglaterra (Viagem a) . 222
Inseri pções lapid ares,

Mosteiro de Pombeiro
e Isreja de Sobrado 237, e segl.®»

Inscripções Romanas em
Portugal. ... 211

...Itália (Na), desde Géno-
va a Roma ípor Lucca,
Leorne, Piza, Florença
e Sienna) ... 126

Itamaraca . . . . 151
Itinerário de Ormuz até

Tripoli fdaSvria).ed'a-

hiaLaRochêlle, 1565. 131
Jaguaripe íRio) . . 147
Jeriquiçá (Rio). . . 146
...Jerusalém (Em) e mais
Lugares Sanctos . . 126

Jesus (Fr. Athanasio dej 132
Jesus (Fr. Rodrigo de),

Missionai io . . . 205

Joannes (Ilha de) . . 159

Jornada de Beja a Ro-
ma . . 208, 209, 209 A.

Jornada da Infante D,
Leonor, cá A liem a-

nha . . . . 23't

José Gomes Monteiro 224, 225, 226
Juízo histórico sobre um

letreiro de Vairão . 187
Eopke (Diogo), Capitão;

illustre philologo Por-
tuense .... 115

Lãs ..... 212
Lacerda (Manoel de); seu

naufrágio . . . 120
Lagoa (Cheruhino Henri-

ques) .... 127

Lapides com inscripçijes

medievaes (Pombelio) 237 a 239
Lavradio (Villa do), fun-

dada pelo Marquez de
Lavradio (Brazil). . 174

Leiria (Antiguidades de) 207
Leitão (Manoel Luiz) . 214
Liohe. Vide Elche.

Limites, do Brazil . . 154, 159
Limites entre os Dorainios

Portuguezes e Hespa-
nhoe.s na America . 143, 144

Limpo de Brito, Enge-
nheiro .... 119

Lisboa (Antiguidades de) 207
Lisboa (João Francisco),

Commendador . . 146, 160

N. B. Quando esteve
no Porto em 1861, man-
dou copiar os Códices
seguintes: — Antigo nu-
mero 111

125
235
543
555
688
903

1.054
1.123

actual n.''175 todo

. 172 »

. 191 >

. 176 »

*.

180 .

. 193 só parte

. 189 todo
. 188 »

Livro (0) de Duarte Bar-
bosa ....

Livro de rendas, de cer-

to morgíido .

Livro de Registo das Or-
dens enviadas á Cama-

130

215
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194

214
127

ra (1809;Soull;eWel-
lesley) ....

Livro de «varias clare-
zAs», (Quintas no Dou-
ro)

...Loreto ....
Macapá (S. José de)... e

não Maçapa . .157, 158; 252
Magalhães f' Bispo D.
João de). ... 161

Mappa das Cachoeiras
(de Matto-Grosso para
o Pará). ... 158

Mappas antigos (Vários) 117
Maranhão .... 155, 157
Marajó (Ilha). VideSoan-

nes.

Maris-Palla, ou Maris-
palla; Doo Vota . . 187

Maltas .... 181

Matto-Grosso i53, 15i, 158, 172,

173.

Mcari, ou Maranhão (Rio) 151
Mediterrâneo (Viag. no) 222
Melhoramentos públicos

(Estradas, pontes, etc.

em Traz-os-Montes) . 181
Mello da Camará (Buy

de); sen naufrágio . 120
Mello e Castro (Martinho

de) 168
Memoria dos Abusos das
Gamaras (Moncorvo) . 181

Memoria sobre a Agri-
cultura. ... 186

Memoria Constitucional
E Politica sobre o es-

tado presente de Por-
tugal e Brazil, 1820 . 175

Memoria das Antiguida-
des de Altiacer do Sal. 207

Memorias de António Pe-
reira de Banedo . . 155

Memorias das cousas do
Porto, 1548 a 1583 . 191

Memorias e Apontamen-
tos extrahidos da Tor-
re do Tombo. . . 188

Memorias para... funda-
mento de uma Lei Ca-
ducaria . . . . 171

Mendigos .... 181
Mendonça (Fernão de);

seu naufrágio . . 120

MendonçaFurtado fFran-
cisco Xavier de) . 159; 175

Mendonça Gorjão (Fr.
Pedro de) . . . 158

Menezes (Fr. Francisco
de) 173

Mercados, em Traz-os-
Montes .... 181

Meridiano divisório dos
Domínios Portuguezes
e Hespanhoes

Meridiano (1.") Interna-
cional . . . .

Minas do Brazil; seu esta-

do em 1800 .

Minas-Geraes (Província
de)

Mira (Doação de) á Casa
da Rainha

MiscELLANEA (Abbade de
Nenhures ao Abbade de
Baltar) . .

«Miscellanea curiosa» (al-

phabetica)... (Braga, it)

Miscellanea em prosa e

verso (Levantamento de
Pernambuco, etc.)

Miscellanea sobre o Bra-
zil, 1768. . . .

Moçambique
Moedas de Portugal.
Moraes (Pedro de); seu

naufrágio
Moraes (Victorino da Sil-

va) . . . • .

Moreira d'Azevedo (Dr,
M. D.) ...

Morro de S. Paulo .

Moncorvo (Corregedor de)

Monte-Pausilippo .

Mosteiros (do Minho e
Douro) ... 182

Motta (Pantaleão Caldei-

ra da), pseudonymo?.
Moura (Christovão de) .

Museu Municipal (MS. per-
tencente ao) . . .237

Não «Madre de Deos» .

«S. Luiz» ....
«S. Pedro»

Nãos «S. Joseph», «St.* The-
reza», e «S. Carlos» .

«Sacramento» e «Nossa
Senhora da Atalaya» .

143

119

153, 156

156; 170

196

189

190

163

174
139
211

120

189

149
151
181

222

a 185

207
145

a 239

120
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Naufrágios (Relação de) 117 e seg.

Navegacion (Extraordiná-
ria) de Diogo Botelho . 130

Navio «Príncipe Real»,

sníTrimentos dos Offl-

ciaes, 1796,aprisionados
pelos Fiancezes . . 222

Neves Ferrreira,C&p\tÃO-
Tenente da Armada . 119

Nobre (Francisco) ; seu
naufrágio . . . 120

Nogueira Gandra. Vide
Gandra.

Notas sobre o Commeecio
de Diu e Damão com
Goa 170

NoTicu...da Ilhade Joan-
nes (Marajó). » . 159

Noticia. . .das vexações e

desacatos. . .do Dr- An-
tónio Teixeira da Mal-
ta, contra a Igreja de
Pernambuco, 1751 . 164

Noticias de la America:
Extracto de la índias

Occiden tales . . . 152
Nunes de Carvalho (Dr.

António). . . . 122
Observação sobre a forti-

ficação da Bahia . . 165
Observação sobre a rebel-

lião de Minas: eAppen-
dix 170, 171

Octacazes .... 156
Oração na Igreja matriz

de S. Félix, Capitania

da Bahia ... 166
Oração A memoria de Pe-
dro o Grajíde; traduzi-

da de Lomonosoff. . 161
Ordem de N. S. J. C;

Constituições da Villa

de Thomar . . . 234
Ouro (O) das Minas; Bra-

zil 156
Pachecos (Quintas dos) . 214

Pacifico (Navegação do). 155, 156
Paiva e Pona (António

Pereira), Cirurgião da
Armada.... 119

Paniplona (José) Carneiro
Bangd, Presidente da
Gamara, Porto, 1809 . 194

Papeis Geographicos so-

bre o Brazil ... 1S3
«Papeis Jurídicos e Políti-

cos».,, de Silvio Mon-
danio .... 192

Papeis políticos e Artigos
de paz (entrega de Per-
nambuco pelos Hollan-
dezest .... 162

Papeis políticos (sec. 18."

principalmente) sobre o
Brazil .... 173

Papeis originaes sobre
Geographia e Moedas de
Portugal. ... 211

Papeis sobre o Tractado
de Limites do Brazil . 144

Pará 157, 158, 159, 161
«Paradoxos geogiaphieos
Paraguaçú (Rio)

Parahiba .

Paraizo Terreal, segundo
Valera .

Paranaguá (Comarca de)

Pautas das Alfandegas, de
Génova .

Patcinski (Mr.).

Pedro Fernandes Montei

219
147
151

230
169

213
109

163
208•Peregrinos de Beja»

Peregrino ligeiro e estu

dante perfeito das anti

guidades de Lx.», San-
tarém, Leiria, Pombal e
Coimbra. ... 206

Pereira (Padre Bernardo]
Missionário na Ethio-
pia, e Martvr . . 205

Pernambuco ' 151, 162, 163, 16^
. ..Pérsia (na) . . . 124
Pescarias . . . , 212
Pestana (D. Juan de) . 154
Petição da Província do

Brazil, Manifesto dos
excessos do poder em-
penhado; ao Geral de S.

Bento .... 176
Pezures, povo da Lusitânia 201
Pinho Leal. . . . 209
Pinto de Souza Coutinho

(Luiz), Yisconàii de Bal-

semão 138, 155, 157, 159, 176
Plano d'encanamento do
Mondego, 1790 . . 197



— 272 —

Planta da Praça de Bis-

sau. .. e adjacentes . 138
Plantação de Amoreiras . 181
Plantas, fruotos e animaes

do Pará .... 176. 177
Poesias Populares (Goa) . 134
«Politica Brazilica» . 174
Pombal (Antiguidades de) 207
Pombeiro (luscrip çõ e

s

medievaes no Mosteiro
de) 237, 239

Porto Seguro (Brazil) . 151
Posse (Auto de posse),

1639 .... 160
Preste João (Noticia das

índias e do) . . . 230
Prior do Crato (Sentença

dos Governadores do
Reino contra o), e Car-
tas dos mesmos ao Em-
baixador de França . 228

Provença (Na) e outras
partes do Sul da França 126

Quatro Visitaçõks do Bis-

pado do Pará. . . 161
Quito (Entre o Amazonas

e) . . . . . 160
Baczinshy (Conde) . . 20U
Rainha (Rendimento da),

16ii .... 196
Ramiro (Rei), poema . 233
Razão do Estado do Bra-

zil . . . . 150, 152; 250
Reflexões sobre... Credito

publico, 1799 . . 172
Regimento da Camará do

Porto . . . . 193
Relação geographica e

hifctorica do Rio Branco 160
Relação de. ..Naufrágios. 117; 248
Relação do Porto . . 193
Relação dos rios que de-

saguam no Rio Negro. 160
Relações d'Angola; dos
Padres da Companhia. 227

Relações e papeis geogra-

phicos sobre o Brazil . 157
Relacion dei 1.» e 2.0

Cierco de Diu . . 130
Representação da Camará

do Porto a D. Pedro II 193
Representações etc. da di-

ta a diversos, 1809 . 194

Representação a Carlos IV 171

Republica, Costumes e

Corte do Grão-Turco .

Ribeiro (João Baptista).

Rio Branco. ...
Rio das Contas.

Rio Grande.
Rio de Janeiro .

Rio Negro . . .157, 160,

Eio Tâmega (EncanameÍí-
TO do) .

Rios do Brazil (Viagem
pelos) .... 153,

Rios (de Entre Douro e

MiulK.) . . . 182 a

Bolim de Moura (António)

. . . Roma, suas Igrejas,

Conventos, etc. .

Roteiro desde o Cabo de
Boa Esperança ao das
Correntes. *. . .

EoTEiRo Geral da Costa
do Brazil.

EoTEiRo do Pará... ao Rio
Negro ....

Roteiro do Pará...ao Al-

to Amazonas.
Roteiro de Vasco da Ga-
ma 115;

Roteiro de Goa a Diu
(por D.João de Castro) 121,

Saldanha (António de)

;

Exped. de Tuiiis; suas
cartas a El-Rey .

Salgado (Fr. Vicente) .

Santarém (Antiguidades
de)

Santa Gertrudes Magna
(Fr. Bento de), ou Pa-

dre Bento Alvares de
Carvalho; sua biogra-

phia; seu monetário;
seus serviços paleogra-

phicos. Cartorario-mór

da Benedictina ; Abba-
de,etc. Tombo da quinta

da Lama (Guimaràe?) 210 e

Santo-Antonio (Barra de)

Brazil ....
S. Francisco (Barra do).

S. Luiz (Fr. Francisco

de), Bispo-Conde .

S. Martinho da Vargem.
S. Paulo (Brazil) . .

131
115
160
511
151
168
161

190

160

185

159

126

123

144

157

159

247

122

228
149

207

151
151

162
206
169
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194

174

139

S. Theotonio, Prior da Sé

de Vizeu. . • . 203

Senegal .... 137

Sepúlveda (ò Sepulbega),

seu foial ... 220
Sepúlveda; seu naufrágio 120

Sergippe .... 151

Sericicultura (emTraz-os-
Montea)- , . • . 181

Silveira Pinto (Dr. Agos-
tinho Albano da) . . 186, 2S5

Silveira Pinto (Conselhei-

ro Anth.o Albano da) . 186

Silvio Mondanio. Vide
Veiga (Desembargador)

Simonides (Satyra de) . 189

Sonetos... a Penafiel... á
Fortuna... etc. . . 189

Soult (Pidjectada accla-

mação do Marechal) rei

do Porto e mais provin-

cias do norte

Souza (D. Luiz Aiúonio
de), 1770 . . .

Souza Coutinho (D. Fran-
cisco Innocencio dei

Souza lieis (Henrique
Duarte de) . 237, 239, etc.

sua Mographia. . 244, 245

«Sphera (Uso da). 223, 224, 225

Sylvio Mondanio. Vide

Silvio

Synopse DE. ..noticias.. .dos

rios.. .que podem com-
municar os Domínios
Portuguezes em o Rio

Negro com os Hespa-
nhoes e Hollandezes .

Tabellas botânicas (ou

antes agrícolas) .

Taboas Chronologicas e

históricas dos Reis de
Portugal.

Tapocora (Rio).

Teixeira (Fedro) .

...Terra Santa (Na).

Terreiro antigo e presente

Terras (Preparação de) .

Testamento de D. Lopo
d'Almeifla (Misericór-

dia do Porto)

Thomar (Villa de), Cons-
tituições de Jurisdicçào

Ecclesiastica. . . 234

160

186

249
151

160
126
214
212

193

...Tivoli .... 127

Tomada de la Bahia. . 166
TOPOGRAPHIA DAS CaLDAS
de Vizella ... 186

Trabalhos e persegui-
ções desde Portugal até

a Turquia, do Dr. fr.

Penajoia. . . . 220
Traz-osMontes (Provín-

cia de) . 180, 181, 182, 183
Tractado breve dos Rios

de Guiné ... 137

Tractado breve da victo-

ria do Morro de Chaul 123
Tractado de Gommercio
com a Inglaterra, 1703 212

Tractado dos Deveres (ou

«do Posto») do Sargen-
to-mór (1711 ele.) . 163

Tract.\do de Geooraphia
(1560?). ... 130

Tractado de Geooraphia
e de Geometria pratica 226

Tractado de Geooraphia
Astronómica. . . 219

Tractado geral de Geogra-
phia em Hespanha . 219

Tractado de Limites, do
Brazil .... 154; 249

Tractado de Paz de 1777,
entre Portugal e liesp.'* i44

Tractado da Terra do
Brazil .... 150

Tractado de Tordesillas,

1494 .... 152
Tractado d'um rico pan-

No de verdura em re-

dor de Lamego, 1532 . 197
Tractado do Uso da
Sphera . . .223,224,225

Tractado daViagem des-

de a índia Oriental á
Europa, 1610 . . 123

...Turquia (Na) . 124; 131; 220
Vaccos, povo da Lusitânia 201
Vairão (Inscripcões lapid.

no Convento de) . . 187
Vanzeller (João A.)- . 214
Vários papeis... roteiros

e diários efe, referen-

tes ao Tractado de li-

mites do Brazil . . 154
Vamhagen (F. A.) 144, 145, 148.

149
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200

120
233

nVaaco (GràoJ»
Veiga (Estevão da); seu
naufrágio

Veiga (Os Esteves da) .

Veiga ( Desembargíídor
Manuel Franeisco da
Silva ej Magro de Mou-
ra, «Silvio Mondanio»
ou «Silvio Mondano*.
(Innotí. 5.0, 439, igno-

rava este pseudoiiyino). 149, 162,
172, 176, 183, 184, 190, 210,

211, 221, 222
Vdloso (Fr. José Maria-
no)

Viagem do Cabo Norte .

...Viagem pelo Mediterrâ-

neo, desde a Syria até

Marselha (tocando em
Chypre, Cândia e Sicí-

lia) . ....
Viagem (do Pará ao Ma-

ranhão, por dentro) .

Viagem do Pará a Villa

145
157

126

157

Nova de S. José de Ma-
capá, ele. . . . 157, 158

Viagem de Villa Bella a
S.Paulo. ... 153

Viagens marítimas (5) . 221
Vianna do Alemtejo. . 208
Victoria do Morro do
Chaul .... 123

Videira que deo 30almu-
des IM

Viegas (D. Mendo). . 238
Vieira (Padre António). l&l'.

Visconde de Balsemão . 154, 156
Vizeu; sua fundação e

historia; seus Bispos e

Famílias; suas armas;
suas cousas notáveis. 198 a 206;

232
XX em vez de rr, parti-

cularidade calligraphi-

ca em alguns apogi-a-

jíios hespanhoes.
Zaire (Rio) ... 117
Zoologia do Brazil . . 176, 177

PRINCIPAES FONTES BIBLIOGRAPHICAS CONSULTADAS

Diogo Barbosa Machado—Bíbliotheca Lusitana.

Innocencío Francisco da Silva—Diccionario Bibliographico.

Ricardo Pinto de Mattos—Manual Bibliographico.

Figanière: Bíblíographia Histórica Portugueza.

Rivara: Catalogo dos Mss. da Bíbliotheca Publica d*Evora.

Catalogo da Typographia da Academia Real das Sciencias.

Revista Trimensal do Instituto Histórico o Geograpliico do Brazil.

1
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I^EMEMORAÇÃO

(Vide Fascículo 1.°, pag. 3 e 4)

O n." d'ordem graúdo que vae na margem esquerda, fora do texto

defronte da 1.* linha deseriptiva de cada verba, fica sendo o n.» pelo

qual de futuro se designará o Códice respectivo.

Tudo quanto vai n'essas ãesoHpçõeíf impresso em corpo 10, é tex-

tualmente copiado dos primitivos biliíetes, ou traiialho sempre anterior

a 1858. Conservamos com o mais respeitoso escrúpulo a integra d*esscs

bilhetes, sem tocar nem mesmo de leve em sua redacção, orthographia

e punctuação.
Os nossos humildes e insignificantes additamentos vão em corpo

8, precedidos de um *, ou em notas de fundo do pagina, A nossa úni-

ca mira, foi não tanto amenisar um pouco a aridez de um Catalogo, co-

mo habilitar o consultante a reconhecer de relance, e antes de pedir um
Códice, ou sem ter o trabalho de o compulsar, se eile lhe pôde provavel-

mente ministrar alguma informação ou subsidio útil ou não ás suas in-

vestigações.

Por isso não recuamos ante o dever de quasi tudo lêr, extraetando

aqui e acolá trechos indicativos da matéria e assumptos, ou typicos do
estylo (e até da orthographia dos tempos) relativamente a cada Códice.

Mesmo pelo que toca ainda aos mss. já impressos, fizemos igual

operação, quando viamos que erao já raras e difflceis de achar no mer-
cado essas reproducções typographicas; afim de que os amadores podes-
sem vir aqui satisfazer a sua curiosidade.

A ULTIMA HORA

O illustre e infatigável continuador do «Portugal Antigo e Moderno»
acaba de ofi"erecer á Bibliotheca mais 11 números do «Bejense» (1884)
contendo os 9 primeiros capítulos da obra de Macedo fFi(?e paginas
208 e 209) copiados do nosso Códice n.» 2.30.

E igualmente o numero do «Dez de Marco» do 29 de Janeiro do cor-
rente anno (1886), em que o mesmo Snr. dá noticia do «Foral de Pe-
najoia»; e a propósito d'essa localidade publica interessantes aponta-
mentos biographícos para accrescentar ao que do Dr. frei Manuel da
Rainha dos Anjos Penajoia, dissemos na pagina 221 d'este fascículo.
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